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PREFAaO. 


'mprendímos  un)  tiaballio  mais  por  louvor 
alheio,  que  por  lioiirii  própria  ;  cuslou-nos  mo- 
non  fadigas,  c  serú  mais  valioso;  —  nào  siio 
as  primicias  de  nossos  estudos,  que  offerece- 
moi,  ^úo  as  rcHíjuias  lillorarias  d'uma  reputa- 
ção illiiílre,  que  bem  sérvio  a  republica;  he 
a  imica  herança,  que  a  gratidão,  ou  o  zelo 
ainda  nos  [)udt'irio  U-gar.  Havia  uma  lacuna 
a  preencher,  —  e  se  os  maleriues  ajuntados 
quiçá  não  bastão,  ou  a  muitos  nâo  satisfise- 
rcm  ,  não  seremos  nós  que  paguemos  com  in- 
differença  por  uma  falia,  que  não  poilence  ao 
nosso  aulor,  senão  ao  desfavor  dos  seus.  'i'e- 
riamos  motivo  para  queixa;  mas  não  íunda- 
mciito  para  itni  mão  exemplo  cí  futuros  escri' 
torcs. 

Foi  Alexandre  de  Gusmão  eminente  na 
poesia,  diz  o  erudito  Barbosa  na  sua  Biblio- 
llieca  Lusitana,  teve  agudo  eriaenho,  e  pene» 
)  trante  co7iiprehensáo,  e  noticia  das  íetrasliuma- 
nas.  Tinha  prandc  intellioencia  dos  infcr€sse$ 
politicas  dos  Soberanos ,  e  sciencia  das  linguas 
mais  polidas  da  Kuropa;  vasta  noticia  da  his- 
toria sagrada  c  profana  j  assim  como  das  dis- 
ciplinas Mathewalicas  •)  e  experiências  Físicas. 
A  Bibliolhcca  Histórica  de  Portugal,    e  suus 


Domínios  Ultramarinos,  fjiio  escreveu  JoséCar- 
Jos  Pinto  de   Sosisa ,   fast-ndo  mençíào  da  pre- 
ciosa  collecção   manuscrita  d'Amaro  José  de 
Mendonça   se   expressa  deste  modo :  =   Para 
a  referida  collecção  ser  recomendável  basta  vir 
riella  a  impugnação  do  parecer  do  Brigadeiro 
ulntonio  Pedro  de  f^nsconcellos  Governador  y 
que  foi  da  dita  Praça  (a  Nova  Colónia  do  Sa- 
cramento) contra  o   Tratado  de  Limites  de  13 
de   Janeiro    de  1750  feita  por    Alexandre  de 
Onsmão,  J^ste  judicioso  e  illuminado  sábio  he 
digno  de  ser  por   todos  conhecido.  =  O  In- 
vestigador Porliiguez   em  Inglaterra,  que  pu- 
blicou muitas   das   mais  interessantes  das  suas 
cartas,  e  avisos  sempre  o  appelida  por  celebre. 
Um    abalisado   Criminalista  (Francisco  Freire 
de  Mello)  no  seu  discurso  sobre  delidos  e  pe- 
nas impresso  em  Londres   no   afino  de  1316  o 
cita  como    autoridade   grave,    e    competente. 
Mais  recentemente   no  Tomo  4."  do   Panora- 
ma, que  deu  á  luz  a  exposição,  que  o  Autor 
fez   dos   seus  serviços    a  El-líei   D.  Joào  5."  se 
lê  o  seguinte:  =:  Este  documento  he  curioso, 
porque  explica  muitos  dos  successos  importan- 
tes do  tempo  do  autor  Alexandre  de  Gusmão, 
hem  conhecido  por  seus  talentos  politicas.  = 
Finalmente  tem    Alexandre   de   Gusmão  sido 
em  lodo   o  temjjo  conceituado  com  mui  hon- 
rosos títulos  pelos  Sábios  portugueses,  e  a  avi- 
dez com  que  curiosos,  e  intelligentes  copiavào 
as  suas   cartas,   por    ser  lambem  a  parle  njais 
vulgurisada  das  suas  composii^ôeS)  são  uui  les- 


lemiinlio  irrefragavel  tios  seiíg  grandes  meroci- 
incotoâ ,   e  geral  esfirnaçno. 

l^sta  nossa  apreciável  oollrcçâo  não  con- 
Ictn  iiiiula  todas  asproducròcs  inéditas  do  Au- 
tor, n)as  as  que  regtào  segundo  as  melliores 
averiguações,  que  nos  foi  possivel  conseguir, 
são  povicas,  e  ião  inexactas,  que  não  ousa- 
mos publica-las  sem  pòr-mos  nisso  nova  dili- 
gencia. —  Teremos  por  ventura  tomado  reso- 
lução mais  acertada  reimprimindo  alguns  dos 
seus  avisos,  e  cartas,  que  hoje  serão  procura- 
das com  difficuldade  no  Investigador  Portu- 
giiez  cm  Inglaterra,  aonde  pela  primeira  vez 
forão  dadas  á  luz:  por  quanto  não  só  aquelle 
excellcnte  Periódico  lie  raro,  não  só  as  men- 
cionadas cartas  se  acliam  dispersas  em  vários 
dos  seus  numeros,  nias  infelismente  estão  mui- 
to desfiguradas  com  erros,  e  alterações  consi- 
deráveis. 

Ao  nobre  desinteresse  d'um  amigo  nosso, 
e  mui  distincto  litteralo  (J,  G.  M.)  devemos 
a  mais  fiel  e  exacta  copia  delias,  que  sendo- 
nos  confiada  com  aquella  boa  vontade,  de 
quem  deseja  ser  útil,  veio  deste  modo  propor- 
cionor-nos  occasião  de  faser-mos  serviço  mais 
prestadio  aos  curiosos,  e  mais  interessante  ao 
publico. 

São  quasi  todas  ellas  dignas  de  ser  lidas 
com  meditação,  e  memoradas  com  n)aravi- 
llia; —  são  um  triste  docimiento  para  a  histo- 
ria do  reinado  de  D.  João  5.°,  que  o  fanatis- 
mo, e  a  maliciosa  ignorância  tanto  exaltarão. 


As  doutrinas  uUramontanas  do  Primeiro  Pa-? 
liiarcha  de  Lisboa;  a  corrupção,  c  prfípoten- 
cia  dos  altos  funccionarios ;  —  os  cuidados  pue- 
ris ,  e  o  afrouxamento,  ou  xelo  apoucado  dos 
validos  do  Monarcha  ,  e  dos  Secretários  d'Es- 
tado;  —  as  tramas  jesuiticas  e  a  perniciosa 
influencia  das  ordens  tnonacaes;  —  o  despre- 
go pela  dignidade,  e  nome  nacional  no  tem- 
po, em  que  um  grande  Diplomata  porluguez 
tanto  avultava  na  Europa;  — tudo  Alexan- 
dre de  Gusmão  combateu,  o  seu  ardor  não 
esfriou,  a  sua  critica  foi  sempre  severa,  o  seu 
animo  franco,  e  desabusado;  não  llie  foi  da- 
do destruir  defeitos,  c  aVjusos ,  mas  neu)  se- 
guio  o  erro,  nem  o  autorison;  —  fornecia  as 
armas  para  a  peleja,  só  crão  remissos  os  carn- 
piôes. 

O  calculo  sobre  a  genealogia  geral  dos 
puritanos  mostra  o  seu  bom  senso,  e  entendi- 
mento claro,  que  não  era  preotcupado  do  pen- 
samentos fumosos; —  não  nos  incommodamoi^ 
com  o  resultado,  que  alii  lemos  Amador  Ar- 
raes  dando  com  juiso  seguro  sentença  incon- 
trastavel  =r:  Mais  forvioso  he  serem  os  outro» 
j)or  nós  conhecidos ,  gue  nós  por  elles ,  por 
mais  que  sejão  esclarecidos  etii  sangue.  Todo 
o  sangue  he  qv.asi  de  uma  cor ,  c  se  algum  se 
acha  mais  claro ,  qtie  outro ,  a  suadc  o  faz ,  e 
não  a  nobresa.  z=zi  Nem  consentiremos  que  ík, 
-vaidade  forme  novos  cálculos,  e  queira  de- 
rponstrações  mais  lisongeiras;  porque  vauios 
caminho  certo,    e  con)panheiio  de  lodos  ate, 
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ao  Prihcipe  da  gerat^ão  Iiumaha,  atiíe  o  qual 
dchalilo  pediremos  mais  antigos  pergaminlios ; 
—  avooiígos  menos  tnaciilados,  ou  mais  ulta 
origecn. 

O  cnrlo  elogio  ao  Senhor  Dom  José  está 
tecido  com  engenho,  e  elegância;  —  fallava 
a  um  Príncipe  ainda  innocente ,  e  sem  mnii> 
do;  reconhecia  nellc  virtudes  em  snrno  gráo, 
e  recordàva-lhc  que  aè  nào  perdesse.  —  lirào 
Cãtilos  de  cortesania,  e  desejos  de  súbdito  leal. 

Na  minuciosa  analise  da  nova  Lei  da  co- 
bran(,'a  do  quinto  do  Brasil  discorre  com  mui- 
to acerto,  e  conhecimento.  Notou  todos  03  de- 
feitos, e  inconseíjuencias  de  seus  autores,  os 
males,  que  podia  produzir,  as  injustiças  que 
se  comettiâo,  e  os  al)Usos ,  que  se  lUio  remo- 
vião;  —  advogava  juntamente  pelos  iVacoâ,  e 
desvalidos,  e  [)elos  interesses  da  Coroa  com 
verdaile,  e  coui  lisura;  parece  que  nenhuma 
circunstancia  ponderosa  lhe  escapou.  He  con- 
cludente, judicioso,  c  in)parcia]. 

A  resposta  ao  Brigadeiro  António  Pedro 
de  Vasconcellos  relativamente  á  conveniência 
dos  'JVatados  dos  Limites  da  Amorica,  que 
vierào  pôr  termos  ás  continuas  desavenças  en- 
tre Portugal,  e  a  Nação  visinha,  he  obra  de 
rnuilo  primor,  e  de  maior  apreço,  que  a  pre- 
cedente. Ahi  apparecem  grandes  conhecimen- 
tos topográficos  do  paiz,  do  sou  commercio, 
da  suas  relações,  das  suas  vantajosas  posições, 
dos  seus  futuros  melhoramentos,  e  de  tudo 
quanto  importava  á  prosperidade,  e  quietação 
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da  sua  pátria.  A  citação  que  delia  já  fisemos 
vem  em  nosso  abono,  e  nos  dispensa  de  mais 
longo  commento.  Estes  dous  assumptos  longe 
de  desgostar-nos  por  sua  inutilidade  também 
hoje   nos   merecem    uma  alt<!nçâo  persistente; 

—  ainda  nos  trasem  memorias  passadas  do 
que  fomos,  se  já  não  são  agouro  de  fado  mais 
cruel. 

No  discurso  acerca  da  relaxação  dasCom- 
munidades  dos  religiosos  caracterisou-se  o  nos- 
so Autor  por  uma  doutrina  proveitosa,  e  jus- 
ta, tornando-se  superior  entre  os  daquella  epo- 
cha.     Os  fastos  da  Igreja  lhe  erão  familiares; 

—  ali  vemos  declarada  a  primitiva  disciplina; 

—  ali  achamos  cabal  informação  dos  diversos 
periodos  do  iMonachato,  e  a  historia  das  suas 
torpesas.  As  ordens  religiosas  se  extinguirão, 
mas  o  influxo  da  sua  pestilência  será  contagio 
a  longas  gerações.  —  Lastimosa  cegueira  da 
humanidade!  Pensamentos,  e  verdades  se  en- 
cerrão  neste  discurso,  que  serão  remédio  eífi- 
caz  aos  libios,  e  escrupulosos,  que  muitas  ve- 
ses  o  lerem. 

Persuadi mo-no3  que  o  Autor  teria  com- 
)50sto  agradáveis,  e  excellentes  poesias  além 
das  colligidas,  e  o  testemunho  de  Diogo  Bar- 
bosa Machado,  seu  contemporâneo,  não  nos 
deixa  entrada  para  o  campo  das  conjecturas; 
mas  ou  ellas  se  perderão,  ou  forão  usurpadas, 
ou  sumidas;  e  ficou-nos  para  sempre  esta  sau- 
dosa recordação  —  também  Alexandre  deGus-» 
mào  foi  eminente  Poeta  — 


Temos  por  ullinio  uma  Coinedin.  Se  o 
nosso  Autor  não  leve  pnrl»;  no  erircdo,  lam- 
bem não  será  c^iminoso  pela  cnoralidadc ;  mas 
ení  nosso  entender,  se  não  foi  sua  a  escolha, 
com  repugnância,  e  indulgência  Ilie  relevare- 
mos os  loques,  e  o  colí»rido  ;  os  costumes,  e 
os  prejuisos  do  tempo  forâo  pintados  com  bas- 
tante graça,  e  arte,  mas  a  virtude  não  alcan- 
çou o  triunfo.  —  Eis-aqui  mais  utn  facto,  que 
nos  firma  em  nossos  juizos.  Em  quanto  se  li- 
songeavão  as  paixões  de  D.  Joào  5.°,  e  seu 
espirito  era  entretido  com  objectos  de  tingida 
piedade,  a  coirupçào  ganhava  novas  raizes,  e 
a  superstição  lançava  mais  profundos  alicer- 
ces;—  armava-se  á  ignorância  entro  os  descui- 
dos da  Corte,  e  a  illusão  do  povo;  —  um  so- 
berbo Diplomata  estrangeiro  para  ignominia 
nossa,  como  agora,  a  dominava;  —  tudo  fo- 
ram apregoadas  venturas,  e  felises  successos; 
—  parecia  que  as  poncas  luses  erâo  mais  bri- 
lhantes nas  trevas.  Contemplemos  ao  menos 
esse  monumento  d'orgu!ho  nacional,  que  faz 
toda  a  gloria  daquelle  Monarcha ,  e  do  seu 
reinado. 

Confessamos  que  em  todos  estes  escritoi 
do  Autor  algumas  veses  o  estilo  he  pouco  cor- 
recto, a  dição  nem  sempre  he  pura,  e  portu- 
guesa, frases  ha  com  duresas,  períodos  confu- 
sos, palavras  inventadas  sem  propriedade,  ou 
com  differenlç  sentido,  e  semelhantemenle  ou- 
tras leves  imperfeições,  e  defeitos.  São  as  feset 
d'engenbos- apurados.    £  ainda  assim  poderia 


Alexandre  de  Gusmão  rcfocilar-se  de  todas  as 
suas  occiípaçôcs,  que  desempenliava  com  tan- 
to disvclo,  e  assiduidade,  e  rever  seus  escritos, 
ou  tornariâo  muitos  delles  á  sua  mào  para  os 
C[)rrigir  depois?  E  quanto  nâo  deverá  ser  at« 
tribuido  aos  copiadores  incuriosos,  que  tudo 
alteram,  e  desfigiuâo? 


Pusemos  todo  o  cuidado  em  recolher  o 
melhor  e  mais  exacto^  e  em  gi-ande  parte  o  te- 
remos conseguido.  •—  f^imos  tudo  o  que  a  se- 
melhante respciio  se  encontra  nos  dodices  Má" 
liuscrilos  da  Real  Bii)!iolheca  Publica  Por- 
tuense ;  •**-  deixamos  todavia  d" engrossar  o  vo- 
lume com  notas  que  a  uns  não  satisfarião ,  de 
nada  acrvirtão  a  outros ,  c  para  muitos  seriâo 
sem  friicto,  e  só  aponlaremos  o  anacronismo 
as  paginas  225  aonde  se  falia  do  Monge  Ri- 
gord,  e  como  era  medico  dê  Lui%  o  Grosso  ^ 
que  morreu  no  anno  de  113G,  quando  clíc  só 
o  foi  de  Philippe  Augusto ,  em  cujo  tempo 
exislio,,  e  professou  a  inedicina^  c  cuja  vida 
escreveu  no  de  1224. 


XI     

NOTICIA 

DA 

VIDA  DO  AUTOR. 


N, 


ASCF.u  Alexandre  do  Gusmão  do  pais  po- 
bres, c  liiiinildcs  rm  fnaritima  V^illa  de  Santos 
da  Província  de  S.  Pntilo  iia  America  Meri- 
dional, já  fora  do  'IVopico  da  (Japricoriiio. 
Sons  talentos,  e  ge.nio  o  fizeram  illiislre,  e  se 
a  fortuna  lhe  liavia  sido  escassa,  c  avara,  pro- 
digalison-Ilie  seus  mais  ricos  dons  a  nnlineza. 

Teve  por  iruuios  a  Barlliolonieu  Louren- 
ço de  Cíusinão,  e  o  Padre  Siraão  Rodrigues 
(o  era  esle  o  sobrenome  de  familia),  e  tani- 
hem  uma  irmã,  que  mostrou  grande,  e  in- 
cansável fervor  em  soccorrer  os  mendigos,  e 
a8!ii^lir  aos  doentes  nos  Hospitaes,  viajando  o 
seu  paiz  sempre  occupada  neste  caritativo  exer- 
cício. 

O  primeiro  mostro\i  raro  engenho  na  in- 
venção de  muitas  maquinas,  e  da  areoslalica 
lhe  veio  o  appelido  de  voador;  mas  tanto  voou 
a  fama  do  seu  nome,  como  cresceu  a  ir; grati- 
dão da  sua  pátria,  que  o  deixou  acabar  lura 
delia  mingoado  de  meios,  e  cuherto  d'injuria5. 
Nuo  foi  o  primeiro  exemplo  d'oprobiio ,  nem 
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e  ultima  viclíma  da  ignorância.  Simão  Rodri- 
gues dislinguiu-se  como  orador  evnngelico,  e 
de  merecido  encómio  dons  sermões  seus  correm 
impressos. 

Deixou  o  nosso  Autor  o  seu  paiz  natal 
em  tenros  annos  com  nome  mui  diverso,  e  na 
Bailia  de  todos  os  Santos  recebeu  o  de  Ale- 
xandre de  Gusmão,  que  o  era  do  Padrinho, 
que  lhe  sérvio  no  acto  do  crisma  ,  e  que  lh« 
deu  todo  o  acolhimento,  e  protecção.  Esse 
sábio  Loyolita  lhe  teria  transuiiltido  com  seu 
mesmo  nome,  a  vasta  erudição,  com  que  tan- 
to ornou  a  republica  das  leiras,  senào  as  má- 
ximas jesuilicas,  que  o  talentoso  pupillo  nun- 
ca soube  aprender,   nem  adoptar. 

Ainda  contava  lambem  poucos  de  sua 
idade  quando  passou  a  Portugal,  e  logo  depois 
seu  talento  o  fez  de  tal  modo  conhecido,  que 
mereceu  ser  eleito  Secretario  do  Conde  da  Ri- 
beira, enviadoP^inbaxador  em  1714  a  Luiz  14." 
Rei  de  França,  líntâo  quiz  o  nosso  Autor  fre- 
quentar a  Universidade  de  Pariz,  e  nella  com 
applauso  de  todos  tomou  o  grau  de  Doutor  em 
Leis,  vindo  no  de  1719  a  incorporar-se  na  de 
Coimbra:  se  por  escolha  sua,  com  acceitação 
alheia.  Fez  mui  brilhante  figura  no  Corpo  Di- 
plom.atico,  sendo  Agente  da  Coroa  Portugue- 
sa nas  Cortes  de  Pariz  e  Roma,  aonde  prati- 
cou estes  ministérios  com  disvelo,  e  fidelidade. 

Em  o  anno  de  1752  o  elegeu  a  Academia 
Rtal  da  Historia  Portugueza  para  seu  Sócio, 
e  o  encarregou  d'escrcver  na  língua  latina  a 
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Historia  Ultramarina  do  lleino  de  Portugal , 
o  qnal  asiiimpto  nào' clifgotj  a  concluir. 

Sérvio  muitos  annos  de  Coiifideiile,  e  Se- 
cretario particular  d'EI-Kei  D.  João  Ô.%  exer- 
citand<?-se  em  diversas  matérias  com  aíTmco,  e 
desinteresse;  nào  logrando  todavia  as  vanta- 
gens dos  seus  conlempornneos,  que  forão  como 
eile  mandados  estudar  na  grande  escola  do 
Primeiro  Portuguc;^,  que  por  muito  ten)po  deu 
lei  aos  Ministros  Diplomáticos  assim  nacio- 
nacs,  como  estrangeiros ,  e  quando  já  cança- 
do  d'aturados  serviços,  e  mortificado  de  repe- 
lidas moléstias,  houve  recurso  assaz  justificado 
áquelle  descuidado  Monarclia  ,  que  pareceu 
esquece-lo  para  remunerar  outros,  que  nem 
tanto  voliào,   nem  tinhào  iguaes  direitos. 

Foi  nomeado  Conselheiro  do  Conselho 
LMtramarino,  e  ahi  teve  uma  parte  mui  cons- 
picua  em  todos  os  olijectos,  compondo  diver- 
sos papeis,  que  bastavâo  para  gloria  sua.  Era 
Cavalheiro  Profisso  da  Ordem  de  Christo,  o 
Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mageãtadc. —  Casou 
cm  Lisboa,  e  leve  dous  filhos,  a  quem  deu 
nomes  heróicos,  e  morreu  setn  descendência 
aos  .30  dias  de  Dezembro  de  17Ó3.  —  Jaz  se- 
pultado no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Re- 
médios dos  extinctos  Carmelitas  Descalços. 


Temos  referido  as  occorrencias  mais  notá- 
veis da  vida  d'  Alexa)idre  da  Gusmão  y  e  a  «c- 
ric  dos  seus  empregos  na  sua  carreira  politica 


XIV   — 

e  lilltratia ^  alcançando  potico  mais  que  Dio- 
go Barbosa  MacJiado  ^  e  minln  menos  que  nos- 
tos  desejos^  c  inlenlo.  Darcuios  igualmente 
uma  relação  de  iodas  as  suas  obras  impressas  ^ 
que  nos  vieram,  á  nolicia ,  e  que  são  as  seguiu- 
ies  :  =. 

Uflação  da  Entrada  publica,  que  fez  cm 
Pariz  aos  18  d' Agosto  do'l71ó  o  Exc.""  Siir. 
D.  Luiz  da  Camará,  Conde  da  Ilibrira  Ciran- 
de, do  Conselho  d'El-líei  de  PoiLugal,  Coin- 
niendador  de  S.  Pedro  de  Torrados,  Alcayde 
•Mór  da  V^illa  da  Amieira,  Mostre  de  ('ampo 
Gen(!raJ ,  e  General  da  Artilharia  nos  Kxiírci- 
tos  de  Portugal,  e  seu  Embaxador  Extraordi- 
nário á  Còrtu  de  Franya,  reinando  nesta  iVIo- 
narchia  Luiz  li.";  em  que  so  acham  varias 
«lolicias  concernentes  ao  cerernonial  desta  Etn- 
4:>axada  —  Pari%  por  Pedro  Emeri  —  1715  — 
Um  pequeno  folheio  em  quarto. 

Oração,  com  que  congratulou  a  Acade- 
mia Real  da  Historia  Portuguesa  em  13  de 
JNlarço  de  1732  por  ser  eleito  seu  Sócio.  Tomo 
11.°  t/a  Collccção  dos  Documentos^  e  Memorias 
da  mesma  Academia  —  Lisboa  por  José  Antó- 
nio da  Silva  —  1732  —  IG  volumes  in folio. 

Conta  dos  seus  estudos  Académicos  a  24 
de  Julho  de  1732  —  Idem. 

Pane^vrico  ú  Maireslade  d'El-Rei  Dom 
João  5. °  5  recitado  no  Pacjo  a  22  d'Ou'iubro 
de  1739,  dia  em  que  cumpria  ns  seus  annos. 
—  Bibliotheca  Lusitana  do  Abbadc  Diogo 
Barbo$a  Machado  —  Lisboa  1741. 


(yalciilo  sohrc  a  cxtrnrrào  do  f]inli<*iro  (íõ 
Uoino,  oiVoriícido  a  D,  João  5.*  Do  anuo  de 
1748.  —  hnprcs^o  pela  piuíncira  vez  no  Pa- 
trirta  de  Janeiro  de  1313 —  Depois  saliiu  mais 
correcto  y  c  nddicionrido  j  e  com  algumas  obser- 
vações no  Investigador  Partugiicà  da  /Ihril  de 
1815 —  Tarnhcni  o  achamos  no  /Inalysta  X  or- 
iucnsc  A'.°  yi  em  Fevereiro  de  18'2í2. 

Avisos,  c  (.'arlab  faíiiifiarcb. —  /-^cm  algu- 
mas das  mais  selectas  no  Investigador  Porla- 
gnez  de  Scptcmbro  e  Outubro  de  1811;  — 
Alarido  de  1812,  e  Fevereiro ^  e  Junho  del^Vò 
—  A  Carla  de  D.  Luiz  da  Cunha,  e  n  res- 
posta do  Autor  igualmente  estain  publicadas 
no  Analysla  Portuense  iV."  l^  em  Fevereiro 
de  1822. 

iixposiçuo  que  fez  dos  seus  serviços  o  ce- 
lebre Alexandre  de  (justnào  á  El-Ivci  Dom 
João  5."  —  Tomo  4."  do  Panorama  N."*  159 
c  160  —  Maio  de  1840. 
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N'  B.     Levea  erros  typograficot  escaparão,  que  tem 
alguma  diffxuldadi  terão  corrigidos  na  leitura. 
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AVISO 

Para  o  Sereníssimo  SenJior  D.  José  Ar- 
cebispo de  Brarja ,  e  Primaz  das  Hes- 
pajihas ,  Filho  reconhecido  d^El-Rei  D. 
Pedro  2."  ;  a  respeito  das  muitas  dis- 
sençôes ,  que  S.  Altesa  havia  fomenta- 
do naquclla  Diocese  por  causa  do  seu 
Estribeira. 


Serenissiino  SeH'hot. 

Havendo  cheg-ado  a'  noticia  de  »S, 
Magestade  as  muitas  desordens .  e  in- 
quietações ,  que  ha  nessa  Cidade ,  e 
no  governo  da  sua  Diocese ,  causadas 
pelos  irregulares  procedimentos  de  \ . 
Altesa,  nascidos  da  ambicào  ,  e  mal- 
dade do  seu  Estribeiroj  e  querendo  o 

A 


mesmo  Senhor  evitar  a  conliDuaçao 
desses  damnos  sem  faltar  á  sua  Justi- 
ça.  nem  desacreditar  a  V.  Altesa  :  — • 
He  servido  ordenar,  que  dentro  d'oito 
dias,  se  retire  V.  Altesa  para  fora  da 
Cidade  em  distancia  de  três  léguas, 
com  o  pretexto  de  visitar  varias  Ter- 
ras da  Diocese,  pelas  quaes  viajará; 
afim  de  que  a  sua  ausência  nunca  pa- 
reça exterminio.  sem  embargo  de  nào 
tornar  para  Braga  ate  que  tenha  licen- 
ça; conservando  porem  em  seuNome^ 
e  debaixo  da  sua  direcção  todo  o  iro- 
verno  do  Arcebispado.  E  quanto  ao 
seu  Estribeiro :  He  S.  Magestade  ser- 
vido, que  V.  Altesa  o  faça  conter  dea^ 
tro  das  faculdades  do  seu  emprego,  se 
quiser  conservar-se  nelíe,  e  evitar  que 
o  seu  Rei  o  nào  castigue. 

Com  esta  desgostosa  occasiao  tenho 
a  honra  de  pedir  a  V.  Altesa  a  sua 
Benção ,  e  muitos  empregos  de  servir 
a  Pessoa  de  V.  Altesa  .  que  DeusGuar-t 
de  com  feliz  saúde  por  mui  dilatados 
annos.  De  Lisboa  no  Paço  3  d'Outu-« 
bro  de  1748, 

Alexandre  de  Gusmão, 
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CARTA  REGIA 

Para  o  Reitor  (Francisco  Carneiro  de 
Fuiueiróa)  e  Lentes  da  Universidade 
de  Coimbra ;  pélas  duvidas  que  propa- 
serâo  acerca  do  formularia  dos  Actos  ilo 
Senhor  D.  João  Carlos  de  Bragança  ^ 
Sobrinho  d^El-Rei. 


Reitor,  e  Lentes  da  Universidade 
de  Coimbra  :  Eu  El-Rei  vos  envio  mui- 
to saudar.  Vi  a  Consulta ,  que  me  fi- 
zesteis  sobre  o  formulário  dos  Actos 
de  meu  Sobrinho  D.  João  Carlos ;  e 
como  seja  certo ,  que  as  Regras  esta- 
belecidas para  se  guardar  entre  os  meus 
Vassallos  não  comprehendem  as  Pes- 
soas Reaes  j  nem  as  que  lhes  são  im- 
mediatas :  —  Vos  estranho  muito  as 
mesmas  duvidas,  assim  por  este  res- 
peito, que  não  deveis  perder  dé  vista, 
como  porque  desteis  a  conhecer  a  fra- 
quesa  dessa  Universidade  na  ignorân- 
cia, que  tendes  para  podereis  tratar 
com   Pessoas  d'alta  qualidade.    Fasei 


também  estudo  politico ,  que  fee  pre- 
ciso aos  homens,  que  desejão  ser  sá- 
bios, se  quereis  merecer  a  minha  Pro- 
lec^'ão.  Lisboa  a  4  d' Abril  de  1742. 

=  REI.  = 


Para  o  Senhor  D.  João  Carlos  de  Bra- 
fjança  Sousa  c  Lirpie  relativamente  ao 
objecto  da  Carta  Regia  antecedente ,  e 
respondendo  também  a  outra  sua. 


111.™"  e  Ex.""  S.«f 

El-Rei  vio  a  Consulta  da  Universi- 
dade ,  pela  qual  se  certificou  das  du- 
vidas ,  que  tinhao  o  ReitoT ,  e  Lentes 
delia  sobre  o  formulário  dos  Actos  de 
V.  Ex." :  —  E  dando-se  por  mal  servi- 
do, os  reprehende  por  Carta  deste  Cor- 
reio. Vio  também  a  Carta  de  V.  Ex.' ; 
e  ponderando  os  seus  eí;cruj)ulos ,  o 
quer  eximir  delles ,  mandando  que  V. 
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Ex.'  so  rocolha  .í  ('^^r^o,  som  despr- 
dir-so  (lo  possoa  aliiiim.i  Piii])roi,''iula  no 
miiiistorio  da  Universidade.  A  Pesscia 
do  V.  Ex."  Guarde  Deus  nuiitos  ân- 
uos. Lisboa  a  4  d'Abril  de  174'iJ. 

Beja    as    mitos   de  V.  Ex.* 
com  aflecto ,  e  respeito 

Alexandre  de  Gusmão. 
Sohescrito 
Ao  Sor  D.  Jojio   Carlos  de  BraG;ança, 
Prineipe  do  Sançue   da  Real  Familia 
de  Portugal.     Coimbra. 


QUEIXAS 

Que  D.  Thomaz  d' Almeida,  ChanceU 
ler  Mor  do  Reino ,  Bispo  de  Lamego , 
e  do  Porto .  Governador  da  Relação  da 
mesma  Cidade  ,  do  Conselho  d' Estado  , 
e  Primeiro  Patriarcha  de  lAshoa  (e  que 
depois  também  foi  investido  do  Cardea- 
ladoj  dirigin  a  El-Rei  D.João  5.%  pe- 
lo expediente  da  Secretaria  d' Estado , 
sustentando  com  frívolas   allegaçôcs  a 


immunidacle  da  Jgreja  contra  o  penado 
da  Camará  de  Lisboa ,  por  não  havep 
excluído  os  Ecclesiasticos  dos  tributos 
lançados  para  a  conducção  das  aguas 
livres ;  e  respostas  que  mandou  S.  Ma- 
jestade lhe  desse  Alexandre  de  Gusmão. 


CARTA  L 

A  El-Rei  5  meu  Senhor ,  fiz  presen- 
te que  o  §enado  da  Camará  destinavs^ 
estabelecer  um  imposto  nos  usuaes , 
para  do  seu  prodúcto  condusir  as  aguas 
Jivres  a  esta  Cidade ,  sem  declaração 
de  que  nos  ditos  tributos  não  eram 
comprehendidos  os  Ecclesiasticos ;  e 
porque  elle  não  só  está  publicado,  mas 
já  por  dous  dias  em  execução ,  e  S. 
Magestade  me  não  faz  a  honra  de  de- 
cidir a  minha  supplica,  não  posso  sem 
incorrer  em  censuras ,  e  graves  penas^ 
deixar  de  acudir  com  remédios  prom- 

f>tos  á  restituição  da  immunidade  da 
greja  offendida ,  procedendo  contra  o 
Senado  na  forma  de  Direito;  o  que 
tivera  obrado ,  se  não  reputara  impie- 
dade fechar  as  Igrejas,    que  nos  prir 


meicos  (lias  do  arino  são  mais  assisti- 
da.'^, 

RESPOSTA. 

Sendo  presente  a  S.  M.ig-estade  a 
Carta,  que  V.  111.""  R.""'  enviou  ao 
Secretario  d'Estado,  manda  o  mesmo 
Senhor  responda  a  V.  111.°"  R.™'  que 
tem  mandado  ver  as  rasoes  do  papel , 
que  V.  III.'""  R.'"*  poz  nas  suas  Reaes 
JVlaos ,  e  que  havendo  chegado  á  sua 
Heal  noticia  ter  o  Senado  obrado  com 
algum  excesso  no  modo,  com  que  es- 
tabeleceu a  contribuição  para  se  tra- 
zer a  ap;na  a  esta  Corte  ,  o  mandou 
advertir  do  mal  que  procedeu  ,  e  quô 
com  os  que  tiverão  parte  no  desacer- 
to ,  fará  a  demonstração  ,  que  for  ser- 
vido ,  ordenando-lhes  que  logo  emen- 
dem os  erros,  que  tiverem  commetti- 
do ;  e  na  forma  das  ordens  do  mesmo 
Senhor  ocommunicarei  a  V.  111.'"*  R."" 

A  S.  IVIagestade  não  pode  deixar  d© 
causar  grande  novidade  querer  V.  111.™* 
R.'"''  tomar  uma  tal  resolução  em  ma^ 
teria ,  de  que  necessariamente  se  se-^ 
guirião  vários    inconvenientes,  assim 
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contra  o  vServiço  ele  Deus,  comn  tíf? 
S.  Mageslacle,  e  quando  V.  111.'"'  R."** 
tenha  mais  que  representar-lhe,  além 
do  dedusido  no  dito  papel,  o  poderá 
faser,  porque  só  será  visto  por  S.  Ma- 
gcstade  sendo  feito  com  mais  mode- 
ração :  E  assim  não  só  espera ,  mas 
fica  S.  Magestade  entendendo ,  que 
reflectindo  com  mais  acerto  V.  III."'* 
R.™^  na  gravidade  do  negocio,  não  in- 
sistirá na  dita  resolução ;  e  no  caso 
que  V.  111.""'  R.""*  assim  o  não  pratique, 
usará  S.  Magestade  dos  poderes  da 
Soberania ,  que  Deus  lhe  concedpu 
para  livrar  os  seus  Vassallos  destas,  é 
outras  semelhantes  oppressôes.  Deus 
Guarda  a  V.  111.""  R.""^  &;c. 


CARTA  II. 


Aos  Reaes  Pés  d'El-Rei ,  meu  Se- 
nhor, me  ponha  V.  S."  pela  Mercê, 
que  me  faz  de  mandar  ver  as  minhas 
rasões ,  ainda  que  em  reverencia  da 
Igreja  devia  ser  suspenso  o  tributo; 
mas  devo  pedir  a  S.  Magestade  que 
seja  por  pessoas  tão  doutas,   e  desíq-r 
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terrssadas ,  e  fomentes  a  Dons ,  qnc 
despidas  dos  afVoctos  humanos  aconse- 
lhem a  verdade ,  e  sejam  amantes  do 
Direito  da  Içreja. 

Obrigadissimo  fico  á  Real  Grandesa 
do  mesmo  Senhor  em  conhecer  o  des- 
acerto, com  que  obrou  o  Senado.  Es- 
pero ,  e  tico  certo  de  que  assim  como 
ai^ora  lhe  estranha  o  nào  obrar  com 
acerto  no  modo,  com  que  estabeleceu 
o  tributo,  logo  o  castigue  pela  forca 
que  faz  á  Igreja  gabellando  os  Eccle- 
siasticos  com  uma  imposiciío,  que  su- 
pera a  quatro  decimas,  dando  com  el- 
ia  motivo  a  subirem  de  preço  os  mais 
géneros,  de  sorte  que  nas  despesas  se 
duplicSo  as  decimas,  o  que  não  he  li- 
cito ainda  na  mais  inferior  parte  sem 
os  requisitos  de  direito  ,  e  muito  me- 
nos especialmente  sem  Breve  da  Sá 
Apostólica;  pois  o  que  o  Senado  não 
pode  fase r  com  os  seus  seculares,  mais 
certamente  o  não  deve  praticar  com 
os  Ecclesiasticos. 

O  Senado,  que  faz  a  figura,  e  ex- 
ercita a  jurisdição  de  Pai  de  familias 
nesta  Cidade,  não  tem  direito  algum 
nas  fasendas ,    e  rendas  de  seus  mora- 
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dores ,    pois  o  governo  econornico  não 
passa  as  balisas  das  taxas  ila  abunilan-. 
cia  dos  viveres ;    de  rnanter  os  officios 
para  o  serviço  da  Cidade ,  e  seus  wo* 
radores;    de  conservar   a  saúde  publi- 
ca; e  finalmente  de  administrar  as  suaa 
rendas  ,    e  com   ellas  faser  as  obras  ^ 
que  lhe  parecem  úteis,  e  proveitosas  j 
líias   para   o  Senado   construir   as  quQ 
na  sua  idéa   debuxa   coni   as  fasendaí 
dos  moradores,  não  tem  jurisdição  aU 
guma  sem  consentimento  doscidadãos^ 
e  povo,  e  muito  menos  para  determi- 
nar os  géneros,    em  que  põem  os  tri' 
butos,  sem  os  ouvir;  pois  se  elies  hãd 
de  pagar  o  tributo,  e  lhes  pertence  q 
^ugmento  da  sua  Pátria ,  a  elles  tocj^ 
npprovar  as  idêas  do  Senado,  e  nesta 
conformidade  devia  primeiramente  que 
pedisse  a  S.  Magestade  o  consentimen-f 
to ,    propòr-lhes   a  obra  ,    e  parecendo 
necessária,  tomar  seus  votos  a  respei-' 
to  dos  géneros  .    que  se  deviuo  gravar 
para   ella ,    o   que  he    muito   natural ; 
|>ois   um  Pai  de  filhos   tão  homens ,   e 
tão  barbudos ,    não  toma  resolução  da 
sua   casa  augweutando  despesas   sem 
os  ovjvir. 
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.  Por  iitllidaili»  commiia  ,  e  sc^nr.m- 
ça  tios  iiíoradores  tia  Cidade  do  I\)rlo> 
frcíiuontada  d'estrani';eíro8 .  e  «grande 
luimero  tle  seus  nacionups ,  llje  poz  o 
Senhor  Kei  D.  Pedro  2.°  um  l^<^ííinicn- 
to  dlnfanlaria  paga,  o  quoremlo  S. 
JVJaoeslade  t]ue  a  Camará  da  mesma 
Cidade  llie  salislisesse  os  soldos,  me 
ordenou  que  convocasse  a  Nobreza,  a 
Povo  para  consentirem  ,  e  todos  de- 
crelassem  os  géneros,  em  que  se  ha- 
viao  d'est^belecer  os  impostos,  o  tjue 
se  conseguiu  com  pouco  trabalho  meu  ; 
e  não  se  pôde  diser  que  esta  Cidade 
necessita  mais  dagua ,  que  a  do  Por^ 
to  de  segura ntja,  e  se  para  isto  se  prO'. 
pedeu  na  forma  referida  .  que  rasão 
p(5de  cohonestar  o  que  o  Senado  ago- 
ra determina  ? 

O  Interdito,  sobre  que  V.  8.'  m'; 
escreve,  não  deve  causar  novidatle, 
ou  estranhesa ,  porque  he  disposição 
de  Direito  constante,  e  da  Constitui- 
ção Sj'nodal,  pela  qual  se  governa  cs-f 
te  Patriarchado,  pois  quando  a  imnjti-:: 
nidade  da  Igreja  he  oííendida  por  Se-» 
nado,  ou  Communidade  se  procede  lo-i 
go  a  Interdito,    e  quando  por  Ppsso» 
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particular  a  Excomunhão ;  e  eu,  e  to- 
dos entendemos ,  que  estamos  neste 
caso. 

Os  ameaços,  que  V.  S.'  me  faz  na 
sua  carta ,  niío  mettem  medo  a  quem 
trata  uma  causa  de  Deus,  e  de  tanta 
importância  como  esta;  antes  entendo 
que  o  mesmo  Senhor  ouvio  por  sua 
misericórdia  minhas  supplicas,  em  que 
sempre  lhe  peço  me  dê  merecimento 
de  padecer  pela  sua  Igreja.  Entendia 
eu  que  tinha  dignidade,  annos,  e  ser- 
viços  para  se  me  não  escrever  tal  car- 
ta ,  porque  semelhante  a  ella  não  ha- 
verá exemplo  ainda  para  o  Guardião 
d'algum  Convento. 

Em  memorias  não  muito  antigas  ve- 
mos que  o  Cabido  de  Lisboa  procedeu 
com  censuras  contra  um  Conservador 
das  Ordens  Militares,  sobre  uma  pe- 
quena questão  de  jurisdição,  e  poz 
em  estas  Cidades  um  Interdito,  e  o 
Senhor  D.  João  o  4."  entrando  em  fa- 
vorecer o  Conservador  por  piedade 
sua  como  Grão-JVIestre  das  Ordens , 
escreveu  ao  Cabido  duas  Cartas  ,  e 
ultimamente  mandou  o  seu  Secretario 
d'Estado   para  que  o  Cabido   suspen-» 
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desse  o  Inicrdifo,  ao  qne  o  Cabido 
não  asspiilio  ,  o  coiiírita-iios  que  iiào 
houvíMão  ameaços,  atrora  em  causa 
gravíssima  nos  intima  V.  S."  para  que 
uão  execulo  a  disposição  de  Direi(o 
(^anonico.  Bulias,  e  Synodos,  e  o  que 
não  sofreu  um  Cabido,  he  justo  o  pa- 
deça a  maior  Dignidade  do  Keino,  um 
Prelado,  que  ha  23  annos  faz  a  sua 
obrií^açíio ,  e  defende  com  tanta  pru- 
dência os  Direitos  da  Igreja,  e  da  Sé 
Apostólica,  fasendo  repetidos  Reque- 
rimentos sem  serem  attendidos ,  e  o 
ajj^gravo  da  immunidade  da  Igreja  não 
só  em  repetição,  mas  em  augnieuto; 
e  para  satisfação  da  prudência,  com 
que  sudplica,  e  da  demora,  que  tem 
experimentado,  se  lhe  insinuão  degre- 
dos, e  sequestros,  que  sendo  por  es- 
te motivt),  os  espero  com  alvoroço, 
prornpto  para  os  comprir,  levando  por 
compatdiia  a  minha  cruz  até  onde  o^ 
meus  j)rivilogius  mo  jierniiltem,  e  por 
carruagem  o  meu  bordâu.  Deus  Guar- 
de a  V.  8/  ^c. 
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CARTA  111. 


Continua   o  agoira vo   da  %reja   erri 
ftfiehsa  da  sua  immunídade,  e  também 
níio  ccss.lo  os  clamores,    com  que  mé 
advertem    os  Sagrados   Cânones,  Bul- 
ias, e  Synodos  declarando  as  cehsnraS) 
e  cravos  penas,    em  que  incorro   pela 
negligencia  do  lhe  nao  acudir  com  os 
remédios,  que  prescrevem.  Eu  fepitcf 
as  minhas  humildados,  e  iiistancias,  e 
com  éllas  recorro   a  El-Rei ,  meu  Se- 
Ihhor,    por   mao    dè  V.  S.%    esperando 
de  seu  zelo,  e  christandade  que  as  nacj 
demore,    nem    me  dilate  a   resposta.* 
pois  be  este  negocia  muito  do  servi- 
ço de  Deus,    e  lionra  sua,    ainda  que 
á  justiça  delle  não  fosse  tão  certa,  co- 
fno   se  manifesta  ,    pois    por   nenhum 
jirincipio  se  podem  gabellar  os  Eccíe- 
siasticos  sem  os  requisitos  de  Direito,* 
e  basta  ser  Notoriamente  falso  o  moti- 
vo do  tributo    para   não  ser  favorável. 
Já  eu  disse  a  V.  S."  que  a  quantidade 
destas  aguas  livres  não  passava  de  dez 
anneis  ,    que  pela   distancia,    e  tempof 
se  consumirão  de  sorte,  que  nenhuma 


choo"a  a  esta  Cidad»',  o  sobro  ow  ohíat 
inuilo  bem  iiiforiuatlo  nesla  maioria, 
o  Canavre  me  disse,  haver.í  (b)iis  ino- 
Bos ,  erao  dez  aiineis,  c  (|ue  iionliufna 
delia  checaria  aonde  desejavíío,  roíiu» 
eu  j;í  informei  a  V.  S.*,  e  do  mesmo 
Canavre  o  poderá  saber,  nno  dando 
credito  ao  Prior  de  S.  Nicoláo;  que 
nesta  dependência  nao  distingue  o  ze- 
lo ,  do  desacerto. 

Niío  posso  deixar  de  diser,  que  as 
pessoas,  que  forão  ouvidas  para  acon- 
selharem em  este  negocio ,  nao  teem 
todas  as  graduações,  e  noticias,  que 
elle  pede  pela  sua  importaiicia,  e  gra^ 
vidade ;  por  quanto  pertence  a  diver- 
sas sciencias,  e  estudos  daquelles,  em 
que  s'empregárão ,  o  que  me  persua- 
dem alguns  papeis,  que  íiserSo  muito 
impróprios,  e  alheios  da  matéria,  e 
sua  verdadeira  resolução. 

Já  referi  a  V.  S.*",  que  consta  da 
Crónica  do  Senhor  Rei  D.  Manuel .  e 
d'outros  Escritores,  que  pondo  o  dito 
Monarcha  um  pequeno  tributo  em  pão, 
e  sendo  aceito  por  todo  o  Reino,  nao 
fora  consentido  pelos  Vereadores  da 
Cidade  d'EYora  ,    e  sabendo  a  mesma 
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Mageslade  que  João  Gomes  Secioso 
era  o  motor  desta  repulsa  ,  o  chaíiiá- 
ra  á  sua  presença,  e  entre  palavras 
suaves,  e  plácidas,  mesclara  outras 
desabridas,  e  Índices  de  castigos^  di- 
sendo-lhe  finalmente  que  aceitasse  o 
tributo;  ao  que  respondeu  oVereador^ 
que  elle  jurara  faser  a  sua  obrigação, 
votando  o  que  entendesse  ^  e  que  niio 
temia  os  ameaços  ,  porque  conhecia 
que  S.  Magestade  não  sabia  faltar  á 
justiça  :  logo  o  mandou  preso  para  ca* 
sa,  e  o  privou  do  lugar  de  Vereador; 
mas  no  termo  de  poucos  dias  revogou 
o  tributo ,  e  mandou  ir  á  sua  presen- 
ça o  Vereador,  e  louvou  muito  o  seu 
zelo,  fez-lhe  mais  honras,  das  que  ca- 
bião  na  sua  esfera ,  e  o  restituio  ao 
seu  lugar.  Fique  na  Real  Contempla- 
ção d'El-Rei,  meu  Senhor,  a  diversa 
naturesa  deste,  e  daquelle  tributo ;  as 
diíTcrentes  qualidades  de  Prelado  ,  e 
Vereador  para  eu  alcançar  a  felicida- 
de, que  elle  conseguiu,  revogando-se 
o  tributo,  que  he  o  que  pretendo. 

Este  tributo,  que  o  Senado  poz,  he 
injusto  pela  causa,  e  motivo;  ])ois  he 
para  cojidusir  as  aguas  livres,  que  não 
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ha,  nem  existem;  e  tributo  imposto 
com  cansa  siipposta,  e  ia  Isa ,  cviden- 
teinonle  lie  ídjusío.  como  o  he  tam- 
bém pela  manifesta  desigualdade  ,  que 
envolve ;  pois  não  se  pai,'^a  ;í  proporção 
das  rendas,  que  cada  um  recebe,  se- 
jião  a  respeito  das  despesas,  que  cada 
iim  faz;  donde  vem  que  os  mais  po- 
bres, e  com  encari>os  de  familias,  pa- 
gão maiores  quantias,  que  os  ricos,  e 
livres  dencargos ;  e  he  regra,  e  prin- 
cipio certo  que  os  tributos  se  hão  de 
regular  pelas  rendas,  e  posses  dos  que 
as  pagão,  o  que  se  ve  nas  decimas  ,  e 
tributos  bem  ordenados ;  e  he  para  las- 
timar que  um  Convento  de  S.  Fran- 
cisco por  ter  mais  Religiosos ,  e  assim 
mais  j)obres ,  e  mendicantes  ,  haja  de 
pagar  mais,  do  que  q  3íosteiro  de  S. 
Bento,  e  outros  mais  ricos,  e  opulen- 
tos. 

Finalmente  prostrado  aos  Reaes  Pés 
de  S  Magestade  lhe  peço  termine  es- 
te negocio,  que  por  ser  da  Igreja  ag- 
gravada  nãõ  adniitte  ílilação,  pois  a 
todo  o  instante  lhe  repete  a  oífensa  ; 
ou  haja  por  bem  que  eu  use  da  minha 
jurisdição.,    [)orque   a   consciência  não 

B 
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admitte   o  contrario.     Deus  Guarde  a. 
V.  S:  &:c. 

RESPOSTA. 

Sendo  presentes  a  S.  Majestade  as 
duas  dilatadas  Cartas  de  V.  111.'"'*  R.™"*, 
manda  responder  que  o  Senado  íiu;ura 
Povo,  e  Nobresa  ;  que  os  dez  anneis 
d'agua  5  ha  cinco  inezes  medida,  teem 
augmentado  a  quarenta  ,  não  obstante 
a  presente  estação ;  que  os  Padres  de 
8.  Francisco  não  onerão  as  suas  ren- 
das com  o  imposto,  e  se  hão  de  uti- 
lisar  das  mesmas  a^uas:  que  o  exem- 
plo que  V.  íll.«ia  R.ma  aponta  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  o  4.°  de  nada  serve 
para  o  presente,  segundo  o  tempo,  e 
o  estado  do  Reino  ,  e  pouca  seguran- 
ça, que  tinha  da  fidelidade  do  Cabido; 
que  o  não  haver  agua  (caso  assim  fos- 
se) nada  contenderia  com  a  immuni- 
dade  da  Igreja;  que  o  caso  d'Evora  é 
fora  de  toda  a  comparação,  porquan- 
to aquella  Cidade  se  considerou  inde- 
pendente das  mais  naquelle  artigo,  que 
tinha,  e  tem  de  sobejo;  vindo  a  con- 
cluir para  que  jamais  se  não  falle  em 
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tal,  que  recorra  V.  111.'"^  R."'*,  que- 
rciitlo,  á  Só  Apostólica;  —  que  attuii- 
ilendo  ao  escrúpulo  de  V.  lll.">*  R.""», 
quo  tanto  se  tem  auçniontado ,  quiz 
S.  Magestade  ouvir  muitos  IVlinistros 
doutos,  sábios,  prudentes,  e  bons  re- 
ligiosos, e  depois  ticou  d'acordo  para 
usar  dos  seus  direitos  contra  qualquer 
outro  procedimento,  a  que  V.  111.'"»  R.'"* 
recorra;  —  e  S.  Magestade  manda  in- 
sinuar-lho  assim  allendendo  aos  seus 
serviços,  e  idade,  e  á  distincta  repre- 
sentarão do  V.  111. ma  R.""^  Deus  Guar- 
de a  V.  Ill.'»a  R.'»^  &c. 


AVISO 

Para  D.  Pedro  AHfjuel  cV Almeida  e 
Por  tu  ff  cã ,  Primeiro  Marquez  d' ^ilnr- 
na ,  Conde  do  Assumar ,  dos  Conselhos 
de  S.  Maaestade  ,  e  Guerra .  P^cdor  da 
Casa  Real,  e  P^ice-Rei  do  Estado  da 
índia ;  sobre  as  c/ucixas ,  que  contra 
eUe  apparcccrão ,  quando  por  outro  la- 
do as  suas  heróicas  acções  na  fjuerra 
merecerão  ser  remuneradas. 
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III.™'  e  Ex.""  S.or 

A  S.  Magestade  se  queixarão  alguns 
Negociantes  Gentios,  Vassallos  .  e  Mo- 
radores desse  Estado ,  que  V.  Ex.* 
vendia,  e  estancava  os  lucros  do  com- 
niercio  ,  com  prejuiso  evidente  dos  so- 
breditos; isto  ao  mesmo  tempo,  que 
chegou  a  !S.  Magestade  a  noticia  das 
heróicas  acções,  que  V.  Ex.''  obrara 
na  guerra  em  honra  e  defensa  do  Es- 
tado :  E  porque  convém  á  conserva- 
ção deste ,  e  ao  credito  da  Nação,  pa- 
ra servir  d'exemplo  aos  que  servem  o 
Reino,  e  defendem  a  Coroa  que  V.  Ex.* 
seja  presentemente  remunerado,  e  a- 
gradecido ,  assim  o  praticou  o  mesmo 
fSenhor ,  fasendo  a  V.  Ex."  as  Mercês , 
e  dando-lhe  os  agradecimentos,  que 
hão  de  constar  das  Cartas  Regias ,  e 
da  Secretaria  d'Estado.  Porem  ,  nào 
esquecendo  o  conteúdo  na  sobredita 
queixa  ,  manda  lembrar  a  V.  Ex.*,  que 
não  abuse  da  Bondade  com  que  agora 
j)rocede  em  todo  o  referido;  e  lam- 
bem que  se  não  esqueça  de  ter  pre- 
sente,  que  a  vil ,  e  torpe  ambição  de 
Sobieski,  escureceu  na  estimação  das 
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g-entes,  as  gr.inHos,  e  heróicas  acções, 
fjiie  havia  obrado  na  i^uerra.  Deus 
(iiianhí  a  V.  Kx"  l^isboa  no  Paro  a 
6  de  Março  de  1747. 

Alexandre  de  Gusmão. 


AVISO 


Para  D.  António  d' Almeida,  Conde  do 
Lavradio ,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral do  Reino  d^Anqóla ;  relativamen- 
te á  maneira  lyranica ,  com  que  pro- 
cedia no  seu  yoverno. 


\\\r  e  Ex."""  S.or 

El-Rei  Nosso  Senhor  está  cabalmen- 
te informado  de  que  V.  Ex.*  governa 
esse  Reino  á  maneira  dos  Bachás  da 
Turquia,  cujos  procedimentos  sam  con- 
trários á  graça  do  Provimento  do  Go- 
verno,  que  foi  feito  a  V.  Ex.*  sem  pre- 
ceder donativo  :  —  Pelo  que  he  S.  Ma- 
gestade  servido   ordenar  que  V.  Ex.* 
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faça  Justiça :  favoreça  o  Commercio ; 
respeite  a  Religiiío ;  e  procure  favore- 
cer os  interesses  dos  Povos ,  sem  pre- 
juiso  do  Estado;  abstendo-se  daqui  por 
diante  de  todos  os  procedimentos,  e 
acções,  que  possao  condusir  queixas 
ao  Throno.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
como  desejo.  Lisboa  no  Paço  a  2  l  de 
Março  de  1747. 

Alexandre  de  Gusmão. 


AVISO 

Para  D.  Rodrigo  Xaxier  Telles  de  3fe-^ 
neses  ,  Quarto  Conde  d'  Unhão  .  Govf.r- 
nador  e  Capitão  General  do  Reino  do 
Alqarve ;  por  causa  d' um  contrabando 
apprehendido,  que  pertencia  a  uni  cria- 
do seu,  e  era  introdusidn  vergonhosa^ 
mente  por  Ordens  do  dito  Conde. 


Hl.""  e  Ex."°  S.or 

Nesta   Cidade   se  acliâo  presos  An^ 
tonio  Fernandes  Pereira,  e  Luiz  Josó 
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íla  Rosa  :í  Ordem  do  Corroc^odor  do 
]í:iiiro  de  S.  Paulo,  polo  Contraban- 
do, ijuo  lhes  foi  acliado  no  Hiato  por 
invocação  =  Santo  Anlonio--^,  vindo 
do  Porto  dessa  Cidade  qiio  lie  destes 
Negociantes,  e  a  quem  pertence  asna 
carga. 

Nas  perguntas .  qiie  lhes  fez  o  Cor- 
regedor, confessou  António  Fernan- 
des, =  que  uni  Caixotinlio  de  Relo- 
Jogios  Ingleses  pertencia  a  Joàod'Ase- 
vedo ,  Criado  particular  de  V.  Ex:/  =  ; 
e  provou  a  sua  confissão  com  algumas 
Cartas  do  mesmo  Asevedo  ,  e  com 
duas  Ordens,  como  Portarias,  assina- 
das por  V.  Ex.' ,  e  passadas  pelo  Se- 
cretario do  Governo. 

Este  vergonhoso  facto  pedia  exem- 
plarissimo  castigo  ,  se  delle  se  tomas- 
se conhecimento,  e  fosse  com  eílTeito 
sentenciado  como  mandão  as  Leis  ;  pois 
que  em  todas  as  circumsfancias  resabe 
inteiramente  ao  despotismo  ,  que  pra- 
ticarão os  Senhores  acastellados,  e  os 
Régulos ,  que  viverão  no  século  da 
ignorância,  e  barbaridade  com  escân- 
dalo ,    e   horror   da  humanidade .  com 
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injuria  do  Poder  dos  Reis,  e  o  que 
he  mais,  sem  temor  de  Deus. 

S.  Magestade ,  porem  ,  como  Prín- 
cipe Magnânimo  ,  e  Pio  ,  conhecendo 
que  V.  Ex.*  ignora  as  obrigações  de 
Vassallo ,  e  as  Regras  do  Oííicio  de 
bom  Governador,  usando  da  sua  Pie- 
dade :  He  servido  ordenar ,  —  que  V. 
Ex.*  se  abstenha  de  passar  semelhan- 
tes Ordens  ;  não  favorecendo  ,  nem 
ainda  permittindo ,  ou  tolerando  que 
haja,  nem  passem  Contrabandos  nos 
Portos  desse  Reino ,  debaixo  da  pena 
imposta  aos  que  commettem  semelhan- 
tes crimes ,  e  de  V.  Ex/  cahir  no  seu 
desagrado. 

Por  agora  se  satisfaz  S.  Magestade 
com  mandar,  —  que  V.  Ex/  compre 
as  Ordenações  do  Reino  juntamente 
com  as  suas  Leis  Extravagantes  ,  e  fa- 
ça ler  cada  dia  ao  seu  Secretario  quin- 
ze ,  ou  vinte  parágrafos  ,  a  que  V.  Ex.* 
assistirá,  por  espaço  de  seis  meses ; 
cuja  pontual  execução  confia  S.  Ma- 
gestade da  honra  de  V.  Ex." ,  esperan- 
do que  lhe  evite  o  dar  outras  Provi- 
dencias alheias  da  sua  Vontade ,  e  po- 
de ser  injuriosas  a  V.  Ex.'' ,  a  quem  S. 


—  yí)  — 

Mac^estade  rsíinia  muito.  Deus  Guar- 
de a  V.  Kx."  Lisboa  no  Paço  a  21  tle 
Marro  de  1841. 

Alexandre  de  Gusmão. 


•*^«H^9*- 


AVISO 

Para  Pedro  da  Mota  e  Silva,  Secre- 
tario d'  Estado  dos  Negócios  do  Reino , 
e  Alercés  ;  pelos  incoinmodos,  que  cau- 
sava ás  Partes,  a  quem  não  satisfasia 
senão  da  tneia  7ioite  por  diante. 


A  S.  Mag-estade  lêem  sido  presen- 
tes os  grandes  incomniodos  ,  que  sen- 
tem as  pessoas  ,  que  procurão  Despa- 
chos pelo  expediente  de  V.  Ex.^  E 
sem  embariro  de  que  não  resolve  ago- 
ra ,  se  haverá ,  ou  não  mais  Despa- 
chos;  com  este  motivo  he  o  mesmo 
Senhor  servido  ordenar-me,  —  que  ad- 
virta a  V.  Ex.*  em  como  os  dias  fo- 
rão  feitos  para  trabalhar,  e  as  noites 
para  dormir  j  —  E  que  lhe  parece  mui- 


to  mal,  que  V.  Ex.*  queira  alterar  es- 
ta ordem  da  iiaturesa  com  o  supposto 
motivo  de  =  que  não  tem  de  respon- 
der =  visto  que  El-Rei  não  despa- 
cha =;  porque  se  a  tardança  dos  Des- 
jiachos  he  muito  penosa;  muito  mais 
o  será,  darem-se  os  desenganos,  ou 
respostas  lá  da  meia  noite  por  diante. 
Deus  Guarde  a  V^.  Ex."  Paço  20  de 
Agosto  de  1748. 

Alexandre  de  Gusmão. 


AVISO 

JP«r«  Frnncisco  Luiz  da  Cunha  Athay- 
de  e  Mello ,  Chanceller ,  e  Governador 
da  Cidade  do  Porto;  pela  maldade  com 
que  em  obsequio  ao  Chanceller  da  Re- 
lação queria  conservar  preso  um  indi- 
viduo ,  que  se  havia  mostrado  livre  d* 
uma  supposta  culpa. 


Sendo  presente  a  S.  Magestade,  qae 
^  Desembargador  Ciiaiiceller  dessa  Ke- 
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hcfio  fisora  prciidor  a  Manuel  José 
Viegas  por  urna  suppos(a  culpa,  com 
quo  o  (evo  na  prisiio  perlo  de  seis  me- 
ses;  e  que  havendo-sc  mostrado  livre, 
liu?  mandara  V.  Ex."  abrir  assento  á 
i?ua  Ordem  ,  para  o  conservar  na  pri* 
sfio  Qi\\  obsequio  do  mesmo  Cliani^el- 
ler :  lie  S.  Alai^estade  servido,  quo 
V.  Ex."  o  mande  logo  soltar;  o  que 
fique  advertido  de  que  nenhum  ho- 
mem do  Districto  dessa  Relação ,  e 
Governo  precisa  para  ser  desgraçado, 
que  contra  elle  so  conspirem  o  Chan- 
celler,  e  o  Governador;  pois  que  ora 
bastante  a  maldade  d'um  só  para  lhe 
faser  nuiito  damno  ,  se  um  ,  e  outro 
não  tivérilo  Rei.  Deus  Guarde  a  V, 
Kx."  como  desejo.  Lisboa  no  Paço  a 
17  de  Marco  de  1744. 

Alexandre  de  Gusmão. 
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AVISO 

Para  Pedro  de  Mariz  Sarmento,  Des- 
embargador ,  e  Provedor  da  Alfandega 
de  Lisboa ;  em  consequência  dos  conti- 
nnos  Contrabandos,  que  erão  expedidos 
por  muitos  dos  OJflciaes  da  7nesma  Al- 
fandega ^  e  que  elle  também  tolerava. 


S.^^  Desembarg-ador  Pedro  de  Ma- 
riz Sarmento.  —  Sendo  presente  a  S. 
Magestade  os  diversos,  e  continuos 
Contrabandos ,  que  se  fasem  em  Lis- 
boa,  a  pesar  das  Providencias,  e  Jus- 
tiças, com  que  o  mesmo  Senhor  tem 
pretendido  obvia-los ,  a  beneficio  do 
Commercio,  e  dos  Direitos  da  sua  Co- 
roa;  acrece  agora  a  esta  desordem, 
que  essa  Alfandega  os  consinta,  e  ex- 
peça por  muitos  dos  seus  Oíííciaes , 
com  injuria,  e  escândalo  das  Leis,  e 
Ordens  do  Governo  :  —  E  quando  pro- 
curava dar  remédio  a  estes  prejuisos, 
foi  plenamente  informado  de  que  tam- 
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bem  V.  S.*   os   (olorava;    o   que   des- 
gostou inuilo  a  S.  iVJ.Tgcslado. 

Isto  siipposto,  me  manda  advertir  a 
V.  S."  —  (jiie  para  lombrar-se  de  com- 
j)rir  a  sua  ol)rii:arrio ,  tonha  V.  S."" 
mesmo  compaixão  de  seuslijhos;  pon- 
dere os  seus  anros ;  considere  no  Em- 
prego ,  que  se  lhe  confiou  ;  e  não  de 
mais  um  passo  pelos  caminhos  erran- 
tes ,  que  até  agora  seguiu  ;  reflectin- 
do,  para  sua  confusão,  que  mereceu 
á  Piedade  do  l^ei  esle  Aviso.  Deus 
Guarde  a  V.  S."  —  IN  o  Paço  a  30  de 
J\Jaio  de  174G. 

jilexandre  de  Gusmão. 

AVISO 

Para  António  da  Costa  Freire .,  Des- 
einharffador ,  e  Provedor  da  AÍJandeíja 
de  Lis/joa  (([ue  depois  morreu  nos  Cár- 
ceres do  Forle  da  Junqueira  sendo  do 
Conselho  e  Procurador  da  Fasenda)  por 
haver  tornado  a  autoridade  d'estranhnr 
publicamente  ao  Conde    Commendador 
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Mdr  o  seu  procedimento  na  qualidade 
de  Vedor  da  Fasenda. 


Sendo  presente  a  S.  Magestade,  que 
V.  M.*^^  estranhara  piiblicarnenle  na 
Alfandega  nào  cornprir  o  Ex."'". Conde 
Commondador  Mór  um  Decreto  Rca!, 
que  fora  passado  em  projniso  da  Real 
Fasenda :  He  o  mesmo  Senhor  servido 
niandar-me  advertir  aV.  M.*^^ ,  em  co- 
mo os  Provedores  da  Alfandega,  sn- 
j^itos  ao  Conselho  da  Fasenda,  não 
lem  autoridade  para  estranharem  oa 
procedimentos  dos  Vedores  delia.  Por 
cuja  rasão,  e  por  ser  a  Pessoa  do  Con- 
de tão  distincta,  e  a  quem  S.  Mages- 
tade  tanto  presa  :  Ordena  o  mesmo  Se- 
nhor, que  V.  M.<^«  lhe  dê  uma  satisfa- 
ção pública  dentro  da  mesma  Alfan- 
dega, logo  que  elle  lá  for.  Deus  Guar- 
de a  V.  M.í^e  No  Paço  a  2  de  Feve- 
reiro de  1750. 

Alexandre  de  Gusmão. 
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Pnrn  Tfjnacio  da  Costa  QuintcUa,  Dcs- 
einharr/ador ,  e  Cor?Tf/edor  do  Crime 
da  Côitc ,  e  Casa;  quanio  ao  modo  ac- 
cclerado  com  que  executava  as  Leis  nos 
casos  crimes^  e  longe  de  modificar^  ain- 
jjtiando  o  seu  rif/or. 


S.  Magestade  me  manda  advertir  a 
V.  M.*^*^ ,  que  as  Leis  cosLumão  ser  fei- 
tas com  muito  vagar,  e  socego ;  e  que 
nunca  devem  ser  executadas  com  ac- 
celeraçíío  ;  e  que  nos  casos  crimes  sem- 
pre amcacao  mais,  do  que  na  realida- 
de mandão,  devendo  os  i\Jinistros  exe- 
cutores delias  modifica-las  em  tudo  o 
que  lhes  for  possivel ,  principalmente 
com  os  Réos ,  que  nao  tiverem  par- 
tes; porque  o  Legislador  he  mais  em- 
penhado na  conservarão  dos  Vassallos, 
do  que  nos  castigos  da  Justiça;  e  nào 
quer  que  os  IMinistros  procurem  achar 
nas  Leis  mais  rigor  do  que  ellas  im- 
põem ,  comoV.  M.cc  costuma  praticar. 
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Deste  modo  de  proceder  ordena  S.  Ma- 
gesíade  se  abstenha,  e  que  esta  lhe 
sirva  d'Aviso.  Deus  Guarde  a  V.  IM.^e 
No  Paço  a  20  de  Fevereiro  de  1715. 

Alexandre  de  Gusmão. 

NOTA 

Sohre  o  conteúdo  do  Aviso  precedente , 
e  da  verdadeira  causa,  que  a  elle  deu 
oru/em  ;  escrita  por  um  contemporâneo 
do  Autor,  c  aqui  trasladada  textual- 
mente. 


A  advertência,  ou  reprehensão  da 
Carta  retro ,  parece  que  nào  nasceu 
tanto  do  que  absoUitaríiente  assim  po- 
de julgar-se,  como  sim  do  que  sobre 
isso  direi ;  pois  conheci  bem  ap  Des- 
embargador Quintella;  e  estou  certo 
jio  que  praticou,  e  no  facto  desse  tem- 
po. Vem  a  ser  :  = 

Quando  elle  entrou  por  Corregedor 
do  Crime  da  Corte  e  Casa,  seguio  o 
systèma  de  que  Réos  de  pena  ultima, 
que  achou  nas  Cadèas  detidos  mais  de 
dez   annos,    (que   he   a  vida  eivei  da 
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Lei)  tratou  de  os  impor  degradados , 
disendo  delles :  =  Que  não  podião  pur- 
gar duas  mortes ;  uma  a  dos  muitos 
annos  na])risao;  a  outra  j)or  ultimo  na 
Forca:  -=  E  aos  mais  Réos  de  menos 
encerramento  tratou  então  (fir  avian- 
do conformo  o  estado  dos  seus  delitos. 

Porem,  como  depois  que  empunhas- 
se essa  vara,  ou  por  casualidade,  ou 
por  lhe  ver  mais  depressa  aviado  o  pri- 
meiro que  propoz,  que  foi  um  simples, 
e  leiíío  Moço ,  (por  causa  d'uns  furtos, 
que  íisera  j)or  umas  trapeiras)  Sacris- 
tão de  S.  Nicoláo  de  Lisboa  ,  de  que 
nesse  tempo  era  Prior  o  Padre  Fulano 
Monteiro ,  um  dos  favorecidos  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  o  ò." ;  ou  então  por 
queixas  delle ,  ou  da  fallacia  do  Povo, 
não  faltou  uma  murmuração  vaga  con- 
tra o  dito  Quintella  ,  notando-o  de  mão 
coração  ;  pois  que  principiava  por  cou- 
sa ,  que  era  da  Igreja,  a  propor  os 
Réos  á  Forca. 

Deste  estrondo  pois ,  e  do  que  da- 
qui nasceria ,  he  mui  factível  que  po- 
desse  mover-se  a  advertência  da  ('ár- 
ia ,  mais  fundada  na  Piedade ,  que  na 
Rasão.  ^= 
c 
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AVISO 

Para  o  Corregedor  da  Comarca  de  Via- 
na; por  motivo  de  contendas  pueris 
entre  um  Padre ,  e  um  Fi  dal  f/o,  (juefo- 
rão  mandados  assinar  termo  para  mais 
não  pretenderem  isenções  desnecessá- 
rias. 


Sendo  presentes  a  S.  Magestade  as 
grandes  diíTerenças  entre  o  Padre  Fran- 
cisco Goijsalves  Caiado,  e  Gonsalo  de 
Lima  d'Abreu,  sobre  a  pueril  coiíten- 
da  de  poderem  ou  não  caçar  nas  ter- 
ras visinhas  ás  moradas  um  do  outro, 
pretendendo  o  Padre  por  ser  o  terre- 
no seu  .  e  Gonsalo  de  Lima  por  gosar 
de  conhecida  nobresa ,  que  um,  e  não 
outro  havia  de  ceder;  sobre  o  que  in- 
formou com  individuação  o  Juiz  de 
Fora  de  Ponte  do  Lima:  — Conhe- 
cendo S.  Magestade  a  futilidade  da  ma- 
téria ,  ordena  —  que  V.  M.-*^  faca  con- 
vocar a  Camará  da  mesma  Villa ,  e 
chamar  ahi  os  sobreditos,  para  que  as- 
sinem termo  de  mais  não  pretenderem 
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t.ies  isenções;  não  só  entre  ambos, 
mas  para  outras  qiiacsqiKír  pessoas  :  E 
para  castigo  do  seu  erro,  e  publica 
satisfação  d'haverem  inquietado  inutil- 
mente os  Povos ,  e  occupado  desne- 
cessariamente as  Justiças;  —  se  de- 
clare no  dilo  termo,  que  íicão  priva- 
dos do  divertimento  da  caça  por  tem- 
po de  seis  annos,  contados  do  dia  da 
data  do  termo,  o  qual  assinará  V.  M.'^^ 
lambem  com  os  Vereadores  da  mes- 
ma Camará.  Deus  Guarde  a  V.  M.  ^« 
Lisboa  no  Paço  a  2  de  Janeiro  de  1740. 

Alexandre  de  Gusmão. 


BENEPLÁCITO 

Para  Luiz  Gorda  de  Bivar  ,  Gover- 
nador da  Praça  da  Colónia  do  Sacra- 
mento;  afim  de  se  empenhar  amigavel- 
mente a  favor  d\ini  Negociante  Lisbo- 
nense com  o  Governador  de  Buenos- 
Ayrcs ,  sobre  o  embolso  d'importancia 
de  Jasemlas  clandestinamente  ali  intro- 
dusidas ;  tendo  esta  recommendação  na 
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conta  das  que  poderão  ser  patrocinadas 
por  EL-Rei. 

S.o""  Luiz  Garcia  de  Bívar.  —  Ainda 
que  o  Commercio  dos  Portugueses  nes- 
se Continente  da  Colónia ,  e  Buenos- 
Ayres ;  seja  unia  Negociação  clandes- 
tina como  dependente  d'um  mero  con- 
trabando, e  estes  não  possão ,  nem  de- 
\ão  patrocinar  os  Governadores  das 
duas  Praças  confinantes;  com  tudo, 
como  o  lapso  do  tempo ,  a  continuada 
tolerância  dos  mesmos  Governadores, 
medeante  a  boa  amisade,  e  harmonia 
das  duas  Nações,  e  também  o  costu- 
me de  se  remetterem  os  cabedaes  dos 
Hespanhoes  pelas  Embarcações  Portu- 
guesas ,  que  tem  vindo  em  direitura, 
e  pelo  Rio  de  Janeiro,  (executando- 
se  com  muita  fidelidade  as  entregas  a 
seus  respectivos  Donos)  e  outros  fa- 
ctos de  protecção  ,  e  interesse  ,  tocan- 
tes aos  Vassallos  d'ambas  as  Coroas , 
autorisão  diariamente  o  mesmo  Com- 
mercio por  uma  serie  d'infii]itos,  e  no- 
tórios procedimentos :  —  Me  ordena 
S.  Magesíade ,  rpie  avise  a  V.  S/,  pa- 
ra que  se  empenhe  amigavelmente  com 
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o  Governador  de  Biienos-Ayros  a  fa- 
vor de  Feliciano  Velho  Oldeiiiberg" ,  a 
fim  de  que  este  lionrado ,  e  estiinav<^l 
Nejíociaiite  Lisbonense  j)ossa  haver  da 
mesma  Praça  a  soma  de  800^000  reis, 
j)roducto  da  incauta  remessa  de  fasen- 
das,  que  l.í  iutrodusio  por  meio  inter- 
posto dessa  Praça  da  Colónia. 

Quer  S.  Mag-estade,  que  V.  S.*  com- 
prííhenda  esta  arrecadação  no  numero 
das  que  forem  mais  particulares,  e  pri- 
vileg-iadas  entre  V.  S.*  e  o  mesmo  Go- 
vernador ;  as  quaes  todas  patrocinará 
S.  JVIaí^estade ,  quando  estas  mesmas 
ou  quaesquer  outras  necessitarem  da 
sua  immediata  Protecção.  Tenha  V.  S.' 
presente  esta  recommendação ;  e  tam- 
bém a  certesa  de  que  lhe  desejo  dar 
gosto,  servindo-o  no  que  se  me  ofíb- 
recer  do  seu  aç-rado.  Deus  Guarde  a 
V.  S.'  como  desejo  —  Lisboa  no  Paço 
a  20  de  Janeiro  de  1749. 

Alexandre  de  Gusmão. 
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NOTA 


Para  Monsieur  Chavirjni,  Emhaxador 
de  França  na  nossa  Corte  ;  desvanecen- 
do as  suas  queixas  sobre  a  demora  da 
resposta  a  um  dos  principaes  Negócios, 
da  sua  Embaxada. 


111.""  e  Ex.""  Silr. 

A  S.  Magestade  forão  presentes  as 
queixas  de  V.  Ex.*  sobre  lhe  não  dai; 
resposta  ao  Negocio ,  que  V.  Ex.*  pro^. 
poz  ha  mais  d'um  anuo  ao  Secretario 
d'Estado  Marco  António;  sendo  este 
mesmo  Negocio  um  dos  principaes  d^' 
sua  Embaxada,  segundo  as  recòm- 
mendações  de  S.  Magestade  Christia- 
nissima;  E  ainda  que  El-Rei  se' acha 
desembaraçado  delle ,  e  por  isso  des- 
obrigado de  dar  satisfações  a  V.  Ex."; 
me  ordenou  dissesse  a  V.  Ex.\  aue  já 
respondera  a  S.  Magestade  Christia- 
nissuua  ha  mais  de  seismezes,  j)or  ha- 
ver fallado  na  matéria  o  seu  Ministro 


—  .31)  — 

(VEstado  ao  Kiiibaxnclor  D.  Luiz  da 
Cmilia.  Pelo  (jiio  imo  pôde  V.  Kx." 
queixar-se  dos  j)ror(Mliinontos  desla 
Corte  mas  sim  da  de  Franca,  cujo  Mi- 
fjisLro  se  esqueceu  de  que  V.  fíx."  era 
seu  Embaxador ;  e  se  achava  encarre- 
gado deste  Negocio. 

Com  esta  occasiiío  tenho  a  honra  de 
oflerecer-me  no  serviço  de  V.  Kx.', 
protestando-Ihe ,  que  sem  embari^o  do 
referido,  lhe  tributo  o  mesmo  atíecto , 
<í  venernciío.  Deus  Guarde  a  V.  Kx.* 
—  De  Palácio  a  8  de  Maio  de  1744. 

jílexandre  de  Gusmão. 


NOTA 

Parn  o  Marquez  de  Lectandin ,  Eni' 
bax calor  d' Hcspanha  na  nossa  Corte  ; 
tocante  á  j)ret€ncão  do  Duque  de  Ba- 
nhos sobre  a  succcssão  da  Casa  d' Avei- 
ro ;  tornando-se  esta  questão  mais  em- 
baraçada por  uma  inadverlencia  do  di- 
to Embaxador. 
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EX.""    S.or 

A  S.  Mag-estade  forão  presentes  os 
Officios ,  que  V.  Ex.'  passou  ao  Secre- 
tario d'Estado  Marco  António  a  favor 
do  Ex.""  Duque  de  Banhos ,  sobre  a 
Successão  da  Casa  d' Aveiro  :  —  E  sen- 
do El-Rei  empenhado  em  favorecer 
ao  mesmo  Ex.'"'  Duque  ,  afim  de  con- 
descender com  a  vontade  de  S.  Mages- 
tade  Catholica,  o  embaraçarão  os  mes- 
mos Officios  de  V.  Ex.*  a  favor  daquel- 
le  Fidalgo,  pela  inadvertência  dê  èom- 
municar  o  conteúdo  nelles  ao'  Ex."* 
Conde  d*  Unhão ,  Autor  Oppoente  á 
mesma  Casa ;  de  sorte  que  tratando- 
se  este  Negocio  em  rasão  d' Estado  pe- 
la sua  gravidade ,  em  virtude  dos  Offi- 
cios de  V.  Ex."  ainda  não  estava  reso- 
luto ,  quando  o  Conde  participo^  o 
que  continhão  os  mesmos  Officios^ 

Nestes  termos  me  ordena  S.  Mages- 
tade  faça  saber  a  V.  Ex.* :  —  que  po- 
de o  Duque  usar  do  Direito ,  que  lhe 
compete ,  concorrendo  cora  os  mais 
Oppoentes ;  e  he  tudo  o  que  se  lhe 
pôde  permittir. 

Participo  também  a  V.  Ex.' ,    que 
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El-Rei  lhe  fica  obrig-ado,  por  dovor 
aps-  seus  tlescuidos  o  closonibaraea-lo 
<Jes^e  Ncg^écio ,  dando-o  por  suspoito 
entre  umas,  e  outras  Partes.  Deus 
Guarde  aV.Ex.'  No  Paço  a  2  d'A2;os- 
to  de  i747. 

Alexandre  de  Gusmão. 


CARTA 

Que  D.  Luiz  da  Cunha ,  Emhaxador 
de  Portiujal  na  Corte  de  França ,  es- 
creveu ao  Autor  pedindo-lhe  a  sua  con- 
corrência para  faser  persuadir  a  El- 
Rei  D.  João  5.°,  e  aos  seus  Ministros , 
que  o  mesmo  Monarcha  devia  ser  o  Ar- 
bitro da  Paz  desejada  pelos  Principes 
hellicjerantes,  que  então  tinhão  quasi  to- 
da a  Europa  em  guerra. 


S.or  Alexandre  de  Gusmão. 

Eu  convido  a  El-Rei,  nosso  Amo, 
para  figurar  muito  na  Europa  sem  ter 
parte  nas  desgraças  delia.    Os  Prince- 
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pes  belllgerantes  se  achâo  cansados  da 
Guerra,  e  todos  desejão  a  Paz:  Esta 
pretendo  eu  se  faça  em  Lisboa,  e  que 
nosso  Amo  seja  o  Arbitro  delia ;  maa 
nâo  posso  entrar  neste  empenho ,  sem 
V.  S/  tomar  parte  nelle :  porque  co- 
nheço as  dilTjculdades,  que  heide  en- 
contrar em  El-Rei ,  e  nos  seus  Minis- 
tros d'Estado.  Ajude-me  V.  S.''  a  ven- 
cer este  neg-ocio;  pois  que  só  V.  S.* 
he  capaz  de  fase-lo  persuadir.  Espero 
dever  a  V.  S.*  este  lavor;  segurar.do- 
IJie  qué  responderei  pela  condescen-» 
dencia  dos  Contrahentes ,  e  também 
pelas  inquietações,  ou  prejuisos,  que 
El-Rei  possa  recear  ou  sentir.  Sirva-s© 
V.  S.*  dar-me  resposta,  e  occasiões  de 
servir  a  V.  S.""  que  Deus  Guarde  co- 
mo desejo ,  e  Portugal  ha  de  mister. 
Pariz  a  6  de  Desembro  de  1746. 

D.  Luiz  da  Cunha. 
RESPOSTA. 

Ainda   que  eu  já  sabia,  quando  re- 
cebi a  Carta  de  V.  Ex.'',  que  não  ha- 
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vi.1  iIg  vencer  o  Negocio,  em  quo  V", 
I'iX.'  se  empenhou  ;  com  tudo  por  ob- 
Uecer,  e  servir  a  V.  Ex.*,  fallei  a  S, 
IVIaijestade  ,  e  aos  Ministros  actuaes 
do  Governo. 

Primeiramente  o  Cardeal  da  Mota 
me  respondeu  :  —  Que  a  projiosic^ào 
de  V.  Ex."  era  inadmissível,  em  rasito 
de  poder  resultar  delia ,  ficar  El-Kei 
obrigado  ao  comprimento  do  Tratado; 
o  que  não  era  conveniente.  Em  quan- 
to falíamos  na  matéria  se  entreteve  o 
Secretario  d'Eslado,  seu  írnião ,  na 
Híesma  casa  em  aJporcar  uns  cravel- 
íos;  que  até  isto  fasem  ali  fora  de  lu- 
gar, e  tempo  próprio. 

Procurei  fallar  a  íS.  R, '"*  mais  de  três 
veses  primeiro  que  me  ouvisse,  e  o 
achei  contando  a  apparição  de  Sancho 
a  seu  Amo,  que  traz  o  Padre  Caiu sÍtt. 
lio  na  sua  Corte  Santa;  cuja  historia 
ou V ião  com  grande  attencão  o  Duque 
de  Lafões,  o  Marquez  de  Valença, 
Fernão  Martins  P^reire,  e  outros.  Res- 
pondeu-me:  Que  Deus  no'^  tinha  con- 
servado em  paz,  e  que  V.  Ex/'  que- 
ria metter-nos  em  arengas;  o  que  era 
tentar  a  Deus. 
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>'  Finalmente,  fallei  a  El-Rei.  (Se- 
ja pelo  amor  de  Deus)  Eslava  pergun- 
tando ao  Prior  da  Freguezia ,  — •  o 
quanto  rendião  as  esmolas  das  Almas, 
e  pelas  Missas,  que  se  disião  por  el- 
las !  Disse-me  :  Que  a  proposição  de 
V.  Ex.*  era  muito  própria  das  máxi- 
mas Francesas,  com  as  quaes  V.  Ex.' 
se  tinha  connaturalisado;  e  que  nao 
proseguisse  mais.  y> 

Se  V.  Ex.'  cahisse  na  materialidade 
(de  que  está  muito  livre  )  de  querer 
instituir  algumas  Irmandades,  e  me 
mandasse  fallar  nellas ,  haviamos  de 
conseguir  o  empenho ,  e  ainda  mere- 
cer-lhes  alguns  prémios. 

A  Pessoa  de  V.  Ex.*  Guarde  Deus 
como  desejo,  para  defensa,  e  credito 
de  Portugal.  Lisboa  a  2  de  Fevereiro 
de  1747. 

Alexandre  de  Gusmão. 
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CARTA 

Que  D.  Pedro  de  T^cncasíre,  Conde  de 
/Ília  JVova^  Commcndador  Mór  da  Or- 
dem Militar  d^Aviz  escreveu  ao  yjutor 
a  respeito  da  soltura  d^um  Capitão,  cu- 
jos papeis  paravão  em  seu  poder  ,  se- 
(jutulo  disia  Fr.  Gaspar  de  Moscoso. 


Hontem  me  disse  o  Padre  Frei  Gas- 
par que  os  Papeis  de  Lourenço  de 
Sousa  Pereira  ,  por  que  eu  procurava, 
paravíío  em  poder  de  V.  S.''  ha  mais 
d'uin  anno ;  e  como  sou  empenhado  na 
liberdade  deste  Capitão,  e  V.  S."  me 
trata  com  tanto  favor;  espero  que  se 
sirva  expedi-los ,  fasendo  todo  o  pos- 
sivel  para  que  seja  deferido  na  forma, 
que  pretende.  iO  para  servir,  e  dar 
gosto  a  V.  S.' ,  tico  muito  prompto. 
Deus  guarde  a  V.  S.* 

3Iuito  afíectivo  Venerador  de  V.  S.* 

Conde  Comm,endador  Mór. 
De  Casa  om  20  de 
Janeiro  de  1745. 
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RESPOSTA. 

Ill.^io  e  Ex.m»  S.or 

Eu  nunca  tive  em  meu  poder  pa- 
peis d'algum  Pretendenle  mais  d'uni 
mez,  exceptuando  aquelles,  por  quem 
me  interessei ,  por  me  haver  encarre- 
gado das  suas  dependências;  os  quaes 
Jiunca  se  queixarão,  porque  nao  ti- 
jihâo  motivos  para  poderem  arguir-me. 
E  lembrando-me  de  que  !S.  R."""  tinha 
dado  ao  Secretario  d'  Estado  Marco 
António  os  Papeis,  em  que  V.  Ex.*^ 
me  falia,  os  fui  procurar  logo  que  re- 
cebi ã  Carta  de  V.  Ex.'* ;  e  failel  a 
El-Rei ,  que  foi  servido  mandar  expe- 
dir o  Decreto  na  forma  da  Informação 
do  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e 
Casa,  que  baixa  ao  Desembargo  do 
Paço,  aonde  V.  Ex."  se  sirva  mandar 
procura-lo. 

Consta-me  que  S,  K.""^  me  arguira 
d'esquecido  ,  para  mostrar-se  officioso 
em  servir  a  V.  E.";  e  com  effeito  nos 
deu  provas,  de  que  o  seu  Iiabito  do 
VaraLojo  lhe  tem  infundido  um  espiri- 
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to  (riiunilldade ,  porque  so  osqneceu 
depress-u  i!os  estiinulos  da  sua  JNobre- 
sa ;  mas  a  CarLa,  que  se  segue  tudo 
isso  desvanecerá. 

.'j  Reiíietlo  a  V.  S."  as  Consultas, 
'5  em  que  falíamos',  e  espero  me  dit;;a 
>'  o  que  se  ha  de  laser,  porque  Kl* 
"  Rei,  e  eu  desejamos  servir  aos  Pa- 
»  dres  ,  niío  Jiavendo  ])rGÍuiso  de  ler- 
»  ceiro ;  que  me  parece  iião  ha.  Tarn- 
"  bem  quisera  mo  fallasse  a  Marco 
"  António  sobre  os  j)apcis  d'um  Lou~ 
j>  renço  dê  tal,  que  se  acha  preso  no 
»  Alemtejo  á  Ordem  d'El-Rei ;  pois 
í>  m'imporluna  muito  por  elles  o  Con- 
jj  de  de  Villa  Nova.  E  arleus  até  á 
>j  vista.  Casa  Real  de  S.  Vicente  era 
jí  22  de  Abril  de  174-i.  —  Fr.  Gas- 
»  par.  }•> 

Esta  era  a  noticia ,  que  eu  tinha 
dos  Papeis  do  tal  Louroi^-o ,  e  como 
me  parece  ,  que  haverá  mais  Louren- 
ços  em  Casa  do  Secretario  i\íarco  An- 
tónio, aonde  se  guardao  indistiiicía- 
mente  todos  os  Papeis  dos  Lourenços 
despachados,  e  j)or  despachpr;  esta 
foi  a  rasão  porque  não  procurei  por 
elles  5  do  que  me  não  liça  escrúpulo. 
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Fico  ás  Ordens  de  V.  Ex.*,  que  Deus 
Guarde  como  desejo. 

Beija  as  Mãos  de  V.  Ex.* 
Como  affectuoso  Criado 

Alexandre  de  Gusmão. 
De  Casa  em  25  de 
Janeiro  de  1745. 
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CARTA 

Escrita  de  Roma  a  um  Cardeal  de  Por- 
tuc/cd ,  que  tinha  partido  daquella  Cú- 
ria para  o  ReÍ7io ;  á  cerca  diurna  sol- 
licitação ,  de  que  p  havia  deixado  in- 
cumhido ,  cujo  andameyilo  não  corres- 
pondia ao  que  se  desejava^  apesar  das 
suas  diligencias  ^  e  boas  rasôes.  Deve 
reputar-se  de  toda  a  exactidão  por  ser 
Copia  Jiel  do  original,  que  um  contem- 
porâneo do  Autor  teve  por  algum  tem- 
po em  seu  poder. 


Emin.™«  S.of 

Meu  Senhor.  Até  agora  não  me  pa- 
receu   importunar   a  V.  Emin.*   com 


—  49  — 

cartas  minhas,  por  nao  haver  novida- 
de no  Negocio  ,  qne  me  licou  recoui- 
mendado  ;  conten(ando-nie  com  saber, 
por  via  dos  Sj^*  Knibaxador,  e  Envia- 
do ,  as  noticias  do  bom  successo  da 
viagem  de  V.  Emin.",  que  desejo  seja 
breve  ,  e  felicissima  para  descanço  do 
V,  Emin.*,  e  satisfação  de  todos  os  que 
nos  professamos  seus  Criados. 

Ultimamente  recebi  os  avisos  de 
Eisboa  sobre  a  pretençíio  dos  Beneíi- 
ciados,  em  que  se  me  ordenava  lisesse 
de  novo  queixas  da  parte  de  V.  Emin."" 
das  limitações,  que  o  Paj)a  poz  á  sua 
petição;  e  que  instasse  para  estender 
sequer  o  privilegio  do  Vertido  Prelati- 
cio  a  toda  a  parte  extra  Curiam  ,  ou 
ao  menos  ao  Reino;  mas  que  não  que- 
rendo conceder-se  nem  isto,  fisesse  eu 
exj)edir  a  Bulia  com  a  graça,  da  sor- 
te que  se  tinha  acordado  a  V.  Eipin.* 
quando  de  cá  partio. 

Fallei  pois  -dMagJ  Tedeschi,  evin- 
do-me  por  este  má  resposta,  fiz  a^mes- 
ma  diligencia  por  Ferrante;  e  ain- 
da que  cheguei  a  ponderar-lhe ,  ((ue 
vista  a  situação  dos  Negócios  com  a 
Bossa  Corte  ,  toda   a   bôa  politica  re- 

D 
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queria,  que  se  nao  deixasse  ir  clescon-« 
tente  iiin  Ministro  tâo  importante  co- 
mo V.  Emin.*,  ([uemerecendo  V.  Emin.* 
tanto  ao  Papa,  e  nao  liie  havendo  pe- 
dido mais  qiie  esta  graça;  justamente 
esperava  lha  não  negasse  ;  e  finalmen- 
te,  que  V.  Emin.*  estava  mui  adian- 
tado na  sua  viagem ,  e  tinha  empenho 
nao  entrar  na  Patriarchal ,  sem  levar-* 
lhe  algum  privilegio  notável;  masque 
tendo  o  Papa  limitado  tanto  este,  n.^o 
podia  V.  Emin/  lançar  mão  delle.  Não 
tive  eu  o  talento  de  laser  valer  rasões 
tâo  eiTicases  ,  e  não  pude  evitar  uma 
negativa  formal ;  nem  depois  delia  ti- 
rar de  Ferrante  a  esperança,  que  me 
quisesse  dar  de  que  o  Papa  por  hora 
mudasse  nem  uma  lettra  ao  registo  da 
resolução,  que  se  tomou  com  V.  Emin.* 
Só  me  disia  :  que  esperássemos  que 
V.  Emin.*  chegasse  a  Lisboa  ,  e  que 
de  la  escrevesse  ao  Papa,  que  talvez 
com  isso  conseguiria  alguma  amplia- 
ção. -Rcpliquei-lhe :  que  sendo  a  ra- 
são ,  porque  V.  Emin,*  me  ordenava 
d'instar  tanto,  o  empenho  que  tinha 
d'enlrar  em  Lisboa  com  a  graça ;  co- 
mo havíamos  d'es|)erar,  que  V.  Emin.* 
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lá  cheg;asse  para  escrever  sobre  ella  ? 
Nada  bastou  |)ara  que  ine  desse  nic- 
lliorcs  esperanças;  até  que  nieviobri- 
c;ado  a  diser-llie  :  que  me  admirava, 
que  nem  para  as  Dioceses  de  Portu- 
gal, o  Papa  quizesse  dar  a  Vi  Emin.* 
esta  satisfaçíTio  ;  sendo  que  a  respeito 
delias,  n;io  só  não  fasia  linesa ,  ou  no- 
vidade alguma  em  conceder  o  privije- 
j^io  aos  Beneliciados ,  mas  antes  seria 
uma  espécie  d'absurdo,  que  o  privi- 
lei^io  tivesse  lugar  na  Diocese  mais 
consj)icua  do  Reino  abaixo  da  Patriar- 
chal ,  e  não  nas  outras  de  menos  gra- 
duação. Assim  ,  que  estávamos  no  ca- 
so unicamente  de  querer  S.  Santida- 
de ,  ou  não  querer  faser  este  favor ; 
pois  que  inconveniente  nem  o  havia 
nem  o  podia  imaginar.  Todas  estas 
instancias  forão  tempo  perdido,  por- 
que a  tudo  respondia  com  dizer:  que 
os  Beneficiados  tinhão  o  que  podião 
desejar,  que  era  traserem  o  habito 
Prelaticio  na  sua  Diocese,  para  mais 
decentemente  servir  a  Patriarchal. 

Assim  ,  que  para  satisíaser  á  ordem 
da  Corte ,  faço  conta  de  fingir  ama- 
nhã ,    que  chegou    uma  Carta  de   V. 
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Emin.',  na  qual  me  ordena  :  que  caso 
que  níto  haja  podido  conseguir  ,  que 
se  amplie  a  graça,  quer  que  eu  a  fa- 
«;a  expedir  de  qualquer  sorte  que  se 
ache ;  e  depois  me  ponha  logo  a  apres- 
sar a  expediçiXo,  para  que  possa  che- 
gar lá  ao  mesmo  tempo  que  V.  Emin.' 

V.  Emin/  esteja  na  certeza,  que 
uão  deixei  de  faser  diligencia  possível 
])ara  encaminhar  este  Negocio  aalgua 
melhoria;  mas  por  boas,  que  sejão  as 
rasòes,  nenhuma  rasão  basta  para  quem 
positivamente  não  quer ,  e  tem  para 
si,  que  lhe  pode  ser  útil  pôr-se  na  ne- 
gativa. 

Veja  V.  Emin.*,  se  me  ordena  al- 
guma cousa,  ou  nesta,  ou  em  qual- 
quer outra  dependência;  que  em  to- 
das será  para  mim  particular  honra , 
poder  comprir  com  as  obrigações,  que 
devo  a  V.  Emin.*  —  Deus  Guarde  a 
V.  Emin.'  como  desejo. 

Criado  de  V.  Emin.* 

Alexandre  de  Gusmão. 
Roma  a  22  de 
Julho  de  172-i. 
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CARTA 


A  D.  José  Mascarenhas ,  Marquez  de 
Gouvéa  ,  Mordomo  31  ór,  e  um  dos  Op~ 
poenles  á  Succcssão  da  Casa  d' Aveiro ; 
discorre  o  Autor  sobre  varias  (jueslões 
de  Direito ,  e  casos  das  Leis  Pátrias  em 
relação  á  referida  Succcssão  ,  e  cm  abo- 
no da  justiça  do  mesmo  Marquez ,  o 
qxial  teve  por  Advogado  nesta  causa ; 
que  por  fim  venceu ,  o  Jjcnte  da  Uni- 
versidade Lucas  Seabra  da  Silva ,  fpai 
de  José' de  Seabra  da  Silva  y  Secretario 
d' Estado  da  Senhora  D.  Maria  1,*;) 
que  para  esse  jimfoi  mandado  vir  de 
Coimbra. 


Ex.°'  Snr. 

Sinto  que  V.  Ex."  se  desgoste  por 
causa  da  proposição,  que  eu  dictei  a 
favor  da  justiça  de  V.  Ex.'  na  Causa 
do  Estado  d'Aveiro  ;  e  consiste  em  que 
V.  Ex.'  nâo  duvidaria  ceder  daOppo- 
sição  á  dita  Casa ,  logo  que  os  Ex.""" 
Oppoentes  Castelhanos   (Estrangeiros 
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por  nascimento,  casa.  e  iiabitacíio) 
mostrassem  um  só  exenipio  de  se  lia- 
ver  julgado  até  agora  em  algum  Sena- 
do da  Europa  bens  da  Coroa  a  Estran- 
geiros ,  cujos  bens  constassem  de  Ci' 
dades ,  Villas ,  Castellos ,  Lugfares  ,  e 
Alcaidarias  Mores ,  &c. ;  como  sào  03 
de  que  se  compõem  a  Casa ,  e  Estado 
d*Aveiro. 

Todos  os  exemplos,  que  ajiintão  os 
Procuradores  de  V.  Ex/^,  e  elles  Cas- 
telhanos amontoão  nos  seus  impertif 
nentissimos,  e  volumosos  Embargos, 
offerecidos  contra  a  Sentença,  que  jul- 
ga a  Casa  a  V.  Ex.%  não  convém  en* 
cousa  alguma  á  minha  notável  propo- 
sição ;  porque  são  de  meras  Mercês 
feitas  pelos  nossos  Reis  a  diversos  Fi^ 
dalgos  Estrangeiros  em  beneficio  da 
causa  publica,  ou  ao  menos  com  a  sua 
capa;  pois  não  consta  que  se  dessem 
essas  Villas  ,  Lugares,  Alcaidarias  Mo- 
res 5&C.,  por  Decisões  do  Senado:  de 
que  eu  peço  um  só  exemplo ,  por  sa-. 
ber  que  o  não  ha. 

O  caso  de  D.  Maria  de  Lara,  Con- 
dessa d'Alençon  em  França,  que  élles 
disem  genuíno,  e  terminante,  não  ha 
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(Ir  Dorisilo  do  Sonado ,  mas  (runiade-i 
cisão  Caiiifraria ,  <u\)  í[uc  so  rosj)(>n- 
áou  a  scMi  Kmhaxíidor  :  =  Qiie  iiào  lia- 
Toria  duvida  em  dar-sc  áSt^nliora  Con- 
dessa os  .SLMihorios  de  Lara,  e  Bis- 
cava ;  com  tanto  que  ella  viesse  para 
Castclla,  e  seus  iilhos,  e  mais  fairii- 
)ia ,  eslabc!ccer-sc ,  e  tributar  a  devi- 
da Vassallagem.  =  Esta  resposta  foi 
toda  politica;  porem,  sabia  o  liei  líen- 
rique  2."  que  a  Condessa  nfio  havia 
abandonar  a  França ,  aonde  possuia  a 
rica  Casa  d'Alonçon ,  para  vir  estabe- 
lecer-se  em  Castclla,  afim  de  possuir 
«ma  Casa  mais  pobre  ;  e  com  eOeito 
não  aceitou  a  Decisão  ;  mas  ainda  que 
ella  a  aceitasse,  nunca  serviria  este 
caso  paradesfaser  a  minha  proposiçae, 
por  não  ser  Decisão  de  Senado, 

Quanto  a  diserem  os  Senhores  Ad- 
vo^^ados  ,  e  com  elles  o  vSenhor  SeaJjra : 
ff  Que  as  Leis  das  Cortes  de  Lameiro 
>»  não  favorecem  a  justiça  de  V.  Ex.* , 
»'  pois  faliam  só  da  Successão  da  Co- 
"  roa ;  e  que  alem  disso  se  duvida  da 
»  sua  existência  »  =  he  na  verdade 
digno  de  compaixão,  e  eu  dclles  tan-» 
to  me  compadeço,  que  rogo  aV,  Ex,* 
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se  persuada  do  contrario ;  porque  se 
for  preciso  o  uso  da  dita  Lei  em  al- 
gum acontecimento  futuro,  e  V.  Ex.* 
for  Conselheiro  d'Estado,  será  bem 
que  a  não  desconheça ;  e  por  caridade 
sincera  do  próximo  sirva-se  V.  Ex." 
diser-lhes :  =  que  devem  todos  saber 
em  como  não  podem  duvidar  d'uraa 
Lei  reconhecida  pelo  Principe ;  e  que 
a  das  Cortes  de  Lamego  o  foi  duas 
vezes  pelo  Principe  em  os  Três  Esta- 
dos do  Reino :  =  uma  vez  para  se  ca- 
sar a  Senhora  D.  Isabel  como  Princesa 
Herdeira  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  2.', 
com  o  Duque  de  Saboya ,  que  depois 
foi  Rei  de  Sardenha  :  —  e  outra  para 
ser  jurado  Principe  Herdeiro  o  Senhor 
D.  João,  que  foi  Rei  5.°  do  Nome; 
que  com  a  mesma  Lei  se  defendeu,  e 
«ustentou  a  Casa  de  Bragança  na  Co- 
roa destes  Reinos. 

Também  he  sem  duvida  ,  que  favo- 
rece a  dita  Lei  a  justiça  de  V.  Ex." , 
depois  de  diserem  os  amigos  Bartholo, 
e  Baldo,  que  a  Lei  comprehende  igual- 
mente as  suas  partes;  e  como  as  Leis 
das  Cortes  de  Lamego  comprehendem 
certamente  o  todo ,   que  he  o  Morga- 
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do  do  Reino:  E  a  Casa,  e  Estado  de 
Aveiro,  he  innegavel ,  comprehoude 
quatorze  Villas,  com  muitos  Lugares, 
Castellos,  Portos  de  Mar,  Alcaidarias 
Mores,  Direitos  Reaes  &:c.  ,  que  sao 
partes  daquelle  todo. 

E  senào  ,  sirva-se  V.  Ex.'  diser  ao 
S.»»"  Seabra,  (a  quem  mais  lií>-a  a  obri- 
gação de  o  saber)  que  julgue  S.  S.' 
hoje  a  Casa  d'Aveiro  a  esse  Fidalgo 
Castelhano ;  a  de  Cadaval  amanha  a 
outro;  a  de  Távora  a  outro;  a  outro 
a  de  Marialva;  a  outro  a  d'Abrantes  ; 
a  outro  a  de  Cascaes;  a  outro  a  de 
Villa-Nova ;  a  outro  a  d'  Almeirante 
&c. ;  que  sejão  Estrangeiros  ,  como  po- 
de acontecer  em  casos  como  este ;  e 
levem  para  seus  Dominios  muito  mais 
de  sessenta  Villas  com  seus  Castellos, 
Jurisdições,  Portos  de  Mar,  &c.  ;  e 
pergunte  V.  Ex.*  ao  S.»""  Seabra:  = 
qne  he  feito  daquelle  todo?  Se  subsis- 
te como  d'antes  era?  E  se  poderás 
reivindicar-se  aquellas  partes  suas  por 
execução  da  dita  Lei  ? 

E  pelo  que  respeita  finalmente  á  Lei 
dos  Foros,  Privilégios,  e  Costumes 
do  Reino  de   18  de  Janeiro  de  1449, 
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que  dispm  esses  Sj''^  Juristas ,  e  com 
elles  o  S.o"^  Seabra^  não  terem  noticia 
delJa,  e  que  quando  existisse,  cessara 
com  se  nào  ajuntarem  ,  e  unirem  estes 
Reinos  ao  de  Caslella .  para  cujo  caso 
fora  feita;  e  que  ainda  assim  lhe  obs- 
tava (como  também  ás  das  Cortes  de 
Lamego)  nao  se  achar  incorporada  nas 
Ordenações  do  Reino,  em  cujo  Pro- 
logo se  n-j andou  :  =  Que  se  não  jul- 
gasse por  outras  Leis,  fora  das  que 
ali  se  achassem  incorporadas.  Respon- 
do:—  que  li  muitas  veses  esse  Prolo- 
go, e  que  sem  embargo  do  conteúdo 
nelle,  sustentarei,  que  subsiste  essa 
Lei  como  independente  dessa  Collec- 
ção ;  e  que  os  Reis  a  jurão  ainda  hoje 
na  Acclamaçíio ;  e  que  a  Casa  d'Avei- 
ro  está  sujeita  a  ella  como  Casa  do 
Estado,  segundo  a  sua  Instituição. 

He  o  que  posso  diser  a  V.  Ex." ;  fi- 
cando   prompto   para  sustentar  tudo  o 
que    tenho   proposto ,    com    tanto  que 
de  mim  se  não  taça  niáo  juiso.    E  sou 
com  o  maior  affecto ,  e  respeito 
De  V.  Ex/ 
Attenlo  Servo  e  Venerador 
Ahxmidrc  de  Gusmão. 
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CARTA 

A  Fr.  Gaspar  da  hicarnnrão  3íoscoso ; 
rinqnnl  expoiído-lhe  as di/Ju.uldadcs  pa- 
ra collif/ir ,  e  urqíovsar  as  nossas  Leis 
em  inn  Codicjo  ^  como  clle  J'r.  Gasjjor 
ititaitava,  lhe  dá  também  o  seu  parecer 
quanto  ao  melhor  inodo  de  leva-lo  a  ej- 
Jeito. 

Eli  já  tive  a  honra  dediser  a  V.  R.""* 
o  que  me  parecia  justo  a  respeilo  da 
Empresa,  que  V.  R.""^  iutenlava,  e  se 
ijão  me  achasse  molesLo ,  iria  pessoal- 
mente diser-lhe,  que  nâo  se  persua- 
disse do  que  Jhe  disem  inadvertidamen- 
te esses  Doutores :  porque  não  pcsãd 
a  importância,  e  gravidade  da  matéria. 

Senhor :  A  Collecção  das  Ordena- 
ções do  Reino,  que  deve  faser  o  Cor- 
po do  Direito  da  Na(^'iio  Portuguesa, 
não  he  Obra,  que  se  possa  íasor  com 
tanta  sem  ceremonia  ,  e  faciliíhide  co- 
mo elles  incautamente  imaginíio.    S$ 
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V.  R.™*  tem  empenho  em  querer  em- 
prehende-la ,  (o  que  será  muito  bas- 
tante) sirva-se  faser  convocar  os  Des- 
embargadores JoSo  Alvares  da  Costa, 
e  Ig-nacio  da  Costa  Quintella,  e  os 
Doutores  José  Pereira  Barreto,  José 
Gomes  da  Cruz,  e  João  Thomaz  de 
Negreiros  ,  ou  Francisco  Xavier  Tei- 
xeira de  Mendonça,  com  os  quaes  fa- 
rá algumas  conferencias  antes  de  prin- 
cipiar a  Obra  ,  encarregando-lhes  que 
forme  cada  um  a  sua  idêa  sobre  a  or- 
ganisação  das  nossas  Leis ;  e  eu  for- 
marei também  a  minha:  =  as  quaes 
todas  juntas,  vistas,  e  examinadas  pe- 
los ditos  Juristas  na  presença  de  V. 
R.™*,  ouvida  a  rasao  de  cada  um  del- 
les  a  respeito  do  seu  plano  ,  e  metho- 
do  com  que  pretende  arruma-las;  se 
poderá  V.  R.™»  resolver  ao  que  formais 
acertado,  que  será  sempre  o  em  que 
convier  em  os  mais  votos  destes  Ho- 
mens. 

Isto  he  o  que  me  parece.  E  nao  es- 
pere V.  R.ma,  que  eu  m^exponha  a 
acompanhar  ao  bom  homem  Ignacio  da 
Silva,  se  elle  cahir  na  fatuidade  de 
proseguir  no  que  tinha  intentado;  por- 
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que  011  o  conhero  a  clle,  c  sei  que 
iiTUora  ani.ileria.  iiue  sem  forcas,  nem 
cunheciíDrntos  pretende  tratar. 

Também  não  promettem  cousa  de 
porKlera(j'ão  os  auxílios  (K->  Desembar- 
gadores Manoel  d' Almeida  de  Carva- 
lho ,  e  Fr.  Sebastião  Pereira  de  Cas- 
tro,  nem  dos  Doutores  Viegas  e  Bri- 
lo.  He  o  que  posso  diser  a  V.  K.'"», 
íicando  sempre  á  sua  obediência  como 

O  mais  aflectuoso  Criado 

jálexandre  de  Gusmão. 

De  Casa   10  de 
Outubro  de  1743. 


CARTA 

j4o  Ahhade  Dioqo  Barbosa  Machado , 
Autor  da  Bihliotheca  Lusitana ,  que  o 
havia  procurado  em  sua  casa,  dej-ois 
de  lhe  ter  escrito  sobre  certos  quesitos ; 
na  qual  lhe  agradece  por  se  lembrar  do 
seu  nome  para  um  Calaloqo  dos  Auto- 
res Porlufjucses ,  e  lhe  respomic  quanto 
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tf  composição  das  siios  ohras ,  de  que  ô 
referido  Ahbade  entre  as  mais  cousas 
lhe  pedia  noticia. 


Sinto  que  V.  M.<^*  tomasse  o  incom- 
niodo  íle  buscar-me,  e  que  o  não  achar- 
rac  em  casa  ,  me  roubasse  o  gosto  da 
sua  estimável  conversação;  da  qual 
procurarei  aproveitar-nie  sem  moléstia 
alguma. 

Bluito  tenho  que  agradecer  a  V.  M.^^ 
occorrer-lhe  o  men  nome  ao  formar 
um  Catalogo  dos  Portugueses  Erudi- 
tos; sendo  tanto  maior  o  agradecimen- 
to, quanto  menos  rasão  havia  para  que 
eu  devesse  len)brar-lhe.  E  supposto 
que  não  desconheça,  ou  dejxe  d'apre- 
ciar  a  honra  que  V.  M.*^^  me  faz:  he 
justo  também  que  me  não  indusa  o 
amor  próprio  a  abusar  delia. 

Alguns  Amigos  me  fasem  a  mercê 
d'espalharem  no  publico  um  conceito 
vp.ntajoso  dos  m.eus  estudos;  porem, 
como  estes,  em  quanto  se  não  dão  a 
conhecer  pelas  obras,  dependem  de 
mui  pia  fé  jiara  se  acreditarem,  não 
devo  attribuu*  o   estabelecimento  dar 
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(ijuolla  fama,  so  nao  á  benevoloncia 
ílos  que  me  favorecem ,  pois  até  ao 
j>resente  nao  tenho  mostrado  Coin{)o- 
sição  por  onde  podesse  adqniri-la;  o 
fasendo  contas  com  o  meu  talento,  te- 
nho por  mais  provável  ,  fjuo  a  perde- 
ria de  todo ,  se  saliisse  á  luz  com  al- 
gum volume. 

Supposía  esta  verdade,  que  sou  obri- 
gado a  confessar,  ainda  que  me  causa 
confusão  discorro  :  =  que  também  V. 
jM/"*^  se  tem  deixado  eniranar  com  a- 
quella  niío  merecida  opinião;  e  que 
seria  estranhado  á  exacçélo ,  e  boa  cri- 
tica de  V.  MS'' ,  contar  na  Biblinlhcca 
Lusitana  entre  os  Autores  um  indivi- 
duo ,  que  o  não  he.  Assim  como  não 
tenho  que  responder  ao  interrogatório 
principal  das  Obras,  que  compuz,  julgo 
supérfluo  dar  satisfação  aos  mais  que- 
sitos,  que  contem  a  Carta  de  V.M.'^^ 

No  seu  Livro  terei  que  invejar  aos 
Heróes,  que  pelos  seus  trabalhos  se 
íiserão  merecedores  dos  Elogios  do  tão 
discreto,  e  intelligentc  Juiz;  e  sem- 
pre conservarei  uma  viva  lembrança 
tio  lugar,  que  a  bondade  de  V.  J\I.^* 
me  queria  dar  neile :  =  que  será  um 
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novo  motivo  para  desejar  repetidas  oc- 
casiões ,  em  que  possa,  servindo  a  V. 
M.<^« ,  mostrar  o  meu  reconhecimento. 
—  Deus  Guarde  a  V.  M."  muitos  ân- 
uos. 

Alexandre  de  Gusmão. 

De  Casa  em  2 
de  Maio  de  1740. 


-=^?>^^je=»— 


CARTA 

A  D.  Luiz  da  Cunha ;  na  qual  lhe  dá 
conta  da  aceitação ,  que  merecerão ,  e 
do  modo  comoforãp  ponderadas  as  suas 
proposições ,  e  as  do  Marquez  d'  Alor- 
na ,  concluindo  com  muita  facécia  por 
lhe  dar  varias  novidades  da  Corte  para 
salis/aser  ao  que  lhe  pedia. 


Nem  a  proposição  do  Marquez  d* 
Alorna,  nem  a  de  V.  Ex.''  merecerão 
a  menor  aceitacrio  aos  nossos  Minis- 
tros  d'Kstado.    A  primeira  íoi  tratada 
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na  ProseiK^a  d'l^l-Koi  com  o  CanlíNil , 
o  Prior  (lo  S.  Mcoláo,  IMonstMiluir  3Jò- 
reira  ,  e  dons  Jesiiilas,  a  quem  j.í  se 
tinha  communicado.  Antes  quo  no- 
nliiMii  delles  fallasse ,  a  resolveu  El- 
Koi  com  maior  facilidade,  do  que  uma 
jornada  das  Caldas  ;  porem  ,  não  obs- 
tante aquella  resolução  ,  sempre  vota- 
rão =  que  era  dictada  pelo  espirito 
da  soberba,  e  da  an]bição  =  com  que 
loi  bem   salí::í^da. 

A  segunda  mereceu  a  convocação 
d'uma  Junia,  mas  foi  para  maior  cas- 
tiij;o.  Ahi  se  acharão  os  trcs  Cardeaes, 
os  dous  Secretários,  S.  ,R.""',  e  eu  ;  e 
muita  gente  não  sei  como.  Desenca- 
dernarão-se  as  JNegociaçòes  ,  e  se  ba- 
ralh.írão  com  a  superstição  ,  e  a  igno- 
rância; fechando-se  a  Decisão  cou)  o 
ridiculo  Adagio:  ==  Guerra  com  todo 
o  Mundo  ,  e  Paz  com  Inglaterra  = 
cuja  santa  Alliança  nos  era  muiío  con- 
veniente :  E  finalmeíite  =^  quo  V.  Ex.* 
jião  era  muito  certo  na  liei  gião,  j)ois 
se  mostrava  muito  Francez.  = 

Acabado  isto,  se  fallou  no  socorro 
da  índia,  cpie  consta  de  duas  iNáos, 
e  três  Navius  de  transporte.     O  Mula 

E 
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flisse  a  El-Rei  =  Es(a  Esquadra  hade 
al.eriiorisar  a  índia  =  E  S.  H."''=*  disse 
=  Hade  faser  bulha  na  Europa  =  O 
Reitor  de  S.  Antão  =  Tornara  já  ler 
os  progressos  ,  escritos  pelos  nossos 
Padres  =  He  o  que  se  passou  na  Jun- 
ta :  E  escusa  V.  Ex.''  de  niolestar-se 
em  propor  Negociações  á  nossa  ('or- 
le, porque  perderá  o  tempo,  que  em- 
pregar jiellas. 

Como  V.  Ex.*  me  pede  novidades, 
alii  vão  finalmente.  Devemos  aoEmin.""' 
S.*""  Cunha  o  alliviar-nos  de  raios,  tem- 
pestades, trovões,  &c.,  que  desterrou 
das  Folhinhas  do  Aimo  com  j)ena  de 
lhes  negar  as  licenças.  —  Devemos  a 
S.  R.>"a  o  haver  proposto  a  El-Rei  :  — 
que  conseguisse,  do  Papa  o  livrar-nos 
tl'espiritos  malignos,  e  de  feitiços,  que 
causavão  neste  Reino  tanto  damno  ;  e 
não  ouvia  que  os  sentissem  outras  INa- 
çôes.  —  Os  Padres  tristes  derão  con- 
ta a  El-Rei  da  confissão  prodigiosa  de 
uma  Feiticeira,  que  cahio  em  seu  po- 
der. E  creio  que  será  este  Negocio  o 
maior  d'Estado  deste  Governo.  —  An- 
tónio de  Saldanha  (o  JMar  e  Guerra) 
descompoz  ao  Cardeal  da  Muta ;  e  na 
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j)('SPoa  (loste  a  nosso  Amo. —  O  Des- 
en)l)ari;ador  Francisco  Cíalvão  da  l*'on- 
ceca  disse  a  Pedro  da  J\Jota=  que  os 
diabos  o  levassem.  =  O  Conde  de  Vil- 
Jn-Nova  disse  aos  Criados  d'um,  e  ou- 
tn»  Ministro  em  presença  de  muita 
gente:  ==:que  fossem  ambos  beber  da 
jnurda.  ==  O  Encerrabodes  não  saben- 
do a  quem  havia  pedir  a  sua  Carta 
Credencial,  pelo  jogo  d'impurra,  em 
que  se  vio;  disse  :  =  que  o  nosso  go- 
verno era  Herma])hrodiLo. 

Isto  não  são  contos  Arábigos,  mas 
l\ictos  certos,  acontecidos  dentro  da 
Europa  culta.  Não  (enlio  mais  tempo. 
Fico  j)ara  servir  a  V.  Ex.*,  que  Deus 
Guarde. 

Alexandre  de  Gusmão. 

l>isboa  a  ]  1  de 
Fevereiro  de  1748. 
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CARTA 

A  António  Freire  cV Andrade  Eiicer- 
rabodes  ^  Desenibarrjador  ^  Enviado  *le 
^orluffcã  na  Corte  d'  hifflaterra ;  na 
qual  o  felicita  pela  sua  cherjada  a  Lon- 
dres ,  gosando  ar/ora  de  muitas  delicias 
sem  o  molestarein  seus  iniinifps ;  noti- 
cia-lhe  alem  disso  certo  acontecimento. 


Meu  Amigo  e  S.^'"  —  Estimo  as  no- 
ticias de  V.  S.\  e  lhe  dou  o  parabém 
de  ter  chegado  felismente  a  essa  CtV- 
te,  aonde  se  acha  livre  de  Animaes, 
tjiie  o  niolestavão  ,  e  gosa  da  liberda- 
de, que  Deus  conferio  ao  homem,  sem 
offender  os  preceitos  da  sua  Lei. 

Os  ingleses  ignorantes  aborrecem 
aos  Catholicos  ,  sem  saberem  o  por- 
que; mas  os  bem  instruidos,  e  civis 
são  excellentes  para  a  sociedade  sem 
ofiTederem  a  nossa  crença.  Logrão-se 
em  Inglaterra  muitas  outras  delicias , 
que  aqui  são  ignoradas  ;e  como  V.  S.* 
não  vai  a  negociar  cousa  alguma,  pó- 
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(Ic  levar  boa  viila ,  som  oíroní?a  do  sou 
caracíer,  ijiio  s«'»  correria  risco  que- 
rendo encher  as  ol)rii;ac«"es  do  seu  Mi- 
nistério :  mas  como  aqui  nào  querem 
isso  ,  está  V.  S."  desohrii^ado. 

Não  s'esque(;a  V^.  S*  dos  Amigos, 
que  doixou  lutando  com  as  ontlas  do 
Mar  da  Superstição,  e  da  Ignorância; 
e  agradeça  aos  seus  Inimigos  o  mimo 
de  que  actualmente  gosa.  Eu  tarnhem 
lia\ia  de  descompor  os  meus,  se  ti- 
vesse a  certesa  do  lhes  merecer  seme- 
lhante desterro  ;  mas  lembra-me  a  quei- 
xa de  Camões  a  respeito  do  descon- 
certo do  mundo,  e  por  isso  me  em- 
penho em  esquecer-lhes ;  no  que  serei 
afortunado  se  o  puder  conseguir. 

Não  ha  mais  novidades ,  que  arder 
o  Palácio  do  Lavra  ^  e  ainda  que  Kl- 
Rei  já  não  arde,  sempre  suavisou  a 
magoa  com  o  pesa-me  ,  e  com  varias 
inadeiras,  o  outros  oflerecimentos.  — 
Fico  para  dar  gosto  a  V.  S.'',  que  Deus 
guarde. 

Alexandre  de  Gusmão. 

Lisboa  a  16  de 
Fevereiro  de  I7õ0. 
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CARTA 


Ao  Doutor  Francisco  Galvão  da  Fon^ 
ceca ;  na  qual  o  aconselha  sobre  urna 
pretençâo  sua ,  que  não  poderia  ter  por 
ora  favorável  despacho  a  pesar  das  ins- 
tancias do  Autor. 


S,«r  D.or  Francisco  Galvão  fia  Fon- 
ceca.  —  Domingo  passado  faiiei  a  S. 
Ex.'' ,  que  me  deu  poucas  esperanças 
do  Despacho.  Sexta-feira  tive  ii^ual 
pratica  com  S.  R.'"* ,  e  não  fui  mais 
bem  succedido :  parece-me  que  vão 
fVacordo  a  respeito  ^',e  V.  Ms^  Hoje 
tive  occasiáo  de  lembrar  este  Negocio 
ao  Pai,  que  na  verdade  achei  mais 
humano;  o  qual  depois  de  me  diser 
misteriosamente  diversas  cousas,  tjue 
lhes  tinha  ouvido,  me  prometteu  con- 
ferir-Ihe  a  velha  mercê  d'Estravagan- 
te  ;  e  isto  com  expressões  tão  fortes, 
que  não  me  ficou  lugar  para  fasermais 
instancias ,  nem  tornar  a  expor ,  nem 
fallar  em  semelhante  matéria.    Sou  d© 
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aviso;  qiio  oiidí»  r;í  pnra  donlro,  ain- 
da que  acoiL(í  o  Dt^spaclio  como  uma 
mera  caraça,  sem  mais  olhar  para  (raz, 
(|ue  lhe  pode  empecer.  De  denlro  ad- 
vogará \.  M.*^'' pehi  sua  causa;  e  nào 
esquecerá  de  ser  apontado  pfdos  Ami- 
gos, lie  ludo  quanto  p(kle  diser  este 
muito  elVectivo 

De  V.  Ms'' 

Alexandre  de  Gusmão. 

De  Casa  em   G  de 
Fevereiro  de  1748. 
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ADVERTÊNCIA. 

Não  se  poderá  talvez  encontrar  uma 
noticia  mais  exacta,  e  satisfatória  a 
respeito  do  conteúdo  das  ultimas  Car- 
tas ,  qie  ao  diante  transcrevemos,  e 
que  são  (|uasi  inintelligiveis .  do  que 
os  pouces  esclarecimentos,  que  nos  dá 
um  contemporâneo  do  Autor  na  nota, 
que  as  precede ,  e  que  he  a  seguinte ; 
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NOTA. 

Segiiem-se  seis  Cartas  familiares  es- 
critas a  Martinho  Velho  da  Rocha  Ol- 
demberg-,  nos  tempos  em  que  este  de 
sociedade  com  seu  Pai  Feliciano  Ve- 
lho Oldemberg-,  (que  foi  o  Cabeça  de- 
nominado nelle)  trasião  o  Contracto  do 
Tabaco ,  que  conservarão  em  si  por 
vários  Triennios;  e  segundo  a  minha 
lembrança,  parece  que  forão  por  dose 
annos. 

A  saber  :  = 

Quatro  das  referidas  Cartas  sobre  os. 
interesses  da  conservação  ,  e  progres- 
so dos  mesmos  no  dito  Contracto:  se- 
gundo (ao  que  parece)  se  alcança,  ou 
penetra  do  estilo  metaphorico,  ou  par- 
ticular usado  entre  ambos,  em  qie  no 
meio  da  primeira  Carta  toca  do  Gríllo, 
que  era  o  Vigário  dos  Padres  di  Boa- 
hora  na  Rua  Nova  do  Almadi  desta 
Corte;  o  qual  teve  seu  cabimento  no 
Paço  por  Valido,  ou  Confessor  da  Rai- 
nha D.  Marianna  d'Austria,  Milherdo 
Fidelissimo  Rei  D.João  o  5.*:  por  via 
do  qual  foi  voz  geral,  e  vage  alcançar 


Feliciano  N^olho  o  tal  Contracto  doTa- 
l)ar() ,  por  tloso  mil  criisados  couj  ({iie 
o  hrindou. 

A  quinta  Carla  he  implorando ,  o 
pedindo  ao  dilo  Martinho  Velho,  cpio 
lho  attonda  nm  sen  Afilhado,  que  se- 
ria (ao  que  sn|)ponho)  dar-lhe  al«»;uma 
occupaçíio  no  Contracto  do  Tabaco. 

E  a  sexta  ,  e  ultima  dar-lhe  Gusmão 
a  noticia  de  que  tinha  servido  a  outro 
Afilhado  seu:  com  a  exposição  d'ou- 
tras  matérias,  escritas  com  rebuço,  e 
só,    pela  frase,    intelligiveis  a  ambos. 

CARTA  I. 

Parece-me  que  trabalhamos  de  bal- 
de, visto  que  somos  Negros  do  Levan- 
te. Km  menos  d'oito  dias  se  desvane- 
ceu ,  e  frustrou  todo  o  nosso  trabalho 
de  mais  de  seis  meses  ;  mas  que  me- 
nos podíamos  esperar  d'um  Soldão  ,  e 
de  seus  V'izires  ,  infructifero  Boloiiio  , 
e  contrafeito  ? 

Deste  Corpo  informe  ,  e  monstruo- 
so somente  se  poderáõ  esperar  perdas, 
e  desgraças,  segundo  eu  tenho  ajuisa- 
do.  V-  IVl."  ainda  não  navega  no  Mar 
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branco;  faça  muito  por  nao  entrar  no 
Mar  nec"ro ,  qiic  lie  mais  tempesliio- 
so  ;  e  ali  perdeu  Xerxes  a  sua  maior 
riquesa. 

Até  agora  nào  pode  a  desistência 
ofiender  a  honra,  nem  prejudicar  a  fa- 
senda ;  e  o  tempo  logo  mostrará  diver- 
sos caminhos,  que  sejão  muito  mais 
seguros  do  que  este,  a  meu  parecer, 
tào  arriscado.  V.  M.^^  nào  he  peixi- 
nho ,  que  esteja  ouvindo  a  S.  António. 
—  O  pó  bem  merece  quinta  instancia, 
e  basta  que  enr.ubra  um  ramo  lá  onde 
nasce  o  sol:  Quaesquer  quatro  bolsas 
poderão  conseguir  essa  graça ,  appli- 
cadas  decentemente  a  qualquer  Bonzo, 
quando  nSo  possa  ser  j)elo  Vizi'r,  seu 
Protector. 

Em  nenhuma  destas  cousas  se  deve 
proceder  com  acceleração.  E  torno  ou- 
tra vez  a  repetir,  que  o  pó  se  nào  per- 
ca de  vista;  porque  tem  a  maquina 
sempre  em  movimento,  e  nào  he  con- 
\ enieiite ,  que  ella  chegue  a  parar, 
como  ensina  a  experiência. 

Os  interesses  da  parte  Coloniense , 
parece-me  que  são  ditriceis  d'arrecadar, 
attendido  o  que  lhe  obsta  á  sua  grau- 
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(1f?  imporlancia ,  qno  so  faz  (lÍ2;na  do 
))oi)(l(Mar ;  e  pelo  s(mi  juiso  foi  em  to- 
i\os  os  l.onipos  mtiilo  mais  arriscada. 
J^iijo,  não  obstaníe  se  nào  coiisig;a,  a 
\\Tle(lora  do  Ainií^o  Zenon  ;  e  melhor 
se  acaso  se  puder  oonseiiiiir  nua  c  crua, 
aílni  de  ser  mais  CDiisequenle. 

lio  jireciso  que  o  proleclor  faça  to- 
do o  seu  csforeo  para  que  se  consiga 
o  pó,  o  qual  pode.  ter  seu  descaminlio, 
visto  que  o  Grillo  j.í  não  canta  ;  e  tam- 
bém advertir  ao  nosso  Anchises  para 
que  se  não  preoccupe  de  que  he  pre- 
ciso no  mundo. 

V.  M^*^  muito  bem  me  cnleiule,  e 
melhor  sabe  dispor;  lenibrando-sc  de 
dedusir  estas  cousas  como  um  pruden- 
te Piiilo:íopho  ,  que  não  deve  estabe- 
lecer, nem  condusir  para  o  seu  íiui , 
sem  assenlar  em  princijíiosceríos,  por- 
que não  venham  a  ser  falliveis. 

.Estas  mudas  lenibrauças,  mais  que 
politicas  advertências,  são  jíoudera- 
ções  muito  sinceras,  que  t)írerece  um 
Pereij-rino  de  Babilónia,  fallando  a  V. 
JM.*^  de  Levante.  A  Deus  até  ;í.  vista, 
de  que  não  perca  V.  M.'^'^  os  meus  sen- 
timentos j  ])orque  são  totalmente  atie- 


—  Te- 
ctos para  me  inclinarom  a  iiiHo  o  que 
lhe    perlencer.     Escrita  a  2  d' Agosto 
de  1752. 

Amigo  mais  do  que  quer  Mahomet 

Irmão  Alexandre. 

CARTA  II. 

Remetto  a  V.  M.*=«  a  importantissi- 
ma  Carta  para  o  Poderoso  Bacli.í  da 
Costa  d'Entre  os  dous  Rios ,  que  o 
nosso  XIX  Soldão  vio  em  seus  sonhos 
extravagantes ,  a  qual  consegui  com 
grandíssimo  trabalho  ;e  com  o  mesmo 
acabei  de  conhecer ,  que  os  Negócios 
de  V.  M.^^e  encontrão  tantas ,  e  tào  di- 
versas difficuldades ,  como  se  elles  por 
sua  naturesa  fossem  gerados  de  ura 
montão  de  duvidas. 

Como  V.  M.<^e  segue  a  Ignorância 
por  sua  Protectora,  e  tem  a  Malicia 
por  sua  Inimiga,  não  pode  ser  bem 
succedido.  Parecc-me  que  estas  duas 
Salvaginas  se  derão  mutuamente  as 
mãos,  para  destruir  a  Casa  deV.  M.", 
pois  trabalhão  tão  conformes  para  em 
tudo  arruina-la.  O  remédio  he  fugir,  e 
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rsrapar  aos  seus  dainnos ,  e  procurar 
<|Ih;  nào  Loiílião  pívrt<?  nas  suas  (l(?j)cii- 
(leiícias;  e  este  meio  só  poderá  con- 
soiiiiir-se ,  encarreixando-se  todas  aos 
Jiouzos,  que,  oracas  a  Deus.  darão 
boa  conla  (Udlas :  E  muito  melhor  se 
encaminhará,  toniando-as  na  sua  j)ro- 
tecçào  os  que  profess.u)  a  politica,  e 
maliciosa  sociedade.  VáWe  V.  M.^^  es- 
tas cousas  com  o  s(hi  Anchises,  e  con- 
te com  este  eílectivo  servidor  para  se- 
guir também  o  partido  Bouzalico.  E 
no  entanto  iLc.  &.c. 

jélexandre  de  Gusmão. 

CARTA  III. 

O  nosso  Amiij;o  CoMho  me  deu  ca- 
bal inlormaçáo  do  que  passara  com 
Gaspar  de  Saldanha,  e  também  da  idéa, 
que  lhe  lenibrára  ,  para  oppor  ;í  sua 
mal  cor^cehida  preteuçào;  a  qual  me 
parece  muito  boa  ,  visto  que  S.  III.'"'' 
uno  quer  ver  a  rasão.  Falle  V.  M.^*^  a 
JM.""  8.  A])b.* ,  e  veja  se  tem  alauma 
duvida,  sem  lhe  disí^r  que  sei  de  na- 
da: c  de  volta  diga-me  o  que  passar: 
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contando  j;í  seguro  sobre  o  bem  lem- 
bratlo  meio,  que  havemos  conseguir, 
sem  a  maior  dilliculclade. 

Remetto  o  Livro ,  que  me  pedio  o 
Coelho,  que  poderão  ver  com  caute- 
la ,  porque  he  raro  entre  nós ;  como 
também  o  Folheto ,  que  esj)ero  pelo 
Portador.  Sentido  com  a  Canalha,  que 
pôde  dar-nos  desgosto,  como  j/i  pon- 
derei a  V.  M.ce  A  Deus  até  nos  ver- 
mos &c. 

Alexandre  de  Gusmão. 

CARTA  IV. 

As  condições  da  suaNegociaçâio  fo- 
rão  mal  concebidas,  como  V.  M.<^*^  tem 
concebido,  e  os  particulares  da  Socie- 
dade ,  que  hontem  me  mostrou  Mons."" 
Abb.^,  ainda  me  parecem  mais  preju- 
diciaes.  Agora  advirto  a  V.  M.^e,  que 
snpposto  que  então  não  duvidei  dei- 
las  :  sempre  estão  muito  duras  sobre 
o  modo  de  se  verem  ,  e  examinarem 
os  Livros  da  Neg-ociação ;  no  que  não 
deve  haver  tanta  liberdade.  Isto  não 
coi.vem  diser-se  a  iMons.""  Abb.%  que 
tem  muita  paixão  por  Guedes,    e  pó- 


tio  <lisoi-]lie  o  que  sentir  sei^iniclo  o 
s<'ii  bom  costume.  V.  M.^*^  o\i) minará 
estas  cousas;  c  se  i*or  preciso  (juc  as 
a\«'rinuemos  ambos,  estou  muito  ])rom- 

|)to.    ÍS.C. 

Amigo 

Alexandre  de  Gusmão. 

CARTA  V. 

Tenho  a  honra  (i'apresentar  a  V.  M." 
a  inclusa ,  escrita  por  um  Amií:;o  njeu, 
que  j)OSSuo  ha  mais  de  dose  annos;  e 
tem  todas  as  qualidades  j)ara  merecer- 
me  eterna  amisade.  Tem-nie  servido 
muitas  V  eses  :  esta  he  a  j)rimeira  que 
me  occupa ,  c  sabe  ([ue  V.  JM.'^^  cos- 
tuma ía\orecer-me.  Rogo  aV.  M.<^'^  se 
sirva  conservar-me  o  meu  Thesouro 
j)or  tudo  o  que  dej)ende  áo  seu  favor: 
—  (pie  eu  confessarei  daqui  em  diante 
dever  aV.  M.^''  parte  delk^.  Sendo  eu 
porem  sem  isso ,  ou  não  obstante  sin- 
cera,  e  ailectuosamente 

De  V.  M.<-« 
Alexcuidic  de  Gusmão. 
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CARTA  VI. 


Ha  muitos  dias  que  desejo  fallar  a 
V.M.<^«,  e  níio  posso  ir  procura-lo.  Sir- 
va-se  passar  por  este  sitio  um  dia  des- 
ta semana.  Hontem  servi  ao  seu  Afi- 
lhado,  que  íicou  bem  satisfeito  quan- 
do lhe  dei  a  noticia.  V.  M.*^^  o  advirta 
sobre  o  modo  de  condusir-se,  para  que 
se  não  despenhe  como  fez  seu  Ante- 
cessor, que  tanto  nos  enganou, 

O  B.  .  conseguio  o  tim  do  seu  em- 
penho. Taes  são  as  cousas  deste  Mun- 
do !  O  novo  he  quem  o  hade  sofrer,  e 
passar  a  noticia  aos  tempos  futuros; 
que  hão  de  admirar  osefieitos  das  suas 
vagas  idêas  em  tudo  o  que  for  da  sua 
Repartição,  se  nas  outras  não  tiver 
parte,  hnheul  he  capaz  de  comer  um 
burro,  e  d'engulir  uma  tranca:  Se  le- 
var a  carreira  ao  fim,  temos  muito 
que  contar,  pois  não  ha  de  desmerecer 
A.  .  .  . ,  e  lhe  compete  muito  igual  des- 
pacho. A  Deus  até  á  vista  &.c. 

Amigo 
Alexandre  de  Gusmão. 
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E  calculo  ct)i  (fcral  sobre  a  Genealor/ia 
dos  ([uc  erão  tidos  por  Puritanos ;  pelo 
(/uai  fica  dcstruida  a  errada  opinião , 
(jiie  elles  concchiâo  da  absoluta  desinfec- 
ção de  jyarcníesco  dos  seus  ascendentes 
com  os  Judeos. 


He  necessário  saber ,  que  cada  um 
tle  nós  na  sua  arvore  de  costado  até 
quartos  Avós  tem  32  quartos  Avós; 
cada  um  destes  tem  outros  3'2  quartos 
Avc')S  na  sua  arvore  de  costa,  que  íi- 
cão  sendo  nossos  oitavos  Avós ,  e  nes- 
te gráo  montão  para  qualquer  de  nós 
1:024  Avós  —  Cada  um  destes  em 
quarto  «i-ráo  tem  outros  32  Avós,  que 
nos  licào  em  duodécimo  gráo ,  e  so- 
mão  neste  numero  31:768  Avós;  cada 
um  destes  em  quarto  gráo  tem  outros 
32  quartos  Avós,  que  para  nós  são 
dccimos-sextos  Avós ,  e  somão  neste 
gráo  J:0 16:076  Avós.  Cada  um  destes 
cm  quarto  gráo  tem  outros  32  quartos 
Avós,  que  para  nós  íicão  em  vigésimo 
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grão,  em  que  somão  32:5ao:432  Avt^s, 
que  cada  um  cie  dós  tem  em  vigésimo 
gnío  por  todos  os  lados,  todos  exis- 
tentes, ou  ao  menos  contemporâneos. 
A  vista  do  que ,  —  quisera  me  dis- 
sessem os  Senhores  Puritanos,  se  tem 
noticia  que  todos  fossem  Familiares  do 
8anto  Oílicio  P  E  porque  os  nfío  havia 
nesse  tempo ,  se  a  tem  ao  menos  de 
que  elles  fossem  puros  ?  He  certo  tam- 
bém que  o  vigésimo  grito  para  nós, 
ainda  não  daiKlo  a  cada  uma  geração 
mais  do  que  trinta  e  um  ,  ou  trinta  e 
dous  annos ,  que  he  bem  pouco,  deita 
ao  principio  de  Portugal;  —  e  quisera 
ine  disstíssem,  se  nesse  tempo  em 
Portugal  haveria  este  numero  de  pes- 
soas ,  não  havendo  mais ,  além  da  pe- 
quena parte  de  Gallisa,  que  as  Pro- 
víncias d'Entre  Douro  e Minho,  Tras- 
os  Montes ,  e  Beira  até  ao  Mondego ; 
que  para  baixo  tudo  era  de  Mouros. 
Eu  posso  asseverar,  que  ainda  hoje 
não  haverá  nelle  este  numero  de  pes- 
soas, e  naquelles  tempos  apenas  se 
contavão-sctcnta ,  ou  oitenta  mil  pes- 
soas d'umbos  os  sexos,  e  de  Iodas  as 
idades.  —  Isto  nos  conlirma  o  numero 
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dos  oxorcitos  daqncllc  Icinpo,  e  naô 
pôde  haver  duvida  j)ara  at[iiella  conta, 
de  que  havemos  precisamente  de  de8- 
render  de  quantos  naquolle  tempo  ha- 
via em  Portuii^al,  c  de  muitos  Estran- 
geiros. Agora  se  todos  elleserão  puros, 
tem  muita  rasílo  os  Puritanos ;  mas 
como  naquelle  tempo  nito  liavia  Santo 
Ollicio,  nem  Mesa  de  Consciência,  não 
sei  quem  nos  hade  passar  essas  certi- 
dões? O  certo  é  que  no  principio  do 
nosso  Reino  havia  Mouros  converti- 
dos, havia  Chrisíãos,  e  havia  Judeos, 
e  que  todos  certamente  não  fasião  o 
numero  de  cem  mil  pessoas;  a  conta 
he  certa,  as  premissas  estão  provadas, 
a  consequência  não  he  trabalhosa.  Já 
houve  quem  respondesse  a  este  argu- 
mento: —  não  haver  duvida  na  conta, 
nem  também  em  que  no  dito  gráo  são 
necessários  aquelle  grande  numero  de 
Avós  existentes,  ou  contemporâneos; 
njas  que  cada  um  daquelles  existentes 
jíodia  ser  mil  veses  nosso  vigésimo  Avó 
como  tronco  commum  de  muitos  des- 
cendentes. 

Consenti  na  resposta ,  e  dei-lhe  pa- 
ra estes  descendentes  os  trinta  c  dous 
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milhões,  e  fiquei-uie  S(')  com  os  qui- 
rilieijí-os  trinta  mil  (jiiatro  centos  trin- 
ta e  (lous;  que  era  o  que  me  bastava 
para  abranger  todas  as  fainilias,  que 
po(ierião  haver  naquella  primeira  ida- 
de no  nosso  Reino  nas  três  Províncias, 
e  parte  de  Gallisa.  De  mais  no  anno 
de  1492  forào  expulsos  todos  os  Jn- 
deos  de  Castella,  e  a  maior  parte  afil- 
ies se  passou  a  Portu2;al ,  aonde  tam- 
bém os  havia  ,  vivendo  todos  no  erro 
da  sua  crença.  No  anrío  de  1497  os 
obrigou  El-Rei  D.  Manuel  a  que  se 
bajitisassem  ,  ou  sahissem  para  fora  do 
Reino.  Muitos  se  baptisárão ,  de  que 
teve  priucipio  a  differença  de  Christãos 
novos,  e  como  os  que  se  expulsarão 
erao  em  grande  numero,  temeu  El- 
Rei  lhe  íisessem  falta  em  Reino  tão 
pequeno,  e  para  o  remediar  d'algum 
modo,  mandou  que  todas  as  crianças, 
que  não  passassem  de  sete  annos ,  se 
lhes  arrebatassem,  para  que  instruí- 
das em  nossa  Santa  Fé,  e  baptisadas , 
remediassem  para  o  futuro  a  falta  de 
gente. 

Consta  das  nossas  Historias,    que  o 
numero  destes  meninos  chegou  a  dose 
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mi! ,  qne  todos  so  (l<?rão  a  rrinr  j>or 
este  (criiio  (I<í  Lisboa  com  vários  pri- 
vilégios, qiKi  convidarão  os  povos  a 
qiiore-los,  o  hiisca-los.  10s(ini.'íra  que 
me  dissessem  os  Senhores  Puritanos  , 
—  que  foi  feito  desta  isente?  Ora  de- 
mos-lhe  que  morresse  ainelade. 

Que  foi  f(^i(o  de  seis  rnilP  Que  se- 
paração tiverão?  Por  onde  se  íl('<'ír<iío 
cordiecendo?  O  certo  lie  que  tí)d os  fi- 
carão pelo  mesmo  termo ,  ali  se  criá- 
tS.0  ,  casarão,  e  tiverão  infinitos  des- 
cendentes. Porem  consolemo-nos;  — 
que  todos  forão  baptisados,  e  que  até 
o  anno  de  1540,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  ainda  não  havia  contagio  de  se 
communicar  o  sangue  Hebreu  como 
macula  da  sua  religião  para  seus  des- 
cendentes ,  que  abraçassem  a  Catho- 
lica.  —  Oh  quem  pudera  diser  o  que 
sente!  Deixo  outras  noticias,  pois  pa- 
ra derrubar  a  jíreoccupação  puritana, 
Éobra  o  que  fica  dito. 
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ELOGIO 


Ao  Príncipe  Keal  D.  Jose\  que  depois 
foi  Rei  Ptimeiro  do  Nome ,  no  dia  em 
quefasia  annos. 


Sereníssimo  Senhor.  Já  tive  a  hon- 
ra casualmente  de  celebrar  os  annos 
de  V.  Altesa.  Agora  tenho  a  fortuna 
de  festejar  os  mesmos  annos  por  es- 
colha da  minha  veneração  ;  pois  he  jus- 
to que  um  tal  obsequio,  que  come- 
çou em  acaso,  acabe  em  tributo  de 
vaísallagem. 

Nem  ella  pôde  ter  emprego  mais 
nobre,  que  louvar  a  V.  Altesa,  cujo 
génio  he  excellente ,  e  singular,  que 
antes  poderá  perverter-se,  que  melho- 
ra r-se ;  por  ser  condição  humana  não 
se  conservar  o  que  he  óptimo ,  e  da 
naturesa  das  cousas  perfeitas  não  ex- 
cederem o  que  he  completo.  Mas, 
Senhor,  se  V.  Altesa  não  pode  aug- 
mentar  as  suas  virtudes ,  por  terem 
chegado  ao  auge  da  perfeição,  por  is- 


—  37  — . 

so  niosmo  deve  por  a  maior  caulel.i 
em  conservar  os  attribiitos  de  Prínci- 
pe perfi-lo;  porque  a  Providencia,  que 
íaz  os  Princi|)es  bons,  se  em  sua  in- 
dustria não  os  conserva  bons,  vem  o 
sen  trabalho. 

Em  tudo  se  vê  esta  pobtica  para 
doutrina  dos  homens.  A  terra  nao  he 
fecunda  senão  por  meio  do  agricultor; 
o  ouro  nao  he  hisente  senão  por  meio 
da  fornalha ;  o  soldado  não  he  valente 
senão  por  meio  das  feridas :  —  assim 
o  Príncipe  não  he  Heróe  senão  por 
meio  das  virtudes.  Estas,  Senhor,  não 
se  executão,  senão  se  emprendem  da 
primeira  idade.  —  Se  Hercules  meni- 
no não  dcspedaça'ra  serjientes,  homem 
não  havia  de  cortar  á  Hydra  suas  ca- 
beças;  se  no  berço  não  houver  com- 
bates, não  haverá  no  Throno  victo- 
rias. 

Grande  he  a  fortuna  de  V.  Altesa , 
e  maior  a  de  seus  Vassallos;  —  que 
não  possa  o  nosso  zelo  desejar  que 
V.  Altesa  se  melhore,  senão  que  se 
conserve  nas  virtudes  de  Príncipe. 

Considere  V.  Altesa  nos  perigos  de 
toda  a  casta,  a  que  está  sujeita  a  per- 


—  88  — 

feição,  e  logo  a  procurará  conservar 
com  todo  o  cuidado.  Mas  níío  lembro 
a  V.  Altesa  (  para  o  interessar  nesta 
vigilância )  a  infelicidade  que  he  pas- 
sar da  virtude  ao  vicio ;  a  desgraça 
que  he  passar  do  amor  ao  ódio;  a  in- 
juria que  lie  passar  da  fama  ao  esque- 
cimento :  porque  o  generoso ,  e  leal 
coração  de  V.  Altesa  não  em  prende  a 
virtude  por  amor  da  virtude ,  senão 
por  eíTeito  da  gloria  immortal. 

E  porque  quanto  he  a  vida  mais  di- 
latada dos  bons  Principes,  tanto  he 
maior  a  excellencia  do  seu  nome ,  e  a 
fortuna  dos  seus  súbditos:  Desejão  to- 
dos os  Portugueses  que  V.  Altesa  cum- 
pra muitos,  e  dilatados  annos ;  pois 
sempre  são  felices ,  e  poucos  os  que 
cumpre  um  Príncipe  amado ;  titulo , 
que  nunca  se  atreveu  a  dar  a  lisonja  ao 
poder  dos  Monarchas ,  senão  o  agra- 
decimento ao  amor  dos  Soberanos. 

Disse. 
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REPAROS 


Snhrr  ns  disposições  da  Lei  de  3  de  De- 
scvihro  de  1750,  que  eslahcleceu  inn 
nnvo  mctliodo  para  a  cobrança  do  Quin- 
to do  Brasil,  abolindo  o  syslema  da  Ca- 
pitação criado  pelo  Regimento  de  1737. 


Como  S.  Magostade  he  servido  qne 
etj  proponha  por  escrilo  os  inconve- 
nienles,  que  occorrerem  na  Lei,  que 
riitimamorite  se  puhlifcou  para  a  co- 
brança do  Quinto;  obedeço  a  esta  or- 
dem ,  protestando  que  não  he  o  meu 
intento  defender  o  metliodo  da  Capi- 
tação ,  porque  ainda  que  El-Rei ,  que 
Deus  haja,  depois  d'nm  rigoroso  exa- 
me, e  depois  de  posto  em  pratica  o 
mesmo  meio,  que  aijora  se  resuscita  , 
julgou  o  sistema  da  Capilaçào  pelo 
menos  imperfeito;  com  tudo  basta-me 
que  S.  Magestade  .  que  Deus  guarde, 
o  tenha  desapprovado,  para  desistir  de 
sustenta-lo. 

Tão  pouco  faço  este  papel  com  ani- 
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mo  de  criminar  o  trabalho  alheio;  por- 
que só  intento  mostrar  os  prejnisos, 
que  hão-de  resultar  da  Lei,  a  fim  de 
que  se  lhes  acuda  com  o  remédio,  que 
parecer  opportuno. 

Não  duvido  que  nas  Minas  fiquem 
contentíssimos  os  Ecclesiasticos  ,  os 
homens  da  Governança,  os  Poderosos, 
os  Mercadores,  e  os  Comboieiros  ;  por- 
que ainda  que  ella  de  direito  os  obri- 
ga a  Quinto;  de  facto,  e  substancia 
lhe  abre  os  caminhos  para  se  isenta- 
rem do  pagamento  delles;  duvido  po- 
rem que  recebão  o  mesmo  contenta- 
mento os  pobres  Mineiros  quando  vi- 
rem (como  verão  brevemente)  que  pe- 
la Lei  ficão  obrigados  a  pagar  mais  do 
que  pagavão ,  e  que  hão-de  pagar  os 
innocentes  pelos  culpados.  Duvido  que 
possa  louvar-se  delia  a  Fasenda  Real, 
porque  de  primeira  entrada  fica  per- 
dendo mais  d'ura  milhão,  e  antes  de 
ires  annos  lhe  excederá  a  perda  de 
dous  milhões  annuaes.  Duvido  que  o 
Reino  quando  tiver  experimentado  os 
eíTeitos ,  que  hao-de  resultar  da  Lei, 
tenha  lugar  de  contentar-se  delia,  por- 
que brevemente  verá  nas  Frotas  pou- 
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ÇO mais  ouro,  que  o  de  S,  Mac;oslaílo. 

Para  prova  do  todos  estes  prejnisos 
bastará  mostrar  ,  f|iie  o  ouro  não  lia- 
de  ir  ás  Casas  da  l''undiçiío,  couio  se 
j)ersuadio  quem  com  mais  zelo,  do  que 
experiência,  fabricou  esta  Lei. 

No  primeiro  anno ,  em  quanto  os 
passadores  do  ouro  não  houverem  to- 
mado as  suas  medidas  para  o  extravia- 
rem sem  perigo,  pode  ser  que  se  le- 
ve alí^um  ás  ditas  Casas;  mas  loij;o 
que  tenliào  descuberlo  os  modos  para 
o  descaminho  ,  pouco  será  certamente 
o  que  entrará  na  Fundição;  pois  he 
claro  que  não  haverá  quem  podendo  a 
seu  salvo  aproveitar  a  quinta  parte  do 
cabedal ,  vá  por  escrúpulo  entrega-lo 
ao  Real  Erário ;  sobre  tudo  em  um 
paiz,  onde  os  Ecclesiasticos  para  se 
justiticarem  do  descaminho  do  ouro 
que  frequentemente  praticão ,  tem  se- 
meado a  pestifera  doutrina,  de  que  a 
fraude  dos  Quintos  não  pede  restitui- 
ção, por  ter  pena  civil  quando  chega 
a  descubrir-se. 

Algumas  pessoas  enganadas  com  o 
que  succedeo  em  1734,  que  tendo  o 
povo  segurado  cem   arrobas  entrarão 
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n^  Fundição  muitas  mais,  se  tem  dei- 
xado persuadir  de  que  o  mesmo  siic- 
cederá  presentemente;  mas  para  co- 
nhecer quanto  he  mal  fundada  esta 
persuasão,  basta  comparar  o  estado 
das  cousas  d'entiio  com  o  d'agora.  En- 
tão estavão  na  sua  maior  força  os  ri- 
gores das  buscas  nas  Minas,  nos  ca- 
minhos, e  nos  portos  do  mar  do  Bra- 
sil, e  do  Reino;  achava-se  nas  Ge- 
raes  Martinho  de  Mendonça  executan- 
do o  seu  zelo  com  excessiva  vigilân- 
cia ,  e  actividade;  havia  devassas  a- 
bertas  em  todas  as  Comarcas;  e  ardia 
tudo  em  prisões  ,  e  confiscações  :  es- 
tas circunstancias  forao  causa  de  to- 
marem no  dito  anno  para  as  Casas  da 
Fundição  das  Minas  mais  de  cem  ar- 
robas,  que  já  vinhão  extraviadas,  co- 
mo foi  constante  naquelle  tempo,  e 
iillimamente  o  aífirmou  a  S.  Magesta- 
de  Gomes  Freire  d'Andrade,  que  na- 
quelle anno  assistia  no  Rio  de  Janei- 
ro,  e  no  seguinte  passou  a  governar 
as  Minas  Geraes. 

Porem  antes  daqueile  tempo  por 
mais  que  fossem  os  Guardas,  as  bus- 
cas, e  os  exames ,  chegaudo-se  ao  ex- 
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cesso  (rabrir  as  carias  dos  parlicula- 
rf?s ,  e  sem  embariro  il'os(ar  imposta  a 
íjiialíjiier  descamiiiho  do  Quinto  a  pe- 
na de  conriscaçao  do  todos  os  bens  .  e 
dez  aiinos  de  degredo  para  Aní^ola, 
sem  embarcfo  de  não  haver  mais  (juo 
(rcs  caminhos  para  entrar,  e  sahir  das 
iWinas  Geraes  com  graves  commina- 
coes  a  quem  fosse  achado  em  qual- 
quer, ou  a  quem  abrisse  novas  pisa- 
das, sem  embargo  das  continuas  re- 
commendações ,  que  desta  Corte  se 
estavào  fasendo  aos  Embaxadores,  e 
]\]inistros,  nunca  foi  possivel  evitar  o 
extravio  do  ouro,  e  era  continuamen- 
te informado  El-Kei,  que  Deus  haja, 
de  muitos  milhões  ,  que  passavão  por 
alto,  e  ião  para  Buenos-Ayres ,  e  pa- 
ra as  Ilhas  dos  Açores :  esta  ultima 
sahida  se  evitou  pondo  tal  aperto  na 
navegação  das  Ilhas,  que  ficou  quasi 
de  todo  anniquilada;  porem  aos  mais 
desaguadouros ,  de  que  alem  dos  so- 
breditos s' inventarão  muitos  outros, 
nunca  se  lhes  achou  eiTicaz  remédio. 

D'aqui  resultavão  taes  inconvenien- 
tes,  (juc  o  dito  Senhor  se  convenceo 
de   que   era   necessário    buscar  meio , 
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para  que  o  direito  Real  não  estivesse 
fundado  em  uma  cousa  tão  fácil  d'es- 
conder,  e  extraviar  como  o  ouro.  Os 
Negociantes  deste  Reino  não  recebião 
o  producto  das  suas  carregações,  nem 
os  dos  portos  do  Brasil  recebião  o  das 
(pje  iTianclavão  para  as  Minas;  porque 
aquelles  retornos,  com  o  esperança  de 
se  lucrar  a  importância  do  Quinto, 
desaparecião  nas  mãos  dos  correspon- 
dentes; o  Reino  perdia  a  conveniên- 
cia de  todo  o  ouro,  que  pelos  ditos 
desaguadores  se  desencaminhava  ;  o 
Commercio  se  via  por  mil  modos  em- 
baraçado ;  a  Coroa  sentia  a  jactura  não 
só  do  Quinto,  que  se  lhe  fraudava, 
mas  do  um  por  cento,  e  da  braçagem, 
e  senhoreagem  da  moeda  de  todo  o 
ouro,  que  deixava  de  vir  ao  Reino, 
ou  por  elle  passava  furtivamente ;  os 
crimes  das  barras ,  e  vias  falsas  erão 
frequentissimos ;  e  o  Limoeiro  desta 
Corte  se  achava  cheios  de  presos  re- 
meti idos  das  Minas.  Em  fim  não  havia 
mais  que  desordem,  confusão,  e  ruí- 
na, sendo  continuo  o  desassoceg-o,  que 
este  negocio  causava  á  Corte,  sejn  que 
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podessp  achar  meio  eílicaz  para  impe- 
dir as  fraiJilos. 

Afi^ora  porem  que  pelo  Cap.  G."  da 
Loi  so  reduz  toda  a  jiena  deste  con- 
trabando a  jierder  o  ouro  desencami- 
nhado, e  outro  tanto  mais;  agora  que 
se  achão  as  JMinas  Geraes ,  c  todas  as 
outras  do  Brasil  penetradas  de  cami- 
nhos por  toda  a  parte,  de  sorte  que 
com  muitos  mil  homens  se  não  pode- 
ráõ  guardar,  e  quando  houvessem  sol- 
dados necessários  para  formar  este  cor- 
dão ,  elles  mesmos  seriào  os  maiores 
j)assadores  do  ouro  ,  como  a  experiên- 
cia mostrou  pelo  passado;  agora  que 
em  lugar  das  devassas  abertas,  e  das 
eíBcacissimas  recommendações  aos  Go- 
vernadores ,  e  Ministros,  se  prohibe 
proceder  contra  os  denunciados  sem 
haver  effectiva  apprehensão  dos  des- 
caminhos, redusindo-se  a  cautela  das 
fraudes  ás  barras ,  e  guias  ,  e  encarre- 
gando a  indagação  dos  extravios  a  dous 
Oíhciaes  somente  em  cada  Cabeça  de 
Comarca,  (que  ás  veses  dista  mais  de 
cem  léguas  da  lavra  da  sua  dependên- 
cia) islo  he  =^  a  um  Intendente,  e  a 
um    Fiscal   eleito    pelo   povo  coujo  os 
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AiiTiotaceis  para  tlurar  trcs  meses  so- 
mente;  agora  em  íim  que  todos  ficão 
na  iritelljgencia  de  que  S.  Magestade 
se  coiil.enta  com  cem  arrobas,  e  que 
a  respeito  destas  pouco  importa  que 
haja  descaminhos,  visto  que  sempre 
se  hão  de  cobrar  pela  derrama  ;  —  co- 
mo pode  esperar-se  que  os  que  costu- 
mão  transportar  o  ouro  das  Minas  o 
levem  ás  Casas  da  Fundií^ão  ?  Haven- 
do tantos  caminhos  para  extrahi-lo  ; 
que  importa  que  haja  Guardas,  e  se 
faça  a  troca  nos  caminhos  principaes? 
Como  se  pode  esperar  que  Fiscaes  pai- 
sanos in.quietem  outros  j)aisanos  seus 
visinhos,  e  amigos,  que  quiserem  frau- 
dar o  Quinto,  ou  que  em  três  meses, 
que  lhe  ha-de  durar  o  emprego,  pos- 
são  adquirir  noticia  ,  e  pratica  neces- 
sária para  descubrir  os  extravios,  que 
se  fiserem  no  seu  vasto  districto?  Nào 
é  mais  natural  suppor  que  o  Fiscal  de 
um  trimeístre  deixe  quietos  os  trans- 
gressores, ainda  que  os  conheça,  pa- 
ra que  também  estes  quando  vierem 
a  ser  eleitos  o  nào  desinquietem  ? 

Como  nos  lisongearemos  de  que  le- 
vem o  ouro  ií  Fundição  os  que  o  extra- 
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hrin  das  Minas  doCíovorno  de  Santos, 
iicin  os  de  Goyaz ,  Ciiyaba  e  JVIalo- 
(irosso,  podendo  os  primeiros  trans- 
porla-lo  ao  Dominio  dos  llespanlioes 
da  rrovi;]CÍa  do  liucnos-Ayres ,  e  os 
sei^undos  ás  ÍVovincias  do  Paraguay, 
C/liarcas  ,  e  de  IVJaine^s  ,  e  alii  troca-lo 
por  prata,  ganhando  na  diilerença  do 
valor,  e  depois  traser  a  esta  prata  li- 
vremente para  os  portos  «lo  Brasil  dan- 
do a  entender  que  ahouverão  por  con- 
trabando de  fasendas ,  c  passa-la  para. 
o  Ileino  sen)  o  encango  do  nm  porcen- 
to, nem  obrigação  de  o  levar  á  moe- 
da? Isto  hc  o  que  continuamente  se 
jiraticava  na  Colónia  até  o  anuo  de 
1735;  e  se  assim  succedia  em  tempo 
de  tao  rigorosos  exames,  como  deixa- 
rá de  praticar-se  agora  á  vista  da  la- 
xidâo  em  que  as  cousas  lição  por  esta 
Lei,  tendo-se  já  descuberto  a  commu- 
nicação  para  outras  tantas  terras,  em 
que  se  j)óde  faser  o  troco  com  os  Hes- 
panhoes  ? 

Quando  fossem  bastantes  para  des- 
cubrir  os  descaminhos  do  ouro ,  que 
vier  fraudado  aos  portos  do  Rio,  e  Ba- 
hia, os  dous  Intendentes  Geraes,  que 
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se  mandão  pôr  nelles;  —  quem  he  que 
os  ha-de  desciibrir  no  porto  de  Per- 
nambuco, d'ot]de  ha  occasiao  frequen- 
lissima  para  passar  o  ouro  á  costa  da 
Mina?  Nao  tição  igualmenlp  sem  o-r 
Iheiros  outros  lautos  portos  do  Brasil,  e 
Maranhão  d'onde  o  ouro  se  pode  trans- 
portar aos  Dorninios  Estrangeiros  con- 
íinantes ,  ou  ás  Ilhas,  ou  a  Cabo-Ver- 
de ,  ou  a  outiv>s  paradeiros? 

Em  tanta  frequência  pois,  e  em  tan- 
ta facilidade,  que  introduz  esta  Lei, 
não  he  um  erii^aiio  manifesto  imaginar 
que  se  ha-de  levar  muito  ouro  á  Casa 
da  Fundição?  He  esperável  que  haja 
()uem  voluntariamente  vá  privar-se  das 
quintas  partes  do  seu  cabedal,  poden- 
ílo  salva-lo  com  pouco  risco,  e  traba- 
lho? C'uido  que  só' poderá  entende-lo 
assim  quem  não  he  dono  do  ouro;  ao 
menos  se  havemos  de  dar  mais  credi- 
to á  experiência,  do  que  ás  especula- 
ções, o  que  succedia  no  tempo  dos 
antigos  rigores,  nos  mostrou  claramen- 
te o  que  deve  esperar-se  na  presente 
liberdade. 

Chegou  o  Governador  D.  Lourenço 
d' Almeida   a   reduzir  o  Quinto  a  dose 
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em  lug-ar  <íe  vinto  por  conto,  o  spm 
enil)ar!»;o  tle  tolerar  Kl-I^ci,  que  Deus 
haja,  esta  diminuição  para  ver  se  assim 
era  menor  a  fraudo  ,  por  fim  veio  a 
dcspuganar-se  do  ijue  sempre  se  furta- 
va da  mesma  forma,  e  que  perdia  oi-* 
lo  por  cento  de  balde. 

Su])posto  pois  como  indubitável  que 
o  ouro  se  hade  desencaminhar  todo  , 
devemos  faser  duas  considerações:  1 ." 
da  perda  ,  que  resulta r/i  a  Fasenda 
KeaU  e  ao  Reino:  2/  dos  inconve- 
nientes da  derrama,  e  das  injustiças, 
qne  nella  se  envolvem.  Quanto  á  pri- 
meira nJIo  sentirá  somente  a  Fasenda 
Real  a  perda  ,  em  que  agora  condes- 
cendeo  8*  Mag-eslade ,  a  qual  nas  Mi- 
nas Geraes  importa  a  difl*erença  .  que 
Vai  de  cem  arrobas  acento  e  cincoen* 
la,  e  mais,  que  costuma  produsir  a 
Capitação,  e  o  Censo;  mas  nas  outras 
Minas,  que  juntas  rendião  também 
consideravelmente  ,  será  a  perda  total 
como  abaixo  mostrarei ;  perderá  alem 
disto  o  um  por  cento  de  todo  o  ouro 
extraviado,  e  a  braçagem  ,  e  a  senho- 
reagem  da  moeda,  que  com  elle  s(? 
havia  de  faser  nas  três  Casas  de  Lis- 
* 
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boa,  Bahia,  e  Rio,  jacUira  que  bom 
so  pôde  orçar  em  mais  truin  mil!iíl(». 
—  Perderá  tainhem  iinm  boa  píjrtiío 
ijos  direitos ,  que  se  lião  de  fraudar 
com  o  contrabando  das  Fasendas ,  a 
que  ha  de  dar  occasirio  o  descarnitdio 
do  ouro  para  a  Costa  dalMina.  Nos  di- 
reitos do  comniercio ,  que  se  ha  de 
embaraçar,  ou  sufiocar  com  o  extravio 
dos  cabedaes,  perderá  outra  quantia, 
que  também  se  p(kle  reputar  conside- 
rável. 

O  Reino  perderá  a  conveniência  de 
todo  o  ouro,  que  deixar  d'entrar  nel- 
Je  ,  e  até  os  mesmos  Vassallos.  que  o 
levarem  á  Costa  dalMina,  hiio  de  per- 
der na  diflerença  do  preço;  porque  os 
Hollandeses ,  que  ali  o  comprâo  não 
hão  de  querer  dar  porelle  mais  do  que 
costumão  dar  pelo  que  lhe  vendem  os 
Negros  d'Africa,  que  he  por  preço  me- 
nor ,  que  o  que  corre  nos  paises  niais 
civilisados  ,  e  os  nossos  descaminhado- 
res  não  terão  mais  remédio  que  ac- 
commodarem-se  com  eile  ;  porque  sem- 
pre faráo  o  ganho  d'uma  quinta  parte 
do  Quinto  fraudado,  e  porque  lhe  não 
convirá  tornarem   a  levar  o  ouro  para 
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o  Brasil.  ÁKííiin  ronlrihiiirffino»  n('»s 
mesmos  a  dar  novas  forcMS,  com  qiio 
rosiiscito  a  ('ompanhia  orcidorital  do 
Jlollaiida,  qtio  lardo  nos  lio^tilisa. 

Dimimiir-se-ha  a  oxíracrào  do  Ta- 
baco de  secca  para  a  mosma  Cosia,  e 
ficará  sem  consumo;  porque  nào  que- 
roráõ  embaraçar-se  com  este  g-enero 
os  Negociantes,  podendo  levar  ouro, 
com  que  podem  mais  expeditamente 
laser  o  seu  commercio.  Do  retorno 
deste  ouro  levado  ;í  Costa  da  IMina , 
como  nao  pode  ser  todo  em  escravos , 
necessariamente  se  lia  de  sacar  o  res- 
to por  um  de  dous  modos;  ou  em  fa- 
sendas ,  que  se  víio  introdusindo  no 
lirasil  por  contrabando  com  prejuiso 
dM'21-Rei  ,  e  dos  Necociantes  do  Rei- 
no,  ou  em  Lettras  sobre  Hollanda,  em 
que  os  donos  do  dinheiro  perderão  tam- 
bém nos  câmbios,  e  commissôes  antes 
que  o  valor  llies  torne  á  mào  :  os  Com- 
inerciantes  deste  Reino  experimenta- 
rão uma  total  falta  de  remessas,  por- 
que os  seus  correspondentes  do  Brasil 
h?ío  de  desviar  o  ouro  delles  cora  a  es- 
parança  de  levarem  o  Quinto:  estrei- 
tar-se-hão  os   meios  para  carregar  as 
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Frotas ,  e  por  conseguinte  baixara (1  os 
Contratos,  principaimente  os  da  Disi^ 
ma  ,  e  das  Entradas. 

Tudo  o  que  represento  não  parece^ 
rá  exageração  a  quem  reflectir  bem  , 
que  o  methodo  do  Quinto  he  uma  es^ 
pecie ,  e  uma  cadeia,  em  que  todas 
estas  consequências  vão  como  fusís  pu- 
xando umas  pelas  outras;  e  quem  qui- 
ser a  prova  certa,  e  infallivel  deste 
discurso  não  tem  niai«  do  que  infor- 
niar-se  da  quantia  do  ouro,  que  nestes 
ultimes  annos  vem  ao  um  por  cento, 
e  conferi-la  com  o  que  vinha  nos  an- 
tecedentes, e  á  differença,  que  achar, 
acrecente  a  diminuição,  que  necessa- 
riamente ha  de  jirodusir  a  liberdade  de 
fraudar  introdusida  por  esta  Lei ,  em 
lugar  dos  grandes  rigores,  que  naquel- 
les  commummente  se  praticavão. 

A  segunda  consideração,  que  nasce 
do  extravio  do  ouro,  he  a  dos  incon- 
venientes da  derrama,  que  por  causa 
delle  se  ha  de  faser  indispensável  :  dei- 
xo as  desigualdades  inevitáveis,  que 
traz  comsigo  esta  contribuição,  e  con- 
tra as  quaes  he  de  bem  pouca  eílica- 
cia  a  providencia,  queacrecenta  a  Lei> 
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de  qne  assistSo  na  Camará  ao  rnparti- 
mpiito  o  Intendeiile ,  o  Ouvidor,  e  o 
Fiscal. 

Km  outras  occasiòes ,  em  que  os 
Quintos  se  cobraviío  por  derrama,  não 
deixavíío  de  fasor-se  as  ropartic^ões  com 
inspecção  dos  Governadores  e  Minis- 
tros; e  sem  embarg;o  çrito  as  injusti- 
ças, e  as  desicrualdades  sem  numero  ^ 
e  por  isso  se  re])rovou  sempre  este 
meio. 

Também  não  insistirei  muito  na  in- 
justiça d'um  cabeção,  em  que  o  ex- 
cesso se  o  houver  ceda  em  proveitado 
Erário  Real ,  mas  havendo  falta  ha  de 
supri-la  o  povo  contra  a  reijra  =  se- 
cundurn  natiirani  esl  commuduni  cujus- 
cunufue  sequi ,  quem  sequentur  incom- 
')nc)da= ;  vejo  que  esta  injustiça  se 
procurou  desculpar  disendo  na  Lei, — 
que  o  povo  assim  o  quiz,  e  oflJereceo ; 
mas  bem  se  sabe  que  se  tem  por  nul- 
ios  os  oflerecimentos  coactos  ,  e  como 
lai  se  deve  reputar  aquelle ,  pois  nin-^ 
guem  ignora  que  os  deputados  do  po- 
vo o  íiserão  por  livrar-se  das  devassas, 
e  d'outros  rigores,  que  então  se  pra- 
ticavão ;    nem   poderá  deixar  de  reco- 
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nhecer-se  por  valida  esta  rasâo  ,  visto 
que  com  ella  se  a?i>-uio  ile  violento  o 
jnethoclo  da  Capitação,  sem  embargo 
de  o  terem  aceitado  os  Deputados  do 
povo  das  Minas,  e  de  se  terem  posto 
luminárias  pelo  estabelecimento  delle. 
Muito  menos  pôde  salvar  a  referida  in- 
justiça o  temperamento  com  que  ella 
vai  copiada  na  Lei  de  deixar  no  pri- 
meiro anno  nos  cofres  das  Comarcas  o 
ouro,  que  se  suppoem  ha  de  sobejar, 
para  com  elle  evitar,  ou  minorar  a 
derrama  no  anno  seguinte. 

Sobre  este  temperamento  direi  so- 
mente de  passagem,  que  ou  aqueile 
ouro  deve  j)erlencer  a  El-Rei ,  ou  ao 
Povo;  se  pertence  a  El-Rei,  porque 
motivo  não  ha  de  S.  Magestade  usar 
delle  desde  o  primeiro  anno  ?  He  ra- 
são ,  ou  hè  boa  politica  mostrar  S.Ma- 
gestade  que  põem  o  seu  próprio  di- 
nheiro em  deposito  para  suprir  os  rou- 
bos, que  espera  lhe  facão?  Tanto  mais 
será  no  Povo  o  incentivo  para  os  des- 
caminhos, vendo  que  já  fica  })Osto  em 
reserva  com  que  se  pague  a  falta,  que 
delles  resultar. 

Pela  outra  parte  se  o  dito  sobejo  he 
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lio  Povo.  —  com  que  jiisLiça  lho  ha  dr» 
tirar  S.  Magestaile  no  seguinte  anno, 
tMu  (jiie  não  for  necessário  j)ara  sn|)rir 
os  roubos?  Deixará  por  venlura  de 
ser  mal  levado  por  lhe  ler  o  lN)vo  per- 
dido as  e>'[)eran(^"as  voiulo-o  niíMliilo  nos 
C.\)lVes  Heaes,  on  pode  o  curso  doleni- 
qo  laser  iusio  aí^uillo  ,  que  de  sua  na- 
turosa  híí  iniípio. 

justas  são  as  injustiças,  que  á  pri- 
meira visla  occorreni  nadercama,  <n<e 
a  Lei  determina,  mas  não  me  dcte- 
})ho  nestas,  porque  outra  sem  com[)a- 
ração  maior  se  me  otterece  :  para  nie- 
jhor  aliiuem  a  comprelicndíM-  he  neces- 
sário j)rimeirament(;  capacilar-se  (hn 
seí^uintes  reflexões.  Debaixo  de  Ires 
classes  se  deve  considerar  Ioda  a  gen- 
te,  que  lira,  ou  ajunla  ouro  nas  Mi- 
nas: :=  a  1.''  dos  I\Íineiros,  que  o  ex- 
Irahem  da  terra;  a  2."'  dos  Koceiros, 
e  dos  que  tem  alg-uma  industria,  ou 
empçego,'ou  j)OSto  .  os  quaes  commu- 
tão  por  ouro  as  producções  da  sua  la- 
voura, e  da  sua  industria,  ou  recebem 
pelos  emulomentos  dos  seus  postos,  e 
empregos;  a  'ò."  dos  Comboieiros  ,  que 
trasem  ás  Minas  escravos,  cavalgada- 
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ras ,  e  gados  para  vender ,  e  que  in^ 
Irodusem  fasendas,  e  outros  géneros 
para  uso  das  pessoas  incluídas  nas  pri- 
meiras  duas  classes.  —  De  toda  esta 
a  que  transporta  continuamente  o  ou- 
ro para  fora  das  Minas,  he  a  que  se 
<íoin  prebende  na  terceira  classe  ;  os 
da  segunda  menos  extracção  fasem , 
porque  muito  menos  veses  se  põem  a 
caminho  para  os  portos ;  e  quanto  aos 
da  primeira  classe,  que  são  os  Minei- 
ros ,  occupados  continuamente  no  seu 
laborioso  exercicio  rara  vez  perdem 
de  vista  as  suas  lavras,  nem  sahem  das 
Minas ,  e  quasi  universalmente  des- 
pendem todo  o  ouro,  que  tirão  da  ter- 
ra, em  pagamentos,  que  tasem  aos 
da  segunda,  e  terceira  classe;  sendo 
bem  raros  os  que  tem  a  fortuna  d'a- 
juntar,  ou  conservar  alguma  porção 
delle. 

Conforme  a  isto  se  experimenta ,  (0 
he  cousa  que  ninguém  ignora  nas  Mi- 
nas) que  em  quanto  nellas  se  pagou 
a  El-Rei  por  Quinto,  não  erão  os  Mi- 
neiros os  que  fasião  o  extravio  do  ou- 
ro, mas  principalmente  os  Comboiei- 
ros,  e  Mercadores ,  porque  á  sua  mão 
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ia  parar  a  maior  parte  dolle ;  c  depois 
deslí^s  iiiiiilasdas  pessoas,  que  eutrão 
na  seiTinida  classe,  especialmente  os 
Kcclesiasticos,  que  pela  seíiurança  de 
não  serem  buscados  nas  suas  pessoas, 
francamente,  e  sem  receio  passavíio 
pelos  registos  levando  sobre  si  consi- 
deráveis quantias.  Por  estas  premis- 
sas j)erg'unto  —  quando  a  entrada  do 
ouro  nas  Casas  da  Fundição  não  che- 
gar a  cem  arrobas,  (como  pelas  rasões 
sobreditas  succederá  quasi  sempre)  so- 
bre quaes  das  pessoas  acima  descri- 
ptas  ha  de  cahir  a  derrama?  Ha  de 
impor-se  esta  finta  a  todas  as  três  clas- 
ses, ou  somente  á  primeira?  Vejo  que 
diz  a  Lei  no  Cap.  1.°,  —  que  cada  um 
pague  á  proporção  do  que  tiver ;  mas 
com  tudo  não  espero  que  me  respon- 
dão,  que  hão  de  entrar  na  derrama 
todas  as  três  classes  ,  porque  isso  se- 
ria cahir  naquelle  mesmo  defeito ,  de 
que  principalmente  se  arguio  o  me- 
thodo  da  Capitação ;  isto  he ,  de  faser 
pagar  o  Quinto ,  ou  sobrogação  do 
Quinto  a  quem  não  tira  o  ouro,  não 
se  devendo  aquelle  direito  senão  do 
metal,  que  se  extrahe  da  terra. 
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Seg-ue-se  que  a  derrama  ha  de  ca- 
hir  toda  sohre  a  primeira  classe  dos 
Mineiros,  e  eis-aqui  aonde  se  contem 
a  mais  insoportavel  injustiça,  que  pos- 
sa-imaginar-se ;  porque  o  Mineiro  nao 
só  não  tem  occasião  de  licar  devendo 
cousa  alguma  á  Real  Fasenda,  mas  ou 
se  leve  o  ouro  á  Casa  da  Fundição  , 
ou  se  não  leve  ,  sempre  tem  pago  a 
El-Rei  tudo  quanto  lhe  deve:  digo 
que  não  tem  occasião  de  ficar  deven- 
do ,  porque  como  os  Mineiros  com- 
mummcnte  não  são  do  território  das 
Minas  estão  fora  do  caso  de  poderem 
ser  dcfraudadores  do  Quinto;  porque 
ainda  que  tenlião  algum  ouro  junto , 
S.  Magestade  não  manda  que  se  pa- 
gue o  Quinto  do  ouro  apenas  se  ex- 
trahir  da  terra ,  nem  obriga  o  Mineiro 
a  levar  á  Fundição  o  ouro ,  que  tirar ; 
somente  ordena  que  se  não  possa  trans- 
portar o  ouro  para  fora  das  Minas  sem 
pagar  o  Quinto :  por  conseguinte  pô- 
de um  Mineiro  ter  guardado  em  casa 
muito  ouro  em  pó,  sem  por  isso  laser 
a  menor  usurpação  á  Real  Fasenda; 
pois  ho  trivial  em  direito,  que  a  divi- 
da,   que  se  ha  de  pagar  a  tempo  cer^ 
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to.  '([iial  n(\slo  c;is(t  iie  o  íiflnsporíc 
ili>  (Mivo  p.ira  fora  tias  iMinas")  antes  tlc 
rlicgar  osse  ((Mnjxj  iifii)  esl.í  madura, 
iioin  o  (Nívodor  se  coiisliliie  cin  mora. 

Diao  lainhem  (jiie  o  iMiruMro  som- 
Y>ro  (fin  \r.\!XO  a  S.  iMaí^estado  Itiilo 
qiianlo  lho  devo  ,  desde  que  a  cohraii- 
t;a  Pe  faz  por  Quinto  do  ouro  em  es- 
])ecie;  porque  com  ellc  neste  systema 
não  d.í  o  sen  ouro  cm  pó  mais  que 
por  dose  tostões  a's  ])essoas  da  scí^un- 
da .  e  terceira  classe ,  que  lie  o  mes- 
mo que  trespassar  aoutrem  o  encargo 
de  pagar  o  Quinto  :  elle  j)e]a  sua  par- 
te está  exonerado  do  (pie  devia,  e  so 
houver  fraude  não  lie  elle  o  (pie  a  com- 
mette ,  mas  sim  aquelle  em  que  ello 
trespassou  a  obrigação  do  pagamento. 

Sendo  pois  isto  innegavel  ,  —  com 
que  rasão  se  ha  de  faser  pagar  pela  fal- 
ta ,  que  houver  nas  Casas  da  Fundi- 
(}ão  ,  uma  finta  ao  Mineiro,  que  j;ítem 
pago  o  Quinto?  Pckle  haver  justiça 
mais  escandalosa  do  que  obriga-lo  a 
pagar  novamente  por  aquelles ,  que 
iVaudão  a  Fasenda  Real,  ficando  os  ver- 
dadeiros fraudadores  isentos  de  pagar 
cousa  alguma?  iSão  parece  (pie  se  ve- 
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tificSo  bem  por  esta  forma  os  eíTeitoa 
da  Real  h€7ii(piidade ,  o  paternal  amor^ 
e  o  desejo  dejaser  mercê,  qiie  no  pre- 
ambulo da  Lei  se  inculca  aos  Minei- 
ros,  reconhecendo-os  por  dignos  de 
distincta  attencão  entre  os  benemeri-^ 
tos  do  Reino.  Não  prediráõ  elles  cer-^ 
tamente  neste  metbodo  o  cuidado,  que 
se  lhes  affirma  haver  posto  ^  para  es- 
colher o  que  fosse  mais  distante  de 
Ilido  o  que  fosse  -,  ou  possa  ser  extor- 
são. 

Não  só  seria  sem  rasão  inexcusavel 
impor  somente  aos  Mineiros  a  contri- 
buição, mas  ainda  que  entrassem  na 
derrama  as  outras  classes  j  toda  a  vez 
que  ella  comprehende  a  classe  dos  Mi- 
neiros, não  se  livra  a  determinação  de 
ser  iniqua;  porque  correndo  o  ouro 
nas  Minas  com  uma  diminuição  do  va- 
lor, que  envolve  o  Quinto,  tudo  o  que 
de  mais  se  liser  pagar  ao  Mineiro ,  de 
cuja  mão  elle  sahia ,  he  manifestamen- 
te mal  levado. 

Figuremos  também  que  em  uma  Co- 
marca se  mette  na  Fundição  ou  todo, 
ou  a  maior  parte  do  ouro,  que  ella 
produsio ,  e  nas  outras  Comarcas  pou- 
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CO ,  ou  nnda :  v.  g.  —  que  na  Comar" 
ca  do  Sabará  eiilrao  nos  cofres  ([ua- 
rcíita  arrobas,  e  nos  das  outras  quatro 
HO  n/ío  recebo  cousa  alg-uiua:  ordena 
a  Lei  no  §.  1."  do  Cap.  l.°,  (jue  se  re- 
dusa  á  totalidade  d' uma  soma  o  que 
se  achar  nos  cofres  de  todas  as  res})e- 
c(ivas  Comarcas,  para  assim  se  con- 
cluir se  ha  excesso  ,  ou  diminuição  na 
conta  das  cem  arrobas ,  e  no  §.  3."  or- 
dena que  havendo  diminuirão  se  nao 
faça  a  derrama  pelas  respectivas  Co- 
marcas separadamente  :  daqui  se  colli- 
ge  que  a  diminuição  se  ha  de  prefaser 
por  todas  as  Comarcas  igualmente; — ■ 
e  qual  será  a  justiça  no  caso  figurado 
de  faser  pagar  uma  Comarca,  í^ue  já 
pa^^ou  ,  por  igual  com  as  que  não  pa- 
garão ? 

As  referidas,  e  outras  que  omitto 
por  brevidade,  sSo  as  desigualdades , 
que  contem  o  methodo  abraçado  nes- 
ta Lei ,  muito  mais  atroses  certamen- 
te ií[ue  as  que  se  imputavão  ao  syste- 
nia  ,  que  por  elle  se  abolio;  porque  se 
no  methodo  da  Capitação  se  fasia  pa- 
^ar  a  subrogação  do  Quinto  ás  duas 
classes   de   pessoas,    que  não  mijiera- 


v^o  ,  (lava-fce  para  isso  a  rasão  de  que 
as  pessoas  das  duas  classes  erão  as  que 
com  suas  fraudes  fasiao  necessária  a 
mudança  na  íbnna  da  cobrança,  e  ain- 
da se  dava  outra  rasao  mais  forte  ,  — 
e  era  que  havendo  de  valer-lhes  na 
nova  arrecadação  a  quinze  tostões  em 
lugar  de  dose  por  oitava  todo  o  ouro, 
que  lucrassem  pelas  suas  agencias,  não 
era  muito  que  j)ara  lucrarem  este  be- 
netício  concorressem  com  uma  mode- 
rada contribuição  j)elos  escravos,  que 
tivessem,  e  pelo  seu  maneio;  succe- 
dendo  geralmente  que  estas  mesmas 
pessoas  não  vinhão  por  este  modo  a 
pagar  mais  que  uma  minima  parte  do 
Quinto  do  ouro,  que  lhes   ia  á  mão. 

Porem  no  methodo ,  que  abraçou  a 
I>ei ,  ha  de  pagar  segunda  vez  quem 
j;í  pagou  tudo;  ha  de  pagar  o  Mineiro 
jnnocente  pelo  Comboieiro,  e  Merca- 
dor, que  roubão  ;  hão  de  pagar  os  po- 
bres pelos  ricos,  como  sempre  succe- 
deo  em  semelhantes  lançamentos,  e 
sem  duvida  ha  de  succeder  neste  ape- 
sar da  assistência  do  Intendente;  e  o 
compenso,  que  se  dá  aos  j)obres  Mi- 
EeiroSj   por  tão  graves  prejuisos,  que 
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sn  lhes  irrogão  ,  lie  ficar-llies  custantlo 
vvm  oitavas,  o  que  aló  agora  coiiipra- 
vão  por  oilenla,  e  em  substancia  j)er- 
ilerein  metade  da  substancia,  com» 
ab;nxo   mostrarei. 

Pelo  que  deixo  apontado  se  perce- 
bení  agora  quaes  Ibrao  os  principaes 
motivos,  j)orque  se  determinou  El-Rei, 
(pje  Deus  haja,  a  rejeitar  absoluta- 
mente as  oíTertas ,  que  na  Lei  se  re- 
sumem ,  e  antes  que  acabasse  o  anno 
cjtavão  já  as  Ordens  do  mesmo  Senhor 
nas  JMinas  Geraes  para  que  tal  metho- 
do  iiao  continuasse,  por  se  reconhe- 
cer que  era  injusto,  e  continha  mais 
desigualdades  que  qualquer  outro. 

Percejper-se-ha  (ambem  porque  de- 
j)oz  o  dito  Senhor  todo  o  escrúpulo  de 
que  entrassem  a  jiagar  a  subrogaçào 
do  Quinto  as  duas  classes,  que  não 
tiravao  ouro,  havendo  a  sua  alta  com- 
prehensão  reconhecido  ,  que  daquellas 
duas  classes  he  que  nascia  o  extravio 
do  Quinto;  e  sendo  assim  não  era  jus- 
to que  o  peso  da  subrogaçào  delle  ca- 
hisse  sobre  os  innocentes ,  quando  o 
proveito  do  acrecimo  no  valor  do  ouro 
havia  de  ser  para  todos. 
n 
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Aquella  prompta  negociação  do  íneio 
proj)uslo  nasceo  da  grande  miudesa.  e 
escrúpulo  ,  com  que  o  mesmo  Senhor 
tinha  examinado  esta  maleria  em  mais 
d'iim  anno  de  continuas  discussões,  as 
c^uaes  depois  dislo  duráião  outro  an- 
no antes  que  S.  Mageslade  assentasse 
no  firme  conceilo.  em  qne  ficou  de 
que  a  Capitação  era  nieio  mais  des- 
embaraçado, e  nienos  imperfeito  de 
todos  os  que  podião  occorrer. 

Tenho  explicado  os  prejuisos,  e  in- 
justiças, que  contem  em  geral  o  me- 
thodo,  de  que  se  trata;  passarei  ago- 
ra a  expor  sobre  cada  uma  das  parles 
da  Lei  os  inconvenientes,  que  se  me 
represerilão. 

Logo  á  primeira  vista  observo  nella 
três  notáveis  esquecimentos:  =  01." 
he  que  achando-se  estabelecido  nas  Mi- 
nas por  Ordens  Keaes  com  força  de 
Lei  nao  só  a  Capitação  pelos  escravos, 
mas  também  o  censo  ,  ou  o  maneio 
pela  industria  das  pessoas  livres,  não 
se  abolio  pela  Lei  mais  que  a  Capita- 
ção ,  e  o  censo  passou  çm  silencio  ;  e 
sendo  assim  que  elle  se  não  pude  tirar 
sub  invólucro  verborum,  (que  assim  se 
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\)ói\v  iliser  (juarito  a  este  ponto  o  disct 
a  Lei  ({lie  se  entrega  a  clila  oílerla  ao 
eslado,  em  que  se  achava  quando  foi 
suspendida  pela  Capitação)  mas  que 
he  necessária  uma  expressa  abolirão: 
sei>ue-se  que  ou  ha  de  continuar-se  a 
cobrar  o  censo  sem  emi)argo  da  Lei  , 
e  llcaráu  os  Moradores  das  [VJinas  obri- 
gados a  pagar  ao  mesmo  tempo  o  Quin- 
to ,  e  a  subrogaçao  do  Quinto,  ou  se- 
rá necessário  faser  nova  Lei  para  abo- 
lir o  censo,  que  esqueceu  nesta. 

O  2."  esquecimento  foi  nao  dispor 
cousa  alguma  mais  que  a  respeito  das 
JVlinas  Geraes,  e  deixar  sem  providen-^ 
cia  o  que  toca  ás  outras  JMinas  do  Bra- 
sil, (que  para  maior  ciaresa  no  discur- 
so chamarei  Secundarias)  as  quaes  jun- 
tas importcio  não  muito  menos,  do  que 
as  Geraes,  assim  para  a  Fasenda  Real^ 
como  para  os  Vassallos. 

No  principio  da  Lei  se  falia  nas  Mi- 
nas Geraes,  e  a  quota  certa,  de  que 
se  faz  aceitação ,  só  respeita  a  estas 
Minas;  porem  no  fim  do  jireambulo 
se  manda  publicar  a  Lei  em  todas  as 
Comarcas  eras  Minas,  nome  genérico, 
que   as   abraça    todas;    e    no  §.   1"  dy 
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Cap.  2.'  se  iiíanda  por  uma  Casa  de 
Fundirão  em  cada  uma  das  Caberás 
das  Comarcas  das  Minas  do  Brasil,  de 
sorte  que  para  a  exlinccão  da  Capita- 
ção a  Lei  as  comprehende  todas,  mas 
para  a  substituição  da  quota  certa, 
com  que  pretende  segurar  o  interesse 
fia  Real  Fasenda  ,  só  se  lembrou  das 
Geraes ,  e  por  conseguinte  ficão  todas 
as  Secundarias  sem  obrigação  alguma 
a  este  respeito.  Dir-se-ha  que  ficão  os 
Moradores  delias  obrigados  a  pagar  o 
Quinto  nas  Casas  da  Fundição ;  mas 
se  elies  (como  indubitavelmente  ha  de 
succeder)  extraviarem  o  ouro  de  sor- 
te,  que  nenhum  entre  nas  ditas  Casas, 
ou  entre  tão  pouco  que  seja  a  lesão 
da  Real  Fasenda  manifesta,  ou  enor- 
raissima.  qiiid  agendumf 

Omissão  he  esta,  que  absolutamen- 
te não  pode  ficar  sem  remédio  .  e  se 
necessita  d'outra  Lei,  que  o  declare, 
ou  succederá  certamente  que  os  Mi- 
neiros das  Geraes  deserlar/io  para  as 
Minas  Secundarias  para  se  eximirem 
da  derrama ;  mas  qual  haja  de  ser  es- 
te remédio  eu  não  atino  a  conhece-lo, 
porque   os  povos  das  Minas  Secunda- 
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rias  ninica  oíIVrocí^MiTo  componso  de 
íiuaiitia  ceila  pelo  Qiiiiilo  ,  como  oílc- 
iíhmVuo  iio  atino  de  17:J4,  e  aiílcce- 
dcnlemento  os  Mercadores  djJsCieraes. 
J']  sendo  assim  cjuo  semelhantes  quo- 
tas se  não  devem  tleterminar  sem  ser 
de  consentimento  dos  devedorí^s  ,  se- 
gue-se  que  será  necessário  niandar-se 
propor  a  matéria  aos  Deputados  do« 
povos  no  Districto  de  Mato-Grosso  ,  e 
('Uyaba,  no  dos  Goyczes  ,  no  das  Mi- 
nas Novas  da  Bahia  ,  Jacobina  ,  e  Rio 
das  Contas,  o  no  das  Minas  de  j'ara- 
iiao-ua  ,  l'arana-panema  ,  .laraguá  ,  o 
outras  do  Governo  de  Santos;  porem 
torno  a  lembrar  que  quando  os  Mora- 
dores das  Geraes  fiserão  o  seu  sobre- 
dito oílerecimento  foi  no  tempo,  em 
que  cstavão  na  maior  força  as  devas- 
sas, as  buscas,  as  confiscações,  e  ou- 
tros rig;ores ,  e  por  óq  livrarem  de  tu- 
do isto  se  alargarão  na  proposta  :  mas 
os  Alercadores  das  Minas  Secundarias 
hoje  que  vêem  já  tirada  por  Lei  a  Ca- 
pitação, e  pelas  facilidades  da  mesma 
Lei  vêem  aberto  o  caminho  para  po- 
derem não  pagar  cousa  alg-uma,  natu- 
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ralmenfe  nao  s^rá  fácil  redusi-los  a 
pagar  iima  cjuaníia  rasoavel. 

Seja  porem  pequena,  ou  grande  a 
quantia,  em  qile  haja  d'ajustar-.se  ;  he 
certo  que  pouco  ou  nada  levarão  á 
Fundiçfio,  e  no  entretanto  que  a  dita 
quantia  se  não  ajusta,  ou  se  não  co- 
bra, — -  em  que  estado  ha  de  íicar  a 
Real  Fasenda  naquellas  Minas  Secun- 
darias? He  claro  que  totalmente  lhe 
cessará  o  rendimento  delias,  e  não  só 
)ião  ha  de  sobrar  cousa  alguma,  que 
venha  para  o  Erário  Real  do  Reino  , 
(sendo  que  até  agora  vinha  de  todas 
estas  Minas  uma  grande  soma)  mas 
nem  sequer  haverá  nellas  com  que  pa- 
gar as  Folhas  do  Governo,  dos  Mili- 
tares, da  Justiça,  e  dos  Officiaes  da 
Casa  da  Fundição,  que  se  mandão  eri- 
gir em  todas  aquellas  Minas. 

Esta  falta  nos  Goyazes  ainda  poderá 
ser  menos  sensível,  porque  poderá  ha- 
ver alguma  cousa ,  a  que  se  possão 
tornar,  recorrendo  ao  rendimento  dos 
Disimos;  porem  no  Cuyaba ,  e  Mato- 
Grosso,  onde  a  importância  deste  con- 
trato lie  mais  ténue,  —  com  que  se 
hão  de  suprir  as  ditas  despesas  ?  Com 
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qnc  se  lia  do  faser  a  casa  da  rpsidon- 
cia  para  o  Governador,  qiio  S.  Ma- 
geslade  tem  ordenado  P  Com  que  so 
liao  de  comprar  os  cavallos  [)ara  os 
Dragões,  que  na  intelligencia  desta 
l.ei  hão  de  ser  as  vigias  dos  descami- 
nhos? K  tinahnente  com  que  se  ha  de 
faser  alguma  outra  despesa  necessária 
a  bem  do  Real  Serviço? 

O  3."  esquecimento  consiste  em  que 
sendo  esta  uma  Lei  da  alteração  da 
moeda  a  respeito  das  Minas,  não  dis- 
põem cousa  alguma  sobre  a  forma,  em 
que  naquelle  paiz  se  ha  de  pagar,  (co- 
mo he  notório,  e  como  indica  o  cla- 
mor sempre  queixoso  dos  seiís  Mora- 
dores) e  como  os  devedores  nas  Mi- 
nas commummente  se  obrigão  a  pagar 
tantas  oitavas,  e  não  tantos  mil  reis, 
e  estas  oitavas,  que  no  tempo  da  Capi- 
tação corrião  no  commercia  por  quin- 
ze tostões  ,  depois  da  publicação  des- 
ta Lei  não  decorrem  a  dose,  porque 
ficão  sujeitas  ao  Quinto;  — desejava 
saber  se  depois  da  publicação  da  Lei 
se  hão  de  pagar  as  dividas  pelo  nume- 
ro d'outras,  que  resarem  os  escritos, 
ou   pela   quantia   dos   reis ,    que  essas 
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oitavas  signlíicavão  no  leinpo,  em  que 
os  escritos  se  fiserão  ?  Figuremos  que 
um  Mineiro  deve  a  um  JVIcrcador  qua- 
íro-centas  oitavas  por  géneros,  que 
este  lhe  vendeo ;  dirá  o  Mineiro  aqui 
tendes  quatro-cenlas  oitavas,  que  me 
obriguei  a  entregar-vos ;  —  responde- 
rá o  Mercador:  no  tempo  era  que  vos 
obrigastes  a  dar-me  quatro-centas  oi- 
tavas ,  foi  o  mesmo  que  se  vos  obri- 
gásseis a  dar-me  seis-centos  mil  reis, 
e  só  assim  vos  podia  vender  os  géne- 
ros pelo  preço,  porque  .vo-los  vendi, 
attendendo  ao  que  me  custarão  no  por- 
to do  mar,  ou  no  Reino,  aonde  os 
não  paguei  á  rasão  d'oitavas,  mas  de 
reis :  bem  claro  está  que  ambos  tem 
rasão  innegavel ,  e  o  exemplo ,  que 
deixo  apontado,  se  verifica  mutatis 
mutandis  em  qualquer  outra  divida, 
que  queira  figurar-se  contrahida  nas 
Minas,  ainda  a  respeito  daquellas,  que 
o  Mineiro  v.  g.  contrahisse  em  reis ; 
porque  se  no  caso  acima  figurado  se 
houvesse  obrigado  a  pagar  seis-centos 
mil  i*eis  ,  entendia  não  ficar  obrigado 
a  privar-se  para  o  pagamento  desta  di- 
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vidíi  mais    que   de  qiinlro-centas  oita- 
vas, (las  (juo  extraliisio  ila  terra. 

Explicada  assim  a  Otiestão  lio  evi- 
den(e  qiio  se  houver  de  julgar  se  a  la- 
vor (lo  Mineiro,  s<^r;í  o  niosuio  que  ti- 
rar indevidamente  ao  JMercador  cento 
e  vinte  mil  reis  para  os  dar  ao  Minei- 
ro:  mas  j)ela  oulra  j)arte  se  se  julgar 
a  favor  do  Mercador,  íar-se-hão  pai;ar 
ao  Mineiro  quinhentas  oitavas  em  lu- 
i;ar  de  (]uatro-centas ,  que  ÍLisia  conta 
estar  devendo,  e  será  o  mesmo  que 
acrecentar  a  todos  os  Moradores  mais 
j)obres,  e  mais  vexados  das  Minas  nao 
a  quinta  parte,  mas  a  quarta  parto 
inais  das  dividas,  que  tem,  ou  por  ou- 
tras palavras  constiUii-los  na  necessi- 
dade de  tirar  mais  uma  (juarta  j)arto 
ífouro  para  paa;arem  o  que  devem.  E 
sendo  as  dividas  tantas  nas  Minas,  e 
a  maior  parte  delias  contrahidas  pelos 
pobres  Mineiros  ;  considere-se  que  prc- 
juiso  se  lhes  vai  faser  em  luaar  do  fa- 
vor,  qucse  lhes  promette  na  Lei:  de 
sorte  (jue  ao  mesmo  tempo  que  se  dá 
occasiào  a  acrecentar  a  quinta  parte 
no  pret^o  de  todas  as  cousas,  que  ha 
de  comprar  o  Mineiro,  como  he  con- 
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sequencia  innejjavel  do  methodo,  que 
esta  Lei  introduz,  se  acrecenta  ao  Mi- 
neiro a  quarta  parte  nas  dividas,  que 
já  tem.  Isto  se  chama  em  boa  arith- 
nietica  tirar-lhe  quasi  ametade  da  sub- 
stancia ,  que  tinha  antes  da  Lei ,  e 
nisto  vem  a  parar  o  desejo  que  no 
preambulo  delia  se  pretende  ter  d'al- 
livia-los  daafflicção,  de  remover  o  que 
pôde  causar-lhes  oppressão ,  e  de  soe- 
corre-los.  Será  m;ío  quanto  quiserem 
o  methodo  daCapit-ação  ,  porem  nesta 
parte  tratou  os  Mineiros  bem  diversa- 
mente ;  porque  ordenando-se  no  esta- 
belecimento delia  que  as  dividas  con- 
trahidas  se  pagassem  á  rasao  de  reis , 
contando-se  a  cjninze  tostões  as  oita- 
vas ,  de  que  constasse  a  obrigação,  fi- 
carão os  credores  recebendo  tudo  o 
que  lhes  pertencia ,  e  os  devedores  fi- 
carão geralmente  alliviados  da  quinta 
parte  das  suas  dividas  pelo  acrecimo 
do  valor  das  oitavas 

Ou  uns  ,  ou  outros  necessariamente 
hão  de  experimentar  o  contrario  disto 
no  estabelecimento  do  presente  me- 
thodo; porem  deixo  por  ora  os  prejui- 
SOS  emergentes,,  e  só  vou  ao  esqueci-» 
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fonscíHKMirias  dcllo :  j)(>n(l(M'o-se  om 
iiin  l*aiz  f\o  tantas  duvidas,  que  iiuil- 
tiil;H)  i\o  doinandas,  o  que  confusão 
>ai  a  prodiisir  esta  Lei  por  não  tor  da- 
do providencia  a  uni  ponto ,  que  es- 
íava  tanto  a  vista:  sendo  tào  solidas 
como  iicao  indicadas  as  rasoes ,  que 
as  partes  tem  para  alles^ar  mutuamen- 
te^,—  considore-se  em  que  angustia  se 
acharáõ  os  Juises.  vendo  que  decidam 
por  uma,  ou  por  outra  parte,  sempre 
vão  a  commetter  uma  indubitável  in- 
justiça. 

He  factível  que  uns  pronunciem  con- 
tra o  devedor,  outros  contra  o  credor; 
nesta  Comarca  se  queixaráo  os  credo- 
res dos  Ouvidores,  porque  o  da  outra 
Comarca  tem  por  mais  provável  a  jus- 
tiça ,  que  lhes  assiste ;  nos  Goyazes 
V.  g-.  será  bem  livrado  o  que  tiver  di- 
vidas ,  nas  Geraes  será  o  cumulo  da 
infelicidade  ser  Mineiro:  faça-se  tam- 
bém reflexão  no  embaraço ,  que  cau- 
sarão na  Relação  daquelle  Estado  as 
sentenças,  que  para  lá  forem  appella- 
das  sobre  esta  matéria;  sendo  certo 
que  nenhuma  sentença   se  pôde  revo- 
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gar  sem  ser  injusta ,  ou  mal  fundada , 
e  para  se  revogar  qualquer  das  que 
se  trata,  mal  poderão  os  Desembar- 
gadores considerar  na  parte  vencida 
nem  mais  justiça,  nem  melhores  fun- 
damentos do  que  na  vencedora,  sen- 
do tudo  igual  em  ambas  as  partes. 

Finalmente  todas  as  imprecações, 
que  daqui  liào  de  nascer,  cahiráò  so- 
bre a  Lei ,  nem  haverá  quem  deixe 
de  clamar  que  S.  Magestade  he  que 
devia  faser  pagar  pela  sua  Real  Fa- 
senda,  ou  o  acréscimo  das  dividas,  ou 
o  abatimento  dos  créditos  :  pois  qual- 
quer destes  detrimentos,  que  resulte, 
sempre  he  a  sua  Lei,  que  o  causa. 

Parece  que  nao  haverá  Moralista , 
que  deixe  de  diser,  que  não  o  fasen- 
do  assim  íica  encarregada  a  consciên- 
cia do  mesmo  Sr^nhor;  —  mas  para  as- 
sim o  executar  quantos  milhões  have- 
rá de  gastar  a  Real  Fasenda,  suppos- 
ta  a  exorbitante  soma,  do  que  pre- 
sentemente se  deve  nas  JMinas  todas 
do  Brasil  ? 

Ke|)aro  no  preambulo  da  Lei  que 
manda  abolir  a  Capitação  logo  que  a 
mesma  Lei  chegar  ás  Camarás  das  Mi- 
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nas.  spriílo  quíí  iio  Cap.  1."  ní\o  man- 
da praticar  o  uovo  inoliiodo  s(;não  ò.^- 
j)ois  de  feitas,  e  estabelecidas  as  Ca- 
sas da  Fundição;  e  rcalineiile  nào  se- 
ria justo  que  so  empatasse  o  coiiimer- 
cio  impedindo  se  a  sabida  das  J\Jij!as 
ao  ouro,  em  que  não  estiverem  prom- 
ptas  as  Oíiicinas,  em  que  elle  se  lia 
de  fundir. 

Porem  deve-se  advertir  que  estas 
Odicinas  nas  Geraes  pela  promptidão 
dos  meios,  e  pela  visinhança  do  Kio 
de  Janeiro  bem  poderáò  achar-se  ere- 
ctas até  ao  fim  de  Junho,  que  he  quan- 
do se  ha  de  acabar  o  pagamento,  que 
se  terá  anticipado  na  Capitarão  do 
1751  ;  mas  em  todas  as  outras  Minas 
he  sem  duvida  que  não  poderáò  estar 
estabelecidas  as  ditas  Casas  por  todo 
o  anno  de  175  1  ,  e  talvez  nem  mesmo 
no  de  1752  pela  falia  de  meios,  e  dis- 
tancia dos  Purtos  do  mar. 

Entretanto  sahirá  o  ouro  em  pó  li- 
vremente sem  j)agar,  e  ficará  a  Fa- 
senda  Real  perdendo  o  direito,  que 
lhe  he  devido  nelie ;  mas  não  está  aqui 
a  minha  niaior  duvida, — este  mesmo 
ouro  vindo  aos  Portos  do  mar  ha  de  to- 
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mar-se  por  pordido,  ou  não?  Para  se 
Confiscar  pode  ser  ouro ,  que  s'exlra- 
hisse  no  tempo  da  Capitação,  e  ainda 
depois  no  tempo  que  alcança  a  aboli-, 
cão  delia;  pcjde  ter  sabido  das  ditas 
Minas  no  intervalo  em  que  ainda  não 
estivessem  postas  as  Casas  da  Fundi- 
ção,—  seria  injusto  confisca-lo  nestas 
circunstancias,  que  verdadeiramente 
não  são  laceis  d'averiguar ;  para  dei- 
Xar-se  correr  livre,  —  como  poderá  ao 
certo  saber-se  se  aquelle  ouro  sahio 
das  Minas,  em  que  ainda  não  havia 
Casa  da  Fundição,  ou  se  disendo-se 
que  vem  delias  ,  foi  verdadeiramente 
extrahido  d'outras  Minas,  em  que  jíí 
estavão  postas  as  ditas  Casas  ?  Devia 
pois  ter-se  prevenido  este  ponto  ,  de- 
terminando posto  certo  passado  o  qual 
se  incorresse  nas  penas  pelo  ouro  em 
pó,  que  se  achasse  fóra  dos  Registos. 
No  mesmo  preambulo,  e  no  Caj).  1." 
se  aceita,  e  manda  praticar  o  que  os 
Procuradores  do  Povo  das  Geraes  pro- 
poserão  por  convenção  em  1734.  Bem 
sabido  he  que  semelhantes  conven- 
ções, que  sahem  da  regra  commua 
da  cobrança  d'un)  Direito  Real.  e  por 
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ronspírninto  mudào  a  naíiiresa  delle, 
so.  r('|)«i(/ío  como  unias  avencas,  e  se 
rcirulao  como  os  conLralos  feitos  ciiíre 
os  parliciilarcs ;  —  quisera  pois  que 
me  dissessem  se  lendo  uma  parle  pro- 
posto aliitim  partido  a  outra  jiarte  ,  e 
tendo-o  e^ta  rejeitado,  pode  sem  em- 
barjí^o  disso  esta  sejE^unda  depois  de 
passados  rleseseis  annos,  po-lo  de  la- 
cto em  pratica  sem  saber  por  modo 
legitimo  se  a  |)arle,  que  |)ropoz  o  par- 
tido ,  ainda  eslá  por  elle?  A  minha  li- 
mitada jurisprudciicia  nào  me  dieta 
que  isto  seja  licito,  e  muito  menos 
quando  os  fpie  presentemente  híío  de 
ticar  sujeitos  á  execução  daquella  a- 
vença .  são  pela  maior  parte  diversos, 
dos  que  antes  a  proposerão. 

Alem  disto, —  como  se  teve  a  cer- 
tesa  de  que  o  estado  das  cousas  seja 
hoje  o  mesmo,  que  então  era,  para  se 
reputar  se  a  avença  he  conveniente  á 
Fasenda  Real,  ou  ao  Povo  ?  Pelo  que 
toca  a'quella  bem  se  vê  que  he  mui 
diverso  por  três  rasôes  :  =  a  l."*  j)or- 
que  de  1 1?A  para  cá  tem  crecido  a 
gente  nas  iVlinas  Geraes  ,  e  sujijiosto 
isto,  nào  seria  muito  que  se  o  mesmo 
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melo  (dado  que  fosse  licito)  se  tornas- 
se a  ventilar  hoje  em  uma  Junta  de 
Procuradores,  e  antes  de  faser  tal  Lei, 
cíTerecessem  ejles  voluntarimenlc  mais 
de  cem  arrobas.  2.*  porqne  em  1719 
quo  se  mandarão  pôr  as  Casas  de  Fun- 
dição eslavão  os  povos  das  cinco  Co- 
marcas avançados  em  vinte  e  cinco 
arrobas,  que  se  cobra vao  por  derrama 
em  lugar  de  Quinto;  d'ahi  a  quatro 
annos  se  tornarão  a  avançar,  e  já  foi 
por  trinta  e  sete  arrobas:  estava  pois 
pela  parte  da  Roal  Fasendâ  a  proba- 
bilidade de  que  tendo-se  feito  descu- 
brin)entos  novos,  e  tendo  crecido  a 
gente  nos  deseseis  annos,  que  depois 
tem  passado  ,  deveria  a  proposta  ser 
mais  avançada  do  que  foi  em  173-i. 

3.''  porque  nos  annos  precedentes 
ao  de  1734  recebia  S.  Magestade  pelo 
Quinlo  sempre  menos  de  cem  arrobas, 
e  assim  o  segurar-lhas  podia  então  re- 
putar-se  por  vantagem  ;  porem  hoje 
que  annualmente  se  estava  recebendo 
das  Geracs  mais  de  cento  e  cincoenta 
arrobas,  íica  bem  maniferita  a  dispa- 
ridade. Nem  se  pretenda  inferir  que 
por  isso    mesmo   seja  exorbitante  no 
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svsloma  da  Ca|)ita(;íiLO ,  porque  coir.o 
o  ([lie  cila  rendo  ainda  assim  hc  mui- 
to monos  qiio  o  Quinto  do  ouro,  (jue 
vom  r»^iiis(ado  nas  Frolas,  níio  se  podo 
considerar  nella  excesso ,  antes  equi- 
dade. 

Pelo  que  toca  ao  Povo  , —  como  se 
soube  se  elle  se  acha  hoje  no  mesnjo 
eslado  do  ahno  de  1734  para  soportar 
aquella  con(ribuiç;lLO  ?  Sem  embargo 
de  ter  crecido  a  genie,  podem  as  cir- 
cunstancias ter  diminuído ;  pôde  ser 
menor  a  extracção  do  ouro  ,  por  le- 
rem cancado  as  lavras,  como  lá  sex- 
plicão;  j)úile  por  outra  parte  esta  di- 
minuição das  lavras  antigas  achar-se 
com  i^^raude  excesso  compensada  pelas 
novas,  que  se  descubrírão  no  Paraca- 
tu  ,  e  em  outros  lugares. 

Em  fim  pode  haver  taes  circunstan- 
cias ,  que  ponderadas  na  face  do  paiz, 
facão  o  partido  das  cem  arrobas ,  ou 
nimiamente  desvantajoso  para  S.  ]Vla- 
gestade ,  ou  oneroso  para  o  povo ;  e 
parece  que  tudo  se  devia  ter  muito 
bem  examinado  primeiro  ])elos  meios 
comj)eU)ntes  ,  e  não  reassun)ir  uma 
avenca  abolida  sem  partici])ação  dos 
I 
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interessados,  e  sem  exame  das  presen- 
fps  circnnytancias  eom  perda  certa  da 
Real  l''asenda ,  sem  com  tudo  ter-se 
certesa  (ia  conveniência  do  povo. 

No  Cap.  2."  reconheço  que  são  mui- 
to melhores  as  cautelas,  que  prescre- 
ve esta  Lei,  que  as  que  se  praticavão 
antigamente  quando  se  cobrava  o  Quin- 
to em  espécie  ;  porem  por  mais  que 
sejào  as  precauções  toíiho  por  impos- 
sível, que  se  evitem  as  falsidades  das 
guias,  e  das  barras:  nao  gastarei  com 
tildo  o  tempo  em  mostrar  os  modos, 
com  que  se  poderáõ  commetter  estas 
falsidades,  porque  assento  que  não  ha 
de  ser  necessário  que  os  |>assadores 
«lo  ouro  recorrão  a  ellas  frequente- 
mente, vistas  as  muitas  falsidades,  que 
lhes  ficão  para  o  extraviarem ,  sem 
commetterem  este  crime. 

JNo  C^ap.  3.°  se  manda  erii^ir  em  ca- 
da Comarca  uma  Casa  de  Fundição, 
conservando  o  Intendente  como  d'an- 
tes ,  e  um  Fiscal  com  quatro  mil  reis 
d'ordenado  :  não  duvido  que  para  a  ad- 
ministração de  que  se  trata  lie  preci- 
sa esta  despesa  ,  porem  só  reparo  que 
sendo   um   dos  prejuisos,    que   se  ar-^ 
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guino  ao  systcma  (laCapitaçíto,  a  des- 
posa lios  Irileiulentes ,  aii^ora  se  faz 
mtiiío  maior  ao  mesmo  tempo,  c?m  que 
so  iliminue  a  renda;  )>or(pie  ficão  as 
Inlendencias ,  que  havião  nas  Comar- 
cas das  IVlinas,  crecem  duas  no  Rio, 
e  Bahia,  e  alem  disto  fc:  hão  de  pa- 
gar os  ordenados  dos  Oíliciaes ,  e  ou- 
tros gastos  precisos  das  Casas  da  Fun- 
dição, que  não  he  pequeno  artigo  de 
despesa. 

Não  determina  a  Lei  mais  Casas 
destas  que  nas  Cabeças  das  Comarcas 
das  IMinas,  —  porem  onde  se  ha  do 
quintar  o  ouro  das  do  Parana-panema, 
e  d'outras  do  Governo  de  Santos?  Oji- 
de  se  ha  de  quintar  o  das  Minas  No- 
vas da  Bahia,  e  Rio  das  Contas,  e  da 
Jacobina  das  Secundarias?  He  tal  o 
rodeio,  que  para  isso  hão  de  faser  os 
que  sahirem  d'algumas  das  ditas  Mi- 
nas,  que  esse  dcsconimodo  incitará  a 
extraviar  o  ouro  jior  outra  parte:  este 
mesmo  inconveniente  tem  o  de  haver 
d'ir  a  quintar  na  Villa  de  Goyaz  o  ou- 
ro dos  Arraiaes  dos  Tocanlins,  e  da 
Meia-Ponte  ,  porque  será  preciso  aos 
que  o  levarem  andarem  muitas  léguas 
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atrâz  para  as  tornarem  a  desandar  í  e 
muito  niais  sensivel  será  islo  no  Mato- 
Grosso  quando  se  abrir  a  communica- 
çào  daquella  Provincia  para  o  Pará, 
porque  seria  necessário  j)erder  dous 
iDeses  em  levar  o  ouro  ao  Cuiabá,  que 
be  a  Cabeça  da  Comarca,  e  torna-lo 
a  traser  para  Mato-Grosso. 

No  (]aj).  4."  §.  1."  dá  seis  meses  pa- 
ra sabir  dasGeraes  toda  a  moeda,  que 
nellas  so  achar,  sendo  que  desde  o  an- 
uo de  1734  está  naquellas  ]\]inas  pro- 
hibido  o  curso  da  moeda  d'ouro  ;  e  sen- 
do esta  Lei  tíio  branda  na  maior  j)ar- 
te  das  suas  disposições,  não  posso  dei- 
xar de  roj)arar  no  rigor ,  certamente 
excessivo,  com  que  impõem  as  penas 
de  monetário  falso  a  todo  aqueile,  a 
quem  depois  dos  ditos  seis  meses  for 
achada  nas  Minas  alguma  moeda  dou- 
ro ,  ainda  que  seja  verdadeira. 

Não  he  fácil  d'entendor  o  que  se 
quiz  significar  no  Cap.  5."  estabelecen- 
do que  (faqui  era  diante  nas  Minas,  e 
fora  delias,  todo  o  ouro  em  j)ó ,  ou  em 
folheta  corra  pelo  justo  valor,  que  ti- 
ver segundo  o  seu  toque  sem  alguma 
djfícrenca ,    e  derogando  para  este  cf- 
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frito  a  Loi  <r()ii'/f.*  «le  l^í^vereiro  íIo 
JTiy.  ICsta  I.ci  ii.aiulava  correr  (lenho 
dasiVJinas  o  ouro  em  ))i'),  e  lolliela  por 
dez  toslnes  a  oitava,  jnas  niii^iie:'^  , 
que  tenlia  a  mais  levo  noticia  daquolie 
paiz,  ii^iiora  que  loi;o  depois  da  publi- 
cação da  mesma  Lei,  j)ara  uso  iterai 
das  iViinas  se  assentou  o  preço  com- 
inum  ílo  ouro  não  quinlado  a  dose  (os- 
lues  por  oitava,  salvo  alí^um  pequeno 
acreciuio  por  ser  em  folheta,  ou  por 
vir  das  lavras  donde  era  sabido  ter 
muito  suj)erior  toque  :  se  [íois  o  Cap. 
foi  abolir  o  preço  de  dez  tostões,  pos- 
to pela  Lei  de  1719,  para  introdusir 
o  de  dose  tostões;  com  o  dito  peque- 
no acrecimo  bem  escusada  foi  esta  pro- 
videncia, porque  já  o  uso  dos  Mora- 
dores das  I\linas  o  tinha  estabelecido: 
e  se  o  sentido  do'Cap.  he  diverso  dis- 
to,  nào  he  fácil  que  lhe  possa  alguém 
atinar  con;:  a  interpretação,  porque  a 
respeito  do  valor,  que  o  ouro  ha  de 
ter  para  fora  das  Minas,  como  na  in- 
telligencia  da  Lei  ejle  ha  de  ir  redu- 
sido  a  barras,  e  estas  a  vinte  e  dous 
quilates,  que  |)elas  Leis  da  moeda,  e 
do   valor  dos  mclaes  tem  o  seu  preço 
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fixo ,  que  não  eleve  alterar-se,  fica  sen- 
do inútil  esta  nova  declaração;  e  a 
respeito  do  valor  que  ha  de  ter  dentro 
das  Minas,  não  só  fica  sendo  inútil  es- 
ta disposição  pelo  que  acima  expliquei, 
mas  também  fica  sendo  ou  injusta,  ou 
contraditória  ,  ou  ininlellig-ivel ;  porque 
se  a  Lei  suppoem  ,  e  determina  que 
o  ouro  ,  que  correr  dentro  das  IVlinas 
antes  d'ir  á  Fundição;  (que  isto  quer 
diser  o  ouro  em  pó,  ou  folheta  de  que 
falia  o  Cap.)  senão  possa  extrahir  das 
Minas  sem  [jagar  o  Quinto ,  —  como 
pode  ordenar  que  o  mesmo  ouro  corra 
dentro  das  Minas  pelo  justo  valor,  que 
tiver  segundo  o  seu  toque  sem  difle- 
rença  alguma?  Se  o  ouro  em  pó,  que 
passa  d'uma  mão  á  outra,  vai  valendo 
a  seu  dono  a  quinta  parte  menos  ,  pe- 
lo que  se  lhe  deve  tirar  quando  for  á 
Casa  da  Fundição,  —  como  se  concor- 
da este  menos  valor  intrinseco  com  o 
justo  valor  do  toque,  que  neste  Cap. 
se  lhe  manda  dar  extrinsecamente,  sem 
differença  alguma  fora,  ou  dentro  das 
Minas?  —  Intenla-se  por  ventura  que 
Ticio  Coniboieiro  v.  g.  seja  em  virtu- 
de da  Lei  obrigado  a  receber  de  íSem- 
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pronio  IMinoiro  o  ouro  cm  |)<')  a  quin- 
ze toslòt's  |)or  oilav.i,  (sijpjxdulo  s<'r 
este  o  justo  valor  i^o  toque)  quando 
pela  mesma  J.ei  liça  obrigado  ,  anies 
ílc  o  (\\Lraliir  das  JMinas.  a  Icva-jo  á 
Fundição,  onde  Iheliàode  tirar  ;\  (juin- 
ta  parte,  e  entregar-ihe  o  resto  á  ra- 
sao  do  mesmo  toque  ?  iSiio  posso  ima- 
ginar que  se  pretendesse  na  Lei  se- 
mcllíante  injustiça ,  e  assim  niío  po- 
dendo ser  este  o  sentido  do  Cap. ,  co)i- 
cJuo  que  he  inintelligivel. 

No  Cap.  tí.°  se  determina  a  pena , 
em  que  ha  de  mcorrer  ]H'la  extracção 
do  ouro  não  quintado  toda  a  pessoa  , 
que  o  tirar  das  Minas  de  qualquer  es- 
tado, ou  condição  que  si^a:  nesta  ge- 
neralidade esqueceu  exceptuar  o  Con- 
tratador dos  diamantes  ,  porque  pa- 
gando este  a  Capitação  dos  seus  seis- 
centos escravos  com  a  expressa  con- 
dição de  que  se  entende  pagar  tam- 
bém pelo  ouro,  que  extrahir  ,  não  se- 
ria justo  obriga-lo  a  pagar  quinto  del- 
le ;  —  que  se  ha  de  observar,  pois,  a 
respeito  deste  ouro?  E  ha  de  o  Con- 
tratador pode-lo  extrahir  em  pó,  ou 
ha  de   redusir-se-lhe   a   barras   grátis  ? 
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E  como  so  ha  do   reçular  a    quantia 
deJle  j)ara  que  não  haja  abuso? 

Também  he  de»  graiide  reparo,  a  bi- 
zarria com  que  neste  Cap.  se  reduz 
toda  a  pena  do  ouro  extraviado  ao  per- 
dimeuto  delle  ,  e  d'outro  tarilo  mais  , 
sem  sequer  chegar  a  Iresdobro  ,  que 
he  o  que  jçeralmeute  se  paga  pelo  des- 
caminho d'outros  direitos  ainda  menos 
justificados,  e  de  cousas  muito  mais 
difficultosas  d'occuUar  que  o  ouro;  de 
sorte  que  julgando-se  necessário  im- 
por a  peria  de  tresdobro  v.  g*.  por  um 
fardo  de  baetas,  que  se  tire  por  alto 
no.  Porto  de  Lisboa  ,  e  he  de  Malsins, 
e  Guardas;  não  indo  o  Mercador  a  hi- 
crar  pela  fraude  mais  que  dez,  ou  do- 
se por  cento,  que  lhe  custariam  os  di- 
reitos;  —  e  ha  de  suppor-se  bastante 
acautelada  nos  desertos  do  Brasil  a 
fraude  do  ouro  (em  que  se  vão  ganhar 
vinte)  com  a  pena  do  perdi  mento  do 
mesmo  ouro,  e  d'outro  tanto  mais. 

Outro  reparo  he  que  sendo  tanta  a 
indulgência  desta  Lei  a  respeito  dos 
passadores  do  ouro,  seja  tão  grande  o 
rigor,  que  no  Cap.  7.°  se  inculca  ,  não 
só  contra  os  que  concorrem  por  obra 
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para  os  descaminhos,  mas  (ambom  con- 
tra os  ([lie  os  occullarem  á  juslira  tle- 
j)ois  (l(í  feitos,  ocjiiiparando-se  estes 
na  pena  aos  mesnios  passadores;  onde 
parece  que  av.  colhe,  (jiie  se  um  lio- 
mem  de  bem  souber  qu(í  alíiuin  des- 
encaminhou ouro,  e  o  nao  for  denun- 
ciar, hcará  tíio  reo  como  (.'He:  nfío  se 
pratica  mais  nos  crimes  de  Lesa  Ma- 
geslade. 

O  Cap.  8."  prohibe  levar  ouro  jior 
atalhos ,  ou  por  outros  caminhos  fura 
daquelles,  em  que  haKeiiistos;  como* 
os  caminhos,  e  atalhos  sáo  lH)je  em 
grande  numero,  e  por  todos  elles  es- 
tão lavras,  e  rocas,  —  jiergunto  se  se 
hào  tornar  a  despovoar,  ou  não  as  que 
estiverem  em  caminhos  (Iívím^sos  da- 
qtielles  dos  Kei;islos?  8u j)pon}io  que 
me  responderáõ  (jue  se  hão  de  deixar 
estar  as  povoações,  porque  o  conlra- 
rio  seria  injustiça:  íicaiido  pois  a!)cr- 
tos,  e  frequentados  estes  caminhos  pe- 
los Mineiros,  e  Roceiros,  qiie  estão 
situados  junto  a  elles,  —  torno  a  per- 
guntar se  se  hão  de  por  Guardas,  ou 
não  em  cada  um  dos  mesmos  cami- 
nhos? Se  as  não  ha  de  haver,  de  (pie 
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serve  a  prohibição  ?  E  se  o  Comhoiei- 
ro  andar  fasendo  as  suas  cobranças  por 
estas  mesmas  roças,  e  lavrar  d'uma 
parte  para  a  outra,  levar  comsÍ2;o  mais 
d'um  marco  d'oiiro  ,  —  como  se  pode 
com  justiça  executar  nelle  a  disposi- 
ção deste  Capitulo  ? 

No  Cap.  9."  se  mandão  distini^nir 
com  honras  publicas  os  delatores  dos 
descaminhos:  máxima  nova  em  um 
Governo  prudente ,  e  regulado ;  pois 
em  boa  politica  nunca  se  concedeu  a 
•  semelhante  gente  mais  que  a  conve- 
niência pecuniária,  interessando-os  em 
uma  parte  do  descaminho,  que  se  ap- 
prehende. 

O  premio  promettido  neste  mesmo 
Capitulo  a  quem  em  um  anno  levar 
oito  arrobas  á  Fundição  ,  he  no  meu 
curto  entender  não  só  inefficaz,  mas 
pouco  decoroso;  he  ineíBcaz  porque 
como  o  premio  nunca  ha  de  chegar  a 
mais  que  a  uma  pequena  parte  do  va- 
lor do  Quinto  das  oito  arrobas,  nin- 
guém será  tão  simples,  que  podendo 
conservar  o  todo ,  se  contente  com  a 
esperança  duvidosa,  e  essa  dependen- 
te dos  Requerimentos  na  Corte ;  alem 
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disto  como  todos  os  qiio  tivoroni  mo- 
nos (las  oilo  arrobas  oiii  um  anuo  (co- 
mo lie  a  maior  parte  dos  Moradores , 
o  Commerciantes  <las  Minas)  nao  tem 
premio  que  esperar,  lie  crivei  que  o 
qucirào  dever  ;í  sua  industria  desen- 
caminhaijílo  o  ouro,  que  tiverem  :  tam- 
bém reputo  indecente  este  meio,  por- 
que se  reduz  em  substancia  a  comprir 
El-Rei ,  ou  dar  a  entender  que  rece- 
be j)or  favor  o  que  os  Vassallos  lhe 
devem  por  obrigação;  e  parece  que 
íica  8.  Mag-estade  equiparado  a  um 
Tencionario ,  ou  Jurista,  que  dá  o 
seu  mimo  ao  Almoxarife,  ou  Thesou- 
reiro  para  lhe  faser  bom  pagamento. 

No  Cap.  11.°  reparo,  que  tendo  abo- 
minado como  iniquo  o  escandaloso  me- 
thodo  da  Capitação,  em  admittir  a  de- 
nuncia dos  escravos  contra  os  próprios 
senhores;  agora  se  diz  que  se  o  povo 
assim  o  pedir,  poderá  admittir-se  em 
lermos  co]n|)etentes.  Nào  ])osso  dei- 
xar de  mostrar  a  dififerença  d'um  ine- 
thodo  ao  outro  para  admittir  semelhan- 
tes denuncias:  na  Capitação  o  escra- 
vo sonegado  se  dava  por  íbrxo  toda  a 
vez  que  denunciasse ,  e  provasse ,  que 
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seu  dono  o  soneo;;íra ,  e  como  assim 
ficasse  equiparado  neste  caso  ao  s!atu 
lw7^e ,  nenhuma  estranhesa  devia  faser 
que  o  adiniltissem  era  juiso  a  denun- 
ciar a  sonoi;açâo ,  que  era  o  mesmo 
que  admilíi-lo  a  provar  o  implemento 
da  condição  para  conse^^uir  a  liberda- 
dade,  que  debaixo  delle  lhe  estava 
promettida. 

Polo  contrario  neste  Cap.  11.°  pare- 
ce que  se  dá  esperança  de  admittir 
centra  os  senhores  a  denuncia  dos  es- 
cravos ,  licando  estes  sempre  na  es- 
cravidão !  Bem  percebo  que  as  pala- 
vras enigmáticas ,  com  que  vejo  ex- 
plicado este  ponto,  deixao  lugar  a  se 
dar  o  sentido  que  quiserem  aos  ter- 
mos competentes,  de  que  alli  se  falia; 
porem  como  nenhuns  podem  ser  mais 
competentes ,  que  os  que  determina  o 
systema  da  Capitação,  —  para  que  fA- 
rão  tantos  clamores  de  se  admittir  nel- 
le  a  denuncia  dos  escravos ,  se  havia 
de  praticar-í^e  o  mesmo  nesta  Lei  tal- 
vez em  termos  meiíos  justos? 

Tenho  mostrado  por  maior  os  pre- 
juisos,  e^njustiças,  que  envolve  o  me- 
ihodo ,    que  abraçou   a  Lei ,   na   qual 
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assim  como  loiívD.suminaniciiíe  a  oner- 
^ia  ,  a  j)roj)ri(Mlado ,  e  a  boa  ordem, 
(iosoj.írá  da  mesma  sorte  poder  ajiplau- 
(lir  as  disposirOes  :  será  illiísào  domou 
jiiiso,  mas  pnn^ce-me  (jno  pouca,  ou 
nenhuma  snhida  se  achará  á  maior  par-» 
le  dos  incoiiveiiiei)tes,  que  deixo  aj)on- 
tados  uella ;  e  com  tudo  sendo  elles 
tantos ,  e  tao  grandes ,  ainda  me  res- 
ta por  explicar  outro,  Cjue  na  mitdia 
estimação  pesa  mais  do  que  todos  jun- 
tos os  que  ílcão  mostrados,  —  e  lie 
(jue  não  sendo  pos&ivel  que  este  me- 
lliodo  subsista  muito  tem.po  pelos  in- 
soportaveis  danmos,  q!:e  sem  duvida 
ha  de  experimentar  a  Fasenda  Keal, 
e  o  Reino,  convein  reflectir  se  depois 
de  costumado  o  povo  das  Minas  á  ni- 
inia  liberdade  ,  cm  que  o  põem  esta 
Lei ,  será  fácil  torna-lo  a  sujeitar  a 
termos  mais  estreitos;  lie  bem  que 
traíramos  .-íniemoria  que  quando  as  in- 
justiças das  derramas  ,  e  os  descami- 
nhos inevitáveis  dos  v^uintos  o!)rigárão 
El-Rei .  que  Deus  haja,  a  mandar  eri- 
t^ir  as  Casas  da  Fundição  nas  Minas, 
como  esla  j)rovidencia  coartava  a  li- 
berdade de  fraudar ,  a  que  os  morado- 
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res  delias  est.avito  costumados ,  houve 
um  levantamento,  que  poz  aquelle  Es- 
tado em  periso  de  perder-se,  se  o  iiâo 
atalhara  a  resolução,  e  actividade  do 
Marquez  d'Alorna:  elle  com  a  sua  sa- 
gacidade ,  e  com  os  seus  rigores  ne- 
cessários,  que  entíío  praticou,  redu- 
siu  o  povo  das  Minas  a  uma  sujeição, 
que  tem  felismente  continuado  até  o 
presente. 

Que  politica  he  pois,  e  que  pruden-' 
cia  expòr-se  outra  vez  com  a  devassi- 
dão, que  nesta  L^;i  se  introduz,  a  per- 
der aquella  sujeição,  e  haver  d'expe- 
rime:jtar  outro  motim,  quando  se  qui- 
serem depois  remediar  as  consequên- 
cias da  mesma  devassidão,  e  isto  em 
tempo  que  as  Minas  tem  quadruplica- 
da gente ,  da  que  tinha  no  Governo 
do  cíito  Marquez?  A  vista  disto  con- 
siderará a  clarissima  comprehensão  de 
S.  Magestade ,  e  reflectirão  os  Minis- 
tros zelosos ,  com  quem  o  mesmo  Se- 
nhor se  aconselhar,  se  he  convenien- 
te esta  Lei  da  sorte  que  está,  ou  se 
se  deve  antes  disso  acudir  com  outras 
providencias  aos  damnos ,  que  ella  a- 
meaca. 
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f\»nrliio  (lisendo,  que  quando  apon- 
1(M  a  r>l-l\»'i ,  que  Deus  haja,  o  ine- 
ihodo  (la  Capitação,  uunca  o  propuz 
como  perfeilo,  e  livre  de  desigualda- 
des; sahentlo  muito  bem  que  iiao  he 
esperável  a  |)erfeiçào  em  Lei  alguma 
huniaua,  e  muito  menos  nas  cobran- 
ças de  direilos  publicus  ;  regulei-me 
somente  pelo  dito  d'um  sábio  Juris- 
consulto =  Nnlla  Icx  satis  commoda 
omnilms  csl ,  lioc  modo  quaritur  si  uni- 
rei si  et  sunimum  prodest  =  Propuz  a 
Capitação  como  um  meio  licito,  e  jus- 
to,  o  como  (ai  o  reconheceu  El-I^ei, 
que  Deus  haja,  depois  d'ouvir  dispular 
a  i>iateria  por  ]arg;o  tenij^o,  e  cou)  dit- 
fusissiiiios  j)apois  de  Theologos ,  Polí- 
ticos, e  Juristas  por  uma,  e  outra  par- 
te. Propuz  a  Capitação  como  um  me- 
ihodo,  em  que  o  interesse  da  Heal 
Fasenda  se  assegurava  melhor  que  por 
qualquer  outro  ,  ao  mesmo  tempo  (jue 
se  augmentava  :  propu-la  para  desem- 
baraçar o  commercio,  que  sentia  mil 
empates  para  traser  o  ouhí  ao  Keino; 
e  para  tirar  a  occasião  dos  crinjes: 
apontei-a  como  um  meio  ,  que  com- 
j)ensando  a    todos    os    moradores    das 
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JVlJnas  o  peso  do  que  havi;l[o  de  pagai", 
com  o  acrecimo  <lo  que  havião  de  lu- 
crar na  quinta  parle  do  valor  do  ou- 
ro,  levava  na  forma  da  cobrança  pela 
mesma  medida  o  p(;bre,  e  o  poderoso. 
Tudo  isto  se  verificou,  porque  a  Fa- 
seníla  Real  lucrou  desde  o  primeiro 
nnno  perlo  íVuib  inirnfio  de  differeiíçí* 
d'um  estado  ao  oulro,  alem  do  muito, 
que  lhe  acreceu  no  um  por  cento  ,  e 
ua  braçagem  ,  e  s^^enhoriagem  das  Ca- 
sas da  Moeda;  vindo  por  este  meio  a 
ellas  lodo  quanto  ouro  produsírào  as 
JVlinas.  Ocommercio  se  poz  corrente; 
diminuirào-se  os  enganos  dos  corres- 
pondentes; acabárjío  os  crimes;  i.iio 
Jiou verão  mais  prisões,  nem  inquieta- 
ções; e  ficou  o  pobre  igualmenle  co- 
mo o  rico  na  exacção  do  pagamento: 
só  fica'rão  clamando  os  Ecclesiaslicos 
das  Micas  ;  os  homens  da  governança  ; 
os  poderosos-,  e  lodos  os  mais  que  cos- 
lumao  passar  ouro.  porque  ao  mesmo 
tempo  que  perdião  a  conveniência, 
que  por  esta  fraude  estavão  costuma- 
dos a  grangear,  vião  que  lhes  não  fi- 
cava  modo  algum   para  se  isentarem 
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(la  exacta  cobrança ,  que  aquelle  sys- 
tema  tinha  introdusido. 

Sabendo-se  muito  bem  o  verdadeiro 
motivo  destes  clamores ,  pouca  im- 
j)ress;iO  fisenio  sempre  no  animo  d'El- 
Kei ,  que  Deus  haja,  que  se  conser- 
vou no  seu  natural  vigor :  Eu  com  tu- 
do protestei  sempre  que  toda  a  vez 
que  se  apo.itatse  outro  qualquer  me- 
thodo .  que  conservando  as  utilidades, 
que  tinha  restaurado  a  Capitação ,  ti- 
vesse menos  imperfeições,  eu  seria  o 
primeiro  que  vivamente  sollicitasse  o 
estabelecimento  delle  ;  mas  estou  mui- 
to lon^c  de  reconhecer  no  meio  ,  que 
abra<^()u  esta  Lei,  as  condições,  que 
eu  desejava,  antes  vejo  que  para  tirar 
as  desigualdades,  que  na  Capitação  se 
enconUavão  suíTicientemente  compen- 
sadas ,  substitue  outras  desigualdades 
maiores  sem  compenso  algum  ,  e  en- 
volve alem  disto  injustiças  inexcusa- 
veis ;  e  ao  mesmo  tempo  que  diminue 
a  S.  JVIagestade  dous  milhões  de  ren- 
da, vai  a  resuscitar  todos  os  inconve- 
nientes, que  pelo  estabelecimento  da 
Capitão  linhíío  cessado. 

JEstes  sào  os  reparos ,  que  o  zelo ,  e 

K 
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a  obediência  me  ohriçào  a  pôr  na  pre- 
sença de  S.  Magestade  ,  que  se  achar 
dignos  da  sua  Real  Consideração,  es- 
pero pela  clemência  ,  com  que  tolera 
os  meus  desacertos,  queira  desculpar 
as  imperfeições,  que  neste  papel  en- 
contrar, com  attenção  a  que  unica- 
mente me  dictou  as  reflexões  o  amor 
do  seu  Real  Serviço,  e  da  publica  uti- 
lidade. Lisboa  a  18  de  Desembro  de 
1750. 

Alexandre  de  Gusmão. 
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RESPOSTA 


E  reflexões  do  Aulor  contra  o  que  es- 
creveu o  Brigadeiro  António  Pedro  de 
VasconceUos ,  que  havia  sido  Governa- 
dor da  Colónia  do  Sacramento ,  a  res- 
peito dos  Tratados  dos  Limites  d' Ame- 
rica. Contem  muita  informação,  ^  j^~ 
diciosos  pensa7nentos ,  e  he  um  dos  as- 
sumptos mais  delicados,  e  de  maior  im- 
por ta7icia  que  elle  tratou. 


S."""  António  Pedro  tle  Vasconcellos. 
—  Muito  tempo  ha  que  tenho  noticia 
dMiaver  V.  S.*  escrito  um  papel  so- 
bre os  Tratados  dos  Limites  da  Ame- 
rica, que  a  nossa  Corte  celebrou  com 
a  d'Hespanha.  Pelo  conceito  que  faço 
do  acerto  com  que  V.  S."  costuma  es- 
crever,  desejava  summamente  ler  es- 
ta obra  para  aproveitar-me  daqueilas 
luses,  que  podiilo  dar-me  a  discrição, 
e  prudência  de  V.  S.*  adquirida  em 
quasi  trinta  annos  de  governo  da  Co- 
lónia do  Sacramento ;    mas    por   mais 
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diligencia  qne  íiz  nao  me  foi  possível 
conseg-uir  a  satisfaçiío  do  verdadeiro 
papel ,  senão  ha  poucos  dias  ;  e  quan- 
do esperava  encontrar  nelle  fundamen- 
tos, que  alumiassem  o  meu  juiso,  con- 
fesso a  V.  S/  que  bó  achei  motivos  pa- 
ra confundir-me  vendo  as  ideias,  e  no- 
ticias de  V.  S.*  muito  contrarias  ás  que 
eu  antecipadamente  tinha  por  certas  , 
e  seguras,  e  ás  que  dedusia  da  inspec- 
ção do  mesmo  Tratado ;  de  sorte  que 
me  pareceu  que  a  impugnação  de  V. 
S/  nascia  só  de  o  não  ter  visto ,  ou 
do  amor,  que  tinha  a  uma  Praça,  que 
governou  com  tanto  louvor,  e  defen- 
deu com  tando  acordo,  e  valentia  ;  mas 
como  não  he  menos  o  affecto,  que  te- 
nho ao  bem  da  Monarchia ,  do  que 
aquelle  que  V.  S.'  tem  á  Colónia,  se- 
ja-me  licito  (sem  derogar  de  sorte  al- 
guma a  veneração,  que  em  tudo  o  mais 
professo  aos  pareceres  de  V.  S.")  ex- 
pôr-lhe  as  rasões ,  porque  o  meu  juiso 
não  pode  accommodar-se  aos  seus  ar- 
gumentos: e  assim  como  eu  de  boa 
vontade  me  havia  de  sujeitar  aos  di- 
ctames  do  papel  de  V.  8.*  se  não  en- 
tendesse que  nisso  faltaria  á  rasão ,  e 
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ao  resppílLo,  qiio  dovo  a  qiioin  assinou 
aqueile  IVatado,  e  a  quem  o  faz  pxo- 
ciiUr;  assim  es|)tíro  da  candidez  de 
V.  S."  que  concordando  com  este  res- 
peito á  força  de  rasões .  que  vou  re- 
presentar-lhe  -  niio  duvidará  reconhe- 
cer de  boa  fé  ,  que  se  euí^anou  pelas 
informações,  que  lhe  derão,  e  em  con- 
sequência nào  repug;nará  confessa-lo 
para  dissinar  a  injusta  impressão,  que 
a  autoridade  de  V.  S.*  haverá  feito  em 
muitos  dos  que  houverem  lido  o  seu 
escrito.  Para  me  explicar  com  menos 
confusão  irei  referindo,  um  por  um, 
todos  os  periodos  do  pajíel  de  V.  S.*  e 
expondo  ao  pé  delles,  o  que  se  me  of- 
ferecer. 

Começa  pois  V^.  S.*  asíiim  =  Quando 
o  nosso  Auífusto  Manar cha  (que  santa 
cjloria  haja)  me  fez  a  rpande  honra  de 
eníreqar-me  espontânea menlc  á  minha 
direcção  o  governo  da  Nova  Colónia  do 
Sacramento  do  Rio  da  Prata  no  anno 
de  1721,  entre  as  mais  expressões,  com 
que  vocalmente  me  instruiu  do  modo 
cotn  que  era  servido  se  procedesse  nel- 
le  ,  me  disse  ser  aquella  Praça  de  tan- 
ta imporlaticia  aos  interesses  da  sua  Co- ^ 
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róa,  que  pelo  mais  vantajoso  equivaleri'- 
te  a  não  larrjaria  nunca  a  Castella. 
Ajustando-me  eu  como  devia  com  esta 
Real  máxima ,  dispuz  sempre  no  tem- 
po da  paz  a  sua  conservação  ,  e  aug- 
mento  de  terreno,  e  no  da  guerra  a  de- 
fensa ;  de  maneira  que  nunca  podesse 
dar  aos  Castelhanos  o  gosto  de  se  apo^- 
derarem  delia  (o  que  mediante  o  auxi- 
lio do  Ceo  consegui) ,  mas  havendo-a 
deixado  entregue  em  Fevereiro  de  1749 
a  meu  Successor  pela  Carta  Credencial^ 
que  apresentou ,  ouvi  depois  de  chegar 
a  Lisboa,  que  esta  Praça  tão  impor- 
tantíssima se  achava  pela  offerta  de  cer- 
tos equivalentes  cedida  á  Coroa  d" Hes- 
panha  pjor  um  Tratado.  = 

Não  podia  El-Rei ,  que  Deus  haja  , 
usar  d'expressão  mais  própria  para  mos- 
trar a  V.  8/  a  importância  da  Praça 
qiié  confiava  ao  seu  valor,  que  disen- 
do  a  V.  S."  que  por  nenhum  equiva- 
lente a  largaria,  e  bem  se  viu  na  vi- 
gilância, com  que  V.  S.*  a  defendeu, 
e  governou  ,  o  quanto  forâo  eíncases 
para  o  seu  animo  aquellas  Reaes  pala- 
vras; porem  prescindindo  desle  íim , 
bem   conhecerá   V.  S.""  que  a  dita  ex- 
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pressão  nao  podia  entonderso  em  sen- 
tido absoluto,  porque  nenhuma  pro- 
})riedado  ha  que  não  j)os.sa,  e  deva  pru- 
ílentemcnte  largar-se  por  nm  <M]uiva- 
lente ,  se  elle  for  mais  vantajoso  do 
que  a  mesma  propriedade.  Para  en- 
tendermos que  o  loi  a  que  consegui- 
mos pela  cessão  da  Colónia,  basta  que 
como  tal  a  reconhecesse  aquelle  Mo- 
narcha,  que  fez  a  V.  S."  a  citada  ex- 
pressão ,  e  basta  que  por  tai  a  repute 
o  seu  judiciosissimo  Successor;  pois 
vemos  que  manda  executar  o  Tratado, 
quando,  se  ojulgssse  prejudicial,  po- 
deria suspender  o  efieito  d'uma  con- 
venção,  que  não  era  propriamente  sua. 
Porem  para  que  o  nosso  applauso 
não  seja  só  filho  da  obediência,  e  da 
veneração,  mas  sim  também  da  pre- 
caução, e  conhecimento  da  causa,  irei 
mostrando  abaixo  quanto  ganhamos  por 
perder  a  Colónia,  e  quanto  perderia- 
mos  se  tivéssemos  sido  exojieraveisem 
troca-la  Continua  V.  S.'  disendo  = 
Permitta-se  por  atlenção  ao  zelo  de  bom 
vnssallo  a  ousadia  de  diser ,  que  os  ta- 
lentos de  tanta  capacidade ,  e  perspicá- 
cia como  os  que  manejarão  esta  nego- 
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ciação  deixarão  de  reparar,  que  ao  tiies- 
^10  tempo  que  Caslella  pretende  jcchar- 
nos  uma  porta  por  onde  nos  entra  a  sua 
prata ,  lha  deixamos  aberta  para  nos 
tirar  o  nosso  ouro.  = 

Em  que  forma  fosse  a  Colónia  uma 
porta  aberta  para  lios  enlrar  a  prata 
Hespanhola  bem  comprehcndo,  mas 
em  que  forma  passando  aquella  Praça 
aos  Hespanhoes  fica  sendo  porta  para 
elles  nos  tirarem  o  nosso  ouro,  confes- 
so que  o  não  percebo;  porque  para 
lhes  tirarmos  nós  a  prata  pelas  merca- 
dorias, que  elles  vinhâo  buscar  á  Co- 
lónia, he  clara  a  rasáo ,  isto  he ,  se- 
rem as  fasendas  mais  baratas  na  Coló- 
nia, que  em  Buenos-Ayres ,  porem  es- 
ta mesma  rasão  mostra  que  não  he  pa- 
ra temer  que  nos  venhão  tirar  o  ouro, 
pois  nao  será  fácil  que  nós  possão  dar 
em  troco  delle  outros  géneros,  (|ue  nos 
facão  conta ,  salvo  se  no-los  trocarem 
por  prata ,  que  também  he  melai  pre- 
cioso. 

Prosegue  o  papel  deV.  S."  =  E  que 
entreguemos  a  chave  mestra  dos  nossos 
thesouros  Americanos  não  só  á  Hespa- 
nha,   mas  também,  ás  Nações  mais  po- 
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ilernms  na  Marinha ,  como  logo  direi 
=  Também  reservo  a  resposta  ])ara  o 
sen  próprio  liitrar. 

Continua  \^  S."  íWsqw^o  =r^ Havemos 
prevenido  damno  remoto  ,  que  podia 
causar  ao  Brasil  o  restahelecimenlo  dos 
Franceses  na  Ilha  de  Fernando  de  No- 
ronha ficando  esta  tão  distante  da  sua 
costa  ;  e.rpulsando-os  constiluirnos  ne.lla 
um  presidio  para  sua  seíjurança ;  como 
não  conservaremos  fechada  a  porta  do 
t/ue  ate'  agora  foi  chave  a  nossa  Colónia^ 
deixando-a  com  a  sua  entrega  aberto 
aos  Castelhanos  o  caminho ,  que  corre 
direito  ao  Sertão  daqudle  occulto  paiz 
da  nova  estrada,  que  nelle  abrirão  pe- 
la Curituba  os  conductores  dasfasendas, 
que  vem  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro , 
precisas  ao  tráfego  das  Minas  Geraes? 
=  Nao  me  parece  que  procede  em 
termos  o  argumento  queV.  S."  tira  da 
Ilha  de  Fernando  de  Noronha  para  a 
Colónia  do  Sacramento;  porque  não 
tendo  nós  visinho  algum  em  toda  a 
costa  do  Brasi) ,  muito  nos  importava 
não  deixar  estabelecer  no  meio  delia 
os  Franceses,  e  em  uma  lilia  d'onde 
nos  podiào  encher  o  continente  de  con- 
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trabandos ,  e  causar-nos  outros  dam- 
nos.  Mas  não  se  dá  a  mesma  rasão  a 
respeito  dos  Hespanhoes  na  Colónia» 
porque  ou  ahi ,  ou  mais  para  cá  inevi- 
tavelmente havemos  de  visinhar  sem* 
pre  com  elles.  Di?  V.  S.''  que  largan^ 
do-lhes  a  Colónia  vimos  a  entregar- 
Ihes  as  chaves  das  nossas  Minas,  e  uào 
posso  deixar  d'admirar-me  desta  infe- 
rência, porque  V.  S.*  não  ignora  que 
da  Calonia  ás  Geraes ,  que  são  as  Mi- 
nas de  consideração,  ha  perto  de  se- 
te-centas  léguas,  em  todas  as  quaes 
não  poderia  subsistir  uma  tropa  de  tre-r 
eentos  homens,  quanto  mais  o  exerci- 
to, que  seria  necessário  para  franquear 
o  caminho  contra  a  opposição  dos  har 
bitantes,  e  para  ir  conquistar  um  paiz, 
em  que  existem  mais  de  cem  mil  mo- 
radores ;  e  se  uma  tal  invasão  fosse  fa- 
ctivel ,  —  porque  rasão  suppoem  V.  S.* 
que  só  se  pode  faser  da  Praça  da  Co- 
lónia, que  até  agora  conservamos,  e 
não  se  pode  faser,  nem  se  tem  feito 
de  Montevideu ,  que  os  Castelhanos 
tem  occupado,  e  fortificado  muitos  an- 
nos ,  e  que  fica  mais  perto  da  Gargan- 
ta, ou  do  Forte  de  S.Miguel,  por  on- 
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do  nocossariamento  so  havia  do  faser 
caminho  para  as  Minas?  E  por  ventu- 
ra a  (^olonia  ciniíida  d'  um  riu^oroso 
bloquoio  do  trinta  loguas  mais  remo- 
tas, he  quo  havia  de  servir  d'obstacu- 
lo  a  os(a  invasão;  —  e  não  acha  V.  S.* 
que  defendendo-se  a  dita  Garg-anta , 
onde  está  o  Forte  de  S.  Miguel  com 
as  fortificações,  que  ag-ora  podemos  fa- 
eer  nosdous  montes  deCastilhos  çran- 
do ,  e  pequeno ,  fica  mais  cuberto  o 
paiz ,  que  corre  para  o  norte,  do  que 
com  a  Praça  da  Colónia  bloqueada  , 
que  dista  mais  de  sessenta  léguas  da 
dita  Garganta?  Pois  esta  he  uma  das 
vantagens,  que  nos  dá  o  Tratado,  por- 
<]ue  sem  elle  nunca  consentirião  os 
Castelhanos  ,  que  nos  apossássemos 
dos  dous  Montes,  e  muito  menos  que 
ali  nos  fortificássemos;  e  por  elle  nos 
fica  sendo  licita,  e  incontestável  uma, 
e  outra  cousa. 

E  sem  o  Tratado  a  campina,  que 
corre  de  Castilhos  para  o  Rio  de  S. 
Pedro ,  e  d'ahi  para  o  norte ,  ficaria 
aberta  ás  missões  que  intentassem  fa- 
ser os  Castelhanos:  depois  do  Tratado 
a  podemos   fechar  de  sorte ,  que  não 
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seja  facil  ontrar-se  nella  por  força.  Eis- 
aqui  pois,  como  muito  conlra  o  que 
V.  S.*  suppoz,  a  cessão  da  Colónia  em 
lugar  de  deixar-nos  o  nosso  paiz  des- 
cuberto ,  he  o  mais  elíicaz  meio  para 
o  podermos  bem  cubrir. 

Naquellas  partes  se  achava  V.  S.* 
quando  no  anno  de  1727  entrou  Fran- 
cisco de  Sousa  de  Faria  a  abrir  cami- 
nho para  passarem  os  gados  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  para  Curituba,  e 
d'ali  para  a  cidade  de  S.  Paulo ,  e  pa- 
ra as  Minas,  e  he  provável  que  nas 
relações ,  que  correrão  daquelle  des- 
cubrimento,  lesse  V.  S/  que  subindo 
o  dito  Faria  ao  alio  da  Serra ,  a  pri- 
meira cousa  que  encontrou  forão  nu- 
merosos lotes  dos  g-ados  dos  índios  Ta- 
pez  das  Aldêas  dos  Jesuitas  do  Ura- 
guay,  e  cruses  postas  por  elles  com 
inscripçòes  em  linguagem  misturada 
d'rj[espanhol  c  Tapez ,  e  ainda  se  cha- 
ma aquella  Campanha  —  as  cruses  dos 
Tapez  j  —  que  não  dista  da  costa  do 
mar  em  direitura  mais  que  oito  ou  dez 
léguas.  Também  supponho  aV.  S."  in- 
formado, que  daquelle  sitio  á  primei- 
ra das  4itas   Aldeãs   dos  Jesuitas  nílo 
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qnarcííta  léguas. 

SLi})j)onlio  que  também  V.  vS."*  sabo  , 
que  este  sitio  das  crases  dos  Tapez, 
junto  ao  qual  vai  hoje  o  caminho  da 
Curituba,  de  que  V.  S.*  falia,  por  um 
atalho,  que  abriu  Christovao  Pereira, 
ííca  em  distancia  da  Colónia  dusentas 
o  cincoenta  leg;uas  pouco  mais,  ou  me- 
nos :  suppostas  estas  noticias,  seja-me 
licito  perçimtar  a  V.  S.''  em  que  for- 
ma fica  mais  guardado  o  caminho  da 
Curituba,  e  de  kS.  Paulo ,  conservando 
a  Colónia  cercada  d'um  bloqueio  da 
margem  do  Rio  da  Prata,  e  ficando 
no  caminho  de  Montevideu  para  as 
Minas  do  dominio  Hespanhol  tào  visi- 
nho  ;í  mesma  estrada  ,  e  tantas  aldêas 
numerosas  de  Tapez ,  que  nos  podem 
communicar  ? 

Perguntarei  também  se  os  Hespa- 
nhoes  intentassem  a  invasão  ,  que  V. 
S.*  imagina,  d'onde  seria  mais  natural 
que  a  pretendessem  faser  ,  —  das  mar- 
gens do  Kio  da  Prata,  que  fica  tão 
distante  das  nossas  Minas,  ou  destas 
aldeãs  dos  Tapez ,  que  ficão  a.  meio 
caminho ,  e  podem  receber  pelo  cami- 
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nho  doUraguay  a  toda  a  gente,  e  pe- 
trechos, que  se  lhes  quisessem  man-. 
dar  de  Buenos- Ayres?  D'aqui  colherá 
V.  S.^  como  em  lugar  d'entreg"armos 
com  a  Colónia  as  chaves  das  nossas 
Minas,  adquirimos  ao  contrario  por 
aquella  parte  mais  seguro  reparo  para 
ellas  em  trocar  aquella  Praça  tão  dis- 
tante por  uma  dilatada  Província,  que 
redusia  a  tanta  estreitesa  a  extremi- 
dade austral  do  Brasil. 

Passando  adiante  diz  V.  S.*  =  Ouço 
aos  que  favorecem  o  partido  da  cessão  ^ 
que  fasendo-a  evitamos  a  guerra ,  que 
710S  pode  faser  um  visinho  tão  podero- 
so :  eu  não  posso  crer  da  prudência ,  e 
constância  do  nosso  Governo ,  que  para 
a  cessão  da  Colónia  considerasse  um 
motivo  tão  pusilânime;  porque  não  fo- 
mos tão  mal  succedidos  na  guerra ,  que 
ali  tivemos  ultimamente ,  que  o  receio 
d'outra  nos  persuadisse  a  largar  o  que 
aliás  nos  conviesse  conservar ,  e  se  um 
tal  motivo  nos  deve  obrigar  a  ceder ^  de- 
veriamos  também  desistir  da  Fortalesa 
de  S.  Miguel ,  e  da  que  se  segue  para 
o  norte.  = 

Imagino  lambem  que  o  que  move- 


—  159  — 

ria  a  Rl-Rci.  que  Deus  haja,  não  du- 
vidar coinpraser  com  Kl-Rei  bíeii  Gen- 
ro ced(M)do-lhc  a  Colónia  por  iini  bom 
equivalente  ,  seria  considerar  que  es- 
tando os  Hespanhoes,  ainda  que  injus- 
tamente, de  })osse  de  todo  o  território 
circumjacente  á  Colónia,  e  não  haven- 
do esperança  absolutamente  de  recu- 
pera-lo,  salvo  por  meio  d'uma  guerra, 
vinha  aquella  Praça  a  ser  uma  peça 
inútil  a  qualquer  outro  fim  ,  que  níio 
fosse  de  contrabando,  o  qual  tanto  era 
alheio  da  intenção  do  dito  Senhor,  que 
em  vez  de  permitti-lo,  entendeo  dever 
prohibi-lo  com  rigorosas  ,  e  repetidas 
ordens,  que  V.  S."  não  ignora. 

Proseguindo  V.  S.*  a  apontar  as  ra- 
sões  dos  que  favorecem  a  cessão  ,  lhe 
attribuc  o  seguinte  :  =  â?íe  se  não  de- 
ve faser  despesa  em  uma  Praça ,  que 
só  serve  de  capa  para  receber  um  c<:m' 
inercio  clandestino .  e  de  contrabando 
ião  contrario  aos  Tratados  antigos.  == 

Ve\o  que  toca  ás  despesas ,  que  so 
fí-.sião  com  a  Colónia,  reservo  dise-Io- 
niais  baixo ;  e  no  que  respeita  ao  con- 
Irabando,  achando-se  elle  expressa- 
mente j[)rohibido  pelo  Tratado  da  Paz 
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de  1668,  pelo  Provisional  de  IGOl  ,  e 
pelo  d'Utrecht  de  17  15,  parece  cpie 
bem  próprio  era  do  reliij^ioso  animo  de 
El-Rei ,  que  Deus  haja,  evita-lo  se- 
riamente assim  por  obrar  de  boa  fé , 
como  por  não  dar  á  Còrle  de  Madrid 
uma  continua  occasiào  d'escandalo ,  e 
malevolencia ;  e  se  aqirella  Praça  noa 
liâo  servia  para  outro  alí^umfim,  —  que 
inuito  he  que  nâo  tivesse  repugnância 
a  larga-la  por  bom  equivalente  um  Mo- 
narcha ,  que  tal  contrabando  nào  que- 
ria ? 

Bem  sei  eu  que  esta  delicadesa  de 
consciência  nao  he  muito  da  approva- 
çâo  d'alguns  politicos,  mas  nâo  pode- 
rião  estes  negar,  que  por  causa  da- 
quelle  commercio  he  que  se  nos  mo- 
veu a  guerra  de  1735  tão  gloriosa  a 
V.  S.*  5  mas  tão  dispendiosa  á  Coroa , 
que  lhe  custou  seis  veses  mais.  do  que 
poderiâo  ter-lhe  rendido  de  direitos  to- 
das as  fasendas,  que  pela  Colónia  ha- 
viâo  passado  osHespanhoes  nos  desoi- 
to  annos,  que  linhíio  passado  desde  o 
de  1716,  em  que  tomamos  posse  del- 
ia; não  sendo  menos  a  perda  dos  vas- 
saJIlos,  pois  todo  o  lucro,  que  podiam 


trr  (v\ío  110  coiitrabaiido  tUi  Colónia 
ijíiíjiiellos  (lesoilo  aiinos,  níio  igualou 
cerlamente  ao  prejuiso,  que  exj)eri- 
jii(M)(;írão  cm  íjcarcm  dous  annos  sem 
Frotas  j)or  causa  ilaquolla  guerra,  co- 
mo creio  que  totlos  se  lembrarão  ain- 
da ;  podendo  tornar  a  succeder  o  mes- 
mo caso  talvez  com  peor  êxito.  Jul- 
g-iie  V.  S/  se  a  larg^a  opiniiío  daquel- 
les  politicos  tem  muito  de  prudente, 
ou  de  segura  :  a  isto  acrece  que  das 
mercadorias,  que  s'introdusem  da  Co- 
lónia nas  terras  da  liespanlia  ,  a  me- 
nos parte  do  lucro  he  a  que  liça  aos 
Portugueses ,  pois  ellas  não  sào  do 
proflucto,  nem  da  fabrica  deste  Rei- 
no ,  senào  dos  Paiscs  Estrangeiros. 
Considere  pois  V.  S.""  que  conveniên- 
cia faz  a  este  Reino  beneticiarmos  por 
um  pequeno  lucro  as  mercadorias  das 
outras  Nações,  que  se  levào  á  Coló- 
nia ,  e  com  isso  estarmos  fomentando 
uma  desconfiança  perpetua  dos  nossos 
visinlios ,  e  de  quando  em  quando  ha- 
vermos de  sustentar  uma  guerra  por 
esta  causa. 

iVluila   rasao    tem    para    doer-se    da 
cessão  da  Colónia  os  Estrangeiros,  por- 

L 
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que  elles  sao  os  que  perdem  mais  do 
que  nós  ua  interrupção  do  contrabau- 
do ;  mas  são  alguns  dos  nossos  tão  ma- 
teriaes ,  que  quando  ouvem  aos  mes- 
mos Estrangeiros  murmurar  daquella 
cessão ,  de  boa  mente  se  persuadem  o 
fasem  por  zelo  do  nosso  interesse.  — 
iVão  saliirei  desta  matéria  sem  adver- 
tir, que  facem  muito  mal  as  contas  os 
que  calculão  a  importância  do  contra- 
bando pelo  qne  succedeu  nos  próxi- 
mos annos ,  que  os  Hespanhoes  tive- 
ram guerra  com  os  Ingleses;  porque 
nesse  tempo  como  não  havião  navios 
de  Cadiz  a  Buenos-Avres,  quanta  fa- 
senda  se  mandava  á  Colónia  era  pou- 
ca para  se  remediara  necessidade,  que 
íinlião  delia  os  Hespanhoes,  porem 
desde  que  a  Corte  de  Madrid  fez  asna 
Paz  com  a  Inglaterra ,  «ao  se  acha  sa- 
bida nem  á  quinta  parte  das  mercado- 
rias ,  que  antes  ião ,  nem  nos  preços 
se  faz  já  a  mesma  conveniência. 

Outro  motivo  que  V.  S.'  põem  na 
boca  dos  factores  da  cessão  he  o  se- 
guinte :=/^7  ffiie  por  equivalente  d'um 
pniz  muito  útil ,  nos  cedem  outro  mais 
dilatado,  de  que  poderemos  tirar  maio' 


res  conveniências.  =  O  paiz ,  que  cc,- 
(liiiiios,  he  o  território  (l;i  C'oJoiiia ,  ou 
margem  septenlrional  do  Rio  da  Pra- 
ia,  que  nos  tocava  |)oio  Tratado  do 
Utrocht;  não  lia  duviíla  que  nos  po- 
dia ser  proveitoso  se  os  Hespanlioes 
no-Jo  entreg^assem  ,  porein  estando  el- 
les  de  posse  delle ,  e  mui  alheios  de 
o  quererem  largar,  como  experimen- 
tamos em  mais  de  vinte  annos  d'ins- 
tancias  ,  e  negociações  baldadas  ,  lião 
sei  como  se  verifique  a  nosso  resjieito 
a  qualidade  de  mui  útil,  que  V.  S.' 
dá  áquelle  território. 

As  conveniências  porem  que  pode- 
mos ter  no  que  nos  cedem  na  mar- 
gem do  Uraguay  pela  bondade  do  ter- 
reno, e  pelo  aproveitamejito,  que  imos 
achar  nelle ,  não  serão  pequenas ;  es- 
tas disfructaremos  com  soreg-o  e  sem 
contradicção ,  e  quando  não  tirásse- 
mos outra  conveniência,  que  a  de  dar 
um  fundo  grande  ao  Estado  do  Brasil 
por  aquella  parte,  quando  nãopossuia- 
mos  mais  que  uma  lingua  de  terra  cui 
perto  de  duscntas  léguas  de  compri- 
mento, lião  poderá  V.  S/  deixar  do 
conhecer  quanto  he  superior  esta  coa- 


veniencia  á  de  sustentar  um  presidio 
encravado  no  dominio  d'líespaiiha  em 
grande  distancia  dos  nossos  portos  , 
d'onde  dependia  inteiramente,  alem 
do  dispêndio,  a  vig^ilancia  para  o  ])o- 
der  sustentar,  e  defender.  Bem  sabe 
V.  S.",  que  o  que  possuíamos  até  ag-o-»i 
ra  da  Curituba  para  o  sul,  era  única-» 
mente  o  Viamão,  e  terreno  desde  o 
caminho  para  o  mar,  que  na  parte  on-t 
de  mais  entra  pela  terra  dentro,  dista- 
rá do  mar  quinze  léguas. 

Do  Yiamíío  até  a  boca  do  Rio  de 
S.  Pedro  não  occupavamos  mais  que 
a  língua  de  terra  ,  que  sVstende  en- 
tre a  Lag-ôa  dos  Patos ,  e  o  mar ,  em 
que  as  larguras  serião  uma  por  outra 
de  sete  ou  oito  léguas,  e  supposto  no 
lugar,  onde  está  a  fortificação  do  Rio 
de  S.  Pedro ,  haja  quinze  ou  mais  lé- 
guas entre  o  mar,  e  o  desaguadouro 
da  Lagoa  JVIerim  ,  outra  vez  se  torna 
a  estreitar  o  terreno  entre  esta  La- 
goa,  e  o  mar,  indo  acabar  em  cinco 
léguas  de  largura  no  Forte  de  S.  Mi- 
guel,  que  era  o  ultimo  do  terreno, 
que  tínhamos  occupado  da  outra  ban- 
da das  ditas  duas  grandes  Lagoas,  que 
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comprohoiidor.í  coiilo  e  f|unrnnln  If- 
íiiias  (!(.'  comprido:  o  ikks  iii('smf)s  Wwm 
cliamaiiios  terras  dos  Tapo/.  ,  v,  niiiica 
nos  estaí)cloconios  nella>. 

VtAo  contrario  cxociilada  a  divisàío 
do  Tratado  ficaremos  loj^o  cm  Casti- 
Ihos  com  quarenta,  ou  ciii(*oenta  lé- 
guas de  fundo  pela  terra  dentro ,  e 
íl'ahi  para  diante  com  cem,  e  cento  o 
cincoenta ;  esta  laríi^ura  vai  crecendo 
a  perto  de  dusentas  loií^uas  no  paral- 
lelo  em  que  está  Curitul)a,  e  (rali 
para  diante  cada  vez  mais.  Pelo  que, 
se  pusíísscmos  a  voto  a  conveniência 
cl'uma,  o  outra  cousa,  estou  certo  que 
acharia  V.  S.'  gente  d(í  parecer,  que 
ainda  (pie  estivéssemos  senhores  do 
território  disputado,  assim  como  o  es- 
távamos da  Colónia ,  seria  mais  útil 
ao  Brasil  trocarmos  uma,  e  outra  cou- 
sa j)elo  mesmo ,  que  agora  nos  cede  a 
Hespanha  att*  Urag-uav;  quanto  mais 
nao  sendo  esperável  que  ella  nos  res- 
tituisse  amig"avelmente  aquelle  terri- 
tório. 

Todas  as  rasoes  ,  que  V.  S.*  deixa 
expendidas  por  parte  dos  factores,  pas- 
sa a  refutar  nas  matérias  seguintes  :  == 
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A  eslns  rasões ,  ás  quaes  occorre  um 
(jrande  numero  de  respostas  mais  con- 
venientes ,  responde  só  o  meu  ^elo  que 
todo  o  equivalente ,  que  Ilespanha  nos 
permitle ,  não  chec/a  a  ser  metade  do 
terreno ,  que  nos  tem  usurpado  con- 
tra a  Bulia  do  Papa  Alexandre  6."  do 
anno  de  1494,  contra  o  Tratado  de  Sa- 
raqoça ,  e  contra  o  de  Lisboa  de  7  de 
Maio  c?e  1681  ,  em  que  não  obstante  a 
jmuca  vantaqem  que  os  Plenipotenciá- 
rios Portuqueses  souberão  tirar  de  si- 
tuação tão  propicia ,  só  se  assentou  em 
que  urna,  e  outra  Coroa  ficassem  con- 
servadas nos  legitimas  direitos^  que  lhes 
pertencerem;  e  não  pelos  tilulos  da  sua 
própria  demarcação.  = 

Somos  chegados  ao  ponto  principal 
de  toda  a  questão.  Se  as  circunstan- 
cias da  demarcação  antiga,  e  da  pre- 
sente fossem  como  se  representarão  a 
V.  S.'' ,  máo  negocio  tinhamos  feito 
certamente  no  Tratado ,  que  ultima- 
mente se  assinou. 

Diz  V.  S." :  =  Que  os  Hespanhoes 
nos  tinhão  usurpado  muito  =  suppo- 
íiho  que  entende  V.  S.*  fallar-do  mar 
da  Ásia,  pois  quanto  á  America  estou 
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eerto ,  c\ue  em  lodo  o  gramie  fim  dos 
confins  (los  nossos  domínios  senão  po- 
derá a|)onlar  um  só  palmo  de  lerrtMio 
occupado  pelos  Ilespaniioes  ao  occi- 
dente  da  linha  divisória ,  do  (l'onde  a 
pretenderão  os  nossos  Commissarios  , 
como  logo  mostrarei. 

Muito  pelo  contrario  osHespanhoes 
sempre  nos  chamarão  usurpadores,  e 
abaixo  veráV.S.''  se  tinhão  fundamen- 
to para  assim  o  presumirem;  para  me- 
lhor nos  entendermos,  permit(a-me  que 
eu  lhe  faça  um  breve  resumo  do  que 
se  tem  passado  a  respeito  da  divisão 
das  conquistas  entre  o  nosso  Monar- 
cha ,  e  o  d'Hespanha, 

Descubertas  por  Colombo  as  pri- 
meiras Ilhas  do  Golfo  do  México  no 
anno  de  1492,  o  Papa  Alexandre  Sex- 
to Hespanhol  expedio  no  anno  seguin- 
te uma  Bulia  para  regular  uma  repar- 
tição de  conquistas  entre  as  duas  Mo- 
narchias,  determinando,  que  a  cem  lé- 
guas ao  occidente  das  Ilhas  dos  Aço- 
res ,  ou  das  de  Cabo  Verde  se  assi- 
nasse uma  linha  meridiana  de  pólo  a 
pólo,  e  tudo  o  que  desta  linha  ficasse 
ao  oriente  fosse   conquista  de  Portu- 
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g;a],  e  o  qne  ficasse  ao  ponnle  porífn- 
cesse  á  conquista  de  Castella:  rerja- 
moii  contra  esta  repartirão  o  nosso 
Rei  D.  João  2.°,  e  depois  de  varias 
negociações,  se  ajustou  entre  elle,  e 
o  Rei  de  Castella  c  Aragão  um  Tra^ 
tado  em  Tordessilhas  jio  anno  de  1494, 
em  que  se  estipulou,  que  a  dita  linha 
meridiana  se  supporia  lançada  370  lé- 
guas para  o  poente  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde,  sem  explicar  de  qual  delias  se 
havia  de  começar  a  contar;  sendo  (jue 
a  mais  oriental  daquellas  Ilhas  dista 
mais  de  quatro  léguas  meriílianas  da 
ultima  a(é  ao  poente;  e  juntamente 
ficou  estipulado,  que  os  Hespanhoes 
não  poderião  navegar  para  a  parle  do 
sul  da  costa  d'Africa.  Seis  annos  de- 
pois de  feito  este  Tratado  he  que  des- 
cubrimos  o  Brasil,  e  no  mar  tia  Ásia 
adiantamos  as  nossas  conquistas  tão 
rapidamente,  que  em  menos  de  C{uin- 
ze  annos  depois  da  primeira  viagem 
da  índia,  já  tinhamos  penetrado  o  Ar- 
chipelago  de  Maluco,  d'onde  descu- 
briraos  o  importante  coramercio  da  es- 
peciaria. 

Fernando   de   Magalhães    naquelle 
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trmpo  tornou  do  oriento,  e  spm  rasao 
aircravado  da  sua  palria  passou  ao  scr- 
\U:o  do  Imporador  Carlos  Quinto  ;  pro- 
poz  a  este  Príncipe  por  certo  ser  a 
terra  redonda,  ponto  alé  enlào  muito 
duvidoso,  e  que  sendo  assim  devia  a 
dila  linha  nieridiana.  pactuada  em  Tor- 
dessilhas,  circular  pelo  outro  hemis- 
pherio  ,  d^^ixando  á  conquista  de  cada 
uma  das  Coroas  cento  e  oitenta  gráos 
meridianos;  o  que  supj)osto  mostraria 
que  as  Ilhas  da  Especiaria  pstavào  den- 
Iro  dos  cento  e  oitenta  jrráos  de  Cas- 
tella,  e  que  se  obrigava  a  i-las  desco- 
brir por  novo  caminho,  sem  oflV^nsa 
da  prohibiçào  com  o  Tratado  de  lor- 
dessilhas,  que  ficava  posta  aos  Hespa- 
jihoes  de  naves:arem  para  a  j)arlc  do 
Cabo  de  Boa  Esperança. 

A  Corte  de  Madrid,  que  já  tinha 
achado  bem  dar  ouvidos  á  outra  pro- 
posta de  Colombo,  que  parecia  igual- 
mente quimérica,  e  por  tim  tinha  si- 
do afortunada,  subministrou  a  3Iasa- 
Ihàes  três  navios  para  executar  í)  seu 
desig-nio;  e  elle  descubrindo  o  Estrei- 
to, a  que  deixou  o  seu  nome,  e  na- 
veijando   pelo   mar  do  sul,  chegou  li- 
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nalmente  ás  Ilhas  do  Archipelago  de 
Maluco,  aonde  o  matarão  os  bárba- 
ros, mas  no  roteiro,  que  deixou  da 
'  sua  naveg^ação ,  usando  d'um  notável 
engano  para  sustentar  o  que  havia  se- 
gurado ao  Imperador,  tinha  diminuido 
os  espaços ,  de  sorte  que  defraudou 
ao  mar  do  sul  mais  de  quarenta  gráos 
meridianos;  como  se  pôde  ver  do  Ma- 
pa ,  que  traz  Herrera  —  Historia  das 
índias  Occidentaes  —  e  mais  sahindo 
até  Malaca  a  comprehendeu  nos  cen- 
to e  oitenta  gráos  de  Castella.  Não 
pequeno  damno  foi  o  que  com  tal  in- 
fidelidade causou  á  sua  pátria  este  a- 
ventureiro,  indigno  do  nome  Portu- 
guez;  pon[ue  os  Hespanhoes  persua- 
didos daquella  impostura  pretenderão 
senhorear-se  das  Ilhas  da  Especiaria , 
fomentando  esta  empresa  com  as  náos, 
que  mandavão  ao  México  pelo  mar  do 
sul.  Durou  naquella  parte  alguns  an- 
nos  a  guerra  entre  as  duas  Nações, 
até  que  o  nosso  Rei  D.  João  3."  tra- 
tou com  o  Imperador  que  se  atalhas- 
se esta  contenda,  averiguando  amiga- 
velmente o  direito  de  cada  uma  das 
partes  em  umas  conferencias ,  que  se 


—  171  — 

fisorfío  oní  Snrae-Qça  ;  pon^in  nollns  os 
Commissarios  tle  PofIui^mI  sem  embar- 
co (lo  sobrar  a  rasao  ,  e  a  jiisliça,  se 
aclíárão  flosliluidos  tle  meios  para  mos- 
tra-la ,  porque  os  Hespanlioes  susten- 
tavão  a  <liminiiiçao  do  JMapa  de  IV] a- 
íralhães;  e  como  nenhuma  outra  Na- 
çào ,  excepfo  a  Hespanliola  ,  navegou 
o  mar  do  sul  até  o  século  antececíen- 
le  a  este,  em  que  estamos,  nào  havia 
em  tempo  das  ditas  conferencias  meio 
para  convencer  a  falsidade  daquelle 
Mapa ;  sobre  tudo  ignorando-se  ainda 
naquelle  tempo,  e  século  a  observa- 
ção dos  satellites  de  Júpiter,  e  outros 
meios  com  que  nos  seguintes  se  faci- 
litou a  averiguação  das  longitudes. 

Todo  o  recurso  dos  nossos  Commis- 
sarios erão  os  Roteiros  dos  Pilotos  da 
carreira  da  índia,  e  para  lhe  sahir  mais 
vantajoso  o  calculo  attendiâo  só  ás 
Ilhas  da  Especiaria ,  e  níio  ao  Brasil , 
de  que  naquelle  tempo  fasião  pouco 
casp,  e  assim  coritavão  o  principio  das 
ditas  370  léguas  da  Ilha  do  Sal,  que 
he  a  mais  oriental  das  de  Cabo  Ver- 
de; mas  nada  bastava  para  desfaser 
de   todo  o   erro  dos   Koteiros  Hespa- 
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nhoes  do  mar  pacífico  ;  e  o  mais  que 
puderão  demonstrar  os  nossos  Com- 
missarios  foi  que  a  demarcação  de  Por- 
tng-al  incluía  grande  parle  do  mar  da 
China.  Nestes  termos  convierão  aquel- 
Jes  Príncipes  n'um  Tratado,  ou  Escri- 
tura celebrada  em  Saragoça  no  anno 
de  1529,  que  El-Rei  D.  João  3."  pa- 
garia ao  Imperador  por  Maluco  tre- 
sentos  e  cincoenta  mil  crusados  d'ou- 
ro,  ficando  por  este  mesmo  preço  lam- 
bem vencidos  em  Portugal  desesete 
gráos  da  supposta  demarcação  Hespa- 
nhola,  os  quaes  se  declararão  nas  Ilhas 
das  Velhas,  ou  dos  Ladrões,  hoje  cha- 
madas Marianas  ,  e  se  estipulou  que 
por  estas  Ilhas  se  imaginaria  lançado 
um  meridiano  de  pólo  a  pólo,  ao  poen- 
te do  qual  não  poderião  navegar  os 
Hesj)anhoes ,  com  declaração  que  se 
por  erro,  ou  fortuna  do  mar  passas- 
sem esta  raia ,  e  ao  poente  delia  des- 
ctibrissem  algumas  Ilhas,  ou  terras, 
estas  se  entenderião  desde  logo  ])er- 
tencer  a  Portugal. 

Alguns  annos  depois  os  Hespanhoes 
do  México  mais  de  propósito  faltarão 
ao  ajuste ,  e  passando  o  dito  Meridia- 


—   17J  — 

110,  so  foriío  eslaboloccr  nas  ÍHins.  a 
<Hi(;  (io  nomo  de  l^ilippe  2."  tltrào  o 
Doiue  íle  Fili|)j)inas  ;  mas  a  conitmda 
qu(í  esta  transi; ress;^o  ia  jModusinilo  so 
atalhou  com  entrar  aqnello  Príncipe 
do  posse  da  Coreia  de  I*orlngal,  e  a- 
chafido-se  ambos  os  lleinos  debaixo 
da  mesma  Cabeça  forão-se  também  os 
Píjrdi^iueses  alargando  pelo  Jvio  das 
Amazonas,  e  peJa  outra  extremidade 
do  sul  do  Brasil,  e  som  reparar  se  ex- 
cediào  ,  ou  nào  a  Jinha  prescrita  pelo 
Tratado  de  Tordessiihas. 

Depois  de  restaurada  a  CorcNa  de 
Porlui;"al  pelo  seu  ]e^•itimo  Soberano, 
a  dose  annos  depois  de  feita  a  Paz 
com  Hespanha,  isto  lie,  no  anno  de 
1G80  mandou  o  Governador  do  Kio  de 
Janeiro  lundar  uma  fortificação  no  Kio 
da  Prata  ^m  parte,  que  imaginou  per- 
tencer ainda  á  demarcação  de  Portu- 
gal;  porem  o  de  Buenos-Ayres  per- 
suadido do  contrario  surprendeu  aquel- 
Je  pequeno  estabelecimento,  e  passou 
a  guarnição  á  espada. 

Estando  para  renovar-se  a  guerra 
j)or  causa  deste  insulto  ,  mandou  El- 
Kci  Calliolico  o  Duque  de  Jovenazo, 
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hábil  negociador,  e  entrando-se  com 
elle  em  conferencias,  se  fez  por  parte 
da  nossa  Corte  um  papel ,  que  V.  S.'' 
pode  ver  no  Tomo  2.°  das  Provas  Ge- 
nealógicas da  Casa  Real ,  no  qual  se 
nao  allegavão  quasi  outras  rasdes  mais 
que  de  congruência,  pretendendo  que 
os  dous  Rios  da  Prata,  e  Paraguay, 
e  o  das  Amazonas  fossem  os  limites 
dos  dous  Estados,  sem  poderem  dar 
solução  á  difliculdade,  que  para  isto 
resultava  do  Tratado  de  Tordessilhas, 
nem  fallar  nas  muitas  terras,  que  nes- 
se tempo  tinhamos  ao  norte  das  Ilhas 
das  Amazonas. 

Em  íim  o  partido  que  se  tomou  foi 
ajustar  o  Tratado  de  1G8I,  a  que  cha-' 
mamos  Provisional ,  no  qual  se  estipu- 
lou que  se  farião  conferencias  com 
Geógrafos  com  arbitrio  ,  e  faculdade 
para  sentenciarem  a  qual  das  Coroas 
pertencia  o  território,  em  que  fora  si- 
tuada a  nova  Colónia;  e" quando  entre 
si  não  conviessem  ,  que  o  Papa  resol-. 
verf^a  a  questão,  e  que  entretanto  fi- 
cando cada  Coroa  conservada  nos  seus 
direitos  ,  a  Colónia  se  restituiria  pro- 
visionalmente  aos   Portui^ueses ,   e  -úa 
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Caiiipanlias  da  questão  se  ficariâo  dis- 
friictari(Ji)  ptir  aiiihas  as  Nai^ões.  Na- 
da se  coiiciuio  pelo  arbítrio  dos  Coin- 
níissarios,  que  se  ajuntarão  em  Bada- 
joz, porque  de  cada  parte,  como  po- 
deria naturalmente  esperar-se,  senten- 
ciarão a  favor  do  seu  Soberano  ;  o  a 
decisão  do  Papa  nunca  emanou  eíFei- 
to ,  nem  talvez  se  requereu. 

JVIas  nao  devo  omittir  algumas  cir- 
cunstancias dignas  de  reparo  a  respei- 
to do  que  se  ventilou  naquellr.s  con- 
ferencias; porque  os  Hespanhoes  pre- 
(endião  que  as  370  léguas  do  Tralado 
de  Tordessilhas  devião  começar  a  con- 
lar-se  na  Ilha  do  Sal ,  como  os  Portu- 
gueses linhão  sustentado  nas  confe- 
rencias de  Saragoça,  e  os  noissos  Com- 
missarios  queriao  agora  que  a  conta 
começasse  da  Ilha  de  S.*"  Antão,  que 
he  a  mais  occidental  de  Cabo  Verde; 
e  a  respeito  do  íim  das  ditas  léguas, 
acabavão  no  porto  de  S.  Luiz  do  i\Ja- 
ranhão,  e  que  da  })arte  do  sul  ia  a  sa- 
liir  o  meridiano  ao  porto  de  S.  Vicente. 

PeJo  contrario  os  nossos  Commissa- 
rios  sustentavào  que  os  limites  das  di- 
tas léguas   chegavão  alem  do  Pará,  q 
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comprehendi.^o  toda  a  boca  do  Rio 
das  Amazonas,  entendendo  que  desta 
sorte  ia  o  meridiano  acertar  da  parte 
do  sul  ainda  acima  da  Colónia,  no  que 
padecião  grande  engano  ,  pois  corren- 
tlo  acosta  austral  do  Brasil  njuiiomais 
ao  sudueste,  do  que  enlao  se  suppu- 
ilha  o  meridiano  lançado  pelo  Pará, 
ou  pelo  cabo  do  norle  do  Kio  das  A*  Jj 
tnazonas,  na  realidade  apenas  compre- 
lienderia  a  entrada  do  Rio  Grande  de 
S.  Fedro  da  parte  do  Sul. 

Continuarão  as  cousas  nos  termos 
que  se  liavião  determinado  no  Trata- 
do Provisional  até  o  anno  de  1701, 
em  que  fasendo  nós  alliança  com  El- 
Rei  Calbolico  Filippe  ó.° ,  nos  cedeu 
a  Colónia  com  as  suas  Campanhas; 
mas  este  Tratado  níio  teve  elleito  ,  e 
declarada  a  guerra  entre  as  duas  Co- 
roas no  anno  de  1704  silia'rão  os  Hes- 
panhoes  a  Colónia,  e  fomos  obrigados 
a  abandona-la,  até  que  no  anno  de 
17 15  fasendo-se  a  Paz  em  Utrecht,  ce- 
deu El-Rei  Catholico  á  Corc)a  de  Por- 
tugal o  território,  e  Colónia,  renun- 
ciando todo  o  direito,  que  a  ellas  pre- 
tendesse ,    e  querendo  que  ficasse  por 
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esta  cessSo  abolido  o  Tratado  Provi- 
sional de  1681:  com  esta  transacção 
se  teria  acabado  de  todo  a  controvér- 
sia, que  havia  ficado  suspensa  pelo 
mesmo  Tratado  Provisional ,  se  no  do 
Utrecht  se  tivessem  assinado  os  limi- 
tes do  território  ,  que  Hespanha  en- 
tendia ceder-nos. 

O  que  resultou  da  falta  desta  de- 
claração foi  que  indo-se  a  tomar  posse 
pela  nossa  parte ,  disse  o  Governador 
de  Buenos-Ayres ,  que  por  território 
não  entendia  mais  oue  tiro  de  canhão 
da  Praça,  e  assim  quando  esperáva- 
mos formar  um  continente  de  terras 
do  Brasil  até  ?í  Colónia ,  nos  achamos 
com  um  presidio  remotíssimo  do  res- 
tante do  Brasil,  e  encravado  muito 
adiante  das  terras,  de  que  Hespanha 
sustenta  a  posse. 

A  Corte  de  Madrid  adoptou  tenas- 
mente  aquella  íntelligencia  do  Gover- 
nador de  Buenos-Ayres,  sem  embargo 
das  furiosas  rasões,  que  da  nossa  par- 
te se  produsírão;  e  quando  nos  quei- 
xávamos da  violência  com  que  nos  re- 
tinha aquelle   território,  nos  oppunha 
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ella  que  tínhamos  usurpado  á  Hespa- 
nha  muitas  terras  na  America  meri- 
dional; arguindo  que  ainda  que  fosse 
verdadeira  a  opinião ,  que  tinhão  sus- 
tentado os  nossos  Commissarios  em 
Badajoz,  de  que  a  linha  divisória  de- 
via passar  pela  boca  do  Rio  das  Ama- 
zonas, d'ahi  mesmo  se  colhia  que  sen- 
do o  curso  daquelle  rio  quasi  leste- 
oeste,  nos  não  podia  tocar  quasi  parte 
alg.uma,  do  que  possuíamos  pelo  rio 
acima  até  á  Missão  de  S.  Pedro,  em 
que  vão  mais  de  setenta  leçuas ;  eque 
da  mesma  sorte  tocada  áHespanha  tu- 
do o  que  tínhamos  occupado  em  Ma- 
to-Grosso,  Cuyaba,  e  parte  deGovaz; 
como  também  tudo  o  de  que  nos  achá- 
vamos de  posse  ao  norte  das  Amazo- 
nas. 

Neste  estado  pois  de  controvérsias 
se  achavão  as  cousas  quando  se  nego- 
ciou o  Tratado,  que  agora  vemos  con- 
cluído; e  estando  os  Hespanhoes  de 
posse  do  território,  que  nos  toca  na 
margem  do  Rio  da  Prata ,  tendo  blo- 
quiada  a  Colónia  para  que  não  podes- 
semos  gosar  de  parte  alguma  do  ter- 
ritório; e  achando-nos  altamente  usur- 
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padores  da  maior  parte  do  que  no  scr- 
lito  da  America  possuímos. 

Ae^ora  considere  V.  S/  que  peso  faz 
na  balant;a  da  rasão  o  miserável  presi- 
dio da  Colónia  com  todas  as  vantagens, 
que  lhe  queiriío  attribuir,  em  compa- 
ração d'um  paiz  immenso,  (jue  se  nos 
contestava  ,  com  Minas  copiosas  d'ou- 
ro ,  e  diamantes,  e  com  preciosos  fru- 
ctos,  de  que  vem  carregadas  as  Fro- 
tas do  Pará;  e  considere  também  se 
fisemos  máo  negocio  em  tirar  um  bom 
equivalente  por  aquelle  presidio,  e  por 
iim  território ,  que  os  Hespanhoes  es- 
tavào  mui  longe  de  querer  entregar- 
nos ,  e  que  nunca  poderiamos  recupe- 
rar senão  por  guerra;  por  um  territó- 
rio em  fim  ,  que  ainda  quando  Hespa- 
nha  no-lo  quisesse  largar  ,  não  deixa- 
va o  nosso  paiz  Ião  redondo,  e  tãocu- 
berto  como  com  o  que  nos  viérão  a 
dar  em  cambio. 

Considere  V.  S."  se  fisemos  máo  ne- 
gocio em  conseguir  com  isto  que  a 
Hespanha  reconheça  por  legitimo  o 
dominio  desta  Coroa  em  todo  aquelle 
immenso  paiz,  que  nos  contei;dia. 

Cpnsidere  V.  S.""  ee  fisemos  nuío  ne- 
* 
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gocio  em  tirar  o  território  da  margfem 
oriental  do  rio  Guaporé,  e  das  Aldeãs, 
que  osHespanhoes  tinham  ultimamen- 
te fundado  nelle,  d'onde  começavao  já 
os  seus  índios  a  internar-se  pelo  paiz, 
e  a  encontrar-se  com  os  nossos  minei- 
ros do  sertão  de  Cuyaba;  novidade 
de  que  estava  para  resultar  em  breve 
tempo  outra  contenda  peor  que  a  do 
território  da  Colónia  ,  e  já  principiá- 
vamos a  experimentar  os  effeitos  dei- 
la,  não  sendo  pouco  sensível  o  de  pre- 
tenderem os  Missionários  líespanhoes 
impedir-nos  a  navegação  do  rio  Gua- 
poré por  estarem  senhores  d'ambas  as 
margens,  e  do  território  daquelias  Al- 
deãs. 

Considere  V.  S/  mais  se  fisemos 
máo  negocio  em  alcançar-mos,  além 
de  todo  o  sobredito,  as  terras  despo- 
voadas entre  nós ,  e  os  Hespanhoes  ^ 
sendo  somente  este  acrecimo  um  aug- 
mento  mui  dilatado  do  dominio  do 
Portugal.  Bem  sabtí  V.  S.%  deixando 
o  paiz  até  Curituba,  de  que  acima  já 
discorremos,  que  no  sertão  daquella 
Villa  não  tinhamos  mais  que  as  Minas 
de  Parana-panema  até  a  foz  do  Igua- 
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çú,  que  nós  clianiamos  Rio  Grande  da 
Ciirituba,  chegadas  ao  Paraná. 

Sabe  V.  S."  que  não  passávamos  dos 
Rios  de  Chué,  e  Taquari ;  agora  pelo 
Tratado  dos  Limites  lemos  cincoenta, 
ou  sessenta  legiias  mais  d'ex(ensao  cm 
todo  o  paiz ,  que  medéa  enlre  o  dito 
Paraná,  e  Paraguay,  pois  corre  a  no- 
va fronteira  pelos  Rios  Igurey,  e  Cor- 
rientes.  E  assim  também  o  caníinho 
do  Cuyaba  para  o  Mato-Grosso  era  pe- 
lo rio  Jauru  acima,  e  daquelle  cami- 
nho para  cima  nada  occupavamos;  a- 
gora  fica  a  fronteira  por  uma  linha  lan- 
çada logo  da  boca  do  rio  Jauru  até 
defronte  da  boca  do  rio  Jamary. 

Na  parte  austral  do  rio  das  Amazo- 
nas tudo  o  que  occupavamos  commum- 
mente  não  passava  da  borda  do  mes- 
mo rio ,  e  d'alguns  rios  grandes ,  que 
nelle  desaguavão  para  a  paríe  do  sul  ; 
agora  fica  inteiramente  de  Portugal 
todo  o  paiz  do  rio  Guaporé ,  ou  da 
Madeira  para  o  oriente  até  ao  mar  ,  e 
do  rio  da  Madeira  para  cima  partimos 
por  um  parallelo ,  que  nos  ha  de  dei- 
xar de  fundo  da  margem  das  Amazo- 
nas para  o  sul  mais  de  cem  léguas ,  e 
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isto  até  chegar  ao  rio  Jiitay,  que  vem 
a  ser  até  ás  Montanhas  dos  Andes. 

Pelo  que  toca  á  margem  septentrio- 
nal  do  rio  das  Amazonas,  supposto 
iargarmos  alé  á  foz  do  Paotaça  algum 
lerrilorio,  que  desfructavamos,  porque 
d'outra  sorte  se  não  podia  arrumar  a 
fronteira,  ganhamos  muito  mais  em 
constituir  a  nossa  raia  pelo  cume  dos 
montes,  que  medeiao  entre  o  rio  das 
Amazonas,  e  o  Orinoco,  sendo  que  até 
agora  não  chegavão  as  nossas  povoa- 
ções mais  que  a  fralda  destes  montes, 
e  isto  somente  pelo  Rio  Negro  acima. 

Considere  V.  S.''  finalmente  se  fise- 
mos  máo  negocio  em  regular  duas  mil 
léguas  de  fronteira  com  tal  claresa ,  e 
por  balisas  tão  certas,  e  indubitáveis, 
que  em  nenhum  tempo  possamos  mais 
ter  por  este  respeito  altercação  com  os 
nossos  visinhos,  quando  até  agora  es- 
távamos demarcados  por  uma  linha  me- 
ridiana,  que  custa  muito  a  determinar 
com  um  relógio  solar  de  quatro  pal- 
mos, quanto  mais  cm  tantos  centos  de 
léguas,  (Ponde  resultava  uma  conti- 
nua,   e  irremediável  occasiào  de  dis- 
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pulas  entre  esta  Coreia  e  a  iVHespa- 
nha. 

A  vista  de  ludo  o  que  fica  exposto 
não  posso  persuadir-nio  que  por  maior 
que  soja  o  amor,  que  V.  S,"*  tem  á 
Colónia  ,  ache  que  deviao  despresar- 
se  tão  grandes  interesses  ,  só  pelo  in- 
tempestivo pondonor  de  não  largar  a- 
quella  Praça  por  algum  equivalente, 
como  V.  S,'  insinua  no  principio  do 
seu  papel. 

Prevejo  as  replicas  que  V.  S.*  fará 
a  todo  este  discurso,  e  que  poderá  di- 
ser  primeiramente,  que  sendo  tão  cla- 
ro o  direito,  que  tínhamos  ao  territó- 
rio, que  nos  havia  cedido  Hespanha 
junto  ao  rio  da  Prata,  não  deviamos 
renuncia-lo  pela  injustiça,  que  os  Cas- 
telhanos nos  fasião  em  rete-lo  violen- 
tamente. 

A  minha  resposta  será  perguntan- 
do :=  se  julga  V.  S/  que  nos  convi- 
ria faser  uma  guerra  á  Hespanha  para 
recuperarmos  aquelle  território,  visto 
que  por  outros  termos  he  manifesta- 
mente vão  esperar  que  ella  se  cpiises- 
se  desapossar  ? 

Pergunto  mais  =  de  que  modo  ha- 
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viamos  de  sahir  dos  embara<^os  dos  li- 
mites daquelle  território,  visto  que  o 
Tratado  d'Utrecht  os  não  prescreveu 
por  nenhnra  dos  lados?  Pergunto  tam- 
bém se  por  não  desistirmos  do  direito, 
que  tínhamos  a  ura  território  de  que 
se  nos  offerecia  equivalente  muiracio- 
navel ,  devíamos  perder  a  occasião  de 
consolidar  por  uma  vez  o  domínio  de 
tão  vastas ,  e  úteis  Províncias,  e  de 
ampliar  quasi  por  toda  a  parte  os  nos- 
sos Estados  do  Brasil ,  e  Maranhão  ? 
E  se  convinha  preferir  um  ajuste  des- 
ta qualidade,  ou  ficar  eternamente  em 
um  laberinto  de  controvérsias  com 
Hespanha  a  respeito  dos  limites  da 
America. 

Poderá  diser  mais  V.  S/  que  a  maior 
parte  das  terras ,  que  agora  nos  ficão 
além  da  linha  do  Tratado  de  Tordes^ 
silhas,  já  as  estávamos  possuindo;  pe- 
lo que  nesta  parte  nada  vimos  a  ad- 
quirir de  novo.  Respondo,  que  nessas 
mesmas  terras,  que  já  occupavamos, 
vimos  a  adquirir  muito,  porque  a  nos- 
sa posse  no  conceito  da  Corte  visinha 
era  uma  usurpação,  e  infracção  da- 
quelle Tratado ;  mas  por  este,  que  ul- 
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timamonlo  se  colohron  ,  fica  reconhe- 
rondo  como  justo,  e  Jeoitimo  o  domi- 
nio;e  parece-mo  que  se  não  póile  dii- 
vidar  que  he  stiperior  aquclla  para  a 
soiiuranca,  e  quietação  assim  do  Es- 
tado, como  da  consiciencia. 

Poderá  V.  S.*  também  diser  que  nós 
cedemos  d'um  porto,  e  dum  territó- 
rio visinho  ao  mar,  e  o  que  adquiri- 
mos de  novo,  além  do  que  j;í  occupa- 
vamos ,  são  sertões  incultos,  e  inú- 
teis: ao  que  respondo  que  estas  coíi- 
tas  sempre  se  devem  faser  lembra n- 
do-nos  que  este  território,  que  cede' 
mos,  não  estava  no  nosso  poder,  o 
ainda  assim  com  a  cessão  viemos  a  se- 
gurar o  legitimo  dominio  dos  outros 
pontos  e  territórios  marítimos,  que 
nos  importão  mais,  que  aquella  rasão 
por  que  segurávamos  o  porto,  cam|)a- 
iihas,  e  lagoas  do  rio  de  S.  Pedro,  que 
conforme  a  melhor  opinião  licão  de 
fora  ainda  do  dominio  maritimo,  pas- 
sado pela  boca  do  rio  das  Amazonas, 
que  nós  pretendíamos;  como  também 
seguramos  todas  as  terras,  que  occu^ 
pavamos  pelo  mesmo  rio  das  Amazo- 
nas acima,  que  também  se  devem  re^ 
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pntar  marítimas,  pois  navegamos  por 
todo  elle  em  embarcações  grandes. 

E  pelo  que  toca  a  serem  incnltag 
as  terras,  que  nos  acrecem  pelo  novo 
Tratado  , 'principiando  pela  Provincia 
do  Urag;uay,  que  nada  tem  d'inculta, 
a  experiência  nos  tem  mostrado  o  quão 
pouco  sâo  para  despresar  os  sertões 
incultos  do  Brasil,  porque  em  seme- 
lhantes desertos  he  que  se  tem  des- 
cuberto  os  grandes  thesouros  que  es* 
tamos  disí*ructando. 

Trinta  annos  atraz  se  alguém  hou- 
vesse despresado  como  inúteis  as  ter- 
ras de  Goyaz ,  Cuyaba ,  e  Mato-Gros- 
so  por  serem  sertões  incultos,  veja 
V.  S.*  quanto  se  teria  enganado;  e 
d'aqui  se  iníira,  quanto  he  provável 
que  se  engane  quem  íiser  pouca  con- 
ta dos  sertões,  que  pelo  Tratado  ad* 
quirimos  de  novo,  pela  rasão  de  se- 
rem incultos,  e  remotos. 

Poderá  finalmente  diser  V.  S.*,  que 
íisemos  á  Hespanha  uma  notável  con- 
veniência em  tirar-lhe,  como  explica- 
mos vulgarmente,  um  espinho  do  pe, 
cedendo-lhe  a  Colónia;  em  deixarmos 
os  Hespanhoes  inteiramente  senhores 
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do  Rio  (la  Prata,  c  da  sua  navoí:!:ação ; 
e  (Mn  asseu^ura-los  (Uí  (]U(í  (un  t<'ni|)o 
ali^uin  não  inquiíHcmos  aProAÍncia  (ie 
IMainos,  a  qual  eslava  inteiramente  ;í 
nossa  discrição,  por  não  poder  ser  soe- 
corrida  de  Quito  sem  infinito  traba- 
llio,  e  despesa;  e  que  alem  disto  ílca 
Hespanha  segura  com  o  nosso  ajuste, 
e  legitimada  no  dominio  das  Filippi- 
nas ,  que  devião  pertencer  a  Portu- 
gal pela  demarcação  do  Tratado  de 
Tordessilhas ,  e  pela  venda  dos  dese- 
setc  gráos ,  que  Carlos  5.°  fez  a  D. 
João  3."  pelo  facto  feito  no  Tratado  de 
Saragoça ;  e  em  fim  que  a  mesma  con- 
veniência, que  eu  represento  para  n()S 
em  ficarmos  livres  de  disputas  para  o 
futuro,  e  em  estabelecer  raias  por  ba- 
lisas  claras,  e  immutaveis,  igualmen- 
te a  fasem  os  Hespanhoes ,  mas  com 
a  diíferença  de  que  elles  ganhão  mais 
do  que  nós  em  ^e  não  poder  de  parte 
a  parte  exceder  esta  raia,  porque  os 
nossos  sertanejos  são  mais  afoutes  que 
os  seus ,  penetrando  os  nossos  mais 
em  dez  annos,  que  os  seus  em  um  sé- 
culo. 

Não  controverto    que    todas   estas 
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grandes  vantagens  consiga  Hespanha 
pelo  Tratado,  que  ultimamente  fez 
com  Portugal ,  mas  pergunto  —  se  pre- 
tendiamos  por  ventura  faser  um  ajus- 
te ,  em  que  toda  a  conveniência  fosse 
nossa  P  E  se  podíamos  esperar  que  fos- 
se tâo  pouco  advertido  o  Ministro  de 
Madrid ,  que  deixasse  de  procurar  as 
suas  vantagens  ao  mesmo  tempo  que 
consentia  nas  nossas.  E  j;í  que  nós  fi- 
camos pelo  Tratado  muito  melhor  do 
que  estávamos,  porque  nos  ha  de  pe- 
sar também  que  os  Castelhanos  fiquem 
melhor,  do  que  o  estavão? 

iXâo  pareça  a  V.  S,*,  que  he  impos- 
sível ficarmos  d'ambas  as  partes  me- 
lhor; porque  o  que  a  uma  parte  não 
fasia  conta ,  pode  faser  conveniência  á 
outra  parte. 

A  Colónia ,  que  a  Portugal  causava 
granules  despesas ,  e  a  navegação  do 
Rio  da  Prata,  que  não  nos  servia  mais 
que  para  irmos  áquella  Praça ,  para  os 
Hespanhoes  são  de  mui  diversa  conse- 
quência ;  porque  na  Colónia  não  ne^ 
cessitâo  faser  a  decima  parte  do  dis- 
pêndio, que  Portugal  fasia;  e  a  nave:r 
gação  daquelle   rio ,    que   dá  e:itrada 
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para  as  Píovincias  do  Paraciiny,  Tu- 
cmiian ,  e  Charcas,  iniporl.i  imiilo  li- 
car-lhes  inteiramente  sem  iiiintura  do 
outra  liarão. 

Pela  outra  parte  aosHcspanlioes  nao 
AiUa  na  vastissima  Provincia  de  Para- 
guay  a  porí^^^io  ,  que  íica  do  Uraguay 
para  o  mar;  e  a  nós  faz-nos  conveniên- 
cia o  dar  fundo  competente  a  um  paiz 
de  terreno  de  dusentas  leiruas. 

As  Ilhas  Filippinas,  que  aos  Hespa- 
iihoes  servem  para  entreter  ocommer- 
cio  da  China,  a  nós  servirião  de  pou- 
ca, ou  nenhuma  utilidade;  e  as  mar- 
gens do  rio  das  Amazonas ,  que  nos 
produsem  um  precioso  commercio,  pa- 
ra os  Hespanhoes  nào  scrviriao  de  na- 
da,  ficando  os  Portugueses  senhores 
da  boca  do  rio ,  pois  não  terião  j^ara 
onde  levar  os  fructos  daquelle  terreno. 
Eis-aqui  como  ambas  as  Monarchias 
ficão  melhor  sabendo  cada  unia  o  que 
lhe  faz  menos  conta ,  e  he  d'utilidadc 
para  a  outra. 

Mui  dilFuso  tenho  sido  a  este  artigo 
do  papel  deV.  S.'',  nem  podia  ser  mais 
breve  comprohendendo  o  que  V.  S.* 
disse   em   jioucas  rasoes ,    mas    sendo 
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uma  impugnaçíto  injusta  de  toda  a 
substancia  do  Tratado  ultimo,  e  fun- 
dando-se  o  discurso  de  V.  S."*  em  al- 
guma equivocação  concebida  a  respei- 
to do  que  se  tinha  determinado  nos 
precedentes. 

Tornando  agora  a  peg-ar  no  fim  do 
papel  de  V.  S/  ,  continua  disendo :  =3 
Que  o  negocio  do  contrabando  comoiiâo 
somos  nós  os  que  vamos  j ase-lo  aos  seus 
domínios,  anles  são  os  mesmos  Hespa- 
nhoes,  os  que  nos  vem  comprar  as  mer- 
cadorias ,  que  temos  naquella  Praça.  .  . 
=  náo  me  admira  d'ouvir  este  etrugio 
da  boca  d'um  Militar,  quando  me  cons- 
ta que  d'a]guns  moralistas  tem  sido 
muito  valido :  eu  não  me  persuado 
que  haja  politica  mais  segura,  nem 
moral  mais  certa ,  que  a  que  se  con- 
firma com  a  doutrina  do  Evangelho; 
ousarei  para  mostrar  alarguesa  da  opi- 
nião de  V.  S/  apontar  aquelle  meio, 
que  usão  os  pintores  para  conhecer 
que  está  correcto  o  desenho  d'alguma 
]>intura ,  que  delinearão ,  que  he  pòr 
um  espelho  diante  para  verem  a  mes- 
ma figura  contra])osta;  a  esta  imita- 
<;ão  pedirei  a  V.  S." ,   que  supponha 
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que  oslíespanhoes  erão  os  que  fasiam 
o  conlrabaiitlo  ,  aílniiUindo  j)ara  este 
efieito  em  alguma  Praça  sua  aos  Por- 
tuirueses,  que  o  fossem  lá  comprar;  — 
coutontar-se-hia  V.  S."*  com  a  descul- 
pa que  acima  fica  apontada?  Cuido 
que  uao,  antes  diria  que  achando-se  o 
commercio  absolutamente  prohibido 
entre  as  duas  Nações  na  America, 
nem  na  activa,  nem  na  passiva  se  de- 
via consentir,  e  que  tanto  se  faltava 
aos  Tratados  trasendo  as  fasendas  aos 
Portugueses  ás  suas  próprias  terras, 
comoadmittindo-as  nasd'Hespanha  pa- 
ra as  comprarem  ;  porque  vindo  a  ser 
o  mesmo  no  eífeito,  (que  he  o  que  se 
entende  impedir  no  Tratado)  pouco 
importava  a  diversidade  do  modo:  ap- 
pli(|uc  pois  V.  S/  a  este  propósito 
aquellc  universal  preceito  =  Qí//(i  tihi 
non  vis ,  alleri  ne  fácies  =  e  veja  que 
segurança  tem  a  opinião,  em  que  se 
funda. 

Torno  a  seguir  o  discurso  do  papel 
de  V.  S.'' ,  que  continua  asísim:==Eni 
qualquer  outra  parle  ^  que  nos  formos 
estabelecer  irão  buscar  as  nossas  mer- 
cac/o/7fl5  =  Pois  se  V.  S.""  assim  o  pre- 
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&nme,  e  sabe  que  ficamos  oonfinafiíla 
com  os  Hespanhoes  em  duas  mil  le-* 
guas  de  fronteiras; — ^ porque  lamenta 
tanto  a  perda  da  Colónia  !  Que  real- 
mente nenhuma  utilidade  dava  aos  vas- 
sallos  desta  Coroa  mais  que  o  com- 
mercio  vedado.  — -  Prosegue  V.  S."  di- 
sendo  :  =  Que  amio  Hespanha  em  vez 
de  reprimir  o  contrabando  dos  seus  vas-^ 
sallos,  nos  quer  coartar  a  liberdade  de 
que  venda  cada  um  em  sua  casa  o  que 
lhe  sobra  do  seu  provimento ,  sempre 
descubrirá  motivo  para  nos  arguir  de 
mãos  observadores  do  estipulado  em 
qualquer  lugar,  a  que  nos  retirarmos 
=  Reduz  V.  S/  a  termos  da  inevitá- 
vel necessidade  havefmos  de  fomentar 
o  contrabando;  —  e  não  será  melhor 
que  em  lugar  de  cuidarmos  d'um  ga- 
nho iliicito,  cuidemos  em  disfructaF 
com  industria ,  e  desvelo  as  grandes 
conveniências ,  que  aquelle  paiz  podo 
dar  de  si  ? 

Este  lucro,  se  attendermos  a  elle 
como  devemos,  será  todo  nosso;  eaa 
contrario  no  contrabando,  porque  ai 
maior  parte  do  que  grangeamus  he  dos 
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Estrangeiros,  de  quem  facturisamos 
as  faseiidas. 

Diz-iios  V.  S."  =  E  assim  fica  inú- 
til o  la/ffarynos  o  (jue  tão  leíiUimamen- 
te  possuímos ,  se  depois  não  evitamos  a 
yuet  ra  deste  visinho  poderoso  ==  Siip- 
poeni  V.  8.*  cjiie  a  nossa  (^òrt(i  larga 
a  Colónia  por  temor  de  que  lhe  venha 
a  ser  motivo  d'uma guerra;  mas  repu- 
to que  tal  motivo  lhe  nao  veio  ao  pen- 
samento, e  que  a  verdadeira  ra.sao  por- 
que larga  a  Colónia,  he  porque  acha 
mais  conta  no  equivalente,  que  rece- 
be. 

Conclue  V.  S/  o  mesmo  discurso 
disendo  :  =  Que  ainda  então  será  mais 
poderoso  alarfjando  o  sen  dominio ,  e 
estreitando  o  de  Portugal  =  Não  ha  du- 
vida que  o  dominio  de  Portugal  se  di- 
njinue  pela  parte  do  sul  no  compri- 
mento, quanto  comprehende  o  terri- 
tório, que  devíamos  possuir,  e  nao 
possuimos;  porem  muito  mais  he  o 
que  ad(|uirimos  na  largura  por  aquella 
RKísma  parte  do  sul,  e  depois  disso 
em  toda  a  mais  fronteira  :  lambem  v.iío 
duvido  que  Hes|)anha  fica  nsais  po- 
derosa  do  que  eslava  no  Uio  da  Tra- 

N 
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ta ;  mas  que  inveja  nos  deve  causar 
isso,  quando  também  o  Brasil  liça  mui- 
to mais  seguro,  que  elle  não  estava 
na  extremidade  dos  seus  confins? 

Continua  V.  S.''  disendo  :  =  Ora  lar- 
gada a  Colónia^  posta  esta  for  talesa  nas 
fnâos  dos  Castelhanos ,  não  só  perdcre- 
vnos  o  seu  território,  mas  juntamente  a 
Uberdade  de  navegarmos  o  rio  da  Pra- 
ta =E  àe  que  nos  serviria  a  navega- 
ção do  rio  da  Prata,  mais  que  para 
sahir  da  Colónia?  Não  achará  V.  S."" 
que  em  Tratado  algum  «'estipulasse 
expressa,  e  distinctamente  a  nosso  fa- 
vor a  navegação  do  rio  da  Prata,  usá- 
vamos delia  porque  possuiamos  a  Co- 
lónia;  e  assim  não  são  duas  perdas 
dístinctas  estas,  que  V.  8."  separa, 
nem  cedida  a  Colónia  podíamos  ter 
pretexto  honesto  para  nos  a  querer- 
mos conservar. 

Figure  V.  S.*  que  no  meio  d'uma 
quinta  sua  estava  encravado  um  peda- 
ço de  terra  alheia,  com  serventia  pe- 
lo chão  da  mesma  quinia,  e  <\uo  ajus- 
tava trocar  V.  S.*  aquelle  terreno  por 
outro  de  fora;  —  a  pessoa  com  quem 
celebrou   a    permutação ,    pretenderia 
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ronsorvar  a  liherdadí:  (lacinclla  sofvph- 
tia  r  iS ao  ;  porque  pareceria  (\s(rai]lia, 
e  suspeitosa  a  V'.  S.*  uma  tal  j)retei)- 
ção.  Níío  juluaria  que  lhe  querião  re- 
t*^r  aquella  liberdade  só  para  roubar- 
Ihe  os  fructos  da  sua  quinta  P 

Se  V.  S.''  fosse  encarregado  dos  Tra- 
tados dos  Limites,  e  convindo  em  ce- 
der a  Colónia  por  um  bom  equivalen- 
íaí,  e  território  da  margem  septentrio- 
iial  do  rio  da  Prata,  pretendesse  pre- 
servar para  Portugal  a  liberdade  da 
iiave4ia<;ão  do  mesmo  rio ,  e  o  Minis- 
tro d'Hespanlia  lhe  dissesse  que  de  boa 
vontade  conviria  nisso,  com  tanto  qu^ 
reciprocamente  ficasse  aos  Hespanhoes 
a  liberdade  de  naveí^ar  pelo  rio  das 
Amazonas;  --  com  que  argumentos 
evitaria  V.  S.''  esta  reciprocidade,  que 
seria  ])ara  nós  de  péssimas  consequên- 
cias? Diria  talvez  que  os  Portugueses 
■eslavão  de  posse  daquella  navegação, 
e  os  Jíespaíihoes  não  estavào  desta; 
mas  responderifio  os  Ministros  d'Hes- 
j)anha  que  essa  posse  era  annexada  á 
■C!olonia  ,  e  teiriturio,  e  cedida  unia, 
e  outra  cousa,  cessava  o  motivo  de 
<:Qnservarmos  tal   posse   não  tendo  já 
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terras  nossas,  a  que  nos  condiisisse 
aquella  navegação,  de  que  até  agora 
usávamos. 

Instaria  V.  S.""  que  sim  temos  terras 
nossas,  aonde  poder  ir  por  aquelle  rio, 
isto  he ,  ao  Cuyaba ,  e  á  nova  Proviri- 
cia  de  Urug-uay;  porem  replicar-lhe- 
hião  que  para  essas  Províncias  nunca 
os  Portugueses  estiverão  em  posse  de 
navegar,  e  que  intendendo-o  agora  de 
novo  não  havia  rasào  para  recusar  aos 
Hespanhoes  navegarem  pelo  caminho 
mais  breve  ,  e  mais  fácil  para  a  sua 
Província  de  Maines,  e  de  Quito,  e 
para  muitas  outras  do  Peru,  d'onde 
sahem  os  riòs,  que  desembocão  no  das 
Amazonas;  que  rasão  de  diíferença  po- 
deria V.  S.*  excogitar  j^ara  contradiser 
essa  replica?  Mas  supponhamos  que 
se  outorgava  a  reciprocidade ,  e  con- 
seguisse V.  S.*"  a  navegação  do  rio  da 
Prata  dentro  dos  limites,  que  alé  ago- 
ra gosamos  delia,  isto  he ,  desde  a 
boca  daquelle  rio  até  ás  Ilhas  da  boca 
do  Paraná,  que  he  o  mais  longo,  aon- 
de ainda  mesmo  no  tempo  da  hostili- 
dade penetravão  as  nossas  embarca- 
ções;—  e  desejava  saber  que  usopre- 
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tendo  V.  S.'  que  fisessemos  daquella 
naveg-ação ,  achando-se  prohibido  por 
tanlos  Tratados  lodo  o  coininercio  ,  e 
trato  na  America  entre  os  vassallos 
das  duas  Coroas  ? 

Eu  nao  sei  comprehender  outro  mais, 
que  o  de  podermos  passear  por  aquel- 
las  espaçosas  aguas,  e  não  me  persua- 
do (supposla  a  grande  prudência  de 
V,  S.'')  que  intentássemos  ir  com  mer- 
cadorias de  contrabando  a  vende-las 
aos  habitantes  daquellas  margens,  as- 
sim j)orque  isto  seria  uma  infracção 
dos  Tratados  demasiadamente  publica, 
8  escandalosa ,  como  por  certo  que  a 
Corte  de  Madrid  não  toleraria  este  abu- 
so ,  antes  se  necessário  fosse  moveiia 
a  guerra ,  para  impedi-lo. 

Bem  se  lembra  V.  S."  que  poucos 
annos  atraz  ella  tomou  as  armas  con- 
tra Inglaterra,  só  poroppor-se  aos  con- 
trabandos ,  que  os  Ingleses  fasião  na 
Corte  do  México;  d'onde  pode  V.  S.* 
inferir  se  soffreria  pacificamente,  que 
nós  lhos  introdusissemos  no  coração  de 
seus  domínios;  e  se  ella  nos  moveu  já 
uma  guerra  por  causa  do  contrabando, 
que  experimentava  tendo  nós  a  Colo- 
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niáj  como  havia  dé  soportar  o  que  Ihé 
introílusissemos  no  rio  da  Prata ,  de- 
pois de  iiíío  termos  terra  alguma  na 
margem  deile  P  Se  pois  a  navegação 
do  rio  Prata ,  sobre  não  poder-se  ho- 
nestamente pretender,  de  nada  nos 
Serviria  quando  a  conseguissemos ,  em 
que  se  fundão  as  saudades  de  V.  "S/? 
Segue  ò  papel  de  V.  S.^  diseudo  i^^^^j 
Que  ate  ayora ,  como  das  Amazonas 
servindo  de  ineta  do  domínio  da  Corócí 
de  Portugai  na  America  .  .  .  .  =  Destas 
palavras  infiro,  que  V.  S.*  impugna  o 
novo  Tratado  por  informações  d'ouvi- 
da.  Se  o  tivesse  visto ,  acharia  nelle 
que  nó  rio  das  Amazonas  para  o  norte 
nos  fica  mais  (erra,  do  que  importa  o 
território  da  Colónia  dez ,  ou  dose  ve- 
ses ;  6  assim  se  na  opinião  de  V.  S.* 
devia  ser  o  rio  das  Amazonas  a  nossa 
meta,  vejaV.  S.^  quanto  mais,  do  quô 
imaííinava,  fica  estendido  o  dominio 
de  Portugal  pelo  Tratado  dos  Limites. 
•'—  Prosegue  o  papel  de  V.  S." :  =  E 
aceitar\do  por  este  equivalente  o  mesmo, 
que  nos  jyertencia  pela  nossa  demarca- 
ção ,  ficamos  j^erdendo  o  direito ,  que 
ella  nos  deuj  e  com  este  tácito  consen- 
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thnaUo  somos  oíí  mesnws  que  convimos 
fm  (iholir  os  auli(jos  TraUulof^ ;  e  estas 
&áu  logo  umas  perdas  emineiUes ,  e  cer- 
tas. = 

Níío  sei  se  V.  S.*  entende  pela  nos- 
sa demarcação  das  conquistas,  que  as- 
sentamos com  allespanlia,  mais  que  a 
do  Tratado  do  Tordessillias,  e  o  acre- 
uenlainenlo ,  que  a  nosso  favor  se  lez 
no  mar  da  Ásia  pelo  Tratado  de  Sara- 
goça. Ora  queira  V.  S/  reflectir  que 
a. demarcação  de  Tordessillias  não  nos 
doou  mais  que  370  léguas  ao  poenle 
das  ilhas  ile  Cabo  Verde,  que  naquel- 
la  altura  se  redusem  a  22^  gráos  de 
Jonj^ilude;  destes  se  consomem  pelo 
menos  sele  de  mar  entre  o  meridiano 
ilaquellas  libas,  e  o  Cabo  de  S.^"  Agos- 
tinho, e  assim  só  nos  virião  a  restar 
15^  gráos^  e  com  tudo  se  deste  Cabo 
para  o  sertão  por  urna  linha  de  leste 
Sl  oeste  V.  S,''  calcular  o  terrejio  ,  que 
pelo  Tratado  ultimamente  leito  nos  fi- 
ca pertencendo  até  o  rio  Severi  ,  que 
está  no  mesmo  parallelo  do  mesmo 
Cabo  Verde ,  achará  que  são  38  gráos 
de  long^ilude,  e  que  nesta  na  altura  de 
22  gráos,  que  nos  perLencião  pela  de- 


—  200  — 

marcação  de  Tordessilhas  está  Porto 
Seçuro,  que  já  fica  6  gráos  mais  ao 
poente  do  que  o  Cabo  de  S.*"  Aí^osti- 
nho  ;  (aonde  por  conseguinte  não  de- 
veríamos pelo  Tratado  de  Tordessi- 
lhas ter  para  cordão  mais  de  9^  gráos) 
calcularemos  por  outra  linha  de  leste 
a  oeste  o  espaço ,  que  corre  ate  ao 
IVIato-Grosso,  que  he  conferente  ás  ul- 
timas noticias,  que  trouxe  esta  Frota 
do  Rio  de  Janeiro  estar  situado  pouco 
mais,  ou  menos  na  altura  de  Porto  Se- 
guro, e  achamos  que  vão  23  gráos; 
e  assim  nos  ficão  neste  parallelo  13 1 
gráos. 

Finalmente  se  no  porto  de  Santos, 
que  ííca  mais  occidental  18  gráos  do 
que  o  dito  Cabo  (aonde  por  conseguin- 
te só  deveríamos  occupar  para  o  ser- 
tão 2  3  g-ráos  segundo  a  demarcação 
de  Tordessilhas)  contarmos  por  outra 
linha  de  leste  a  oeste  até  á  boca  do 
rio  Corrieníes,  e  do  Paraguay,  aonde 
pelo  novo  Tratado  chega  a  nossa  raia, 
acharemos  1 1  gráos ,  em  que  sobejão 
da  conía  da  nossa  demarcação  quasi  9 
gráos:  sujiposto  isto,  não  sei  com  que 
fundamento  pode  V.S."  diser,  que  nos 
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(ino  por  eqnivalpnle  o  mesmo  que  nos 
porteiico  pela  nossa  demarcarão,  e  qiio 
ficamos  perdentlo  o  direito,  que  ella 
nos  desse;  e  muito  menos  entendo  em 
•^iie  pode  concordar  esta  asserção  do 
V.  S."  com  as  700  léguas,  que  ao  poen- 
te da  mesma  linha ,  propuçnada  pelos 
nossos  Commissarios  de  Badajoz,  oc- 
cjpavamos  pelo  rio  das  Amazonas  aci- 
ma, com  tão  grande  numero  de  If^guas 
de  largura  para  cada  um  dos  lados. 
•  Com  este  excesso  pois  nos  limites 
da  America  veja  V.  S.*  se  ficamos  sut- 
ficitntemente  compensados,  do  que  os 
Hesianhoes  occupão  no  mar  da  Ásia, 
e  do  acrecentamento ,  que  nelle  nos 
tocata  pelo  Tratado  de  Saragoça  ,  re- 
flectindo juntamente  na  diíTerença  do 
valor,  que  tem  para  nós  este  dominio 
cio  Brasil  com  o  das  Filippinas;  e  á 
vista  disto  considere  V.  S/  se  tem  ra- 
sâo  para  diser,  que  imos  a  faser  umas 
perdas  eminentes. 

Torno  ao  papel  de  V.  S.'',  que  diz: 
=  31as  segue- se-lhe  outra  vez  peida 
eminente  .  e  infaUivel ,  ahstrahindo-nos 
de  ponderar  se  são  rijas ,  ou  maliciosas 
as  intenções  d' Hespanha ;  —  que  seyu- 
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rança  nos  fica  de  que  os  nossos  habi- 
tanles  desta  Praça ,  e  território ,  (jue 
deixamos ,  assim  corno  a  sua  cubica  os 
guiava  ate  axpra  a  vir  buscar  na  mão 
dos  Portugueses  os  (jeneros  ^  que  leva- 
vão  ao  Reino  do  Peru ,  Chili ,  e  Pro- 
vinda do  Paracjuay  ,  para  adiantarem 
os  seus  interesses ,  7ião  metteráô  nellii 
outros  géneros  recebidos  d''Hespanhapai 
ra  os  levarem  pelo  caminho ,  que  lhes 
deixamos  aberto,  e  os  commutareni  om 
o  ouro  das  nossas  Alinas ,  fasendo  ia- 
quella  estrada  um  cano  por  onde  seeX' 
iravase  toda  a  sua  riquesa,  que  não 
possa  chegar  a  Portugal  senão  por  meio 
das  mercadorias ,  que  deste  Reine  lhes 
mandão  ?  E  se  os  Ministros  acharem 
conveniência  neste  extravio ,  que  remé- 
dio se  pôde  pôr  em  sertões  tão  dilata- 
dos.  .  ?  =  Atéqui  suppoz  V.  S.*  como 
inevitável,  que  os  Hespanhoes  venhSo 
buscar  nas  nossas  terras  as  mercado- 
rias cie  contrabando;  e  agora  nos  quer 
acautelar  com  o  receio  de  que  no-las 
venhão  os  mesmos  Hespanhoes  traser^ 
para  nos  tirarem  em  troco  o  ouro,  que 
lemos. 

Esta  variedade  não  sei  se  indica  que 
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V.  S.*  móS5ino  se  não  fia  do  rjiiR  s(*iiio 
bnlii  firincs  as  rasões,  <jiic  all«'tia,  por- 
que i^iialiiiente  laz  uso  das  contrarias; 
porom  (Ml  nunca  terei  duvida  a  soij;uir 
y.  S."  pelo  caminho,  por  ondo  me  qui- 
ser levar,  e  dap  também  satisfação  a 
este  receio,  qne  nos  inculca. 

8upponlia  V.  S/'  que  couservando-so 
as  cousas  no  mesmo  estado,  em  quo 
se  achavão  antes  do  ultimo  Tratado, 
aperfeicoavão  os  H(»spanhoes  as  suas 
fabricas,  e  ret^idavão  o  seu  conuner* 
cio  da  America  em  termos,  que  lliea 
sahissem  as  mercadorias  tanto  mais  ba- 
ratas do  qiie  a  nós,  que  ainda  depois 
ria  despesa  do  transporte  aos  nossos 
sertões  fisessem  conta  aos  vendedores  ; 
entende  V,  S."  que  entào  estariamos 
de  melhor  partido  do  que  agora  para 
vedarmos  o  contrabando?  Antes  mui- 
to j)eIo  contrario;  porque  ficando  o 
dominio  d'|]l-Rei  tao  próximo  a  Curi- 
tuba,  como  acima  mostrei,  podiao  as 
mercadorias  Hespanholas  es-palharse 
immediatainente  pelo  sertão  de8.  Pau- 
lo, o  qtie  ufio  poderia  succeder  nos 
termos,  em  que  as  cousas  presente- 
mente  licão   pelo  novo  Tratado ,  por- 
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que  antes  de  chegar  ao  sertrío  de  S. 
Paulo  terião  que  penetrar  mais  de  200 
léguas  sobre  terras  nossas ,  passando 
por  fortalesas,  e  Registos,  aonde  exis- 
tem Officiaes  da  Fasenda  Real.  Mui- 
tas outras  cousas  poderia  eu  respon- 
der neste  assumpto,  mas  por  não  ha- 
vermos d'estar  perdendo  tempo  em 
considerar  o  perigo,  de  que  agora  nos 
achamos  tao  remotos,  eu  as  deixo. 

Diz  V.  S.*  :^=  Sempre  importarão 
mais  que  o  dispêndio ,  que  se  faz  com 
a  guarnição  da  Colónia ,  que  affirmo 
não  excede  muito  de  JOOj'  crusadosy 
entre  a  manutenção,  e  os  soldados;  pois 
os  paisanos  ha  muito  tempo  que  se  lhes 
não  assiste  com,  o  mister ,  que  tiverâo 
durante  o  sitio ;  e  esta  soma  quasi  fica 
ressarcida  com  os  direitos ,  que  pagão 
nas  Alfandegas  desta  Cidade,  e  do  Bra- 
sil os  géneros,  que  pela  mesma  Colónia 
s^introdusem  na  visinhança  de  Buenos- 
uéyres.  = 

Não  disputo  a  importância  dos  di- 
reitos daquelles  géneros ,  que  V.  S.* 
orça  em  JOO^  crusados,  nem  me  de- 
tenho em  que  V.  S.*  faça  consistir  o 
ressarcimento  da  Real  Fasenda  era  um 
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meio  qiic  depende  de  praíicar-se  pelo 
í]ue  não  he  licito  pelos  Tratados;  só 
impugno  o  calculo  de  V.  S."  pelo  que 
loca  ás  despesas,  que  S.  IMagestade 
fasia  com  a  Colónia  ;  e  perdoe-me  V.  S.* 
diser-lhe,  que  estas  não  as  podia  V.  S.* 
saber  com  (anta  certesa ,  como  nesta 
C(^rte  se  sabião  pelas  contas,  que  vem 
todos  os  annos  do  Almoxarifado  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  não  houve  anno  ain- 
da depois  de  se  não  pagar  o  sustento  , 
que  se  dava  aos  paisanos ,  que  não 
passasse  de  300^  crusados. 

Acrecenta  V.  S.*  =  Loc/o  (o  que 
certamente  fica  cessando)  justo,  e  con- 
veniente será  que  os  atreitos,  que  re- 
sultâo  do  contrabando ,  cessem  de  todo, 
por  cessar  o  mesmo  contrabando  =  Mas 
V.  S.'  pouco  acima  nos  deixou  vatici- 
nado que  elic  ha  de  continuar  em  qual- 
quer lugar,  a  que  nos  retirarmos,  e 
se  assim  fosse  (o  que  não  devemos  es- 
perar) ticarião  as  Alfandegas  rendendo 
o  mesmo  á  Fasenda  Real ,  e  gastando 
muito  menos,  como  agora  mostrarei, 
porque  também  não  estou  d'acordo  do 
que  V.  S.''  contilua  a  diser  nestas  pa- 
lavras =  Alem  de  que  sempre  se  deve 
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considera?'  a  mesma  despesa  em  (Qual- 
quer liKjar  para  onde  se  mude  aquclle 
presidio.  =^ 

Mtxiando  para  a  outra  parte  do  Brar 
sil  a  soldadesca  ,  de  que  se  compu- 
nha o  pé  da  guarnição  da  Colónia,  nàio 
vejo  o  motivo  para  que  S.  Magcstade 
gaste  com  elles  mais  que  o  soldo,  far- 
da,  e  farinha,  pagos  á  mesma  rasão 
das  mais  tropas  do  Brasil ,  e  o  que 
?penas  importará  óO.|jf  crusados ;  e  es-» 
ea-s  tropas,  que  agora  estão  na  Colo-' 
nia  se  passarem  para  a  nova  Proviu^ 
cia  do  Uraguay,  guarneceráõ  um  paiz, 
d'onde  só  nos  dizimes,  e  direitos  dos 
gados  5  e  cavalladas  terá  a  Fasenda 
JReal  muito  mais  do  que  a  importan-: 
cia  dos  soldos,  em  lugar  de  que  até 
agora  guarnecião  urna  Praça,  que  na- 
da rendia  ao  Erário  Régio,  salvo  20 
a  24S  crusados  na  Alfandega  de  maior 
contrabando. 

Passa  V.  S/  a  prevenir-nos  contrj^ 
o  outro  receio  disendo  =  Co^no  para 
segurança  se  deve  antever  tudo ,  he  di- 
yno  de  ponderar  que  se  aUjuma  das 
Nações  mais  poderosas  de  marinha,  que 
sem  escala  vão  no  principio  das  mour 
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ç6cF  dobra)'  o  Cxilx)  (VHorne  para  cn>- 
irar  tio  luar  do  sul,  entender  estaheic^ 
ccr-sc  no  vantfíjoso  sitio  daC-olonuu  (fut 
lie  tão  precisa  para  aquella  narcr/arão; 
o  que  com  facilidade  poderá  conscf/uir 
em  qualquer  rompimento ,  que  tenlia 
lia  Europa  com  Hcspanlia;  que  irie- 
paravel  damno  nos  jará  a  sua  visi- 
71  h anca  ,  que  sei  a  não  perde  de  vista; 
de  cujo  estabelecimento  por  consequên- 
cia injallivel  se  ha  de  orir/inar  a  des- 
confiança com  um  yJlliado ,  que  procu- 
ramos, e  nos  acode  em  toda  a  occasião, 
que  liespanka  preteiide  oppnmir-nos , 
vindo  jjor  este  modo  a  perde-lo,  e  so- 
portarmos  outra  (juerra  nuns  sensível^ 
que  se  ha  de  atear  no  Brasil  = 

Fallemos  sem  rebuço  —  teme  V.  S.' 
que  por  largarmos  a  Colónia  ,  os  In-^ 
gleses  em  qualquer  occasião,  que  te- 
nhão  de  guerra  com  a  Hespanha ,  vão 
a  tomar-lhe  aquelle  sitio  :  não  sei  se 
V.  S/'  está  informado  que  na  ullima 
guerra  entre  aque4Jas  duas  Nações  es- 
teve muito  a  pique  erefleituar-se  uma 
invasão  dos  Ingleses  no  Rio  da  Prata 
j)ara  tomarem  Montevideu,  d'onde  po- 
dia mais  certamente  seguir-se  o  dam- 
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no ,  que  V:  S."  receia  por  ser  30  le- 
guas  mais  visinho  a  nós,  que  a  Coló- 
nia; e  nào  foi  certamente  o  estarmos 
nós  senhores  desta  Prac^a ,  o  que  os 
dissuadio  desta  empresa,  senão  que 
lhe  seria  mais  proveitosa  a  que  inten" 
tarão  em  Carthaí^ena. 

Aqui  vê  V.  S.*  como  em  larg^armos 
nós  a  Colónia  nada  põem  ,  nem  tira 
para  a  execução  de  semeliiante  idèa ; 
jogo  mostrarei  como  depois  do  Tratan- 
do por  que  a  largamos,  fica  a  mesma 
idéa  mais  fácil  a  pòr-se  em  pratica; 
mas  antes  de  passar  a  este  ponto ,  — 
desejara  eu  saber  porque  rasão  cha- 
ma V.  S."  vantajoso  o  sitio  da  Coló- 
nia,  e  porque  entende  o  liavião  d'es- 
colher  os  Ingleses  para  o  intento,  qué 
expõem  V.  S.*  d'uma  escala  para  o 
mar  do  sul ,  estando  a  Colónia  70  lé- 
guas da  costa,  e  não  podendo  lá  che- 
gar náos  grandes  sem  muito  perigo; 
se  logo  á  entrada  do  rio  da  Prata  tem 
a  Ilha,  e  Porto  de  Maldonado,  que  es- 
tá sem  defesa,  e  mais  adiante  a  do 
Montevideu  occupados  até  agora  pe- 
los Hespanhoes ,  com  a  vantagem  do 
que  a   qualquer  destas   paragens   po-. 


(loni   cliosi^ar    náos   tln  Ioda  a  grandesa 
HLin  risco  alí^uiu  do  baixos? 

Diz  JoM-o  adiante  V.  S."  =  Sem  íer- 
7iios  jã  então  aífucm  se  recorra  por  aer 
í)iiniif/o ,  quem  ate  ali  era  defensor  = 
Ct)i]lra  semelhantes  invasões,  e  contra 
qualquer  outra,  que  se  pretenda  faser 
iiaquella  costa ,  tercnnos  assim  nós  co- 
mo os  llespanlioes  por  meio  do  ultimo 
Tratado  mais  see^uro,  e  mais  prompto 
remédio,  do  que  até  a^ora  tinham^os ; 
licamos  obrigados  a  soccorrer  uns  aos 
outros  com  todas  as  forcas  para  impe- 
dir a  entrada  de  qualquer  outra  Naçiio 
r)ac|ueilas  j)arles ,  o  que  aléqui  cada 
uma  destas  ditas  C'oròas  havia  de  con- 
trastar só  com  as  suas  próprias  forças. 
—  Nestes  termos  não  negará  V.  S.* 
(pie  a  qualquer  das  Nações  Marítimas 
íica  agora  mais  difficultosa  a  empresa 
do  estabelecimento,  que  V.  S.""  receia, 
iieu)  pôde  replicar-se  a  isto  que  a  mes- 
ma união  de  forças  poderíamos  faser 
sem  o  Tratado,  por  ser  commum  o  in- 
teresse ,  de  que  naquella  costa  se  não 
alojem  outros  hosj)edes  ;  porque  senão 
havcjido  o  tal  Tratado  iiào  quiscsse- 
o 
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mos  socconer  aos  Hespanhoes  no  caso 
fie  qjialcjuer  irívasSo,  seria  o  menino 
que  declarar  a  guerra  a  Nação  inva- 
sora,  mas  depois  deste  Tratado,  em 
cpie  estipulamos  unta  reciproca  garan- 
tia daquella  costa,  devemos  em  virtu- 
de delia  acudir  com  todas  as  forcas, 
sem  que  disso  se  possa  dar  por  offen- 
dida  a  Naí^ào  ,  coulra  quem  nos  oppo- 
sermos,  e  o  mesmo  succederá  aos  Hes- 
panhoes a  nosso  respeito:  d'onde  pôde 
V.  S."  ver  se  o  Tratado  porque  larga- 
mos a  Colónia  ,  em  lugar  de  facilitar 
diOiculta  semelhantes  invasões. 

Continua  o  texto  de  V.  S/'  =  He 
incrível  que  se  fifjure,  que  havendo  a 
Nação  Inqlesa  perdido  este  ramo  de 
comine? rio ,  que  entrelinha  por  nossa 
via,  o  não  quererá  restaurar  no  coslu- 
madc  contrabando^  como  o  fasem  pòr 
iodas  as  costas  da  America  Hespanhn- 
la ,  cúmprehendendo  outro  pelo  sertão 
com.  os  nossos  Mineiros ,  que  poderão 
intrqdusir  por  todo  o  Brasil  os  seus  (je- 
neros^  que  podem  largar  por  prcros  tão 
acccmmodados ,  que  nenhuma  conta  fa- 
ça aos  habitadores  os  que  te  vão  as  Fro^ 
tas  do  710SS0  Remo,  (porque  a  falta  de 
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ftíhricus ,  que  ha  nellc .  obrie/a  a  que  se 
comprem  aos  esirangeirosj  e  que  chc- 
qão  cavreifados  de  direitos ,  que  tem  pa- 
ifo  a  S.  Maoestadc  no  Reino,  c  na  Ame- 
rica. = 

Todo  este  discurso  de  V,  S.*  he  cer- 
lissimo,  e  sorve  para  moslrar  o  cuida- 
do, que  devemos  ter  em  impedir  até 
onde  cheg-arem  as  nossas  forças,  que 
Jienhuma  outra  Naciío  se  vá  estabeJe- 
i:er  no  rio  da  Prata.  Mas  como  para 
isto  ficamos  agora  com  os  braços  mais 
livres,  do  que  eslavamos  antes:  se  se- 
gue qiie  o  Tratado  dos  Limites  em  vez 
i\e  prejudicar  a  este  fim  ,  foi  o  meio 
roais  eífi-^az  para  o  assee;urar. 

Acaba  o  j)apel  de  V^.  8/  disendo:t=i 
^oder- se-me- lia  notar  a  confiança  de 
foliar  em  semelhante  negociação  sem 
ser  perguntado ;  mas  entendo  que  jus- 
Jametite  devia  Jor mar  escrúpulo  de  não 
discorrer  em  matéria  de  tanta  impor- 
iancia ,  quanto  podem  ainda  valer  estas 
r-ejiejôes  d  utilidade .  e  honra  da  mi- 
nha pai r  ia  ,  c  aos  interesses  da  Coroa 
fio  meu  Sobe r a)  10.  = 

Anibos   imoí;  guiados   por  este  lou- 
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vavel  motivo.  V.S/  no  que  impugnou, 
e  eu  no  que  tlefendo  .  só  com  a  diffe- 
rença  que  V-  S.''  pelo  que  mostra  nos 
seus  reparos  5  níío  íinlia  visLo  o  Trata- 
do ,  nem  examinado  as  estipulações 
delle.  e  soltou  as  a  elas  ao  seu  zelo  j)or 
alg-umas  informações  menos  certas,  que 
lhe  derão  ;  e  eu  não  só  tive  occasião 
de  ver  o  Tiatado,  mas  de  o  examinar 
mui  miudamente,  e  todas  as  suas  clau- 
sulas; e  dos  íactos ,  que  deixo  referi- 
dos, estou  prompto  a  exibir  provas 
indubitáveis  no  caso  que  a  V.  S.''  fique 
o  menor  escrúpulo  sobre  algum  delles: 
e  tendo  eu  por  certo  que  todo  o  ani^ 
mo  de  V.  S."  he  o  desejo  do  bem  da 
pátria ,  espero  que  nas  rasões ,  com 
que  tenho  respondido  aos  seus  repa- 
ros, V.  S.*  reconheça  alguma  eOicacia, 
e  íí  visla  delias  lhe  pareça  agora  me- 
nos feia  a  cessão  do  território,  e  Co- 
lónia ,  do  que  até  aqui  se  lhe  havia  fi- 
gurado; e  sem  duvida,  como  deve  to- 
do o  homem  sincero,  e  amante  da  ver- 
dade ,  confessará  que  foi  grande  acer- 
to e  vantagem  o  mesmo  que  se  tinha 
representado  a  V.  8.*  como  ruina,  e 
desor^lem.  Deus  Guarde  a  V.  S/  mui- 
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tos  annos.     Lisboa  8  de  Sotombro  de 
17^1. 

De  V.  S.' 

Fiel  \'ejierador  e  Amante  Servo 

PhiUdeikcs. 


DISSERTAÇÃO 

Qiie  a  pedido  d' um.  amujo  compoz  o 
Autor  com  suma  habilidade  ,  c  talento 
relativamente  á  relaxação  das  Ordens 
JRelu/iosas.  D' aqui  se  vc  tamhew  d\)n- 
de  já  vinha  o  fundamento  para  o  De- 
creto de  28  de  Maio  de  1834  que  um 
poder  benéfico  sanccionou ,  e  que  a  ra- 
são ,  e  as  conveniências  sociaes  recla- 
tnavão^ 


Amigo ,  eu  devo  por  todas  as  cir- 
cunslancias  obedecer-lhe  ,  —  confesso- 
lhe  com  sinceridade  que  receio  discor- 
rer em  matéria  tão  melindrosa  ;  porem 
os  seus  preceitos  são  para  mim  invio- 
la-Aíis. 
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Eu  nílío  temo  descu1)rir  os  princí- 
pios tia  vida  Monástica  por  ser  toda 
conforme  ao  Espirito  de  Deus,  o  que 
temo  lie  o  critério ,  que  me  farSo , 
quando  lhe  trocar  as  scenas ,  mostran- 
do a  corrupção  dos  seus  costumes , 
prejuisos  ao  Christianismo,  e  confusão 
á  mesma  Igreja.  Os  mesmos  discurí^os 
serão  todos  autorisados  pelos  sábios, 
que  o  mundo  respeita;  os  Santos  Pa- 
dres me  darão  bastante  instrucçâo ,  e 
os  Livros  Santos  serão  todo  o  funda- 
rnento  desta  narração.  Declaro  que  o 
meu  fim  não  he  faser  ver  ao  mundo  os 
defeitos  dos  respeitáveis  Religiosos; 
elles  mesmos  deixando  a  vida  solitária 
para  se  faserem  cidadãos  fiserão  bem 
patente  o  estado  da  sua  vida;  se  o 
meu  trabalho  lhe  não  parecer  justo,  e 
conforme  ás  máximas  do  Evang-elho, 
queira  V.  M.ce.  como  amigo,  tirar-me 
destes  prejuisos,  que  eu  protesto  do 
receber  com  gosto  todas  as  instruc- 
çõés,  que  me  vierem  do  seu  talento, 
e  não  terei  a  menor  violência  para  se- 
guir a  verdade. 

Nos  monumentos  antigos  da  época 
de  Jesu  Christo  descubro  que  UlAt-d 
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OS  I\fonjf*s,  como  os  Anachorefas  ino- 
rerOfclo  bom  jiisUmonle  o  titulo  ilo 
Mártires  tia  penilencia;  os  soHVimen- 
tos  quanto  mais  voluntários,  siío  mais 
jnaravilliosos.  íie  cerlo  que  os  tor- 
mentos dilatados  de  õO  e  60 ,  e  mais 
annos  jii-stificão  com  avultados  mereci- 
mentos, njaiormente  aqiielles,  que  re- 
cebem como  jugo  suave  o  peso  da 
cruz,  com  que  estes  espíritos  solitá- 
rios forão  o  modelo  de  perfeição  Chris- 
lã;  elles  se  aparlavíío  do  mundo  para 
niodifarem  nas  cousas  celestiaes ,  se- 
guindo muito  diflerentes  idêas  dos  E- 
gypcios,  que  procuravao  a  solidão  pa- 
ra se  applicarem  á  Geometria ,  e  As- 
tronomia; bem  semelhantemente  aos 
Philosophos  gregos,  que  também  pro- 
curavao  o  retiro  para  o  exame  dos  se- 
gredos da  naturesa,  e  disputarem  so- 
bre a  distincçao  das  virtudes. 

Os  Monjes,  pois,  de  que  fallo  re- 
líunciavào  o  casamento,  a  sociedade 
dos  homens  por  se  livrarem  dos  negó- 
cios inevitáveis  docommercio  do  mun- 
do : —  elles  coníemplavao  o  ser  omni- 
potente, e  os  seus  benefícios  sem  se 
apartarem   dos  preceitos  da   Lei;    ali 
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purificavrio  o  sen  coraçíio  sem  oiilro  es- 
tudo mais,  que  a  pral  içadas  viriudes; 
elles  nao  disputavao  j)or  nao  porluibar 
o  silencio  perpetuo,  em  que  viviào;  e 
a  maior  parte  destes  homens  niio  sa- 
bia ler,  e  para  a  meditação  das  Escri- 
turas lhes  era  necessário  ouvir  com 
docilidade  as  instrucções  dos  seus  an- 
tigos;  elles  se  occultavão  aos  homens 
o  mais  que  podião  para  agradarem  a 
Deus,  nao  sendo  conhecidos  mais  que 
pelas  suas  virtudes,  e  milagres.  J']u 
n)e  quero  persuadir  que  ainda  hoje  os 
ignorariamos,  se  Deus  não  tivesse  sus- 
citado os  ânimos  d'alguns  zelosos,  co- 
mo Rufen  ,  e  Cassien  para  os  doscu- 
brir  no  mais  occulto  da  solidão. 

A  pobresa  entre  elles  era  espantosa, 
e  com  tudo  não  reinava  naquelles  es- 
pirites a  menor  sombra  d'interesse  ;  el- 
les mesmos  se  redusião  a  maior  misC' 
ria,  não  trabalhando  mais  do  que  ora 
preciso  para  o  seu  sustento,  e  se  al- 
guma parte  lhes  sobrava  a  repartião 
aos  pobres.  Umas  simplices  barracas 
fabricadas  pelas  suas  mãos  Ihesservião 
d'abrigo ;  os  mais  perfeitos  temião  que 
ainda  estas  mesmas  cabanas,  e  limita- 
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das  rondas  os  nao  arrastassem  para  os 
iDosiiios  abisiijos  ,  (lo  (|ue  tiiihao  Tugi- 
do. Mu  nao  tenlio  noticia  do  que  es- 
Ics  JMonjos  pedisson»  osmolas;  o  por 
mais  qu(?  oxaminei  os  aiiliuDS  escrito- 
res, mo  não  foi  possivol  dí'SC(ibrir  o 
contrario  :  antes  me  (leseíu;nnei  de  que 
esles  x^IoDJes  liiiliao  por  instituto  duas 
principaos  uKiximas,  —  que  erão  a  sub- 
sistência do  biiiar,  e  o  continuo  tra- 
])allio  das  suas.  Uíaos ,  na  considerarão 
de  que  a  ociosidade  he  contraria  á 
perfeita  oraçíío  ,  e  a  toda  a  virtude. 

Desta  sorte  se  conservarão  estes 
homens  com  um  espirito  semelhante 
ao  ds  Jesu  Cliristo,  que  se  não  des- 
j)resava  de  trabalhar  na  companhia  de 
seu  pai ,  sendo  o  maior  dos  Sacerdo- 
tes. 8e  eu  me  quisesse  lembrar  com 
o  Arcehisj)o  de  Cambray  da  relig^iosa 
conducta  de  iVlaria  Santissima;  nós  a 
admiraríamos,  umas  veses  lavrando  a 
lerra  com  as  suas  delicadas  mãos,  e 
outras  levando  sobre  os  hombros  toda 
a  ac^ua  ,  que  lhe  era  necessária  para  o 
ministério  de  sua  casa. 

l*'orão  correndo  os  séculos ,  e  as 
Rcliijioes  ficando  numerosas,  por  cuja 
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cansa  os  Bispos  cuidavíTo  muito  em 
evitar  a  pluralidade  dos  Convénios  em 
um  só  lugar,  não  tanto  pela  difleren-. 
ça  de  se  acharem  superiores  benemé- 
ritos para  o  bom  jroverno ,  como  para 
isenta-los  das  invejas,  e  divisões. 

Naquelle  tempo  erão  os  Abbades 
sujeitos  aos  Bisjios ,  que  como  Chefes 
vigiavão  sobre  o  rebanho,  que  lhe  li- 
nha sido  entregue  por  Jesu  Christo. 
Naquelle  feliz  tempo  tão  respeitável 
não  cuidavão  os  Religiosos  em  isen- 
ções, por  serem  origem  de  tantas  ruí- 
nas, e  escândalos;  d' ahi  se  tiravão 
muitos  varões  para  o  governo  da  Igre- 
ja, sem  muitas  averiguações  para  o 
acerto :  taes  erão  os  Monjes  daquelle 
tempo,  tantas  veses  louvados  por  S. 
Gregório,  S.^o  Agostinho,  e  outros  mui- 
tos Padres:  nesta  santa  simplicidade 
continuarão  os  Mosteiros  sem  a  me- 
nor relaxação. 

Eu  nào  quero  affirmar  que  naquel- 
les  tempos  não  havião  Monjes  perver- 
sos, assim  como  em  toda  a  parte  máos 
catholicos,  porque  conheço  que  esse 
erro  he  da  humanidade;  o  que  ponde- 
ro be  que  as  Religiões  tinhão  toda  a 
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frtrça  para  ronsorvarem  om  si  almas 
Ín<f(as.  Dojiots  deslo  Ivstabolecinioíilo 
appare^ceu  no  nniDclo  no  nono  século 
a  Instituirão  de  S.  Bento,  e  no  deci- 
nno  os  primeiros  Abbades  de  í 'luni , 
homens  a  quem  respeita  o  mundo  co- 
mo columna  mais  forte  da  Jareja,  os 
quaes  florecerão  por  espaço  de  200  an- 
nos  tanto  em  santidade,  como  em  let- 
trás:  estes  Monjes  sendo  tão  j)erfeitos 
nunca  chegarão  a  inntar  os  do  Kg:y- 
pto ,  e  da  Palestina;  as  causas  íjue 
descubro  são  duas:  =  as  riquesas,  e 
os  estudos.  Deste  mesmo  sentimento 
he  Mons.  Fieury  na  sua  Historia ,  e 
outros  muitos.  Quem  deixará  de  co- 
nhecer que  os  primeiros  caminhava) 
mais  seguros  despresando  as  riquesas, 
e  en(regando-se  como  já  disse  ao  tra- 
balho; umas  veses  fasendo  esteiras, 
outras  cestinhos  ,  que  vendião  aos  po- 
vos visinhos  para  se  livrarem  da  men- 
dicidade ,  e  viverem  indej)endentes  de 
todos  ? 

Finabnente  no  decimo  século  se  en- 
trou a  perturbar  esta  bella  ordem  ;  já 
os  Monjes,  e  os  mesmos  Abbades  pro- 
fessando pobresa   lerão  ricos  «o  com^ 
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mum  possuindo  terras,  aniiiiaes.  na- 
vios, e  escravos  com  o  pernicioso  pre- 
texto do  bem  da  communidade ,  uma 
das  mais,  subtis  illusões  do  amor  pró- 
prio. Aqui  se  entrou  a  ver  que  entre 
tantos  sábios  houvesse  um  total  esque- 
cimento  (las  máximas  do  Evangelho,  g 
dos  costumes  praticados  tantas  veses 
por  Jesu  CJiristo  entre  os  Apóstolos. 
S.  Nicoláo  foi  um  dos  que  melhor  sou- 
be neste  tempo  observar  a  pobresa 
Evang^elica.  Ninguém  pode  duvidar 
que  as  grandes  rendas  trasem  comsigo 
as  maiores  desordens,  e  ruinas  ,  que 
se  tem  visto  em  toda  a  Europa  nestes 
espiritos  por  causa  dasriquesas.  Quem 
Jrr  as  Historias  verá  que  os  Cavallei- 
ros  pobres  de  Jerusalém  ,  denominados 
Templários  se  extinguirão  de  todo  o  or- 
be catholico,  sendo  a  principal  origem 
a  soberba,  e  elevação,  em  que  se  vi- 
rão. Quanto  se  não  faz  odiosa  a  per- 
niciosa conducta  dos  Jesuitas,  preten- 
dendo com  as  suas  máximas  arruinar 
três  reinos  os  mais  poderosos?  Que 
lastimoso  espectáculo  seria  este  para 
os  primeiros  A|)oslolos  da  Igreja,  se 
vissem  trocada  a  Milicia  de  Jesu  Chris- 


in  em  cidad.Tos  euorroiros ,  ppidirba- 
dorcs  (líi  Kepublica,  e  faclores  da» 
maiores  maldades  ? 

Tornajido  pois  ao  principal  ponio  do 
riHMJ  argumento,  tligo,  cjiie  as  ricpie- 
sas ,  e  elevação,  em  que  se  vêem  ho- 
je a  maior  parte  dos  RcIÍíí^íosos  ,  os 
obrii^a  a  avultadas  despesas;  elles  por 
ostentarem  a^  sua  grandesa,  e  servirem 
d'en)ulação  aos  visinhos,  cuidao  que 
com  este  culto  honrílío  mais  a  Deus. 
Se  a  Escritura  Santa  llies  fora  lembra- 
da todos  os  dias,  elles  conliecerião  que 
os  antig-os  altares,  em  que  se  oílere- 
ciam  as  victimas,  erào  uns  montes  de 
pedra  innocentes,e  com  tudo  Sfão  tes- 
temunhas do  Céo  em  agradecimento 
ás  j)uras  oblações,  que  se  lhe  consa- 
g-ravão.  —  Os  corações  sinceros,  os  ar- 
íientes  actos  sào  sem  duvida  osdog^mas 
mais  importantes  da  Ixeligifío;  pelo 
contrario  a  j)ompa,  adoriu.ôes  exter- 
nas,  e  os  soberbos  edifícios  nao  con- 
dusem  mais  que  para  a  perdição. 

Eu  nào  quero  diser  que  os  Templos 
magnilicos  não  são  bem  devidos  ao 
culto,  e  celebração  dos  Divinos  Olíl- 
cios ;  o  que  quero  dizer  hc  que  de])ois 
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fl'um  Munjtí  formar  de  si  uma  idca  hu- 
milde ,  deve  corresj)onder  ao  seu  esjii- 
rito  uma  igual  morada;  tanlo  para  ^ 
oração,  como  j)ara  o  repouso.  —  Em 
4|ue  se  ha  de  occuj)ar  um  moço  de 
pouca  experiência  dentro  d'um  claus- 
tro soberbamente  hosj)edado  ?  —  seimo 
encher-se  de  vaidade  na  consideração 
dos  grandes  rendimentos,  em  que  tera 
parte  como  membro  daquella  socieda^ 
de?  —  mais  que  reputar-se  grande  na 
Religião,  sem  se  lembrar  que  no  sé- 
culo era  uma  simples  criatura  ,  e  lai,- 
vez  d'um  humilde  nascimento? 

Quando  me  vem  á  lembrança  o  Pa- 
àre  Didier  todo  occupado  por  tempp 
de  5  annos  em  edificar  uma  ííumptuo- 
sa  Igreja  no  Monte  Cassino,  com  tan- 
tns  mil  obreiros  de  reinos  estrangeiroçi 
Jasenílo  condusir  mármores,  e  columr 
Das  para  a  fabrica  do  Templo;  não  m© 
posso  esquecer  da  religiosa  conducta 
-tie  S,  Pacome  debaixo  dos  caniços  oc>- 
cupado  todo  em  formar  no  interior  de 
-seus  Monjes  um  espirito  semelhante 
.ao  de  Jesu  Christo.  Os  luiiticios  ma- 
gniíicos,  que  admiramos  em  todo  o 
inundo,  não  devem  destruir  u  meu  ar,- 


EtuiiKMilo,  e  menos  o  <juc  líamos  na  F!s- 
iMJlura  lio  siini])tuoso  Tenjplo  de  Síilo- 
inclo ;  porque  eí^las  sSo  bem  devidas 
j)riniicÍHS  dos  soberanos,  e  he  justo 
que  a  dadiva  <'orrcsponda  á  grandesa 
do  sujeito  ;  porem  os  espíritos  humil- 
des,  e  religiosos  tão  longe  estão  de 
agradar  a  Deus  por  este  meio,  quan- 
to vai  d'um  j7obre  presépio  a  um  so- 
berbo palácio.  Concluo  pois  em  diser 
que  se  esles  IMoiijes  se  despissem  da 
vaidade  largando  as  riquesas,  que  im- 
mediatamcntí  se  acabaria  nelles  tam- 
bém o  apparonte  zelo  da  religião. 

Os  JVIonje:^  tendo  abandonado  o  tra- 
balho pessoal  acreditarão  que  o  estu- 
do era  a  occupação  mais  digna  do  seu 
caracter.  He  sem  duvida  que  a  igno- 
rância tanto  do.s  seculares,  como  dos 
clérigos  os  obrigou  por  ncessidade  a. 
esta  applicarão.  Eu  não  deixo  de  lou- 
var-lhes  o  santo  zelo.  com  que  acudí'- 
rão  á  decadência  do  século ;  porem 
Tião  louvo  a  resolução,  que  tomarão, 
rle  desjjresarcm  os  leÍ!20s  tratando-os 
d'jgnorantes ,  e  deslinando-os  pnra  os 
'serviços  como  escravos.  Es(e  JMonjes 
mudarão  -de  tal  sorte  o  espirito  da  Ke- 
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ligiilo  5    que   se  iiao   vê   nclla   mais  do 
que  unia  Republica  de  nobres. 

Nós  vemos  que  o  titulo  de  Dom  he 
ainda  hoje  eni  Itália,  e  líespanlia  si- 
nal de  nobresa  ;  elles  o  j)ossuein  com 
Ioda  a  vaidade,  e  he  certo  que  esta 
honra  llie  não  vem  dos  anti":os  J\jon- 
jes ,  nem  de  S.  Bento;  porque  só  lhes 
deu  a  primasia  crAbbades;  e  depois 
destas  i^randesas,  e  jerarchias  estabe- 
lecidas dentro  dos  claustros,  he  que 
elles  reputarão  ]>or  indigno  o  trabalho 
das  mãos,  julgando  como  digno  do  seu 
caracter  a  oração ,  e  o  estudo.  —  Ku 
IjSo  quero  culpar  a  S.  João  Gualber- 
lo  por  ser  o  j)rimeiro5  que  instituio 
leigos  em  seu  Mosteiro ,  que  fundou 
em  Valoinbrosa  no  anno  deJO-iO;  por- 
que este  nunca  ])revio  abaixa  em  quG 
havião  de  cahir  os  seus  filhos;  e  me- 
nos culparei  a  S.  Bento  de  os  enca- 
minhar j)ara  os  estudos :  elles  por  si 
mesmos  se  perverterão  não  cuidando 
lia  lição  das  Escrituras,  nem  daTheo- 
Jogia  por  não  imitarem  a  S.  Jerony- 
ino,  e  a  muitos  antigos  Monjes.  O  seu 
forte  era  aj)renderem  as  sciencias,  que 
lhes  fossem  uleis  e  rendosas :  elles  se 
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applicárilO  a  cânones,  diroito  qiic  com- 
pete aos  Bispos ,  e  Cleriíj;os  para  o 
bom  regimen  da  Igreja ;  Graciano  foi 
nm  (los  mais  famosos  canonistas,  e  es- 
te ei^tnilo  não  se  consegue  sem  se  re- 
volver os  Digestos,  e  os  mais  livros 
de  Justiniano ;  e  que  bem  mal  parece 
esta  vida  com  a  d'um  ])erfeito  Reli- 
gioso !  Outros  ainda  se  a])artavão  pa- 
ra mais  longe  ap[)licando-se  ás  Medi- 
cinas, Mathematicas,  òcc.  Rigord  Mon- 
je  de  S.  Diniz  foi  Medico  do  Rei  Luiz 
o  Grosso,  e  S.  Bernardino  testemunha 
o  mesmo  d'oi'tro  Reliofioso  da  sua  or- 
dem  :  esías  sciencias ,  que  elles  attri- 
buião  apiedado,  se  virão  bem  depres- 
sa exercitadas  por  interesse.  O  Con- 
cilio de  Reins  feito  pelo  Papa  Inno- 
cencio  2.°  em  1131  prohibia  aos  Mon- 
jes ,  e  Clérigos  Regulares  o  estudo 
das  Leis,  e  Medicina,  declarando  que 
a  avaresa  os  linha  obrigado  a  serem 
advogados ,  e  a  defenderem  tanto  as 
cousas  justas,  como  as  injustas,  ea 
cuidarem  mais  na  cura  dos  corpos, 
(jue  no  interesse  das  almas,  demoran- 
do-se  muitas  veses  com  vislas,  e  ob- 
jectos ,  que  a  modéstia  deve  calar.  O 
p 


—  S2fí  — 

Concilio  tle  Lairâo  feito  pelo  Papa  Vi- 
ctor 4."  em  1 139,  e  ainda  o  de  Tours 
por  Alexandre  3,°  em  1163  coníirmao 
pelas  suas  prohibições  todos  estes  fa- 
ctos vergonhosos  em  um  estado  iao 
puro  como  he  o  religioso. 

O  serem  prejudiciaes  á  Republica, 
e  ?'.  mesma  Igreja  a  multiplicidade  de 
Conventos  prova-se  também  pelo  mes- 
ino  Concilio  de  I>atrão  celebrado  era 
1215,  em  que  prohibe  a  criação  das 
novas  Ordens,  e  Congregações;  diz 
assim:  =Que  a  grande  multiplicidade 
de  Mosteiros  7iâo  trasia  á  If/reja  mais 
do  que  confusão ;  que  todo  aquelle  que 
quisesse  ser  Religioso  entrasse  em  al- 
guma das  approvadas  =  Este"  Conci- 
lio foi  um  dos  mais  sábios,  e  confor- 
me ao  espirito  da  pura  antiguidade. 
S.  Basílio  na  sua  regra  diz:  ==  que  não 
he  conveniente ,  e  no  mesmo  lugar  ha* 
verem  dous  Conventos ;  ==  quem  qui- 
ser saber  a  causa,  em  que  elle  se  fun- 
da ,  pode  examinar  os  seus  escritos 
com  mais  vagar.  Km  quanto  ao  dam- 
1)0  que  recebe  a  Republica  bem  facil 
he  d'  averiguar ;  basta  queixar-se  a 
Igreja,    como   Cabeça ,   para   que   os 
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meiííbros  paderao  respocl.ivamenle. 
Eu  njio  me  quero  lembrar  das  provas 
para  este  pensamento ,  por  n;"ío  tornar 
a  (raser  á  lembrança  as  diabólicas  má- 
ximas dos  Jesuítas:  quem  poderá  du- 
vidar que  esta  numerosa  Assemblea 
se  vé  hoje  trocada  na  Euro])a  na  mais 
refinada  Synagoga  ? 

O  Concilio  de  LatríKo  tinha  bem  sa- 
biamente definido  as  criações  de  no- 
vas Religiões ;  porem  os  seus  Decre- 
tos tbr/ío  muito  mal  observados  pela 
multiplicidade ,  que  houve  pelo  tem- 
po adiante.  O  Concilio  de  Leão  feito 
€0  annos  depois  lamentou  esta  desor- 
dem ,  e  fez  supprimir  algumas  de  no- 
vo erectas;  porem  a  sinceridade  d'al- 
guns  Pontifices,  inclinados  mais  á  pie- 
dade ,  que  ás  lettras  ,  tem  dado  occa- 
sião  á  pouca  observância  dos  Concí- 
lios, porque  os  Conventos  tem  conti- 
nuado mais  e  mais.  Se  os  inventores 
das  novas  Ordens  nâo  fossem  pela 
maoir  parte  Santos  Canonisados ,  cer- 
tamente se  poderia  presumir  terem  si- 
do sedusidos  pelo  amor  próprio ,  para 
se  exaltarem  sobre  os  outros:  porem, 
sem  prejuiso   da  sua  santidade,  deve- 


lYios  acreditar  que  muitos  não  tinhâo 
aquellas  liises,  que  Jhes  eriío  necessá- 
rias para  tao  grande  íljn. 

A  Religião  fSeraíica ,  que  he  hoje 
uma  das  mais  relaxadas  que  tem  o 
inundo  ,  me  deve  dar  toda  a  forca  pa- 
ra este  argumento;  (principalmente 
tendo  ella  com  o  seu  excesso  relaxa- 
do todas  as  mais)  S.  Francisco  cuidou 
cpie  a  sua  regra  não  era  mais  que  a 
puresa  do  Evangelho,  unindo-se  par- 
licularmeule  aquellas  palavras,  que 
disem  :  =  Não  possuas  ouro ,  joratu , 
nem  saco  para  vianens^  nem  sapatos  = 
O  Papa  Innocencio  3."  teve  grande 
difficuldade  na  approvação  deste  Ins- 
tituto tão  novo;  porem  o  Cardeal  de 
S.  Paulo,  Bispo  de  Salina  tomou  a  si 
a  empresa  disendo  ao  Pontiíice ,  que 
o  rejeitar  os  rogos  daquelie  pobre  ho- 
mem ,  era  o  mesmo  que  despresar  o 
Evangelho,  Este  Cardeal,  e  o  mesmo 
8anto  não  considerarão  na  continua- 
ção do  texto.  Jesu  Christo  quando 
enviou  os  dose  Apóstolos  para  a  mis- 
são disse-lhes :  =  não  possuaes  ouro, 
.nem  prata,  &:c.  lio  certo  que  Jesu 
Christo  não  quiz  aparta-los  da  avare- 
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sa ,  e  do  desejo  de  se  aprnveilarein 
do  dom  dos  inilag^res,  disej^do-lhes  :  = 
7ião  temais  í/ííc  vos  f filie  o  necessário , 
porque  aquelles^  et  fiuem  deres  (i  sonde, 
oii  a  vide ,  vos  não  deixarão  morrer  á 
fome.  nu  consideração  que  o  bom  obrei- 
ro  sempre  merece  n  sua  nutrição.  =^ 

Desta  lição  não  se  segue  que  os 
Aj)os<olos  devessem  comer  ,  sem  faze- 
lem  milaores,  e  missões  extraordiná- 
rias: elles  o  executarão  bem  ao  pe 
da  lettra ,  porem  os  nossos  Capuchos, 
seg-undo  a  mesma  obrao  tanto  pelo 
contrario  que  não  ha  lugar  ,  aonde  se 
iiào  encontrem  carregados  de  sacos,  e 
o  mais  he  não  pregarem  o  Evangelho 
sem  celebrarem  preço,  e  receberem 
immediatamente  a  paga.  Que  bella 
execução  do  texto  de  Jesu  Christo  ! 

Se  os  Pa|)as,  e  os  Bispos  se  appli- 
cassem  mais  seriamente  a  reformar  o 
(Jlero  Secular ,  não  se  verião  obriga- 
dos a  admittir  estes  estrangeiros  na 
Igreja.  No  mundo  nunca  houverão 
jnais  que  duas  ordens  de  pessoas  con- 
sagradas a  Deus ;  que  são  os  Clérigos 
sujeitos  aos  Bispos  para  bom  regimen, 
e  couducta  dos  fieis ,  —  e  Monjes  in- 
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teiramente  separados  do  mundo .  ap- 
plicados  ao  trabalho,  e  a  orarem  em 
silencio.  Este  santo  costume  se  vio  de 
todo  extincto  no  decimo  terceiro  sé- 
culo pelo  que  vou  expor. 

Os  Irmãos  menores ,  e  os  Religio- 
sos modernos  do  dito  século  escolhe- 
rão a  mendicidade  para  poderem  sub- 
sistir sem  trabalhar ;  elles  deixarão  de 
ser  Monjes  por  se  unirem  ás  Palestras 
do  mundo,  na  certesa  do  que  lhes  não 
faltarião  pessoas  piedosas,  que  os  soc- 
corressem  com  esmolas.  Eu  não  cri- 
mino a  S.  Francisco ;  porque  este  or- 
denou o  trabalho  a  seus  filhos ,  não 
lhes  permittindo  o  pedirem  senão  na 
idtima  necessidade.  Eu  quero  traba- 
lhar (diz  elle  em  seu  testamento)  e  de- 
sejo que  todos  os  meus  Irmãos  se  appli- 
quem,  ao  mesmo ,  e  aquelles  que  não 
souberem  aprendâo ,  e  quando  se  noà 
não  pague  recorreremos  ao  Senhor,  pe- 
dindo de  porta  em.  porta ;  *^m  conclu- 
são fechou  o  seu  testamento  pedindo 
ao  Papa  lhe  não  concedesse  aos  seus 
filhos  privilegio  algum  para  interpre- 
tação da  sua  Regra;  porem  o  espirito 
da  discórdia ,  que  então  reinava ,  não 


—  231  — 

os  p(^(le  conservar  na  santa  simplici- 
dade do  seu  Pátria rc ha. 

Não  erao  ainda  bem  passados  4  an- 
nos  depois  da  morte  deste  santo  ho- 
mem, quando  os  ditos  tílhos  ajuntarão 
um  Capitulo  em  1230  para  annullarem 
o  testamento  do  pai,  e  com  eíleito  al- 
cançarão do  Papa  Gregório  9.°  uma 
Bulia  para  não  serem  obrigados  á  ob- 
servação do  testamento ,  e  poderem 
dividir  a  Regra  em  muitos  Capitulos. 
Desta  sorte  o  trabalho  das  mãos  tão 
recommendado  pela  Escritura,  e  tão 
estimado  pelos  antigos  Monjes  se  fez 
odioso ;  e  a  mendicidade ,  que  antes 
era  odiosa ,  se  lhos  fez  agradável ;  e 
com  rasão  mudarão  de  pensamento , 
porque  sendo  a  sua  profissão  tão  po- 
bre, hoje  são  os  mais  ricos  do  mundo. 

Trinta  annos  depois  da  morte  de  S. 
Francisco  se  entrou  a  ver  uma  rela- 
xação universal  nas  ordens  mendican- 
tes. Eu  não  me  lembrarei  dos  prantos 
de  Matheus  Paris,  nem  de  Pedro  Vi- 
gues em  nome  de  todo  o  clero  secu- 
lar, por  serem  partes  interessantes; 
só  me  contentarei  com  o  testamento 
do  Doutor  Boaventura  Santo  da  mes- 
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ma  Ordem  ,  o  qual  nilo  deve  ser  sus- 
peito; eu  trasladarei  ao  pé  da  lettra  o 
que  elle  escreveu  em  1257  sendo  Ge- 
ral a  todos  os  Provinciaes ,  e  Custó- 
dios :  elle  lamenta  a  multidão  dos  ne- 
ifocios ,  pelos  qunes  precisavâo  de  di- 
nheiros ;  a  ociosidade  de  muitos ;  a  sua 
vida  vagamunda ;  a  impor lunidade  em 
pedir;  os  grandes  edifícios'^  a  cubica 
de  sepulturas ,  e  testamentos ;  artigos 
que  cada  um  de  per  si  merece  as  mais 
serias  reflexões. 

O  terceiro  defeito,  que  este  Santo 
Doutor  reprehendeu  aos  seus  irmãos, 
he  a  vida  perigrina;  que  por  darem 
descanço  aos  seus  corpos  (diz  o  Santo) 
se  fasem  pesados  aos  seus  hospedes,  e 
os  escandalisão  com  a  sua  vida,  em 
vez  de  os  edificarem.  Eu  sim  me  lem- 
brara de  todas  as  mais  regras ,  e  ac- 
ções feitas  a  este  fim,  porem  julgo  ser 
melhor  ve-las  nas  suas  cartas,  as  quaes 
Jião  traslado  por  não  faser  enfadonho 
o  meu  critério.  Morto  o  Santo  Doutor 
a  desordem  entre  estes  espirites  en- 
trou a  faser  grandes  progressos  pelo 
desgraçado  scisma ,  que  dividiu  toda 
a  ordem   entre  os  irmãos  espirituaes, 
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€  OS  da  obsorvaiicia  cominua..  O  Pa- 
pa Celestino,  do  qual  o  zolo  era  maior, 
que  a  pr;idencia  autorisou  esta  divi- 
são, sem  advertir  nas  perniciosas  con- 
sequências ,  que  se  seguiriao  ;  e  se  o 
Papa  João  20.\  que  depois  sncceden  , 
não  acudisse  como  mais  sábio  a  estas 
desordens,  certamente  se  não  conhe- 
cerião  Já  no  jnundo  estes  mendii^os. 
O  cs[)irito  da  discórdia ,  que  nunca 
acaba  entre  semelhantes  individuos, 
continuou  até  ao  governo  do  Papa 
João  22.°,  o  qual  querendo  condenar 
esfas  indociiidades ,  elles  o  declararão 
herege  por  sua  própria  autoridade ,  e 
a))pell.írào  das  suas  Constituições  para 
o  futuro  Concilio ;  emlim  a  revolta  foi 
tal ,  que  unindo-se  estes  Monjes  ao 
partido  do  Imperador  Luiz  de  Bavie- 
ra tlserâo  dejiòr  o  Pontifico ,  e  collo- 
cárão  em  seu  lugar  o  Anti-Papa  Pe- 
dro de  Corbiere  criatura  sua;  este  o 
zelo,  humildade,  pobresa ,  e  perfei- 
ção Evangélica  dos  nossos  respeitá- 
veis Franciscanos. 

Os  Monjes,  e  os  mais  antigos  reli- 
giosos enirárão  a  ser  contaminados  de- 
pois da  introducção  dos  mendicaiilea: 


—  234  — 

elles  já  se  nao  deixavão  ver  admirá- 
veis ,  como  antigamente  ,  pelo  seu 
amor,  retiro,  e  desinteresse,  antes  se 
entreg-avão  á  ociosidade,  e  á  moliesa ; 
os  mesmos  estudos,  que  deviao  flo- 
recer,  se  vião  na  maior  decadência; 
aquellas  obras,  que  os  sábios  admira- 
vSo  na  eloquência  dos  livros  de  S.  Ba- 
sílio, e  Gregório  Nazianzeno ,  já  se 
não  vê  hoje  nas  Religiões;  porque  o 
-tempo  falta  para  a  palestra,  e  recria- 
ções do  espirito:  estes  santos  acompa- 
nharão ,  e  com  tudo  não  deixavão  o 
trabalho  das  esteiras ,  de  que  me  tor- 
no a  lembrar  para  edificação  minha. 
Prouvera  a  Deus  ([ue  a  Religião,  em 
que  vivo,  se  redusisse  áquelles  mesmos 
princípios  para  me  não  ver  tão  abati- 
do no  estado  de  leigo ,  que  professo. 

A  causa  que  descubro  desta  relaxa- 
ção universal  he  o  erro  commum,  que 
todos  seguem  em  que  os  tempos  não 
são  sempre  iguaes,  e  que  os  homens 
não  vivem  ,  nem  tem  a  mesma  força 
que  os  primeiros;  este  prejuiso  he  ura 
dos  mais  fortes  que  se  encontrão  em 
Homero,  e  Virgilio  sem  provas,  nem 
factos  constantes  :.  do  século  de  Moy- 
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sés  ié  o  nosso,  em  que  passíTo  do  3000 
annos,  nunca  as  vidas  lorão  mais  di- 
latadas do  que  hoje;  um  Psalmo,  que 
traz  o  seu  nome,  comprova  melhor  es- 
ta verdade ;  estes  prejuisos  populares 
são  os  que  causão  relaxação  não  só  na 
plebe,  como  nos  Religiosos,  e  em  to- 
da a  lií^reja  :  deste  erro  commum  nas- 
ceu a  liberdade  de  destruir  o  espirito 
do  jejum  no  duodécimo  século.  Pedro 
o  venerável  querendo  escusar  a  rela- 
xação disse  que  a  naturesa  humana  se 
tinha  enfraquecido  depois  de  S.  Ben- 
to;  ao  mesmo  tempo  que  S.Bernardo 
affirma  que  nesse  tempo  todos  os  fieis 
jejuavão  a  quaresma  com  uma  st5  co- 
mida. 

Todos  sabem  que  S.  Bernardo  ha 
um  dos  que  affirma  que  a  relaxação 
dos  Conventos  se  tem  originado  das 
isenções:  duas  das  suas  cartas  são  tes- 
temunhas evidentes;  a  primeira  feita 
a  Henrique  Arcebispo  de  Sens  ,  e  os 
Livros  das  Considerações  ao  Papa  Eu- 
génio; em  uma  lamenta  os  Monjes ,  e 
os  Abbades ,  que.  alcançarão  as  isen- 
ções; em  outra  os  Papas,  que  lhas 
concederão:  eu  não  me  posso  capaci- 
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tar  de  que  estas  desordens  da  Igfreja 
não  tragâo  a  sua  origem  das  falsas  De- 
creLaes,  pela  idêa  confusa  de  que  os 
Papas  podem  tudo.  —  Nao  ha  máxima 
mais  perniciosa  para  o  desprêso  dos 
Bispos,  e  de  todo  o  Clero;  estas  isen- 
ções nao  são  mais,  que  uma  orit^^em 
de  divisões  na  Igreja,  formando  jerar- 
chias  |)arliciilares,  e  dividindo  os  mem- 
bros de  Jesu  Christo ,  que  devião  es- 
tar unidos  á  mesma  Cabeça;  vejão-se 
as  disputas,  que  houverão  sobre  esta 
matéria  no  Concilio  de  Vienna,  entre 
Gil  de  Roma,  e  o  Arcebispo  de  Bur- 
gos, e  o  Abbade  de  Chéli  principal- 
mente contra  os  Mendicantes. 

Destas  isenções  e  liberdades  tem 
ijascido  a  ignorância  de  Theologia  Mo- 
ral introdusida  ha  400  annos;  os  Ca- 
jionistas,  que  tem  escrito  nestes  últi- 
mos séculos,  são  pela  maior  parte  Re- 
ligiosos Mendicantes,  que  se  acharão 
ijuasi  sós  na  administração  da  Peni- 
tencia :  estes  Canonistas  não  conhe- 
cem a  antiga  discij)lina,  porque  ape- 
nas se  lembrão  do  pouco,  que  encon- 
trão nos  Decretos  de  Graciano,  como 
aielhor  se  vê  das  suas  citações:  ellea 
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ignorão  os  antii;os  C;moíjos  ponilrn- 
ciaes ,  e  diversos  í^tíÍos  áo  ixmíÍIoiícííi  , 
e  por  eslii  falia  loni  introtJiisirlo  um 
novo  moio  ile  deixar  reinar  o  jiecca- 
do;  porque  mis  esciisao  a  maior  par- 
te (ieilcs,  e  outros  faoililão  as  absolvi- 
roes,  instri]ÍM(!o  aos  peuiteules  do  dou- 
trinas erróneas, —  idèa  em  que  dcr/io 
os  Doutores  modernos  com  as  suas  dis- 
lincçOes.  e  subtdesas  escolásticas .  e 
principalmente  com  a  perniciosa  dou- 
trina do  probabiiismo. 

Va\  creio  que  estas  novas  devoções, 
introdusidas  pela  maior  j)arle  pelas  Re- 
ligiosos, tem  concorrido  para  dimiiunr 
o  horror  do  peccado,  o  nào  resj^eiíar 
a  correcção  dos  costunies.  —  Nós  ve- 
mos a  maior  parte  dos  povos,  que  em 
trasendo  uns  bentinhos,  um  livro  de 
8.''^  i^arbara,  umas  contas,  ou  alguma 
oração  famosa,  já  nâo  cuidào  eu)  per- 
doar ao  inimigo,  restituir  o  alheio, 
nem  deixar  as  concubinas;  e  applica- 
dos  a  estas  pequenas  devoções  censu- 
rào  a  todos  aquelles,  que  praticão  mais 
pelo  centro  as  virtudes  :  destas  desor- 
dens nascem  os  cultos  exteriores  ao 
sacraaiento,   estimando  mais  adora-lo 


—  238  — 

exposto,  e  segiii-lo  em  procissão,  que 
vemos  he  mais  um  entremez  ao  Divi- 
no, do  que  louvar  os  santos,  e  a  Deus. 
Este  invento  de  novas  devoções  pelos 
Religiosos  não  o  devo  provar  senão 
pelos  factos  succedidos  entre  nós,  e 
nesta  mesma  Corte. 

Não  declaro  os  seus  autores  por  não 
faser  mais  vergonhosa  a  sua  falta  ;  bas- 
ta que  vejamos  as  Cartas  Reprehensi- 
vas  do  nosso  Patriarcha  lixadas  pelas 
portas  das  Igrejas,  lamentando  a  des- 
graça em  que  se  vêem  os  povos;  cha- 
inando-os  como  bom  Pastor  para  o  seu 
rebanho,  e  puresa  evangélica. 

E  sem  duvida  que  a  oração  men- 
tal faz  todo  o  fundamento  da  Religião 
Christã,  como  o  exercicio  actual  da 
adoração  em  espirito,  e  era  verdade 
prescripto  por  Jesu  Christo ;  porem 
aquella  devoção  ociosa,  e  principal- 
mente equivoca  se  vê  continuadamen- 
te reprehendida  pela  Escritura  Santa, 
a  qual  manda  orar  em  retiro ,  e  soli- 
dão. Este  defeito  se  vê  mais  frequen- 
te em  mylheres  preguiçosas,  e  d'ima- 
ginação  mais  viva;  d'aqui  nasce  que 
as  vidas  das  Santas  destes  últimos  se- 
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culos,  como  S.i»»  Brigida,  S.'!»  Cathari* 
ra  de  Sorina  e  a  hein  aventurada  An-» 
g-ela  de  l'\dgino  nfío  contem  senão  pen* 
samentos ,  e  discursos  sem  algum  fa- 
cto remarcavel.  Estas  Santas  empre- 
gavão  sem  duvida  a  maior  parte  do 
tempo  em  dar  parte  do  seu  interior 
aos  Religiosos,  que  as  dirigiiío  ,  e  est 
les  Doutores  prevenidos  em  favor  das 
suas  penitentes,  das  quaes  elles  co- 
jihecião  o  espirito,  recebião  com  fa- 
cilidade os  seus  pensamentos  como  re- 
velações ,  e  tudo  o  que  lhes  parecia 
extraordinário  o  baptisavao  por  mila- 
gre ;  e  o  mais  he  faserem  públicos  se- 
melhantes factos  ,  sem  advertirem  que 
em  muitas  partes  se  nao  conformavão 
estas  revelações  com  os  sentimentos 
da  Escritura. 

Se  os  nossos  ,  Religiosos  cuidassem 
em  se  instruir  em  S.  Paulo,  elles  a- 
prenderiiio  de  suas  cartas  uma  doutri- 
na solida.  Este  Apostolo  das  gentes 
recommenda  muitas  veses  a  Tito,  e 
Timotheo  d'ovitarem  as  fabulas.  S.  Pe- 
dro em  outro  lugar  as  condena  da  mes- 
ma sorte,  e  os  contos  das  velhas  igual- 
mente os  reprova  S,  Paulo ;  assim  co- 
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mo  elles  condenfío  as  Fabulas  Jiiílai- 
cas  ,  assim  condenarião  as  dos  Chris- 
tãos:  hoje  a  Papisa  Joanna  acredita- 
da anliganieiUe  pelos  Catholicos,  he 
abandonada,  e  rejeitada  pelos  mesmos 
Protestantes.  Baronio.  sem  duvida  ho- 
mem santo,  tem  rejeitado  quantidade 
fl'escritos  apócrifos,  e  fabnlgs  inveii* 
tadas  por  IVietaphraste ,  e  muitos  au- 
tores. Os  factos  particulares  em  não 
serem  verdadeiros  não  destroem  a  pu- 
resa  da  Religião.  —  Por  ventura  não 
acreditando  nós  a  vinda  de  S.  Thiago 
;í  Hespanha,  de  S.***  Magdalena  á  Pro- 
vença ,  a  historia  de  S.  Gregório,  e  de 
S.t»  Margarida,  o  Evangelho  por  isso 
ficará  menos  obrigado  a  crer  na  SS.™* 
Trindade,  e  na  Encarnação.^  As  tra- 
dições universalmente  recebidas  per- 
tencenles  ao  dogma  da  Fé,  as  lições 
de  piedade,  e  o  Sacramento  devem  ter 
Ioda  a  força  por  serem  escritos  invio- 
láveis dos  primeiros  séculos.  Este  res- 
peito, e  credulidade  não  nos  merecem 
todos  os  factos,  porque  a  ignorância, 
e  a  malícia  abusa  da  crença  dos  po- 
vos, sendo  um  dos  pretextos  mais  for- 
tes dos  Protestantes,  com  que  calum- 
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ni/to  a  I:^Teja  Catholica  :  elles  tem  per- 
suadido aos  seus,  que  nós  temos  dei- 
xado a  Jesu  Clirislo  para  adorar  os 
íSanlos;  e  que  a  nossa  Religião  estií 
re<lu.sida  a  ceremotiias  exteriores,  ao 
cullo  das  imagens,  peregrinações,  e 
confrarias;  e  que  temos  suprimido  a 
J']scritura,  para  substituir  em  seu  lu- 
gar as  lendas  fabulosas. 

Este  fundamento  tem  posto  aos  He- 
reges em  uma  extremidade  opposta  to- 
talmente á  verdade,  não  fasendo  nada 
certo;  alguns  Catholicos  com  emula- 
ção de  quererem  parecer  sábios  se  tem 
precipitado  no  mesmo  abismo  ,  não 
crendo  em  milagres,  nem  visões,  por 
se  não  acreditarem  simpiices:  este  he 
um  excesso  de  libertinagem.  Jesu 
Christo  em  toda  a  sua  vida  miracu- 
losa converteu  o  mundo  idólatra,  dan- 
do o  mesmo  poder  aos  Apóstolos  para 
faserem  milagres.  Um  verdadeiro Chris- 
lão  não  deve  ter  diíKculdade  em  os 
crer,  porque  Deus  he  o  mesmo,  e  o 
será  j)or  todos  os  séculos;  aquelles  que 
a  Escritura  conia  sào  de  toda  a  auto- 
ridade. Os  Autores  gravíssimos  se  de- 
vem crer,  á  proporção:  —  S.i"  Irena, 
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S.  Cypriano,  S.'»  Perpetua ,  S.'»  Agos- 
linho:  os  escritos  de  Hermes,  e  de 
Tertuliano,  e  de  muitos  outros,  por- 
que teem  todas  as  provas,  e  testemu- 
nhos evidentes. 

Toíios  os  Santos  Padres  aíTirmãoque 
os  milagres  nâo  são  o  caracter,  e  si- 
nal da  santidade,  j)orque  S.  João  Ba- 
ptista, o  maior  entre  os  filhos  dos  ho- 
mens, não  fez  algum  conforme  o  tes- 
temunho de  Jesu  Christo.  S.  José  pai 
putativo  do  mesmo  Deus,  e  muitos 
varões,  que  forão  chefes  da  Christan- 
dade  ,  os  não  liserão ;  nem  o  forte  da 
Igreja  he  esse  para  as  suas  canonisa- 
ções :  a  vida  humilde,  os  costumes  in- 
nocentes  ,  a  penitencia ,  a  caridade 
com  o  próximo ,  o  desinteresse ,  e  a 
imitação  de  Jesa  Christo  he  o  que  dá 
motivo  a  serem  proclamados  Santos. 
S.'<»  Ago.stinho  diz  que  as  virtudes  são 
a  semente  da  Fv! ,  e  que  os  milagres 
só  servem  para  estabelecer  a  Religião 
entre  os  infiéis,  fasendo-os  conhecer  o 
poder  Divino. 

Em  lim  todas  estas  desordens,  e  er» 
ros  introdusidoã  não  nos  tem  vindo  se- 
não dos  Frades :  todo  a^uelle  que  he 


eleito  para  Cronista  deve  desempenhar 
os  seus  devereis  enchendo  os  livros  tan- 
to de  progressos  da  sua  Ordem  ,  como 
de  milagres,  e  vidas  dos  seus  Santos; 
e  todo  a({uelle  que  se  nao  vale  da  in- 
dustria das  fabulas,  e  factos  pueris  he 
immediatamente  expulso  para  entrar 
oulro  em  seu  lugar;  —  esta -he  a  praxe 
communi  dos  séculos  presentes.  Leia 
V.  M.'^'^  para  se  desenganar  a  vida  de 
S.  Vicente  Ferreira  escrita  por  um  des- 
tes varões,  e  cliga-me  o  que  sente  em 
sua  consciência  ;  que  eu  em  quanto  a 
mim  quero-me  persuadir  que  a  Igreja 
não  tem  ainda  jiolica  do  tal  livrinho; 
eu  o  li  ha  muitos  annos,  e  em  idade 
mais  tenra ,  e  com  tudo  o  não  pude 
acabar  sem  compaixão.  Tenho  acaba- 
do,! amigo  ;  bem  quisera  continuar  nes- 
te meu  discurso  coin  mais  extensão, 
porem  as  minhas  occupaçòes  ,  e  prin- 
cipalmente a  da  ucharia  deste  Con- 
vento, como  V.  M*^*^  sabe.  me  tira  to- 
do o  ten)po.  O  meu  destino  foi  só 
obedecer-lhe  ,  e  por  isso  lhe  p.eço  não 
faça  ver  este  meu  papel  a  Religioso 
algum  .  porque  sendo  a  minha  lettra 
conhecida  .  temo  que  me  facão  a  hoá- 
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pedagem  no  mesmo  cárcere,  em  que  se 

acha  o  Padre ia  seis  annos  sem 

haver  alg^uma  alma  santa  ,  que  o  tire 
por  meio  d'alg;uns  suflVagios  daquellas 
penas :  as  suas  culpas  ainda  hoje  se 
não  sabe  quaes  ellas  sejão,  nem  se  sa- 
berão em  quanto  durar  o  nosso  Pro- 
vincial, que  me  disem  torna  a  ficar 
outros  três  annos.  Eu  fico  rogando  a 
Deus  pelo  seu  augmento  ;  V.  M.^^  não 
s'esqueça  daquelles  protestos,  que  me 
tem  feito  como  amigo ^o  mais  intimo, 
e  especial.  Eu  sou  sem  reserva  o  mais 
attento  obsequiador 


JF:  d de  SM  Maria. 
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POESIAS. 


Mui  raraa  são  as  CollercÔcs  dos  ma- 
nnscrUos  do  AiiUrr,  que  trascm  os  pou- 
cos versos ,  cpie  se  seguem.  —  Pareceu- 
tios  porem  inútil  darmos  noticia  d'al- 
f/imia  variante,  que  encontramos  numa 
copia  delias,  por  entendermos  que  esta- 
va escrita  cota  muita  exactidão,  c  fide- 
lidade a  de  que  nos  servimos.  —  O  so- 
neto cm  resposta  ao  outro  di rir/ido  a 
seus  filhos  he  attrihuido  a  João  Gomes 
da  Silva  Conde  de  Tarouca.  —  Todas 
as  indar/açfks ,  e  diliqencias  ,  que  have- 
mos feito  em  descuhrir  as  menos  impor- 
tantes producçôes  do  nosso  eruditoGus- 
mâo ,  não  nos  derão  occasião  para  ser- 
mos mais  satisfatórios ,  ou  extensos  a 
respeito  das  suas  poesias. 
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•*S^s&âÃ(*« 


A  Jvpiter  Supremo  Deus  do  Olympa, 
SONETO. 

Nnmen  que  tens  do  mundo  o  regimento, 
Se  amas  o  bem,  se  odèas  a  maldade 
Como  deixas  com  premio  a  iniquidade, 
E  assossobrado  ao  sào  merecimento? 

Como  hei  de  crer  qu'um   immortal  tormento, 
Castigue  a  uma  mortal  leviandade? 
Que  seja  sciencia,  amor,  ou  piedade 
lixpor-mc  ao  mal  sem  meu  consentimento? 

Guerras  cruéis,  fanáticos  tyrannos, 
Jlaios,  tremores,  e  as  moléstias  tristes 
Knchem  o  curso  de  pesados  annos; 

|Se  hes  Deus,  s'isto  prevês,   e  assim  persistes, 
Ou  não  fases  apreço  dos  humanos, 
Qn  qual  disci  nào  hes;  ou  niia  existes. 


i 
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A  seus  dous  filhoíf  persuadindo-lhes  o 
conhecimento  próprio. 

SONETO. 

Isto  não  he  vaidade;  ho  desengano 
A  elevação  do  vosso  pensamento: 
Dei-vos  o  ser ,  6  dou-vos  documento 
Para  fugirdes  da  soberba  ao  dano. 

Esta  grandesa,  com  que  ao  mundo  engano 
Foi  da  fortuna  errado  movimento 
Subi;   mas  tive  humilde  nascimento: 
Assim  foi  Viriato,  assim  Trujano. 

Quando  souberdes  ler  do  mundo  a  historia, 
Nos  dous  heroes,  que  tomo  por  empresa, 
Contemplareis  a  vossa,  e  a  minha  gloria. 

Humildes  quanto  ao  ser  da  naturesa; 
Illuslres  nas  acções;  e  esta  memoria 
He  só  quem  pôde  dar-vos  a  grandesa. 
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Reposta  ao  antecedente  pelos  mesmos 
consoantes. 

SONETO. 

Par.i  que  chamar  prudente  desengano 
Ao  que  foi  allivez  do  peiísainenlo  ! 
Como  queres  que  seja  documento 
O  que  em  vez  de  dar  honra,  te  faz  dano? 

Foi  da  tua  levesa,  cego  engano, 

JEsta  vangloria,  ou  louco  movinjenlo; 
Não  exalta  o  teu  baixo  nascimento 
Ser  pai  de  Viriato ,  ou  de  Trajano. 

Ao  mundo  deste  uma  nova  historia 
Com  esta  da  vaidade  rara  empresa, 
Que  mais  parece  injuria  do  que  gloria  : 

Como  hes  fofo,  e  vão  por  natureza, 
Não  he  muito  que  tenhas  na  memoria 
Ridiculisada  a  imagem  da  grandesa. 
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A  uma  paf^torn  tão  fo7'mosn  como 
in<pata. 

EGLOGA.. 

1'asloiTi  a  mais  formosa,  e  desliiirriana  , 
Que  lase»  de   rnalar-mo    alarde,   c^josto; 
Como  lie  possivel  (jiie   um  lào  lindo  rosto 
l  nisse  o  Ceo  u  umu  alma  lào  tyranna  l 

Cruel!  Que  te  fiz  cu,  que  me  aborreces? 
Tens  duro  coração,    mais  (]ue  um  rochedo! 
Sou  tigre,  ou  sou  leão,  {]iit3  meLla  niedo, 
Que  apenos  tu   me  vês  dosappareces  : 

For  li  lào  esquecido  ando  de  tudo, 
Que  o  gado  no  redil  deixei  fcjminlo; 
O  sol  me  fere  a  prumo,  e  não  o  sinto; 
A  ovelha  eslá  achauíar-me,  e  não  lh'acudo. 

Lá  vai  o  tempo  já,  que  em  baile,  e  canto 
Eu  era  no  lugar  o  mais  famoso; 
Agora  sempre  afllicto,  e  pesaroso 
Só  o  que  eu  sei  lie  desfaser-ine  em  pranto. 
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Ha  pouco  que  encontrei  alguns  Pastores, 
Que  iào  comigo  ao  uionle  apoz  o  gado, 
Que  uão  me  conhecerão  de  mudado. 
Que  tal  me  tem  parado  os  teus  rigores! 

Até  o  rebanho  meu,  que  um  dia  viste 
Tào  nédio  antes  que  eu  enlouquecesse, 
Não  come  já,  nem  medra,  e  so  imagroce 
Por  dó,  que  terii  de  ver-me  andar  tão  triste; 

Elle  me  guia  a  mim,  não  eu  a  elle. 
Que  vou  nos  meus  pesares  enlevado; 
Bem  pôde  o  lobo  vir,   levar-me  o  gado 
A'  minha  vista,  sem  que  eu  dê  fé  delle. 

!Nâo  sei  que  nuvem  trago  neste  peito, 
Que  tudo  quanto  vejo  me  inlristece; 
A  ílòr  do  campo  parda  me  parece; 
Até  ao  mesmo  sol  acho  imperfeito. 

Po  alegre  prado  fujo  para  o  escuro 
Encontro  mais  triste  dos  rochedos; 
Ali  pergunto  ás  feras,   e  aos  penedos 
Se  alguém  be  mais  que  tu  cruel,  e  duro? 
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Ali  ouço  soar  rompendo  o  mato 
Do  ribeirinho  as  saudosas  aguas: 
]']  em  compolencia   vão  as  minhas  maguas 
Dos  olhos  despedindo  outro  regato. 

Este  mal,  que  hoje  sofro,  eu  o  mereço, 
(^ue  ingrato  des{)resei  quen)  me  queria; 
Agora  que  me  vè ,  faz  zombaria 
Que  bem  vingada  está  no  que  padeço. 

Então  não  conhecia  o  que  amor  ora: 
Também  me  ria  do  tormento  alheio; 
Oh  quào  cedo  (inda  mal)  o  tempo  veio 
Que  o  conheço  já  mais  do  que  quisera. 

Não  me  despreses  não  gentil  Pastora, 

Que  igual  castigo,  amor,  talvez  te  aguarda, 
Não  sejas  á  piedade  avessa,  e  tarda. 
Tem  dó  de  maltratar  a  quem  te  adora, 
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O    MARIDO   CONFUNDIDO. 

COMEDIA 

lie  versão  do  Francez,  mas  o  Autor 
de  tal  modo  a  transformou,  e  a  alterou 
introdusindo-lhe  algumas  par^tcs  apro- 
priadas ao  nosso  paiz ,  que  se  pode  di- 
ser  que  mais  parece  iim  original.  —  Foi 
posta  em  scena  no  Theatro  de  Lisboa 
no  anno  de  1737  por  um  Actor  desse 
tempo  Nicoláo  Félix  Feris  para  com- 
2)raser  a  Lord  Tirarvley ,  que  desejava 
ver  representada  uma  comedia  empor- 
tuquer; ;  —  esse  que  não  era  Emhnxa- 
dor .  senão  Bajú  na  nossa  Corte  (ver- 
gonhosa sujei(:ão  ! )  tendo-nos  os  portu- 
fjuezes  em  tão  boa  conta ,  que  de  nós 
disia  =^  que  se  pode  esperar  d' uma  na- 
ção, meiadc  da  qual  está  pela  vinda  do 
Alessias ,  e  a  outra  metade  pela  d'El- 
Rei  D.  Sebastião  ?  -= 
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Pessoas  que  rcpresenlâo. 


Bltf.rrac  — homem  de  negocio,  Tra- 
me iigo  ,  casado  com  D.  Angélica. 

D.  Angélica  —  mullier  de  Buterbac» 
e  filha  de  D.  Alvar ,  Morgado  de 
Bastiães. 

D.  Alvar  —  jMorgado  de  Besliães. 

D.  Pabulea  — ■  mulher  de  D.  Alvar. 

Leandro  -^  Visconde ,  amante  de  D. 
Angélica. 

Pascoela  —  criada  de  D.  Angélica. 

Lambaz  —  Gallego,  criado  de  Leandro. 

Salcim  —  criado  de  Buterbac. 


A  scena  he  no  Porto  defronte  das 
casas  de  Buterbac. 
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I^Q>3<@SI 


ACTO   PRI31EIRO. 

SCEiNA  PRIMEIRA. 

J3uterbac  só. 

ÊttERBAC  —  Vallia-me  Dons!  Que  terrive! 
etnbaraço  hn  ter  uma  uiulhcr  fidalga!  Não 
ha  exemplo  mais  próprio,  que  o  do  rneii 
casamento,  para  escarinerilar  todo  o  li<»mem 
ordinário,  que  intenta  sahir  da  sua  esfera, 
e  aparenlar-sp,  torno  cu  fiz,  com  uma  fa- 
mília de  Cavalheiros.  A  nobresa  por  si  he 
couía  boa;  nào  lemos  duvida;  lie  uma  pre- 
eminência mui  considerável  ;  porem  traz 
coinsi^o  tanta  circunstancia  wã,  que  o  mais 
ac<Mtado  he  nuo  se  rorar  por  ella.  Nesta 
matéria  posso  eu  fullar  como  o  melhor  LcL* 
Irado,  e  ainda  mal,  que  tanto  á  minha  cus- 
ta tenho  apreinlido  o  estilo,  que  seguem  es- 
tes S<'nhores,  í]uando  nos  admitlem  no  seu 
j)arentesco.  Não  he  com  as  nossas  pessoas, 
que  o  fascm  ,  não;  he  com  o  nosso  dinhei- 
ro. Quanto  melhor  teria  eu  feito,  se  com  a 
riquesa  que  tirei  do  negocio  em  tantos  ân- 
uos de  fadiga  nesta  Cidade,  lornasst;  para 
Fiandes,  e  ai»  tomasse  por  mulher  a  filha 
d'outro  n)ercador,  como  eu;  do  que  nesta 
Provincia   aonde  lodos  aircbentào  de  fídal- 
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gos,  por  mnis  pobres,  (|uc  sojão  ,  ir-rne  á 
empoleirar  com  uma,  que  por  fin>  de  con- 
tas dcsiliMilia  de  acliar-me  ao  seu  lailo,  ollia 
para  mim  por  cima  do  hoinUro;  e  tem  pa- 
r,i  si  ipie  todo  o  meu  liaver,  he  uma  droga, 
cjue  nào  valia  a  qualidade  de  S(!r  seu  mari- 
do. Aii  Bulerbac,  liuterhac,  maior  asneira 
do  que  tu  tUesle  ninguém  a  fez  ncsle  mun- 
do!  Já  não  leniio  anirno  paru  viver  cm  mi* 
rdia  casa,  sncrificado  a  sofrer  a  cada  ins- 
tante mortificações  inaturaveis.  Ioda  a  vez, 
que  me  recollio  a  e!la,  já  vou  certo  d'en- 
contrar  nella  alguu]  dissabor. 

SCENA  SEGUNDA. 
Buterbnc ,  e  La^.  y3r>. 

BtTERBAC  —  Mas  que  diacho  iria  faser  nella 

este    lapuz,   que  de  lá  sahe? 
Lambaz  —  Máo  ;  este  bispou-nie. 
BuT.    —  Hile,  ao  que  vejo,  riáo  me  conhece. 
IjAMb. —   Alguma  cousa  suspeita  já. 
BuT.    —  ílui!  muito  lhe  custa  a  faser  cortesia. 
Lamb. —  Tenlio  medo,  que  vá  por   alii  diser 

d'onde  me  vio  saliir. 
BuT.    —   Deus  te  í^alve,  amigo. 
I.AMD. —  Oli  ,  criado,    n)eu  Senhor. 
BtT.    —  '\\\  se  me  nào  engano  nuo  lies  desta 

terra. 
Lamb. —  Nào  Seidior,    eu    sou    lá  de   Cana- 

vezes ,   e   nào   vim    aqui   mais   que   para  ver 

as  festas. 
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BuT.  — Ora  faso-iiit;  o  lavor  de  diser-me  uma 
cousn. 

La  Mb.  —  O  que  ? 

BuT.    —    Tu  vens  daquella  casa,  nâoliea^sim  ? 

Lami;. —  Xil. 

BuT.    —  Coit)o? 

l^AMB. —  Moita. 

BuT.    —    l^oiá  que  ? 

La  MB.- —  Caio  vossè  a  boca,  e  do  nenhum 
modo  diga,  (jik;  lue  vio  saliir  d'ali. 

BuT.    —   Poitjne  .' 

Lamb. —   I*or<)uo  sim;  eu  cú  me  entendo. 

BuT.  —  Mas  ainda  assim,  se  ou  souber  a  ra- 
sào,  calar-mc-liei  de  melhor  vontade. 

Lamb. —  Pt)is  eu  llia  digo,  de  n)anso.  Nào 
esteja  .Tqui  a!,',jiem  que  nos  onea. 

BuT.    —   Fódos  íallar  que  ningneni  nos  esciila. 

Lamb.—  Vem  a  ser  o  caso:  fui  aijora  failar 
á  Don;i  dnquelia  casa,  da  parte  de  cerlo 
Cd\ailioiro,  (]ue  anda  morto  por  cila;  e  nào 
ser;i  bom  ,  que  iiingcm  saiba  islo.  Entcnde- 
n)e   agora  ? 

BuT.    —  Sim. 

Lamb. —  Ora  eis  ahi  a  rasâo ;  encomrnendá- 
rào-me  que  tomasse  bem  sentido,  (pie  nse 
nào  visse  algnem  ,  e  assim  far-nie-lia  o  fa- 
vor de  ííào  diser,  que  tal  vio. 

BuT.    —   lui  ?    n)elto-me  cou)  isso? 

Lamh. —  Forcnie  olhe;  cu  gosto  de  faser  as 
cousas  coui  segredo  quando  mo  encoiniueii- 
dào. 

BuT.    —  He  rnuilo  bem  feito. 
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Lamd. —  O  marido,  pelo  que  di?em  ,  he  um 
CIOSO,  qiio  iiào  quor  <]iití  lhe  iiaiuoreiri  a  mu- 
lher;  e  iria  tudo  c'o5  dinhos,  se  isto  lhe 
chegasse  aos  ouvidos.     Jii  me  eiilendc. 

BuT.    — •  Muito  bem. 

Lamb. —  E  assim  he  escusado  que  elle  saiba 
uada  disto. 

Blt.    —  Sem  duvida. 

Lamb.—  Elles  vão  alraz  de  pre^ar-lhe  o  mo- 
no, como  quem  nào  quer  a  cousa;  nào  sei 
se  me  explico  ? 

Bit.    —  Admiravelmente. 

Lamb. —  Se  vossè  fosse  agora  por  ah!  diser, 
que  me  vio  sahir  da  casa,  logo  havião  de 
perguntar  —  que  foi  lú  faser  ?  E  era  deitar 
a  perder  o  negocio. 

Bir.  — •  Cortumente;  c  como  se  chama  o  que 
la  te  mandou  ? 

Lamb.  ^ —  Nào  diga  vossê  nada:  he  \:m  Ca* 
valhoiro  lá  das  nossas  partes  de  Amarante, 
que  foi  de  pecjueniiio  para  Lisboa,  e  tornou 

ha    poucos   meses:    cliama-se   o  Snr 

vallia-te   Deus   cabeça!    He   o   Siir 

Leão Cabrito ah  jú   me  lem- 
bra!   Leandro,  Leandro  de  Brito. 

BuT.  —-  Oh  bem  conheço.  Não  he  certo  Ca- 
valheiro que  mora acolá 

Lamb. —  Sim  a  par  daquellas  arvores. 

BuT,    —  Por  isso  o  mancebinho  almiscarado, 
pouco  tempo   ha,    veio    morar   defronte  de 
mim;    logo   me  cheirou  a  esturro,  c  já  me 
dava  suspeita  a  sua  visinhança  (ci  parle). 
R 
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Lamb. —  Pela  oria,  que  e  o  mais  honrado 
homem,  que  se  pôde  ver.  Deii-me  Ires  lou- 
ras só  por  ir  diser  á  mulher,  que  está  na- 
morado delia;  e  que  deseja  muito  a  fortu- 
na de  lhe  poder  faliar;  como  que  fora  uin 
grande  trabalho,  para  me  dar  tào  boa  pa- 
jja.  Quanto  vai  deste  officio  ao  de  segador, 
em  que  se  não  ganha  mais  que  seis  vinténs 
cada  dia. 

BuT.    —  E  tu  chegaste  a  dar  o  teu  recado? 

Lamb. —  Bom  esta  se  o  dei  ;  e  por  sinal ,  que 
topei  lá  couj  uma  tal  Pascoela,  que  ainda 
eu  não  tinha  aberto  a  boca,  já  tinha  enten- 
dido o  que  lá  me  levava,  e  nje  fez  logo  fal- 
iar com  sua  Ama, 

BuT.    —  Ah  magana  de  criada!   (íí  partej. 

Lamb. —  E  a  tal  criada  he  boa,  como  manda 
a  regra;  cá  luo  deu  co'os  pés  n'ulma,  e  se 

-    ella  quisesse  depressa  se  faria  o  matrimonio. 

BuT.  —  Mas  que  rcs[)osta  te  deu  a  Ama  pa- 
ra o  Cavalheiro  ? 

Lamb. —  Disse-me,  que  lhe  dissesse  ..... 
ora  espere,  não  sei  se  me  lembra  bem  tan- 
ta cousa;  que  lhe  ficava  muito  obrigada  do 
amor,  que  lhe  mostrava,  e  que  por  conta 
do  marido  ser  tão  despropositado,  fosse  coin 

.  juuilo  teiilo  de  não  dar  cousa  alguma  a  co- 
nhecer, e  que  se  buscaria  alguma  habilida- 

,    de  j)ara  se  |)oderem    faliar. 

BiiT.    —  Oh  desaforada  niulher!   (aparte). 

Lamb. —  Olhe  que  ha  de  ser  bem  galante  a 
historia ;  poique  o  marido  não  suspeita  na- 
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da  dn  carambola,  e  isso  he  o  que  lem  maia 
graça  ;  e  no  cabo  lia  de  se  acliar  cangado 
com  todo  o  seu  ciuine.  Não  é  assim  í 

BuT.    —  Sid) ,  sim. 

Lamb. —  Pela  minha  parle  não  me  bei  de 
dar  por  entendido  de  nada.  Nào,  que  eu 
sou  destro  como  trinta,  e  sei  comer  as  ver* 
ças  sem  sujar  os  beiços.     (Kai-sc.) 

SCENA  TERCEIÍlA. 

liuierbac  sa. 

BuT.  —  E  pois  Buterbac !  Olha  de  que  mo- 
do te  trata  tua  mulher.  Eis  aqui  em  que 
parou  o  quereres  casar  com  uma  fidal^M. 
Faz  de  ti  o  que  bem  lhe  parece,  sem  (jue 
te  possas  vingar ;  porque  a  fidalguia  lê  ulii 
as  miíos.  Quando  um  homem  casa  com  mu- 
lher da  sua  igualha,  tem  ao  menos  a  honra 
do  marido  a  consolação  de  um  livre  desafo- 
go: se  te  acharas  com  uma  òa  tua  esfera, 
nenhum  obstáculo  terias  agora  para  te  faser 
justiça  com  um  bom  arrocho;  porem  tu 
quiseste  provar,  que  gosto  linha  uma  mu- 
lher noljre:  já  estavas  enfadado  de  seres  do- 
no da  tua  casa  ?  Ora  toma.  Etjtro  em  fúrias, 
quando    bem    o   considero,    e  estaria  agora 

.  capaz  de  dar  em  mim  mesmo  muita  bofeta- 
da, lie  isto  crivei?  Dar  ouvidos,  sem  ver- 
gonha alguma,  aos  amores  d'um  pataralii , 
e  ali  para  logo  pronieller-lhc  coirespondeu- 
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cias?  Nâo,  pola  liostia  de  um  nabo,  quê 
não  me  ha  de  escapar  osla  occasiào.  jÃgora 
mesmo  me  liei  de  ir  queixar  a  seus  Pais,  e 
fase-Ios  sabedores,  pelo  que  pode  succeder, 
dos  motivos  de  des;^oslo,  e  de  resenli mento, 
que  me  dá  sua  filha.  Mas  elles  aqui  vem 
ambos  muito  a  propósito. 

SCENA  QUARTA. 

O  Morgado  de    BesliãeSf  D.  Pábulea,  e 
Buterbac. 

MoRG.  -^  Que  he  isso,  meu  Genro,  parece 
(]ue  vos  vejo  pensativo,  e  um  tanto  turbado? 

BuT.       —  JhC  não  me  falta  rasào. 

D.  Pab.  ■^-  Valha-me  Deus!  Genro,  que  as- 
sim sois  mal  criado,  que  não  faseis  cortesia 
ú  gente  quando  lhe  fallais. 

But.  —  Por  certo,  minha  Sogra,  que  ou- 
tras cousas  me  andâo  agora  revolvendo  a 
cabeça. 

D.  Pab.  —  Outra  vez.  He  possivel,  Genro, 
que  sempre  hajais  de  ser  tão  pouco  polido, 
e  que  não  haja  modo  de  vos  ensinar,  da 
sorte  que  haveis  de  tratar  com  as  pessoas  de 
diâtincção  ? 

BuT.       —  Corno  ? 

D.  Pab.—  Nunca  perdereis  comigo  essa  con- 
fiança de  me  chamares  Sogra  ?  Não  vos  cos- 
tumareis uma  vez  a  diser;  Senhora,  ou  mi" 
nhu  Senhora  ? 
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BuT.  —  Essa  não  eslá  m:t ;  a  quem  mfe 
chama  seu  Genro,  parece-(ne  qiie  me  «crá 
licito  chamar-Ilie  minha  Sof»ra. 

D.  Pab. —  Ahi  ha  n)ijilo  que  discr,  e  as  cou- 
sas não  são  iguacs.  líavois  de  saber  que 
vos  não  compele  a  vós  usar  desse  nome  com 
uma  pessoa  do  meu  nascimento;  que  sup- 
posto  sejais  nosso  Genro,  vai  muita  din'i!- 
rença  de  vós  a  nós,  e  devereis  corihecer»vos. 

AIoRo.  —  Basta,  minha  rica,  por  ora  dei- 
xemos cssns  disputas. 

D.  Pab. —  Oh  Senhor,  tu  tens  umas  bonda- 
des, que  me  fascm  perder  a  paciência.  Que 
pouco  cuidas  em  te  fascr  tratar  pela  genle 
como  he  devido ! 

Mqrg.  —  Oh  pardeças,  isso  não.  Nesse  par- 
ticular nenhum  e  capaz  de  me  ensinar,  em 
varias  occasiòes  d'empenho,  tenho  nioslra- 
do  que  não  sou  honien»  <iuc  ceda  um  ála- 
mo das  suas  prctençòes.  rore'm  deve  bastar 
essa  pequena  advertência,  qvie  llie  íiseste. 
Ora  sail>air,os,  Genro,  que  he  o  que  o  traz 
pensativo  ? 

BuT.  —  Já  que  bemos  de  fallar,  mmo  se 
fossemos  estrarilios,  saberão  V.  M.^'*  meus 
Senhores. 

Moro.  —  De  vagar.  Genro;  não  debalde  a 
Morgada  se  impacienta  com  as  vossas  gros- 
serias. Que  quer  diser  V.  M."^""*  a  pes»oa« 
da  no?5a  quabdade?  Para  que  se  inventou 
a  Senhoria,  se  não  he  para  distinguir  qs 
nobres  dos  vilões  ruiys? 
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BuT.  —  Ainda  mais  esta?  Essa  embrulha- 
da do  tratamentos  ainda,  pelo  favor  de 
Deus,   cá  se  não  conhece  nesta  Província. 

MoRC.  —  Pois  bem  he  que  se  conheça,  por- 
que os  homens  de  distincção  das  Províncias 
he  justo,  que  imitem  os  estilos  da  Corte. 

D.  Pab. —  Meu  rico,  não  te  tenho  ou  dito, 
que  estes  estrangeiros  são  uns  testudos,  que 
nunca  hão  de  saber  tratar  com  gente. 

MoRG.  —  Como  quereis  vós.  Genro,  que  os 
homens  brancos,  com  quem  eu  fallar,  me 
dêem  o  tratamento,  que  me  compete,  se 
virem  que  mo  não  dá  um  homem  como  vós? 

BuT.  —  Ilui !  Senhores!  Eu  hei  de  dar  a 
V.  M.*^**  Senhorias,  que  até  agora  lhes  não 
ouvi  dar  n)ais,  qtie,  pelos  seus  criados, 
quando  vejo  que  elh's  mesmos  se  riem  de 
V.  M.*"^'  assim  lho  ordenarem? 

MoRG.  —  Sim,  Genro,  assim  se  começa.  Ao 
exemplo  dos  de  casa  ,  se  movem  os  de  fora. 
Que  melhor  podemos  nós  faser  do  que  ir  se- 
guindo o  que  se  costuma  na  Côrle.  Ouvi- 
me  vós.  Bem  vejo  que  isto  não  serve  para 
vós,  que  sois  homem  ordinário;  mas  sem- 
pre convém  que  vo-lo  explique  para  poder 
ensinar  vossos  filhos.  Eis  aqui  o  que  eu  ob- 
servo, e  que  me  jionsta  que  se  estila  na  Cor- 
te. Eu  dou  a  Senhoria  a  Fulano,  a  fim  de 
que  Fulano  ma  torne.  Esta  ho  já  a  regra  ge- 
ral:  mas  na  pratica  delia  he  preciso  usar  de 
algumas  precauções.  Solta-se  primeiro  por 
chamariz  um  Vo&âia,  que  he  certa  palavra 
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hermafrodita,  que  se  pôde  ií^nalmcnte  in- 
terpelrar  por  Senlioria,  e  por  Vosso.  Manda- 
se  esta  ú  fortuna,  corno  uma  guarda  avan- 
çada a  descubrir  se  ha  no  campo  amigos, 
ou  inin)igos.  So  me  resj)oridem  ao  Santo  he 
sinal  que  estamos  d'acoi(io,  largo  atraz  da- 
quella  ex|)rossrio  a  do  Vos-ria,  que  he  o  se- 
gundo explorador,  já  cou)  menos  rebuço, 
e  se  este  encontra  boa  correspondência,  fi- 
cão  seguras  as  amisades,  e  correm  livremen- 
te de  parte  a  parte  as  Senhorias  claras,  e 
esburgadas. 

BuT.  —  lia  tal  empurração?  Senhor  Mor- 
gado,  vamos  ao  qu'importa. 

MoRG.  —  Ora  ouvi,  que  isto  importa  mais 
do  que  vos  parece.  Se  o  sujeito  me  falia 
por  terceira  pessoa,  adargo-me  na  mesma 
lbrn)a,  e  nella  me  mantenho  ate  que  o  tem- 
po faça  o  milagre.  Mas  se  mo  responde  por 
mercê  (que  só  algum  melanc(31ico  se  encon- 
tra lioje,  que  se  obstine  nessa  antigualha) 
assento-o  em  lembrança,  para  evitar  d'ali 
em  diante  a  sua  conversação,  isto  que  vos 
tenho  dito,  se  entende  com  os  que  são  Cava- 
lheiros, ou  com  aquellos  de  quem  dependo; 
porque  com  essoutros  escudeirotes  e  peões  de 
três  ou  quatro  avós,  e  com  outra  gente  in- 
ferior, se  duvidam  dar-mc  Senhoria,  fujo 
de  fallar-lhes,  e  dessa  sorte  sào  elles  os  que 
ficâo  peor,  porque  se  privam  da  honra  de 
tratar  comigo. 

BuT,     -^  E  em   quanto  houver  duvidadores, 
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qné  sempre  será  o  maior  numero  andaráò 
V.  M.**"'  reçateaiido  as  j^alavras,  e  retiran- 
do-se  das  companhias?  Ora,  Senhores,  li- 
vrem-se  desse  tormento,  não  dêem  de  que 
rir  á  gente;  deixem  as  Senhorias  para  os 
Cavalheiros  grandes  da  Corte,  e  vamos  ao 
que  tenho  que  diser-lhes,  que  me  importa 
mais  do  que  isso. 

MoRG.  -^  Oh  Bulerbac,  estais  muito  enga- 
nado; porque  os  fidalgos  cá  de  cima,  nào 
devem  nada  aos  de  Lisboa,  .lá  vos  expli- 
quei, que  aquelles  se  presâo  muito  de  des- 
cenderem dos  filhos  segundos,  que  de  cá  fo* 
râo  seguindo  a  Corte,  e  fisorâo  maiores  for- 
tunas,  porque  se  chegarão  n)ais  perlo  do 
sol;  que  se  tivessem  por  aqui  ficado,  ainda 
agora  estarião  ás  nossas  sopas. 

D.  Pab.  —  Olhai,  Genro,  sempre  ouvirieis  di- 
ser,  que  para  lá  forão  os  ramos,  porem  cá 
remanescem  os  troncos.  Quem  disse  nobre- 
sa  ,  disse  a  dos  nossos  solares  do  Minho,  e 
por  dons  avós,  que  ellcs  cá  contão,  conta- 
mos nós  sete,  ou  oito. 

BuT.  — .  Senhores,  que  tenho  eu  com  todas 
essas  arengas?  Eu  lhes  darei  Senhoria,  e 
Illustnssima  se  quiserem,  com  tanto  que 
queirâo  dar  attençào ,  ao  que  me  imporia 
diser-lhes. 

Mqrg.  •—  Ora  disei.  Ouçamos. 

^VT.  —  Saberão  pois  Vossas  Senhorias  que 
a  minha  Companheira 

MoRG.-^  Tende  mão.  Que  modo  de  fallar  \\t 
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cssp,  a  niinlin  Companheira.  Assim  lie  q\ie 
tratais  nossa  filhn  ! 

BuT.  — Oh  qiio  ilososporaçâo  !  Corno!  nii- 
nlui  mullicr  não  lie  tninhri  Conip.inhcirn  ? 

D.  1*AB. —  Sim,  Cjonro,  ostá  na  \ossa  coni- 
patilna  mas  he  para  a  venerares  corno  sois 
ol>ri-ratio,  e  nào  para  toros  a  confiança  de 
chama-la  vossa  Coinpanhoira.  Que  mais 
poíiorris  vós  discr,  so  vos  houvésseis  recebi- 
do com  lima  da  vossa  ralé? 

i3uT.  — Ah  BiUerbac!  Em  que  te  foste  mot- 
ter  ?  Ora  fa(;ào-me  favor  por  nm  pouco  de 
pôr  os  avoeniros  do  parte,  e  doixem-tne  por 
caridade  explicar  como  puder,  o  que  tenho 
que  discr-Mies.  Oh  levara  o  diabo  a  maldi- 
ta invenção  das  coremonias,  e  tratamentos, 
que  DUO  servem  mais  que  de  c-mbaiaçar  a 
grandes,  e  pequenos.  Senhores,  por  acabar; 
o  caso  he  que  estou  mui  pouco  satisfeito  do 
meu  casamento. 

MoRG.    —  Que  rasão  tendes,  Genro? 

D.  Pau. —  OI;i,  haveis  de  fallar  nesses  termos 
cm  uma  cousa,  enl  que  tivestes  tanta  con- 
veniência ! 

BuT,  —  Que  conveniência  ,  minha  Senho- 
ra ?  já  que  minha  Senhora  se  ha  de  diser: 
essa  foi  para  V.  M."%  —  para  V.  S."  di- 
go; pois  se  eu  não  fora,  com  perdão  de  V. 
S."',  estavam  os  seus  neg^ocios  mui  rnal  pa- 
rados, e  o  meu  dinheiro  sérvio  a  einphistar 
muitos  calotes.  Mus  a  mim  nuo  me  diião, 
de  que   me    aproveitou  ?    Salvo   se  foi  para 


—  266  — 

arruinar-me  de  todo,  havendo  de  suprir  por 
oiiLia  parle  aos  appeliles ,  e  fanfurrias  de 
minha  miill)er. 

MoRG.  —  Com  que  não  he  nada  a  vantagem 
de  vos  achares  aparentado  pelos  Penagates 
de  Besliães,  com  os  Farroupins,  Carrascos, 
Mazarefes,  e  Manamaques  ?  Não  he  nada? 
Marramaques?  E  por  minha  Mãi  com  05 
Cucufates ,  Esporões,  e  Barijosas  de  Carca- 
veira?   Não   he   nada? 

BuT.  —  Já  V.  S.*  me  tem  explicado  isso 
muitas  vesos,  vamos  por  ora  ao  que 

MoRG.  •■ —  E  por  minha  Avó  paterna  com  as 
casa*^  de  Sapagal ,  de  Pontieiros ,  e  de  Pou- 
sada de  Saramagos. 

BuT.  —  Valha-me  Deus!  Sei  isso  de  cór, 
tratemos  agora 

D.  Pab.-! —  Não,  mal  sabeis  vós  quem  são  os 
Snrs.  da  Honra  de  Jarretas  de  quem  eu 
nasci. 

BuT.  -^—  Sei  o  quanto  basta,  Senhora,  va- 
mos nós 

D.  P.VB.—  Não  sabeis;  porque  sempre  fostes 
um  ignorante,  cuidareis  que  são  sófnente 
Alcuforados?  São  Cavalgantes,  são  Bezer- 
ras, são  BarlKjdos,  são  Feães ,  e  são  Cape- 
ludos.   Isto  lie  mel  para  a  boca  do  asno. 

BuT.  — ^Oli  que  marlirio  ouvir  todos  osdias 
esta  lenda  !    (ci  parte). 

]VloRG.  — Cuidais  vós,  que  em  a  casa  de  Bes- 
liães se  aparentou  nunca  senão  gente  de 
bigode?     Os  Cavaliòes,    os    Camcllos,    os 
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Falporras,  Kgas,  Torjaz,  Soeiro  Cam  ,  e 
Pcro  LarijaLo.  (cCaíjui  por  diante  faliu  jun- 
tamente cnui,  D.  Pabnlca.)  Nclla  casáirio, 
Carpiíileiros,  Piscos,  Franccilios,  (iaviòes, 
e  Curnjàfs;  os  Supardos,  os  do  Couto  de 
Cabaços,  os  Moiiinlios  de  Cabreira,  os  Fo- 
gaças da  Casa  de  Bal)0,  os  Abreus  de  Pi- 
ca de  llegalada  ,  os  Araujos  de  Picouços , 
e  os  Barbosas  de  Parreiras. 

D.  Pau,  ffallando  junto  com  o  iSlorgado)  — 
K  com  a  mifilia  casa  os  dos  Carapc;çí)á,  dos 
Bii^^alhos,  dos  Molles,  dos  Penascaes ,  do 
Carquojal;  as  díis  Alviíis,  dos  Riiivàcs,  dos 
Negreiros,  e  da  Porlella,  de  Buslarariiía  , 
os  Peixolos  da  Honra  de  Canellas,  os  Mo- 
rilliões  da  Torre  de  i^cnao^iida,  os  Ma>jre- 
los,  os  Cabeçudos,  os  de  Alanluincelos ,  os 
Encourados,  os  Munboses,  e  os  Algaiiiio- 
fres. 

BuT.  (quando  começão  a  foliar  juntos)  —  San- 
ta Barbara  !  Que  trovoada,  (e  quando  aca- 
bão")  Misericórdia  de  Deus!  Como  pôde 
lembrar  tanto  nome  junto! 

MoRG.  —  He  necessário  que  lembre  para  que 
coti\preliendais  o  casamento  quefisostes.  Nào 
vos  consola  só  o  considerar  que  vossos  tijiios 
hâo  de  ter  sangue  de  Miraiidas ,  assim  do 
parlo  supposto,  como  dos  de  S.  Lourenço 
cieCabrairi?  Que  lião  de  descender  dosBoi- 
vàcs ,   e  Cabeça  de  Vaca. 

BuT.  —  Esse,  Senhor  Morgado,  esse  lie  o 
parentesco,  que  mo  parece  mais  verificado. 
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D.  Pab,—  Ksse,  o  todos  os  mais,  que  não 
são  nenhunjas  basofms,  que  vos  diseirios ; 
porque  vo-lo  posso  mostrar  em  muito  boas 
ccrtidõtis  de  Genealógicos,  que  refere  a  mui- 
tissinia  leUra  redonda.  Isto  são  documentos 
a  que  se  não  pôde  pôr  excepção;  e  se  a 
nossa  casa  ganiiar  pelos  embargos,  a  de- 
manda em  que  andamos,  terá  o  privilegio 
de  communicar  o  Dom  pelas  fêmeas,  e  vi- 
ráô  os  vossos  filhos  a  tê-lo.  Tudo  isto  he 
nada  para  os  vossos  merecimentos  ? 

BiJT.  —  Tudo  isto  está  muito  bem,  Snr.* 
D.  Pabulea,  os  meus  filhos  Irarão  Dom; 
mas  o«  trarei  cornos ,  se  lhe  não  puser  o 
remédio. 

MoRG.  —  Que  quer  diser  isso,   meu  Genro? 

BuT,  —  Isto  quer  diser,  qvje  sua  filha  não 
vive  como  deve  uma  mulher  de  bem,  e  que 
faz  cousas  muito  contrarias  á  honra. 

D.  Pab. —  Deus  nos  acuda.  Genro:  vede  lá 
como  faltais,  que  a  minha  filha  he  d'um<i 
prosápia  muito  virtuosa  para  se  crer  delia, 
que  fosse  capaz  de  commeller  a  mais  leve 
falta  contra  a  honestidade.  Ouvi  vós;  da 
<;asa  de  Jarrctas  não  ha  memoria  ha  mais 
de  Iresenlos  ânuos,  que  Alcuforada  alguma 
desse  que  fallar  de  si. 

Mqrg.  — r-  Pois  pardeças,  que  na  de  Bestiães 
fião  se  soube  ale  o  presente  que  cousa  fos- 
^eu)  namoramentos,  e  não  he  nella  menos 
hereditária  a  valentia  nos  varões,  que  a  cas- 
tid;^dc  nas  lèmeus.  Quereis  vós  saber  de  que 
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tasla  ellas  sào  ?  Km  tive  uma  Tia  spgilíida  , 
que  cliaináríio  D.  S(>nlioria  das  seli;  dores, 
qiii!  cngcitoii  clcz  mil  cnisados  d'iim  í^iaiide 
valido  d'l'il-Iíc!Í ,  o  i^iial  não  prclcndiu  ou- 
tra cousa  mais  que  o  ler  a  torlmiu  de  lal- 
lar-llie  uma  vez. 

D.  FVm!.  —  Sendo  eii  hem  criança,  Cionro,  me 
contava  meu  Bisavô,  que  muitas  voàes  li- 
nlia  ouvido  disor  a  seu  Avò,  que  o  Mar- 
quez do  Villa  Real  se  tinlia  namorado  ex- 
tremosamente de  D.  Urraca  Bii<íallia  ,  que 
era  da  Honra  de  Jarretas,  e  'J'ia  de  tal 
Avò;  mas  ella  sempre  firme,  con)o  utiia  ro-» 
cha  ,  sem  fasrr  caso  do  Ajar(|uez,  ale  que 
se  foi  mclter  Freira  em  Vairão.  Pois  mui- 
to hern  (]ue  lhe  tiiiiia  elle  arrastado  a  aza^ 
e  uuiito  boas  prendas,  que  lhe  linha  offe* 
recido- 

BuT.  —  Pois  Senhora  Morgada,  sua  filha 
agora  não  hc  tào  arisca  con)o  isso;  devia 
de  amansar  depois  que  está  em  it)iídia  casa. 

AIoRC.  —  E.\plicai-vo3  melhor,  Genro,  que 
nós  nào  somos  capases  de  a  constituir  des- 
encaminhada, e  seriamos  os  primeiros  tan* 
to  sua  Mãi  j  como  eu  a  vos  faser  justiça. 

BL*r.  —  O  que  posso  diser  a  V.  S.*'  he  que 
ali  mora  certo  pintalegrete,  que  já  lerào 
visto,  o  qual  nas  mitdias  barbas  a  namora, 
e  lhe  enviou  a  faser  protestações  amorosas, 
que  r<jrào  acceilas  com  todo  o  carinho. 

D.  P.vji,  —  Por  esta  luz  de  Deus,  que  de  mi- 


—  270  — 

nhãs  próprias  mãos  a  afogara,  se  ella  de- 
generasse da  niodeslia  de  sua  Mâi, 

MoRG.  —  Por  niinha  alma,  que  a  ella,  e  ao 
amante  tirara  a  vida,  se  houvesse  prevari- 
cado em  matéria  de  credito. 

BuT.  —  Tenho  dito  o  que  se  passa,  e  apre- 
sentado a  minha  queixa,  e  assim  peço  a 
V,  S/*  queirão  obrar  o  que  a  ella  se  deve, 
dando-me  alguma  satisfação  neste  particu- 
lar. 

MoRG.  —  Socegai ,  q\ie  vo-la  darei  d'anibos; 
porque  não  sou  homem  a  quem  ninguém  fa- 
ça o  ninho  atraz  da  orelha.  Mas  ainda  as- 
sim estais  vós  bem  certo  no  que  nos  disses- 
tes ? 

BuT.       —  Certíssimo. 

MoRG.  —  Vede  lá  o  que  affirmais,  que  estas 
n)aterias  entre  (javalheiros  suo  mui  delica- 
das, e  não  vamos  aqui  faser  alguma  asnada. 

BuT.  —  Repito  a  V.  S.'''  que  tudo  o  que 
lhe  referi  he  pura  verdade. 

MoRG.  —  D.  Pabulea  vai  ter  com  sua  filha, 
em  quanto  eu,  e  meu  Genro  imos  fallar  ao 
tal  n)ancebo. 

D.  Pab. —  Seria  possivel,  meu  rico,  que  as- 
sirn  se  esquecesse  D.  Angélica  dos  virtuosos 
exemplos  que- recebeu  de  mim,  como  tu 
sabes.'  (ent7-a  na  cnsa.^ 

MouG.  —  Isso  averiguaremos  nós  agora.  Vai- 
te  lá,  minha  rica,  e  vós.  Genro,  vinde  co- 
migo, e  não  vos  dè  isso  cuidado,  que  eu 
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vos  faroi  ver  como  mordo ,  quando  alguém 
so  aln-ve  a  cousa  miiilia. 
BuT.    —  Ei-lo  a.i\\ú  vem  agora  para  esta  parle. 

SCENA  QUINTA. 

O  Morgado,  Leandro,  e  Bulerbac. 

IVIoiíG.  —  Senhor  meti,  não  sei  se  me  conhece? 

Lkan.    — Parcco-me  que  não,   Senhor. 

JVIoRG.  —  Chamão-me  Alvar  Vaz  de  Fenaga- 
te,  Morgado  de  Besliães. 

I^KAN.   ' — Kslimo  muilo. 

IMoRc;.  —  Bem  conhecido  he  o  meu  nome  na 
Corte;  porque  tenho  a  honra  de  servir  a 
El-Ilei  na  cavalluria,  ha  muitos  annos,  e 
fui  dos  que  mais  se  distinguírào  na  batalha 
da  (ji)diiiha. 

Lean.   — Não  ponho  duvida. 

MoRG.  —  Meu  Pai  o  Snr.  Vasco  Affonso  de 
Penagate  leve  a  gloria  de  ser  Sargento  dos 
Auxiliares  na  guerra  com  que  se  restaurou 
o  Reino. 

Lean.  — Folgo  muito  de  sabè-lo. 

JVJoRG.  —  Eu  tive  um  quarto  Avò,  o  Snr.  Or- 
donlío  Farroupim  de  Penagate,  que  foi  de 
tanta  consideração  no  seu  tempo,  que  leve 
Jicen<,a  d'El-Rei  D.  Sebastião  para  empe- 
nhar os  bens  do  Morgado  a  fiu)  de  acom- 
panha-lo á  guerra  d' Africa. 

Ekan.    — Assiiri  o  <|!iero  crer. 

Moro.  —  Teiilio  por  noticia  que  Vossia  quer, 
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c  assiste  a  certa  Senhora  que  he  minha  fi- 
llia,  j)or  quern  me  interesso,  como  também 
por  esle  homem,  que  Vossia  está  vendo,  O 
qual  Ipm  a  fortuna  de  ser  njeu  Genro. 

"LtMi.    — Quem  eu? 

MoRG. — -Sim  Senliofj  e  estimo  muito  encon- 
trar-me  com  Vossia,  para  que  se  sirva  de 
explicar-me  o  que  entende  neste  particular. 

LeaiÍ.  -^Nolavel  testemunho!  Quem  lhe  dis- 
se a   V.  S."*  tal  ? 

MoRG.— ^Quem  suppoem ,  que  o  sabe  com 
cortesã. 

Lean.  — Pois  esse  quem  quer  que  he,  men- 
te; eu  sou  homem  branco,  acha-me  V.  S.* 
capaz  d'acção  tão  indigna  como  essa?  Eu 
querer  assistir  a  uma  bellesa,  que  tem  a  for- 
ínrta.  de  ser  filha  do  Snr.  Morgado  de  Bes- 
tiàes  ?  Não  sou  tào  pouco  venerador.  e  cria- 
do de  V.  S.*  Quem  deu  a  V.  S.'  semelhan* 
le  informação,  ou  devia  de  estar  bêbado, 
cu  não  pôde  deixar  de  ser  algum  pedaça 
d'asno. 

WoRG.  —  Ora  pois.  Genro? 


ue 


BuT.     — ^O  q 

Lean.  — He  um  magano,  um  bittre,  umpa^ 

tife. 
MoKG.  — !■  Respondei. 

BuT.     — Responda  elle  e  mais  a  sua  alma. 
Lean.  —Sc  cu  soubesse  quem   elle  he,    em 

presença  de  V.  S."   mesmo,    lhe    havia  de 

meller  este  faím  pelos  peitos. 
AloRG.  —  Pois  ugora  não  suâtentais  o  que  dÍ3^ 

sestos  ? 
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Bi  r.     — í']st<Ni;T)».âteulo  ,   e   di^^o   que  hc  luuí- 

I;)  vt-rJade. 
Lkan.   — »-Con)   que  lio   seu    Ooiiro   de  V.  S.* 

quem 

JMoRc.  —  Sim    Senlíor,  elle  foi   mesmo  quem 

lue  fi;z  a  queixa. 
LtAN.   — Por  certo  que  pódc  agradecer  a  Deus 

«vantagem  que  tem  de  ser  cousa  sua;  quau- 

,do  não,  eu  llie  ensinara  a  diser  semelhantes 

couãas  dus  pcsàoas  couio  cu. 

SCENA  SEXTA. 

Leandro,    o  Morgado,    D.  Pabidea,  Angè' 
Uca ,  Buterbaç ,  e  Pascoela. 

D.  Pab. —  Pelo  que  toca  a  isso  o  ciúme  he 
lerrivel  cousa;  aqui  trago  minha  filha  para 
deslirídar  o  enredo  cm   presença  de  todos. 

Lean,  —  lie  V.  S.%  minha  Senhora,  quem 
disse  a  seu  marido,  que  eu  estava  namora- 
do da  sua  pessoa  ? 

Ang.  -^  Eu?  A  que  propósito  lho  havia  eu 
de  diser?  Porque?  Por  ventura  isso  he  as- 
sim? Tomara  cu  vê-lo  certamente,  que 
V.  S.*  se  namorasse  de  mim.  Nào  fará  o 
favor  de  se  metter  nisso;  eu  lhe  de'ra  esse 
conselho.  Olhe  recorra  as  traças  dos  aman- 
tes, e  experimente  assim  por  brinquedo  de 
me  enviar  recadinhos,  escreva-me  occuita- 
inente  escritos  d'arnores,  espreite  os  instan- 
tes em  que  meu  marido  nuo  estiver  em  ca» 
S 
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sa  ,  ou  as  occasiõos  em  qn^-^ii  fòr  fora  pai-» 
ra  me  vir  fallar  de  «^eii  amor;  venha,  sim, 
venha  ,  que  pn  lhe  prometlo,  que  será  rece* 
l)iclo  em  forma  que  lhe  lembre  para  muito 
tempo. 

Lean.  —  Ter  mão,  minha  Senhora,  vamos 
m«is  de  vagar:  sào  escusadas  tantas  adver* 
íeiícias ;  porque  se  irrita  V.S.*  tanto?  Quem 
lhe  disse  que  eu  cuido  em  lhe  querer? 

Ang.  —  Que  sei  eu  as  historias  com  que  aqui 
vem. 

Lean.  —  Dirão  o  que  quiserem  ;  porem  V.  S.* 
bem  sabe,  se  lhe  fallei  eu  d'amores  em  mi- 
nha vida. 

Ang.  —  Nào  tinha  mais  que  fazè-lo,  meu 
Cavalheiro,  e  seria  bem  ijospedado. 

Lean.  —  Viva  descançada ,  minha  Senhora, 
que  comigo  nâotem  que  recear:  eu  nào  sou 
homem  que  cause  o  mini  mo  dissabor  ás  Se- 
nhoras, e  venero  muito  a  V.  S.*  e  aos  seus 
Parentes,  para  que  houvesse  de  intentar 
namorar-me  da  sua  gentilesa. 

D.  Pab.—  Ora,  Genro,  ahi  estais  vendo. 

MoBG.  —  Já  estais  satisfeito  ;  que  mais  vos 
fica  que  diser  ? 

BuT.  —  Di,':^o  que  tudo  são  historias  da  ca- 
rochinha, e  que  sei  muito  bem  o  que  sei; 
e  já  que  me  obrigão  a  fallar  claro,  digo 
que  ainda  agora  ellu  teve  uui  recado  da  sua 
parte. 

ÁSG.     —  Eu  tive  algum  recado? 

Ljean.   —  Eu  mandei  cá  recado! 
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Ang.     —  Pnscoola. 
Lean.   —  He  aqui  lio  assim  ? 
Pasc.    —  Pela  [iiirilia  vida,  qiifilic  forlo  aloive. 
I3t)T.     — •  CaT-le,  Birbanlona  ;  que  lenho  boas 
noticias   luas,    e  l)ein  sei,   que   foste  a  cjue 

inirodusiste  o  mensao-eiro. 

o 

Pasc.    — '  Quem  eu? 

Bit.  —Sim,  lu  mesma;  nuo  te  faças  tão 
delambida. 

Pasc.  — ■  OU  meu  Deus,  qiie  já  não  ha  no 
mundo  mais  que  maldade  !  Suspeitar  de 
mirn!  quem  tal  dissera!  De  mim  que  sou  a 
innocencia  em   carne? 

DuT.  —  lítn  osso  le  hei  de  eu  pôr  com  uma 
boa  tranca.  Fase-te  sonsa,  sim,  que  tens 
graça;  mas  eu  ha  muilo  que  te  conheço, 
e  sei  que  hes  uma  fma  tonanla. 

Pasc.    —  Ah   Senhor,   eu  tive 

I3uT.  —  Cala  essa  boca  patifória  ;  parece  que 
nâo  me  queres  entender,  c)lha  que  ben)  po- 
derás pagar  pelos  outros ,  que  teu  Pai  não 
he  fidalgo. 

ÁyG.  —  O  nleive  he  tamanho,  e  me  chega 
tanto  ao  vivo,  que  nt-m  sequer  me  aclio 
com  animo  de  responder-lhe  :  e  certamento 
que  he  cousa  horrenda  vcr-me  accusar  por 
um  marido,  quando  não  faço  cousa  alguma, 
que  não  seja  muito  de  fas^r ;  e  se  alguma 
culpa  tenlio  he  somente  o  demasiado  bem 
que  me  hei   com  elle. 

Pasc.    —  Cerlanienle. 

í\ng.  —  Toda  a  minha  desventura,  nasce  da 
# 
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muita  altençào  com  que  o  traio;  se  eu  fos- 
se capaz  de  admittir  assistências  de  alguém, 
como  elle  affirnia,  cu  nào  íòra  tào  infeliz. 
i\deus,  Senhores,  vou-me  porque  já  nãp 
posso  sofrer  o  ver-me  ultrajar  desta  manei- 
ra.    (Vai- se.) 

D.  Pab.  (a  Ihiterhac)  —  Andai,  que  nâo  sois 
merecedor  da  honrada  mulher,  que  vos  da- 
rão. 

Pasc.  —  Por  certo  que  merecia  que  a  Ser 
nhora  fisesse  o  seu  dito  verdadeiro,  se  fpra 
cotnigo  não  me  havia  de  faser  de  rogar. 
Sim,  meu  Senhor,  será  muito  bem  feito, 
para  o  ensipar,  que  \.  S.^  namore  minh^ 
amii.  Vá  por  minhfi  conla ,  que  lie  bem 
empregado;  aqui  me  lem  V.  S.''  muilo  á 
sua  ordem  para  o  servir,  já  que  o  Senhor 
assim   mo  imputa.     (Vai-sc.) 

MoRG.  -^  Eis  ali.  Genro,  aquellas,  e  our 
Iras  peores  mereceis  ouvir,  porque  os  vossos 
disbarales  vos  fasem  mal-querer  de  todos. 

D.  Pab. —  'J'ende  vergonha.  Genro;  cuidai 
cm  tratar  melhor  uma  menina  bera  nascidí\, 
c  loinai  bem  sentido  em  não  tornar  a  ca- 
hir  en)  somelhanle  desatino.      Çf^ai-se.) 

BuT.  .  —  Ha  dcíesperação  igual?  darem-me 
culpa  quando  tenho  mares  de  rasão? 

Lkín.  — r  Bem  vê  V.  S.*,  que  aie  accusárâo 
injustamente,  e  como  V.  S."  não  ignora  as 
leis  do  duelo,  lhe  peço  uma  satisfação  da 
affronta,  que  se  me  fez. 

MoKG.  — •  lie  muito  justo,  c  assim  hc  o  esti- 
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Io.  Vamos  a  isso,  Cicnro,  dai  uma  salisra- 
riio  ao  Senhor. 

Blt.     —  Que  quer  discr  salisfiK^Tio  ? 

Moro. —  Sem  duvida,  confortiie  iis  loi^ras  , 
estais  obrigado  a  da-la  por  liaver  Icvaiilatio 
ao  Senhor  aquolle  li-slemunho. 

13uT.  —  A  primeira  cousa  que  eu  ne^o  hu 
que  seja  leslemiinho,  u  hein  sii  fd  o  quv; 
julgo  comigo  mesdio. 

MoRG. —  Seja  o  que  for,  e  julgueis  como  jul- 
gares; o  Senhor  tem  iiegudo,  deveis  estar 
satisfeito;  c  bastava  que  se  desdissesse  para 
haver  de  cesssar  a  vossa  queixa. 

Bi  T.  —  De  sorte  que  se  eu  os  achasse  cn» 
flagrante  delicio,  Sillistaria  o  Senhor  coiti 
desdiser-se  ? 

Moro. —  Deixemos  altercações;  pedi  perdão 
ao  Senhor  como  vos  tenho  dito. 

Bit.  —  Ku  ainda  em  cima  pedir-lhe  per- 
dão, depois  tie 

MoRG. —  Vamos  fasoi  o  que  vos  digo;  tiao 
ha  aqui  que  duvidar,  e  nào  tenhais  receio 
de  exceder  quando  sou  eu    o  que  vos  guio. 

Bl"T.     —  Isso  não  he  comigo. 

Mono. —  Ouvi  tos,  Buterbnc,  olhai  que  já 
rae  vou  enfastiando,  e  que  me  porei  coin 
este  Cavalheiro  contra  vós;  oru  andai,  dei- 
xai-vos  governar  j)or  mitn. 

BuT.     —  Oh  triste  de  ti  Butcrbac  ! 

MoRG. —  Km  primeiro  lugar  o  chapeo  na 
inào,  porque  o  Senhor  he  fidalgo,  e  v6á 
não. 
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BuT.     —  Vejo-me  desesperado. 

JMouG. —  Agora  ide  disendo  comigo r=z  Senhor 

BuT.     —  Senhor 

JVIono. —  V.  S.*  me  pcudoe  (vendo  que  o 
Genro  foz  dificuldade)  Que  he  isto? 

BuT.  —  Pois  niào  basta  o  que  está  passando 
por  mim?  Também  hei  de  trata-lo  por  Se» 
nhoria? 

MoRG. —  Hiii!  tom  boa  duvida  quando  lha 
dou  eu;  ora  andai,  não  sejais  impertinen» 
te,  disei  V.  S/  me  perdoe. 

BuT.     —  V.  S.*  me  perdoe 

MoRG. —  O  mal  que  imaginei  de  V.  S.* 

BuT.     — -  O  mal  C|ue  imagit)ei  de  V.  S.* 

MoRG.— -  Mas  he  porque  nâo  tinha  a  fortuna 
de  conhecer  a  V.  S.' 

BuT.  —  Mas  he  porque  nâo  tinha  a  fortuna 
de  conhecer  a  V.  S.* 

MoRG.  — '  E  peço  a  V^,  S.'  que  me  tenha 

BuT.     —  E  peço  a  V.  S.'  que  me  tenha 

MoRG. — r  Na  conta  dos  seus  criados 

BuT.  —  Ora  Senhor,  V.  S.*  está  zombando; 
quer  que  eu  me  chame  criado  de  quem  me 
quer  fascr  cornudo? 

MoRG.  (ameaçondo-o)  —  Olá,  ho. 

Lean.   -t—  Basta,  Senhor  Morgado. 

Moro. —  Não  Senhor,  quero  que  acabe,  e 
que  as  cousas  vão  em  forma.  Disei:  na  con- 
ta dos  seus  criados. 

BuT.  —  Na na na na  con- 
ta dos  seus  criados. 

Lean,   —  Eu  que  o  sou  de  V.  M.°*  ,  e  o  pai- 
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«ado  passado.  V.  S.'  se  fique  embora ,  e 
sinto  qiití  tivesse  este  detrinicnto. 

Moro.  —  Beijo  as  (nãos  de  V.  S.*,  e  quando 
fòr  servido  de  vèr  correr  dous  galgos,  esli- 
inarei  piocnrar-llie  esse  div«rliinento. 

Lean.  —  Agradeço  a  V.  S.*  tanla  mercê,  que 
me  faz.     [f^oi-sc.) 

MoRG. —  Nesta  forma,  Genro,  he  que  se  de- 
vem levar  as  cousas.  Ora  adeus,  tirai  csbns 
parvoíces  da  imaginação,  e  ficai  com  a  cer- 
tesa  de  que  tendes  parentes,  que  saberão 
punir  por  vós,  que  não  hão  de  sofrer  que 
se  vos  faça  a  minima  affionla.     (^uí-sc.) 

SCENA  SÉTIMA. 

£tiíerbac  só. 

BuT.     —  Oh  se  eu Assim   o  quiseste , 

assim  o  quiseste,  Buterbac,  assim  o  tenhas. 
Que  bellumente  que  está  isto  que  te  succe- 
de !  Estás  galante  e  tens  justamente  o  que 
mereces.  Que  hemos  de  faser  ?  O  ponto  es- 
tá em  desenganar  o  Pai,  e  a  Mãi.  Não 
haverá  algum  modo  de  consegui-lo  ?  Agora 
me  occorreu  um Vamos  a  ver  se  pos- 
so effeitua-lo. 


FIM    DO    PRIMEIRO    ACTO. 
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ACTO    SEGUNDO. 

SCENA  PRIMEIRA. 
Lamhaz ,  c  Pascoela. 

Pa9C.  —  Sim,  logo  eu  disse,  que  só  tu  po- 
dias ser,  e  que  a  alg^uem  o  disseslf,  que  iln- 
ruediatamente  õ  foi  ciiocalhar  a  nosso  amo. 

Lamb. —  Por  vida  minha,  que  nào  forào  mais 
qiie  duas  palavrinhas,  assim  ao  de  leve, 
que  disse  a  um  homem,  para  que  nào  dis- 
sesse que  me  tinha  visto  sahir  delia.  Mui 
bacharel  deve  ser  a  gente  nesta  terra  ! 

Pasc.  —  Na  verdade  o  Snr.  Leandro  íez  mui- 
to bòá  escolha  de  ti  para  EfnbaxaàcJr,  c  st? 
sérvio  d'um  homem  bem  sagaz. 

Lamb. —  Ora  para  outra  vez  serei  mais  ma- 
nhoso, e  farei  as  cousas  com  mais  tenlo. 

Pasc.  —  Sim,  a  bom  tempo;  depois  dd  asno 
morto  cevada  ao  rabo, 

LaMb.-^  Nâo  faltemos  mais  nisso  =  escuta. 

Pasc.  —  Que  he  o  que  hei  de  escutar? 

Lamb. —  Volta  essa  tua  carinha  para  mim. 

Pasc  —  Ora  pois,  que  mais? 

Lamb. —  Pascoela. 

Pasc.  —  Que  temos? 

Lamb.—  Ora  tu  não  sabes  o  que  eu  te  quero 
diser  ? 
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P*sr.  —  NTio. 

LvMu. —  Pois  he  snniícas,  qiie  te  quero  bem. 

1'asc.  — De  veras,  de  vérus. 

L\Mii. —  Sim  oí  diabos  me  levetii ,  se  niinlo: 
j:i  podes  crer,   pois  que  juro. 

Pasc.  —  Miiilo  embora. 

LaMe. —  Cada  voz  que  lo  vojo  me  faz  o  co- 
r;içào  ziique.  zucjUo,   tafe,   lafe. 

P\sc.  —  Kslimo  ii)iiito. 

LaMr. —  Como  fases  tu  pãfa  seres  lâoboilita? 

P>sc.  —  Faro  Como  fts  fnais. 

Lamb. —  Olha  dá,  pafA  que  estamos  com  ce- 
remonias?    Se   tu  quiseres  serás  uiinha  tini- 

"  Jber^  e  ou  serei  teu  marido;  e  assirn  sere- 
mos ambos  marido,  e  mulher. 

r.Asc.  —  E  se  tu  fores  cioso  como  nosso  amo? 

Lamb.  —  Nada. 

Pasc.  —  Quanto  a  mim  tenho  ódio  aos  ma* 
ridos  ciosos,  e  quero  utn  que  d<*  nada  âe  às* 
suste;  e  que  faça  tal  opiniào  de  mitn  ,  que 
ainda  que  me  veja  entre  um  cenlo  d^horneus 
nào  lhe  dè  isso  abalo. 

JjaMB. —  Pois  eu  sefei  assim  mesmo. 

Pasc  —  He  a  maior  parvoíce  do  mundo  lo- 
do desConfiíir  da  mulher,  e  dar-lhe  consu- 
mições; a  verdade  do  caso  he,  que  d'ahi 
não  se  tira  cousa  boa;  a  mesma  doscontl an- 
ca nos  faz  cuidar  em  mal ;  e  peia  maiof 
parte  são  os  maridos,  que  com  as  s\»as  es- 
traladas se  vem  a  faser  mais  depressa,  o 
mesmo  que  não  querem  ser. 
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LiMB.—  Pois  eu  te  darei  licença  para  faseres 
quanto  III  quiseres. 

Pasc.  —  Kis  ahi  como  lias  de  faser  para  eu 
te  não  enganar.  Quando  um  marido  se  en. 
trega  á  nossa  descripçào  tomamos  aquelia 
liberdade,  que  nos  basta,  e  succede-lhes  co-» 
mo  aquellcs,  que  quando  tem  que  pagnr 
abrem  a  bolsa;  e  disem:  pague  V.  M."^* , 
e  nós  usando  de  prinjor  nos  contentamos  oo 
que  he  rasão ;  pelo  contrario  aquelles  que 
regateâo ,  cuidamos  muito  em  os  depenner, 
e  de  nenliuma  sorte  os  poupamos. 

Lamb, — r  Podes  ficar  na  certesa,  que  eu  te  en-. 
tragarei  a  bolsa,  para  tirares  o  que  te  coa-- 
tentar;  e  assim  podes  casar  comigo. 

Pasc.  — r  Eslá  bem  ,  cuidaremos  nisso. 

Lamb. —  Ora  chega  cá,  minha  Pascoela. 

Pasc.  —Que  queres  tu? 

Lamb.  (pegando-lhe)  — »  Ouve  o  que  te  que^ 
ro  diser. 

Pasc.  —  Oh  de  vagar  com  isso,  não  gosto 
de  brincos  de  mãos. 

Lamb.  (^tornando  a  pegar)  —  Ora  um  sinaK 
zinho  d'amor. 

Pasc.  —  Está  quieto,  olha  que  não  sou  pa- 
ra graças. 

Lamb. —  Pascoela. 

Pasc.  —  Ai. 

Lamb. —  Hui  !  que  asaim  hes  áspera  com  íi 
gente!  Isso  não  parece  bem.  Não  t'enver'' 
gonhas  de  seres  bonita,  e  não  queres  que  te 
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faraó  mimos  ?  Ora {querendo  brin- 
car com  cila.) 

Pasc.  —  Olha  que  te  hei  de  chegar  aos  na- 
risi's. 

Lamb. —  Fora  que  assim  hes  arisca!  Olhe  a 
brava  :   ten»   medo  que  lo  coma  l 

Pasc.  —  Parece  que  te  vás  desaforando. 

Lamb.-—  Que  te  custava  agora  isso?  Deixa- 
me  faser 

Pasc.  —  Has  de  ter  uma  pouca  de  paciência. 

Lamb. —  Uu)  beijinho  sóuieule  a  descontar 
depois  de  casados. 

Pasc.  —  Sou  criada  de  V.  M." 

Lamb.  «^ —  Ora  Pascoela  um  a  conta;  fase-mo 
esse  favor, 

Pasc,  —  Tenho  dito  já  cahi  n'oulra  corriola 
dessas;  adeus,  vai-le,  e  dise  ao  Snr.  Lean- 
dro, que  eu  terei  cuidado  de  entregar  o  seu 
escrito. 

Lamb. —  Adeus  formosa,  que  arranha. 

Pasc  —  Amorosa  expressão! 

Lamb. —  Adeus  rocha,  pedra,  penedo,  lago, 
seixo,  calháo,  e  todas  quantas  cousas  du- 
ras ha  no  mundo,     {fai-se.) 

Pasc  —  Vou  entregar  o  escrito  a  minha 
auia  ;  mas  ella  aqui  vem  com  o  marido; 
desvienio-nos,  e  esperemos  que  esteja  só. 

(rai-se.) 
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SCENA  SEGUNDA. 
D.  Angélica,  Bulerbac,  e  depois  Leandro. 

BuT,  — Nâo,  não,  não  pôr  o  mel  pelos  bei- 
ços com  tanta  facilidade,  e  bem  sei  que  tu- 
do o  que  me  disserào  foi  niuila  verdade. 
Não  sou  tào  CL'go  como  vossès  cnidàoj  e 
núo    llie  pareça   que  me  capacito   dos   seus 

■  artifícios. 

Lean. —  Al)  ella  aqui;  mas  com  ella  estii  o 
marido,   (fí  parte.) 

BuT.  —Apesar  dos  tossos  disrarces,  bem  co- 
nheci a  verdade  do  que  me  tiiibâo  referido; 
e  a  pouca  altenção,  que  faseis  ao  laço,  què 
nos  une.  {faz  Leandro  cortesia  a  Angélica) 

■  Vallia-me  Deus!  Deixemos  por  ora  essas 
cortesias.  Não  he  dessa  casta  de  atteriçôos, 
que  fallo  ;  e"  Assim  escusai  de  faser  escarheo. 

Ang.    —  Eu  faser  escarneo?  Dé  nenhum  modo. 

BúT.  -^Bem  sei  o  vosso  sentido,  e  bem  co- 
nheço   {vendo  outra  cortesia  de  D. 

Angélica)  Outra  vez  /  Ora  basta  de  zoui- 
baifa.  Ku  nào  ignoro,  que  por  conta  da 
vossa  fidalguia^  me  julgais  muito  iriferior  a 
vós;  (•  a  attènçào  em  cjue  fallo  nào  be  res- 
peitando a  minha  p(íssoa.  Kulendo  fallar 
da  que  deveis  a  uma  cousa  de  tanta  ve- 
nerarão, como  he  o  laço  do  matrimonio. 
{vendi)  qi.ic  D.  Ans^elica  encolhe  os  hom- 
bros  porque  Leandro  lhe  fa^é  acenos)  He  es- 
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ciisnrlo  encolher  os  liotiibros  porque  o  q»ie 
cligd  iiào  lio  iieiilmiiia  aaiiciía. 

j\n(..    —  (-íiicm  lic  qiit'  encolhe  os  l)onibros  ? 

Bur.  —  Valha-ine  Deus!  Eu  bcrii  tin-xurgo: 
torno-vos  a  diser,  <]ue  o  nfialrimonio  he  uma 
prisão,  a  que  se  tieve  todo  o  respeito,  p 
t|ue  taseis  tnuilo  mal  em  praticar  dessa  ma- 
neira  (ircndo  que  D.  ylngclica  ace- 
na com  a  cabeça^  Siiu,  sim,  fasois  muito 
mal,  e  uào  tendes  de  que  abanar  a  cabeça, 
nem  fager-nxe  visagens. 

j\n(;.    —  Eu  não  sei  o  que  vós  quereis  diser. 

linT.  —  Pois  sei-o  eu  uiuito  Ijem  ,  e  conhero 
peiTeilamenle  os  vossos  des})resos.  Se  nãp 
nasci  nobre,  ao  n)enos  nasci  de  uns  Pais, 
de  quem  nào  ha  que  diser,  e   a  familia  dos 

Buterbaques {entretanto   se  tem  D. 

Leandro  chegado  por  detraz  dclle^ 

Lfan. —  Poderei  fallar-lhe  um  instante? 

BuT.    —  Que  he? 

Ano.    —  O  que?  Eu  não  abri  a  boca. 

BuT.  (vai  ao  redor  da  mulher,  e  vc  Leandro, 
gve  rctcrando-se  fuii  uma  grande  cortcsia^j — 
Ei-lo  aqui  rondando-vos. 

Ang.  — Pois  eu  lenho  culpa  disso?  Que  que- 
reis vós  que  lhe  eu  faça  ? 

Blt.  —  Quero  que  façais,  o  que  faz  toda  a 
mulher,  que  nào  intenta  agradar  senão  a 
seu  mando;  por  .mais  que  me  digâo ,  os 
an)antes  nào  persistem  nas  assistências,  se- 
não em  quanto  vossès  querem.  Ha  um  tal 
modo  assucarado,  que  os  altrahc,  como  mel 
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as  moscas;  e  as  mulheres  honradas  tem  um 
aspecto,  que  beni  depressa  os  despede. 

Ang.  — Eu  despedi-los!  Porque  rusào  ?  Nâo 
me  escandaliso  de  me  acharem  bonita,  an- 
tes o  eslinio  iniiilo. 

BuT.  —Muito  bem;  mas  que  papel  quereis 
que  faça  o  marido  enlrelaiiloí 

Ang.    —O  papel  d'um  homem   de  bern  ,  que 
se  lisonifoa  das  alteuçòes,  que   lhe  fasem  a  , 
sua  mulher. 

BuT.  — iMuilo  seu  criado  sou  eu;  mas  isso 
não  me  tem  conta,  e  nós  outros  os  Buterba- 
ques,  não  estamos  costumados  a  essa  moda. 

Ang.  ' —  Pois  os  Buterbaques  tratarão  de  cos- 
tumar-se  a  ella  ,  se  quiserem;  porcpie  eu 
pela  minha  parle  declaro,  que  tjeiíhuma 
conta  faço  de  renimciar  ao  mundo,  nem  de 
sepullar*uie  viva  em  um  n)arido.  Com  que 
por  se  meller  a  um  homem  na  cabeça  re- 
cel)er-nos,  logo  tudo  ha  de  ter  fim  para 
nós,  e  acabar*se  o  trato  das  gentes?  tle 
cousa  notável  a  tj^rannia  dos  senhores  ma- 
ridos! Acho-lhe  graça  em  querer  que  seja- 
mos mortas  para  todos  os  divcírtiuientos,  e 
que  só  sejamos  vivas  para  elles.  Alas  ea 
zombo  dessas  pretenções,  e  nuo  lenho  von- 
tade de  morrer  tào  rnôça. 

BuT.  —  Assim  satisfaseis  a  fé,  que  publica- 
mente n)e  destes? 

Ang.  — A  min)  obrigou-me  o  respeito  de  meus 
Pais  a  dar-vo-la,  e  a  única  cousa  que  me 
agradou  no  partido,  que  me  propuaerào  foi 
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t  considerar,  que  sendo  estrangeiro,  daríeis 
a  vossa  niiillior  a  lil)L'rdíide,  qvie  ellas  tem 
nas  vossas  terras.  Mas  por  ventura  antes  de 
casarmos  curastes  vós  saber  se  a  vossa  pes- 
soa era  de  meu  goslo?  Para  isto  não  cotr- 
snltasles  mais  que  meus  Pais;  assim  são  el- 
les  verdadeiramente  os  que  vos  receberão; 
c  por  isso  fareis  muito  bem  de  vos  queixar 
seinprtí  a  elles  do  que  quer  que  vos  succe- 
der.  Quanto  a  mim  que  vos  não  fui  buscar 
para  casares  comigo,  e  a  quem  recebestels 
sem  tomar  primeiro  o  seu  parecer,  não  fa- 
ço conta  de  sujeitar-me  a  vós,  como  vo^sa 
escrava;  e  entendo  aproveitar-me  d*um  })ar 
de  dias,  que  me  offerece  a  minlia  mocida- 
de, e  das  bberdadesinlias,  que  esta  me  per- 
milte;  quero  ver  o  trato  da  getiie,  e  ter  o 
gosto  de  me  ouvir  diser  quatro  finesas:  bem 
vos  podeis  preparar  a  isso  para  vosso  casti- 
go, e  dai  graças  a  Deus  de  não  ser  eu  ca- 
paz de  faser  rnnis  alguma  cousa. 

BuT.  —  Assim  ?  Assim  lie  que  tonais  as  cou- 
sas ?  Pois  sabei  que  sou  vosso  U)urido,  eque 
lhe  não  faço  essa  conla. 

Ang.  —  E  eu  que  sou  vossa  uiullicr,  e  que 
llie  não  faço  outra. 

Bur.  —  Dào-mtí  as  maiores  tenlaçõos  de  lhe 
faser  a  cara  em  um  bolo,  em  ordcui  a  nun- 
ca mais  par(!cer  bem  a  estes  desperdiçado- 
res  de  suspiros.  Ah  Buterbac,  van)o-no;>  an- 
tes que   nos  escape  a  paciência  !     (^f^ai-se.) 


SCRNA  TimCEIUA. 

D.  j-higelíca^    c    Pascoela.. 

Parc. —  Senhora,  já  eu  estava  impaciente  de 
que  se  fosse  ornbora  para  eiilregar  isto  a 
V.  S.%  já  salío  da  parle  de  quenj. 

Ang-  -<-^  VojíunQs.     {lê  pura  si.) 

P^ge.-r-  Conrorme  parcc<í,  nâq  lhe  pesa  com 
o  que  lho  disein.     (a  parte.) 

Ang.  —  Ah  Pascoela,  que  assim  he  galante 
o  modo  com  que  se  explica  este  escrilirdjo! 
Como  so  distingue  Ingo  a  gente,  que  viveu 
na  Corte!  E  que  graça  que  tem  eiri  tudo 
quanta  faz,    ç  quanto  diz!    Nào  sei  o  que 

.  parecQ  á  vista  delles  a  gente  destas  Provín- 
cias. 

Pasc. —  Entendo  que  depois  que  V,  S.*  os 
vio,  não  ficou  gostando  muito  dos  Bule r- 
baques. 

Ang.  —  Esperai-me  aqui ,  em  quanto  vou  fa- 
ser  a  resposta.     (Fai-se.) 

Fasc. —  Cuido  que  que  he  escusado  recom- 
mendar-lhe,  que  a  fuça  amorosa;  mas  aqui 

'     vem 

SCENA  QUARTA. 

Leandro,   Pascoela,  e  Lambat. 

Pasc.  —  Por  certo,  meu  Senhor,  que  esco- 
lheu V.  S,"  um  bom  moço  de  recados. 
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Lean.  —  Não  me  alrcvi  a  iiianclnr  imi  dos 
meus;  mas  a  ti  ,  mirilia  rica  Pascoela,  lic 
juslo  qiit!  te  a<jradtM;a  as  boas  aiistíiicias , 
(|iio  me  lens  iVito.    (^mexendo  na  algibeira.) 

l*\sc.  —  Oli  Senlior,  isso  lio  de  mais;  não 
Senlíor,  lie  escusado  moleslar-se;  o  servir 
cu  a  V.  S.*  lic  pelos  seus  merecimentos,  e 
por  uma  cerla  inclinarão,  que  lhe  tenho. 

Lean.  —  Sempre  obrigado,  {dá- lhe  dinheiro ^ 
c  ella  acceita.) 

Lamb. —  Já  que  estamos  casados  dá-me  isso, 
para  ajuntar  com  o  meu. 

Pasc.  —  Fica  guardado  com  o  beijo. 

Lean.  —  Dise-me,  entrc<jaste  o  iniMi  escrito  a 
essa  Deidade,  a  (juem  teus  a  iortuna  de 
servir  ? 

Pasc.  —  Sim,  Senhor,  e  ainda  agora  cila 
daqui  se  foi  a  faser-Uie  a  resjlosta. 

Lkan.  —  Mas  dise-me  Pascoela,  não  haverá 
modo  de  lhe  poder  fallar? 

Pasc.  —  Sim  Senhor,  venha  V.  S.*  comigo, 
e  eu  farei  com  que  Lhe  falle. 

Lean.  —  Leva-lo-ha  ella  a  bem  ?  Ou  haverá 
aqui  algum  risco  ? 

Pasc.  —  Não  Senhor,  o  marido  não  eslá  em 
casa;  e  alem  disso  não  he  com  clle,  que  a 
minha  ama  se  lhe  dá  de  contemporisar ;  he 
com  seus  Pais;  e  como  estes  não  sail)ão, 
no  mais  não  ha  que  temer;  veidia,  venha 
comigo,  (entra  em  casa  com  Leandro.) 

Lamb. —  Vejão   que   mulher    ião   habilidosa, 
que  lerei  ;  tem  juízo  como  trinta. 
T 
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SCENA    QUINTA. 

Butcrbac  ^  e  Lambaz. 

Lamb. —  Oh!  aqvii  está  V.  M/*'  Snr.  clioca- 
Jlitíiro?  A  quem  eu  tinlja  encommendado 
tanto  de  nao  tallar,  e  c]H.e  tanto  mo  pioniet- 
ten  ?  Vossii  lie  Bacharel?  E  logo  vai  tarame- 
lar o  que  lhe  diseni  em  segredo. 

BuT.    —   Eu  ? 

Lamb. —  Sim  ,  vossè.  Logo  o  foi  pôr  no  bico 
ao  marido,  o  por  sua  culpa  andou  lá  tudo 
asul.  EiStiino  muito  saber,  que  he  linguaru- 
do,  escusarei  de  llie  contar  mais  nada. 

BuT.    —  Ora  escuta,   fneu  amigo. 

Lamb. —  Se  vossè  não  fosse  mexeriqueiro,  sa- 
beria agor*  o  que  vai;  mas  oscusa-lo-hu  pa- 
ra seu  castigo. 

BuT.    —   Porque?  Que  he  o  que  vai  de  tiovr)? 

Lamb. —  N'ada,  nada;  eis  ahi  o  que  he  ter 
fallado;   íicará  com  a  agua  na  boca. 

BuT.    —  Ora  esj)era  um  instante. 

Lamb. —  Nada,  não  se  caiice. 

BuT.  —  Nuo  te  digo  mais,  que  uma  pala- 
vra. 

Lamb. —  Fora,  fora;  vossê  quer-mo  tirar  do 
bucho  ? 

BuT.    —  Nào  he  isso,  homem. 

Lamb. —  Qual  a  mim?   Beni  to  conheço. 

BuT.  —  Jít;  outra  cousa,  ora  ouve-me:  (inos- 
irando4/ie  um  dobrão)  vès  tu   este   retrata 
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d'IílRoi  ?  Pois  ou  lu  darei,  se  (|uisercs  ser 
iDcu  amigo. 

Lamb.  {tornando  o  dinheiro)  —  Amigo,  nào 
soja  essa  a  dúvida.  Oli !  eslc  lie  do  mesmo 
lamnnlio  do  outro  que  agora  deu  oSnr.  Vis- 
conde a  Pascoela  ,  para  o  faser  onlrar  em 
casa. 

IjiT.    —  Que  me  dises?    Pois  elle  enlrou  lá? 

Lamb. —  isso  lie  o  ijue  eu  ilie  nTío  qu(;ro  diser 
a  vossc;  quem  o  mandou  dar  com  a  lingua 
nos  dentes  .' 

BuT.    —  Ora  conla-rno,  como  amijín. 

l^AMB. —  Algum  tolo  que  llio  contasse. 

BuT,  —  Nào  le  vus ;  cxplica-me  isso  [jor  fa- 
vor. 

Lamb. —  Estou   na  tinta,      (f^^ui-se.) 

SCHXA   SLXTA. 

Buterbac  só. 

BuT.  —  Não  me  foi  possivel  persuadir  este 
tolo,  ao  que  eu  intentava;  porem  o  novo 
aviso,  que  delie  colhi,  pôde  produsir  o  mes- 
nio  effeito;  e  se  o  bonocro  está  em  minlia 
casa  ho  o  que  basla  para  justificar-me  com 
meus  Sogros,  e  coiivence-los  inteirumenlt; 
do  desaforo  de  sua  filha.  O  máo  he  que  nào 
sei  con)o  aproveitar-rne  desta  noticia;  por- 
que se  entro,  o  mancebo  surra-se;  e  [)or 
mais  que  eu  presenceie  a  minha  deshonra  , 
não  liào  de  dai  credito  á  minha  palavra  ,  c 
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dirão  que  son  lun  louco.  Se  por  oulra  paite 
vou  cm  busca  do  Pai,  e  da  Mãi,  sem  ter  :i 
cerlesa  de  achar  o  Adónis  eui  casa,  vetilio 
a  cahir  no  mesmo  inconveniente  de  pouco 
anles.  Como  poderei  eu  cerlificar-mc  se  ain- 
da lá  está?  {espreitando  pela  fechadura)  Já 
não  ha  que  duvidar,  pois  o  vi  pelo  buraco 
da  poria.  O  acaso  rue  offerece  com  que  con- 
fundir a  minha  trapaceira;  e  ainda  bem 
<)»je  para  coroar  a  obra  a  fortiuta  me  traz 
pontualmente  os  Juises,  de  quem  necessito. 

SCENA  SÉTIMA. 

O  Morgado,  D.  Pabulea,  e  Buierbac. 

BuT.  —  Ora  venhão,  meus  Senhores.  Com 
que  V.  S.*'  não  me  quiseram  dar  credito, 
e  D.  Angélica  levou  a  sua  avante;  mas  ago- 
ra está  na  minha  mão  mostrar  a  V.  S."'  co- 
mo ella  me  trata;  e  graças  a  Deus,  o  meu 
descrédito  he  tão  maniícslo,  que  já  o  nào 
poderáõ  pôr  em  dúvida. 

MoRG.  —  Como,  Genro?  Ainda  estais  com 
essa  teima  ? 

BuT.  —  Ainda,  e  nunca  estive  com  tanta 
rasão. 

D.  Pab. —  Que  sempre  nos  andais  quebrando 
a  Cabeça ! 

BuT.       —  Sim,  minha  Senhora,  porem  mui-, 
lo  peor  se  faz  á  minha. 

MoRG.  — Não  vos  eníadais  de  ser  importuno! 
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BuT.  —  Não;  mas  eiifado-me  de  me  lerem 
por  tolo. 

D.  Pab. —  Não  vos  deixareis  dessa  extrava- 
gância l 

Bi'T,  ■  —  Tomara  «m  poder-riiL-  deixar  d'iima 
iiiiillier,  (juc  me  dcslioiira. 

D.  l*Ai;. —  Nome  de  Dons,  Gemo,  fallai  me- 
lhor. 

MoRG.  —  Pardeças,  reparai  que  esses  lermos 
são   mui  off«>nsivo^. 

D.  l*AB.  —  Lembrai-vos  que  casasleis  com  uma 
fidalga. 

BcT.  —  Bem  está  se  me  letnliro ;  e  ainda 
mal  que  tanto  me  liei  de  letnurar. 

MoKG.  — Pois  se  vos  lembra,  lenil^rai-vos  tam- 
[)erít  de  fallar  delia  com  mais  alterição, 

BiíT.  —  Porque  se  não  lembra  elle  de  me 
tratar  mais  lioneslamenle.  Que!  Por  ser  fi- 
dalga Ifa  de  faser  quanto  quiser  sem  que  eu 
mo  atreva  sequer  a  boquejar? 

MoRG.  —  Que  lie  o  que  tendes?  E  que  he  o 
que  diseis?  Não  visteis  esta  manhã  corno 
ella  desconheceu  o  sujeito,  de  quem  me  tí- 
nheis fdllado  ? 

BuT.  —  Bcllamente;  mas  que  dirú  V.  S.* 
agora,  se  vir  que   o  amante  está  com  ella? 

D.  Pab.—  Com  ella? 

BuT.  —  Sim  Senhora,  com  ella,  e  em  mi- 
nha casa. 

D.  Pab. —  Se  isso  assim  for  ambos  seremos 
por  vós  contra  ella. 

MoRG.   —  Sim  que  primeiro  que  tudo  está  o 
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nosso  brio,  e  a  honra  do  nosso  sangue;  e 
so  for  verdade  o  que  diseis,  desde  aqui  a  re- 
nunciamos por  filha,  e  a  entregamos  ao  vos- 
so rigor. 

BuT.       —  Nâo  ha  mais  que  seguir-me. 

D.  Pab. —  Vede  lá  não  vos  enganeis. 

MoRG.  —  Olhai  lá  não  façais  outra,  como  a 
primeira. 

BuT.  —  Valha-me  Deus!  V.  S.*'  mesmos 
o  verão;  querem  mais?  Pois  he  mentira? 
(iiendo  sahir  D.  Angélica^  com  Leandro^ 
de  casa.) 

SCExNA  OITAVA. 

Os  mesmos,    D.   Angélica,    Leandro,    e 
Pascoela. 

Ang.  —  Adeus,  antes  que  alguém  vos  veja 
aqui,  e  toda  a  cautela  e  precisa. 

Lean.  —  Ao  menos.  Senhora,  promeltei-me 
a  fortuna,  de  que  vos  poderei  fallar  á  noite. 

Ang.     —   Pearei  tudo  o  que  puder. 

BuT.  —  Cheguemos  de  manso  por  delraz, 
para  não  sermos  vistos. 

Pasc.  —  Ai,  Senhora!  Estamos  perdidos, 
que  ahi  vem  seu  Pai  e  sua  Mãi  em  compa- 
nhia de  seu  marido. 

Lean.  —  Oh  dosírraça ! 

Ang.  —  Não  se  dêem  por  achados,  e  dei- 
xem-uje  faser.  Como?  V.  S.*  ainda  se  atre- 
ve a  usar  desta  maneira  depois  do  que  se 
passou   uiuda   agora?     Assim    hc  que    sabe 
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encnhrir  os  sciis  intentos?  Vierrio-me  disor, 
qno  V.  S.*  se  namorara  de  mim,  e  que  pro- 
curava os  meios  df  sollicitar-me ,  (|iiuro  pa- 
tentear a  minha  indignação  em  presença  de 
todos,  e  explicar-me  com  V.  S."  claramen- 
te. Nega  V.  S."  publicamente  o  caso,  e 
promptte-me  de  nem  por  pensn mentos  oíteii- 
der-me,  tenho  eu  a  prudência  de  o  nào  que- 
rer envergonhar;  e  sem  emliargo  de  tudo 
isto,  atreve-se  no  mesmo  dia  a  entrar  em 
casa  d'uma  mulher  tão  lionesta  como  eu  pa- 
ra expressar-me  pessoalmente  o  seu  amor,  c 
vetn  com  mil  rodeios  a  persuadir-me  que 
corresponda  ás  suas  doudices  I  (Jomo  que 
fora  eu  ca[iaz  de  violar  a  t'«',  que  jurei  a  um 
esposo,  desviíindo-me  daquella  virtude,  que 
aprendi  com  meus  parentes?  Vá-se  logo  da- 
qui atrevido,  insolente.  Se  meu  Pai  tal  sou- 
bera, elle  ensinara  a  V.  S.*  a  entrar  em  se- 
melhantes idèas.  Mas  as  mulheres  de  bem 
nào  goslào  de  publicidades:  e  isso  lhe  vale- 
rá, para  (]ne  lho  nào  diga.  {pede  iivi  pao  (i 
Pascoela  por  acenos ,  que  lho  vai  buscar.) 
Mas  en  farei  ver  a  V.  S.",  que  ainda  quo 
sou  mulher  tenho  valor  bastante  para  despi- 
car-me  pelas  minhas  mãos,  das  affronlas, 
que  se  me  fasem.  Vá-se,  vá-so,  confiado, 
que  já  que  não  andou  como  Cavalheiro, 
também  o  não  quero  tratar  como  tal.  (dá- 
Ihe  Pascoela  o  pão,  envia-se  D,  angélica 
contra  Leandro^  que  rnette  ButerbacnomeiOf 
e  ella  da  no  marido.). 
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Lkan'.  —  Ai,  ai,  ai,  dê  de  manso,    (f^ni-se.) 

Pasc,  —  Dè  rijo,  Senhora,  dè-llias  boas.  {co- 
mo se  f aliara  coin  Leandro.) 

í\ng.  —  Sc  Leni  mais  alguma  cousa  que  di- 
ser,  aqui  eslou  para  rcspoiíder-lhe.  [fasai' 
do  que  falia  com  o  mesmo.) 

Pasc.    — Aliitem,  veja  lá  com  quem  somotle. 

AsG.     —   Ah  meu  Pai!    Aqui  está  V.  S."^ 

MoRG. —  Sim,  minha  filha,  e  vejo  que  em 
virtude,  e  em  valor,  bom  mostras  ser  digtio 
ramo  da  casa  dos  Peiiagates.  Vem  cá  ,  pa- 
ra que  tenha  o  gosto  d'aljraçar-te. 

D.  Pab. —  Dá-me  também  um  abraço,  n)i- 
nlia  rica  filha;  de  alegria  choro  por  ver  co- 
mo te  dás  a  conliecer  por  meu  saiigue,  pe- 
lo que  acabas  de  faser. 

MoHG.  —  Que  assim  deveis  estar  contente, 
Genro,  e  quanto  deve  ser  gostoso  para  vós 
este  succcsso!  Cjrande  ra>ào  li n heis  para  o 
vosso  susto  ;  mas  já  se  dcsvuneceu  ,  c  a  vos- 
sa suspeita  com  o  maior  abano  do  mundo. 

D.  Pab.  —  Sem  duvida  ,  meu  Genro,  que  ten- 
des agora  rasão  para  viverdes  conteiitissiiuo. 

Pa^.  — —  Certamente:  eis  ali  o  que  se  cliama 
uma  mulher  como  deve  ser;  e  bem  afortu- 
nado V.  M.*'®  que  a  possue ;  havia  pôr  a 
boca,  aonde  ejla  põem  os  pes. 

!|^UT.     —  Ah  traidora! 

ÀIoRG. —  Que  he  isso,  meu  Genro?  Porque 
não  dais  os  agradecimentos  a  vossa  mulher, 
pelo  amor  que  mostra  ler-vos  ? 

Ang.     —  Nào  Senhor,  nào  he  necessário:  clle 
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não  \em  que  me  aj^riulocvr  iiifvto,  e  tudo 
qiiaiilo  tiz  ibi  por  amor  de  niiin  niosuia. 
Çinoslnmdo  ijxie  se  quer  h'.) 

MoRG. —  Onde  vás  minha  filha? 

Ang.  —  lifcolho-me  só  por  iiào  assislir  aos 
SíMís  ciiinprimoMtoí. 

Bit.     —  Que  irisolonto! 

V K^c.  —  Nào  lhe  falia  rasào  para  estar  en- 
fadada; poujue  he  tuna  Senhora  que  mere- 
ce ser  acJorada,  e  V.  M/"  luio  a  trata  co- 
mo devera.      (/^a/-sc.) 

BuT.     —  Malvada  cnaliira! 

MoiiG. —  Isso  he  ainda  al^iim  resaiho  do  que 
se  tinha  passado  dantes,  que  logo  se  desva- 
necerá corn  quatro  caricias ,  que  lhe  fareis. 
Adeus,  (lenro,  já  nào  tendes  motivo  d'in- 
quietaçâo:  ide  fasef  com  ella  as  pazes,  e 
tratar  d'aquiela-la  com  os  vossos  rendimen- 
tos,   pedindo-lhe   perdào  do    vosso   enfado. 

(rai-sc.) 

D.  P.AB.  —  Deveis  considerar,  que  he  un)n  rrte- 
niiia  criada  com  toda  a  virtude,  e  ()ue  es- 
trardiou  o  ver-se  accusar  de  qualquer  levian- 
dade. Adeus,  estimo  muito  ver  csíias  peni 
dencias  acabadas,  e  juntamente  o  praser, 
que    vos   deve   causar   o  seu  modode  viver. 

{P''ai-se.) 

BuT.  —  Mais  vale  calar-me,  haverá  desgraça 
igual  á  miidia?  Adniiro  os  acintes  que  me 
faz  a  fortuna,  c  a  rara  astúcia  com  que  essa 
maldita  mullier  me  torr:a  scrnpro  a  culpa, 
e   pocm  a  rasào  da  sua  parle.     He  possível 
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que  sempre  hei  de  ficar  mal  pelas  tretasdes- 
te  demónio?  Que  sempre  liào  de  conspirar 
contra  mim  as  apparencias  f  E  que  não  po- 
derei conse<^uir  o  convencer  esta  desavergo- 
nhada? Ob  fortuna  ingrata,  favorece  a  mi- 
nha rasão ,  e  concede-(ne  a  mercê  de  poder 
pôr  em  claro  o  meu  vitupério. 

FIM    DO    SEGUNDO    ACTO. 


— M.J^ 

ACTO    TERCEIRO. 

SCENA  PRIMEIRA. 
Leandro,  e  Lambaz. 

Lean.  —  Mui  adiantada  está  a  noite!  Receio 

que  já  isto   seja  tarde.    Não  vejo  por  onde 

pôr  os  pes,  Lambaz. 
Lamb.  —  Senhor. 
Lean.  —  Será  por  aqui? 
Lamb.  —  Cuido  que  sim.    Ah  Senhor  haverá 

noite  mais  noite  que  esta  ? 
Lean.  —  Assim    he;    mas  se   por  uma  parte 

faz   com    que   não   vejamos,   pela  outra  faz 

com  que  não  sejamos  vistos. 
Lamb.  —  Tem  V.  S/   inuit;    rasão.     Já  aqui 

não  está  quem  fallou ;   mas  Senhor,  V.  S.* 
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que  sal)o  tanta  couía,  não  me  dii:'i  porque 
não  faz  sol  de  noite,  ou  porque  se  não  i;u- 
Xtíff^a  (juando  faz  escuro  I 

Lean.  —  Grande  qui-stão,  e  de  muita  diffi- 
culdade.  'l'u,  Lanibaz,  não  deixas  de  ser 
curioso. 

La  MB.  —  Sim  Senlior,  e  se  eu  tivera  sido  es- 
tudante, liavião  de  me  ter  lembrado  cousas, 
que  ainda  não  passarão  peia  imagina^-ão  de 
ninguém. 

Lean.  —  Eu  o  creio;  tu  tens-me  cara  de  ler 
o  juiso  claro,  e  com  penetração. 

Lamb.  —  Sim  Senhor,  e  mais  veja  V.  S.'  co- 
mo eu  construo  o  latim,  sem  nunca  o  ler 
aprendido.  Este  dia  de  cinza,  que  passou, 
estavão  uns  poucos  agromentando  que  que- 
ria diser  =r  Memento  homo  =,  e  eu  advi- 
nhei  logo  que  =  hon)o  =  queria  dizer  ho- 
merrí :  agora  no  =i  njemenlo=r:  não  lhe  pu- 
de dar  ciiincada. 

Lean.  —  Ainda  assim  he  bastante  habilidade. 
Aqui  estamos  juntos  ás  casas;  este  he  o  si- 
nal que  me  deu  Pascoela. 

Lamb. —  Por  minha  alma,  que  vale  muito 
aquella  rapariga,  e  eu  quero-lhe  de  todo  o 
meu  coração. 

Lean.  —  Pois  por  isso  he  que  te  trago  comi- 
go,  para  lhe  poderes  também  fallar. 

Lamb. —  Meu  Seidior,  sempre  obrigado  e 

Lean.  —  Car-le,  p-arcce-uie  que  ouço  rumor. 
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SCEJÍA  SEGUNDA. 

D.  jingelica^  Leandro^  Pascoela,  e  Lamhax, 

A  KG.    —   Pascoela. 

Pasc.   —  Senhora. 

Ano.    —  Deixa  a  porta  cerrada. 

Pasc.  —  Já  «ítá  feito. 

Lean.  —  Elias  são,  zit. 

Ang.    ^-  Zit,  i\ 

Pasc.  —  Zit. 

Lame.  —  Zit.  * 

Leandro  a  Paacoela. 
Lean.  — ■  Minha  Senhora. 

Angélica  encontrando-se  com  hambat,. 
Ano.    —  Que. 

Lambaz  a  D.  yJngelica. 
Lamb. —  Pascoela. 
pAsC.  —  Quem  ho  ? 

Leandro  a  Pascoela. 
Leak. —  Alinha  Senhora,  que  assim  me  ale- 
gro í 

Pascoela  a   Leandro. 
Pa^c.  —  Tenha  mào,   meu  Senhor. 

Lambax  a  D.  ylngclica. 
Lamb. —  Minha  rica  Pascoela. 
Á^G.    — ■  Arrode-te,    Lambaz. 

Leandro  a  Pascoela. 
Lk-aN. —  Mes  tu,   Pascoela? 
Pasc.  —  Sim  Senhor. 
Lamjí. —  V.  S.'^  he  minha  Senhora? 
Ano.    —  Sim. 


—  301   — 

Pa-^í  .   —  V.  S.''  tornou  gnto  por  le!)ic. 
Lamh. —  Bole  que  de   iioile   nào   so  enxerga 

palaea. 

yíiiísclica  com    Leandro. 
Ase,.    —  Sois  vós,   Liíuulro.' 
l^i.vN. —  Sim  minha  Soiilioia. 
Anu.    —   Meu  marido   cstú  a  hoiii  rcsonar,   e 

estimei    que    me  des«e  lugar  para  poder  ler 

o  gosto  de  vos  fallur. 
Li:\N. —  Busquemos  algures  aonde   nos  sen- 

ten)os. 

Pascoela  scçrnc  D.  jlncrelica. 
Pasc.  —  Fasem  muito  bom. 

Lambaz  ás  apalpadelas. 
Lamij. —  Pascoela,  aonde  he  que  estás? 

SCENA  TEPvCEIRA. 

Buterhac ,  e  Lambaz. 

Bl'T.  —  Senti  descer  minha  mulher,  e  vesli- 
me  muito  á  pressa  para  a  vir  seguindo. 
i\onde  irá  ella  agora?  Em  alta  noite  sahir 
assim  de  casa  ! 

Lambaz  encontrando  Bulcrbac  lhe  fal- 
ia cuidando  que  he  Pascoela. 

Lvjin. —  Onde  estás  tu,  Pascoela?  Oh  já  te 
achei.  Por  vida  minha,  que  leu  amo  está 
a  estas  lioras  bem  jogrudo  ;  c  não  acho  me- 
nos graça  nisto  que  nos  carolos  desla  lardc, 
que  já  me  contarão  cou;io  foi  ;  lua  auia  di/. 
que   clle  ficou  ua  cama  roncando  como  um 
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porco:  mal  sabe  elle  que  o  Snr.  Visconde 
está  com  ella  menlres  elle  dorme;  que  estará 
elle  agora  soiiliando?  por  certo  que  o  caso 
he  para  rir.  Qiiom  lhe  mandou  ser  cioso,  e 
querer  que  a  uiullior  seja  só  sua?  Isso  lie 
ser  asno,  e  o  Snr.  Leandro  ainda  llie  faz 
niujto  favor.  Não  dises  nada,  I*ascoela? 
Vamo-los  seguindo,  e  dú-me  a  tua  rica  mào- 
sinha  para  que  tenlia  o  gosto  de  a  beijar. 
(ao  beijar  a  mão  Buterbac  lhe  dá  com  ella 
um  empuxão)  Quo  assitn  he  doce!  Parece- 
me  que  estou  comendo  confeitos,  fora,  que 
assim  he  de  rijo!  Para  mãosinha  he  um 
tanto  pesada  I 

BuT.    —  Quem  he  que  está  aqui  ? 

{^Lainhaz  foge.) 

Lamb. —  Ninguém. 

BuT.  —  Elle  foge-me,  mas  deixa-me  infor- 
mado da  nova  trai(jào  desta  descarada.  Que- 
ro sem  mais  demora  mandar  chamar  seus 
Pais,  e  que  este  successo  sirva  para  faser- 
me  separar  delia,  (^chamando  á  parte')  Ou- 
ves tu,  Salcim,  Salcim. 

SCENA  QUARTA. 

Buterbac,  e  Salcim. 

Falia  Salcim  na  janella. 
Salc.  —  Senhor. 
BuT.    —  Vem  cá. 
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Salciín  saltando  da  jaticlla. 

Str.r.  —  Aqui  (islou,  não  podia  vir  mais  de- 
pressii. 

Blt.    —   1'slás  fihi  ? 

Sai.c.  —  Sim  Senhor. 

BuT.    —  Falia   de    manso,    escuta,    vai-te   a 
casa  de  meu  Sogro,  e  dise-llie  c]ne  peço  por 
favor    queirào    ambos   cliegar    cá   depressa. 
Euleridtís  bem?   Salcim  ,  Sulcira. 
Salcim  pela  outra  •parle. 

Salc.  —  Senhor. 

BuT.    —  Onde  diacho  estás  ? 
Salcim  pela  outra  parte. 

Salc.  —  Aqui  eslon. 

Bnterbac  dcscncontrando-se. 

Blt.  —  Má  ppsle  dè  no  maroto,  parece  que 
se  anda  desviando  de  propósito.  Digo-te 
que  vás  neste  instante  á  casa  de  meus  So* 
gros  ,  dise-lhe  que  me  façào  a  mercê  de  vir 
cá  logo,  logo.  Ouviste?  Uesponde,  Salcim. 
Salci)n  da  outra  parte. 

Salc  —  Senhor. 

BuT.  —  Este  cão  ha  de  desesperar- mp.  Che- 
ga-te  para  mim.  Cindo  a  buscar -se  de  novo, 
se  encontrão  too  rijamente^  que  cada  um 
cahe  para  a  sua  parte.)  Ah!  infame  que 
me  aleijaste.  Ondeesliis,  que  te  quero  moer  ; 
mas  tu  cuido  que  me  foges. 

Salc.  —  'Jeni  boa  duvida. 

Bit.    —  Queres  tu  chegar-te? 

Salc.  —  Nào  por  certo,  para  troços. 

BuT.    —  Vem  cá,  olha  que  digo  que 
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Salc.  —  Algum  diaho!  V.  M.*^*  qurr-me  de- 
sancar. 

BuT.  —  Ora  não;  eu  te  promelto  de  te  nâo 
dar. 

Salc.  —  Certatnenle? 

BuT.  —  Sim,  ciu'ga-te.  Hes  afortunado  em 
necessitar  eu  de;  li.  Vai  correndo  pedir  da 
n)ii)ha  parte  a  meu  Sogro,  e  a  minha  So- 
^ra ,  qut?  o  mais  dcjiressa  que  pudoieiti,  me 
laçào  o  favor  de  chegar  cá,  e  dise-lhes  que 
lie  para  um  nogncio  mui  preciso:  e  se  por 
ser  a  esta  hora  puserem  alguma  duvida, 
aperta  com  elles  que  imporia  summamente, 
que  venhão  de  qualquer  sorte  que  estejão. 
lt,ntciideste  agora?      (Vai-se.) 

S:\Lc.  —  Sim  Senhor. 

BiTT.    —   Vai,  e  vem  de  carreira,  e  eu  torno 

para   casa   em    quanto.. mas  ouço 

passos*  Será  acaso  minlia  mulher?  Quero 
escutar  já  que  me  encobre  o  escuro  da  noite» 

SCENA  QUINTA. 

yíngelica,   Leandro,  Pascoela,  LambaZf 
\  e  Buterbac  de  'parle. 

AlíG.  —  Adeus,  Leandro,  he  liora  de  nos  re- 
colhermos. 

Lean.  —  'J'uo  depressa! 

Ang.    —  Já  Conservamos  bastante  tempo. 

Lea^n.  —  Ah!  Senhora,  por  muito  que  fosse 
Jiunea  seria  babtaiite  para  o  meu  desejo;  e 
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mal  podia  eii  cm  tão  poucos  iiutanles  ex- 
plicar um  amor  tilo  excessivo!  Dias,  e  áu- 
dios não  bastariTio  para  exprimir  o  ardor, 
que  por  vós  siiilo  ncsle  peilo,  e  qiianlo  vos 
lenho  declarado,  nào  he  mais  (|ue  uma  pe- 
quena parle  do  que  desejava  diser-vos. 
AsG.    —  N'oulra    occiísiào    nos    dilataremos 

mais. 
L». \N,  —  Na  alma  sinto   a  tyrannia  desta  se- 
pararão, e  nào  sei  explicar  o  tormento  que 
me  deixa. 
Ang.    —  Buscarei   opportiinidade  de  nos  tor- 
narmos a  ver. 
Lean.  —  Mas   em    tanto    fica  um    marido  na 
posse  de  vossa  bellesa,   usando  dos  seus  pri- 
vilep[ios.    Só  esta  consideração  me  mata,   e 
o   que  para   elie  he  motivo  da  maior  felici- 
dade, he  para  mim  causa    da  maior  pena. 
Anc.    —  Pois   seria    possivel ,    que  fosseis  tão 
sintples,  que   chegasse    isso    a  custar-vos  al- 
gum cuidado?     Tão  facihnente  vos  persua- 
dis que  a  gente  seja  capaz  de  querer  bem  a 
taes  quaes  maridos.'  Vive-se  comelles;  por- 
que  não   pôde   deixar  de  ser,  e  porque  se 
depende    de    parentes,    que    não    atlendeni 
mais   que   ú   sua   ambição,  e  á  riqucsa  dos 
maridos,  que  nos  dão.    Mas  também  se  sa- 
be a  gente  faser  justiça  a  si  mesma,  e  a  el- 
les  não  se  cança  cm  trata-los  com  mais  con- 
sideração do  í\nc  merecem. 
BuT.     —  Eis  ali   o  que   são  as  nossas  mara- 
ibnas.  (a  parle.) 

V 
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Lkan.  — •  Que  mal  merecia  tal  fortuna  esse, 
que  tem  a  de  ser  vosso  esposo!  Mal  empre- 
gada tanla  gcnlilesa  eiu  um  homeui  como 
elleí 

BiíT.  —  Coitados  dos  maridos  de  que  sorte 
os  tratào.  (á  paríe.) 

Lean.  —   Por   certo  que  as  vossas  prendas  se 
fasiào  merecedoras  de  mt-lhor  dita,  e  quan- 
do a  naturesa  vos  formou  tào  perfeita,  nãa 
foi  para  ser  mulher  de  um  viliio  ruim. 
Bulerbac  d  parle. 

BuT.  —  Oxalá  fora  ella  tua  !  Tu  mudaras 
de  parecer.  Porem  já  basta:  quero  recollier- 
rne,  {entra  c  fecha  a  porlo.'^ 

Pasc.  — Senhora,  se  tem  ainda  que  diser  mal 
de  seu  aiarido  ,  avie,  que  já  he  tarde.        ^ 

Lean.  —  Ah   í^aícoela,  que  assim   lies  cruel! 

Ang.  ^-  Ella  tem  rasào ;  he  preciso  apar- 
tarmo-iios. 

Lean. Nào  ha  mais  rem»'dlo  que  obedecer, 

já  que  assim  o  ordenais.  Mas  ao  menos  Se- 
idiora ,  permitti-me  ])edir-vos,  que  vos  cou)- 
padfçais   nesta  ausência  da  minha  saudade. 

{Voi-se.') 

A"NG.  —  Não  ção  menos  as  que  levo:  ficai- 
vos  embora,  {açarln-se  para  entrar  cm  sua 
casa.) 

L\MB.  —  Onde  estás  fu  Pascoela?  Que  te  fa- 
ça a  minha  contumélia. 

Pàsc.  —  Vai,  vai,  eu  acceilo  de  longe,  e 
te  envio  outro  lauto. 
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SCLXA  SFATA. 

jlngelica^  Pascoela^    c    Dalcrbac   na  junclla. 

A.NG.     —  Enlreriios,  sem  faser  bulha. 

Pasc.    —   A   poria  fccliou-ae. 

Ang.  —  Ai|iii  Irago  uma  iiav;ilha,  verei  se 
com  i'lla  p03so  levantar  a  Irantjiicl,!. 

Fasc.  —  Poderá  ser,  porque  ellu  está  devas- 
sa :   faça  df  manso. 

Ano.  —  Ai  (jne  a  fficliárào  por  dentro,  e 
agora  como  faromos  ? 

Pasc,  —  Chamar  o  moço,  que  dorme  ahi 
perto. 

A.Nc.  —  Salcim,  Salcim,  Salcim.  {naja' 
nclla.) 

I3lt.  —  Salciui,  Salcim.  ()ra  ap^iiihoj-vos 
finalmente,  Snr.*  inullier.  Coni  qiuí  Vm.'* 
faz  Cscapalori-3  em  quanto  eu  durmo,  fcisli- 
riio  is:>o  muito,  e  mal  pôde  crer  o  gosto  que 
me    da  em  vè-la  fora  de  casa  a  estas  horas. 

Ang.  —  (Jihe  lá,  pois  he  {^^randc  mal  tom. ir 
o  fresco  a  noite. 

BuT.  —  Sim ,  sim  ,  são  fn\iilo  l-.oas  liora» 
Cblas  de  tomar  o  fresco.  O  quente  lhe  cha- 
marpí  eu  senhora  birbantona.  Muito  bem 
ouvi  os  [)anegiricos  que  vós,  e  o  vosso  aman- 
te n)e  rstivesteis  fasendo  ;  mas  a  consolação 
()ue  ttiiíio  he,  que  desta  vez  me  hei  dt."  vin- 
gar, c  que  vossos  Pais  se  dosenganoráò  ti- 
iiaimcnle  dos  vossos  desaforos,  c  da  jujtiç^ 
* 
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com   que  mo  qiuixri  sempre;  já  03  mandei 
chamar,  c  nuo  lardaráõ  imiilo  tempo. 

Atíg.     —   Valha-rue  o  CcmI 

Pasc.  —  y\i  !   Seiílioia  ! 

BuT.  —  Qiifl  Nào  cslaveis  aparelhada  pa- 
ra esLa  ?  Pois  agora  eu.  Cht-gou  o  leijipo  de 
abater  a  vossa  soberba,  e  desfascr  os  vossos 
artificioã.  Ale  qui  zombaslfis  das  minhas 
queixas,  achasleis  troças  para  eng-anar  os 
parentes,  e  pa.a  disfarçar  os  vossos  ricos  fei- 
tios; e  por  mais  que  eu  visse,  e  dissesse, 
Sí-mprc  a  vossa  astúcia  pôde  mais  que  a  mi- 
nha rasão,  e  seniprc  tiv«'steis  arte  para  vo-la 
fuser  dar.  Mas  agora  (graças  a  Deus)  f>or- 
se-ha  tudo  em  claro,  e  descobrir-sc-hào  as 
vossas  marariíias. 

AíiG.  —  Ora  fasei-mc  o  favor  de  rne  mandar 
abrir  a  porta. 

BuT.  —  Nào,  liâo,  não  ha  que  faser  até  não 
vir  (luem  eu  niaudei  cham.-.r.  Quero  que  vos 
achem  fora  de  casa  a  estas  bellas  horas;  o 
que  podeis  faser  om  quanto  nào  chegâo  he 
imaginar  alguni  novo  enredo  para  vos  livrar 
desla;  al;;*ui!i  disfarce  para  a  vossa  sabida, 
alguma  invenção  com  que  ainda  fiqueis  bem, 
algum  pretexto  especioso  para  unia  Roma- 
ria nocturna,  ou  algunia  amiga  em  apertos 
de  parir,   a  quem  fosteis  ajudar. 

ÁTid.  ■ —  Nào,  já  nâo  pretendo  disfarçar  cou- 
ta alguma,  nem  desculpar-níe  negando  o 
tjiic  he;   pois  jú  o  sabeis. 

BuT.     —  Isso  he  pjrque  nào  pódc  ser  de  rnc- 
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ros;  pois  vedes  lodo»  os  ramiiilios  fi-cliados, 
para  a  vossa  desculpa,  e  cjiie  q^alijinT  que 
dosseis  soria  fácil  i\c  convencer  ile  falsa. 

Ano.     —  Ora  jú  confesso  a  minha  culpa,  Icn-, 
dos  mil  rasòvs  para   a  vossa  (]Meixa  ;   porem 
pcço-vos  [>or  niiTcè,  que  nos  nào  ex|ionii.iis 
ao  rit;or  de  me;is  parenies,  c  ipie   me  man- 
deis depressa  abrir  a  poria. 

r.iT.      —  Be  jo  as  màos  de  V.    M." 

I*\sr.  —  Oia  ipje  llie  lia  de  fas  r  ?  Se  a  Se- 
idiora  confeísa  (]uo  mais  qiii-r   \  .  M.*^" 

Blt.  —  Quero  qwo  te  cales,  que  lào  boa  lies 
In  corno  eiia. 

Aiic..  —  Ora  meu  rico  ninridirdio  dos  meus 
oMios,   fasei-níc  o»te  favor, 

Blt.  —  Rico  maridinho  do?  rnons  olhos? 
Agora  he  qm»  sou  rico  maridinho  porque 
vos  vedes  colhida?  JCstimo  isso  muito,  he  a 
primeira  vez  (pie  vos  lembra  diser-me  essas 
finesas. 

Ano.  — -  Oliiai  eu  vos  promollo  do  vos  não 
dar  mais  rasâo  do  queixa,   o  de 

BiJT.  —  Tudo  isso,  e  nada  he  o  mesmo  pa- 
ra mim;  não  quero  perder  esta  aberta,  e 
imporla-mc  muito  faser  palcnles  Oà  vossoj 
desatinos. 

Anc.  —  Ora  ouvi  o  que  vos  digo;  csculai- 
me  um  instante. 

BuT.     —   Pois  que  tomos? 

A.NG.  —  Bem  vejo  que  leniio  grandíssima 
culpa,  cu  o  confesso,  e  que  tendes  milharna 
de   rasòjã   pnra  estar  picado,  que  mo  aj;ro- 
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veitei  do  lempo  om  que  dormíeis,  para  vir 
fallar  á  tal  pessoa,  qnp  diseis;  mas  oní  tim 
meu  anioisinho,  isto  sâo  h.-viaudades  que  os 
meus  poucos  auuos  desculpão,  são  traves- 
suras de  quem  ainda  r>ão  tem  experiên- 
cia do  mundo;  por  fim  sâo  uns  desacordos, 
em  que  uma  pessoa  cabe  sem  malícia,  e 
em  quo  verdadeiramente  não  ha  mais  mal 
que 

BiíT.  —  Isso  diseis  vós;  porem  he  necessário 
crer  mui  pacientemente  para  entende-lo  as- 
sim. 

Ang.  —  Isto  não  he  desculpar-me  para  com 
vqsco  ;  mas  he  somente  rogar-vos  que  vos 
esqueçais  d'utna  cousa,  de  que  vos  peço 
mil  perdões  de  todo  o  meu  coração,  e  que 
me  pou[)eis  nesta  occasião  os  dissaiíores  que 
me  poderão  causar  as  duras  reprehensôes  de 
meus  Pais.  Sii  generosamente  me  concf^deis 
a  mercê,  que  vos  peço,  será  para  de  todo 
me  obrigardes,  e  eita  demonstração  da  vossa 
bondade  excitará  em  mim  mais  amor,  do 
que  excitarão  até  qui  nem  o  poder  dos  meus 
parentes,  nem  os  mesmos  vínculos  do  ma- 
trimonio; finalmente  será  causa  quedeixan- 
do-me  de  qualquer  outra  inclinação,  só  em 
vós  ern[)r('gue  lodos  os  meus  cuidados.  Eu 
vvo-lo  promelto,  e  será  d'aqui  em  diante  tan- 
to para  com  vosco  o  meu  carinho,  que  eu 
vos  seguro,  qus  vivais  satisfeito  de  mim. 

BuT.  —  Ah  crocodilo,  queres  apauhar-me 
com  os  teuâ  fingiuienlos  ? 
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Ano.     —  Ora   fiai  de  mim  esle  favor. 

Bl't.  —  Nào  lia  quo  deferir,  e  quando  não 
quero  estou  coido  aguii. 

Ano.     —  Mostrai-vos  generoso. 

Bi;t.     —  Nada. 

Áyc.     —   Pelo  amor  do  Deus. 

BuT.     —  Qual. 

Pasc.  —  Ora,  Senhor,  isso  lie  ter  um  cora- 
ção de  tigre;  podolhe  a  Senhora  com  tanta 
humildade,  para  c|ue  a  consome  mais  que 
lhe  nàonianda  já  abrir  essa  porta? 

Bi'T.      —   Porque  não  quero. 

Ang.  —  Olhai  que  vo-lo  peço  de  todo  o  meu 
roração. 

BuT.  —  Não,  não,  não  de  todo  o  meu  co- 
ração. 

Pasc.  (íí  parte  com  D.  angélica')  —  Senho- 
ra, estamos  perdidas,  eu  não  sei  que  remé- 
dio  isto  ha  de  ter. 

AíiG.  —  CaP-le  que  agora  me  occorre  um, 
deixa-me  lu  faser,  e  ajuda  o  engano,  {isto 
diz  á  parte  com  Pascoela.) 

BuT.  —  Levai  isso  com  paciência;  era  vin- 
do vossos  Pais  a  porta  se  abrira;  mas  pri- 
meiro quero,  que  çejão  testemunhas  da  vos- 
sa ignominia. 

Ang.  —  Ora  isso  já  passa  a  mais.  Vede  não 
me  precipiteis  em  alguma  desesperação,  que 
uma  mulher  nesle  caso  he  capaz  de  tudo,  e 
farei  alguma  que  vos  arrependais. 

BvT.  —  Tenha  mão  deise  canto,  e  que  po- 
dereis vós  faser  f 
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Ang.    —  Resolver-me-liei  ao  maior  extremo, 

<  e  com  esta  navalha  aqui  mesmo  me  tirarei 
a  vida. 

P>sc.    —  Hui,  Senhora,  V.  S.*  está  douda? 

BuT.  (rindo-se)  —  Ah,  ah,  ah!  I\Iuilo  em- 
bora. 

Ang.  —  Nào  lanto  embora,  quanto  vos  pa» 
rece ;  todos  sabem  muito  bein  a  nossa  des- 
união, e  as  continuas  mortificações  que  vós 

•  me  dais.  Quando  me  acharem  morta,  nin- 
guém duvida-^á,  que  fosteis  vós,  que  me  ma- 
tasteis,  e  os  meus  parentes  não  são  homens, 

■  que  vos  hajão  de  deixar  ficar  seín  castigo. 
Assim  ficareis  exposto  ao  favor  da  sua  vin- 
gança, e  ao  rigor  da  justiça;  e.  por  este 
modo  me  despicarei  de  vós,  e  não  serei  a 
primeira    que    recorrendo    a   semelhante  e\r 

•  cesso  ,  buscasse  a  morte  para  se  vingar  de 
quem  a  redusio  a  taes  exlrernifl;«des. 

BuT.  —  Sou  criado  de  V.  M/*  ;  já  lá  vai 
o  tempo  em  que  se  matava  a  gente  a  si ;  já 
hoje  isso  não  he  moda. 

Ang.  —  He  uma  cousa  que  podeis  ler  por 
certa,  e  se  persistis  em  não  me  abrir  a  por- 
ta, eu  vos  juro,  que  neste  instante  vos  faça 
ver  a  quanto  pôde  chegar  a  ujitilia  desespe- 
ração. 

BuT.  —  Historia;  isso  lie  para  me  metler 
medo. 

Pasc.  —  Oh  coitada  de  mim  !  Minha  rica 
Senhora,  que  intenta  faser  .' 

AtíG.    — Deixa-me  tu.  Ora  pois  já  que  aâiim 
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o  quereis,  eu  tarei  com  que  fiquemos  am- 
l)Oá  salisfoilos.  Assiru  vos  mostro  so  eslou 
zombando,  {deixase  cahir.)    Ai  de  mim! 

Pasc.  —  Oh  mofina  do  minha  vida!  Que 
loucura  foi  essa  que  lhe  deu,  minha  Senho- 
ra da  minha  nluia. 

Ana.  —  C)  Ceo  me  acuda,  e  tome  por  sua 
conta  tirar  vinj^ant^-a  da  minha  níorle,  con- 
forme meu  desejo,  e  que  o  autor  delia  re- 
ceba o  castigo  que  merece  a  crueldade  com 
qtio  me  tratou. 

Pa5c.  —  Ha  maior  desgraça?  Que  por  amor 
d*um  bárbaro  Flamengo  se  matasse  minha 
ama  desta  sovle !  Ai  (jue  eslú  o  sangue  sa- 
liindo  ás  golfadas. 

Ano.    —  Ai  de  mim!  (com  rox  desfalecida.^ 

BuT.  —  Olá  será  isto  de  galhofa,  ou  de  ve- 
ras í  Ainda  assim  tomemos  aquelle  bico  de 
vela  para  ver  se  podemos  dcscol)rir  ofiuelie. 
(Tra%  a  luz  ájanella,  c  cm  quaíilo  PascoC' 
la  continua  a  fallar ,  fa%  visageiís  procuran- 
do enxergar.) 

Pasc.  —  Ah  minha  querida  amnsjnha  do  meu 
coração!  Oh  que  crueldade  !  Já  tem  as  in!\os 
frias.    Senhora,  Senhora.   Já  nâó  re5])onde. 

Oh  !    maldito  seja  o  lyranno  que 

(frendo  Bulerbac  n  janclla.)  Sim,  olhe  V. 
Al.*^"  bem.  Eis  aqui  em  que  parou  a  sua 
teima  ;  mas  não  lhe  pareça  que  se  hn  de  fi- 
car rindo.  Agora  mesmo  (|ucro  hir  f.-h.-irnar 
a  ju5ti<;a,   e  eu  lhe  prometto,  que  auLcs  do 
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mdilo  tempo,  V.  M.''*  se  veja  mais  alto  do 
que  agora  está. 

BuT.    —  Dar-se-hia  caso,  que  fosse  tão  mal- 
vada que  só  para  me  enforcarem  se  matasse 
a  si  ?     V^ou-me    averigua-lo   de    mais    perlo; 
'porque  o  caso  ju  passa  de  graça.   (^Desce  ao 
tablado  —   Levanta-se  Angélica.^ 

Ang.  —  Xit  de  manso:  cheguemos  cada  uma 
junto  ásua  liombreira  da  porta.  (/i'm  quan- 
to Buferbac  examina  no  tablado  entra  com 
Pascoela,  e  fechão  a  poria.) 

Pasc.  —  Para  quem  não  estava  preparado 
parece-me  que  riào  fisemos  mal  o  nosso  pa- 
pel. 

Bulerbac  com  a  vela  na  mão. 

BcT.  —  Chegará  a  tanto  a  maldade  de  uma 
mulher?  (^Examina.)  Não  acho  ninguém. 
Logo  me  parecfMi.  As  palifonas  forào-se  em 
má  hora  ,  vendo  que  não  havia  que  faser 
comigo,  nem  por  petições,  nem  por  amea- 
ços   Muito  melhor ,  isto  fará  o  ca- 
so mais  fi'io  ,  e  quando  os  Pais  vierem,  fi- 
carão mais  certos  do  seu  crime.  ^Querendo 
recolher-se  acha  o  porta  fechada.)  Oh  que 
he  islo?  fechou-se  a  poita?  (^Batc.)  Oi  tu, 
alguém  que  me  venha  abrir. 
angélica  á  janella. 

Ang.  — 'Que  he  isso?  Heslu,  grandíssimo 
ladrão,  pedaço  de  velhaco  muito  ruim?  Sào 
boas  horas  estas  de  tornar  para  casa  pela 
madrugada?  Assim  he  que  vivem  com  suas 
mulheres  os  homens  de  bem  ? 
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Pasroela  íi  janclla  cc  i'   D.   Âni^e/ica. 

PasC,  —  lie  l)oiiiU)  i>'0  !  atidnr  Ioda  a  iioile 
pelas  taveriiíis  emljorracli<'milo-s'í .  c  doixar 
orna    Senhora   mo(;a   súsinha    oní   casa. 

Ijit.    —  QiK!  lie  isso?   Vossês  perderão 

ÁSG.  —  Vai-le,  vui-te,  infame,  que  já  es- 
tou <>nrasliada  di«  teus  desaforos,  e  quero 
sem  mais  demora,  liir-me  ciueixar  a  meus 
Pais. 

BcT,    —  Como  assim  se  atievem  vossês 

SCENA  SÉTIMA. 

j^ngelica ^  Morgado^  D.  Pabulea,  Pascoela ^ 
e  Sulcim  com  uma  lanterna. 

Ang.  —  Ah  Senhores,  venhâo  V.  S."'  faser- 
nie  justiça  da  maior  insolência  do  mundo 
todo  de  um  marido  a  quem  o  viiiho,  e  ws 
ciúmes  lurbárào  de  sorte  o  juiso,  que  nern 
sabe  já  o  que  faz,  nem  o  que  diz;  e  foi  el- 
le  mesmo  que  mandou  chamar  a  V.  S.°* 
))ara  que  fossem  testemunhas  do  maior  des- 
barate ,  que  nunca  se  viu.  —  Ei-Io  alii ,  que 
ainda  agora  chega,  depois  de  andar  amoti- 
nando a  rua  toda  a  noite;  e  se  o  <]uiserem 
escutar,  dir-lhes-ha  que  tem  as  maiores  quei- 
xas, que  faser-lhes  de  mim;  que  em  quan- 
to elle  dormia  me  aproveitei  da  occasiào 
para  saliir  por  aiii  fora,  e  outras  cousas  taes, 
que   esUne   sonhando. 

BuT.  —  Haverá  no  mundo  maior  embus- 
teira? 
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Pas(;.  «—Sim  5ínhores,  quiz-nos  capacitar 
que  olle  era  o  qm;  estava  em  casa,  e  nós  a$ 
que  andávamos  pela  rua;  e  nào  ha  quem 
lhe  tire  eísa  asneira  da  cabeça. 

MoiiG.    •—  (.'oiíio,   que  vem   a  ser  isto? 

D.  Pab.— -  Ha  maior  insolência?  Mandar-nos 
chamar ! 

Brx.      —  Nunca 

Ang.  —  Não  Paisinlio,  já  não  posso  sopor- 
tar  um  ia\  marido,  e  as  injurias,  que  me 
diz,   mo  fasem  perder  a  paciência. 

MouG.  —  Pardeçás ,  que  sois  um  velhaco, 
um   alrevidào. 

Ang.  —  He  uma  lastima  ver  tratar  uma  po- 
bre rapariga  desta  njanoira,  e  islo  eslú  cla- 
mando vinírauça  ao  Ceo. 

BuT.        —  Haverá  quem.  ,.....>. 

IVIouG.   —  Andai,  que   nào  tendes  vergonha. 

BuT.  —  Senhor  Morgado,  deixe-iiíe  dizer- 
Iho  duas  palavras, 

Ang,  -r-  Nào  tem  mais  que  escuta-lo,  V.  S.* 
as  ouvirá  bnas. 

BuT.       —  V/s!()u  desesperado. 

pAsr.  —  Bebeu  de  maneira  que  não  sei 
q<u;m  pode  parar  ao  pé  delle,  e  he  tal  o  fe- 
dor do  viiiho,  que  chega  cá  acima. 

EuT.  -—  Meu  sogro,  meu  sogro,  faça-me  o 
favor 

Moro.  —  ATistai  para  lá,  que  náo  ha  quem 
alure  as  vossas  baforadas. 

BuT.       —  SíMTÍjora  I).  Pabulea,  por  mercê 

1).  Pab ■  Nào  vo?  cliogueis  a  t;ii:n,  que  ten- 
des o  bufo  que  hc  UDia  peste. 
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l>i  r.       —    IViníilla-inc  qiKí  llio 

AIoiui.  — "  .);i  vos  disse  ()ue  vos  afaslcis,  que 
iiâo  ha  t]iiem  vos  aliire. 

Bi'T.  —  Dò-íuc  licenfM,  niinlia  S*uhora, 
p.-u.i 

1).  Wn. —  Br airc(Ic-so,  que  iiu>  ctijoa 

esse  clioiro,   o  si;  quer  lullar  seja  de  longe. 

Brr.  —  HsUi  heiíi  eu  lallo  do  largo,  e  ju- 
ro qiir  não  salii  do  casa,  o  qní  ella  li«  a 
que  saliio. 

7\n(:.       —   Pois  não  disia  eu  .' 

Pasc.  —  Vojào  V.  S.*'  se  Icm  aquillo  pés, 
norii  caboça. 

AIoRG.  — •  Ido  d'alii  ,  que  isso  hc  fascr  escai- 
neo  da  gente:  desce  cá  lillia. 

BuT.  —  O  Ceo  me  seja  leslemuniia  como 
eu  estava  em  casa  e 

MoRc;.  —  CaIai-vo3  que  isso  hc  uma  extrava- 
gância,  que  já  so  não  pôde  sofrer. 

Bit.  —  Que  mil  diabos  me  levem  ,  se  aca- 
so  

MoR(i.  —  Nào  nos  quebreis  mais  a  cabeça, 
andai  tratar  de  pedir  perdão  a  vossa  mulher. 

BuT.     —  Eu  pedir-lhe  perdão?  i 

MoRG. —  Sim,  perdão  já  e  logo. 

BuT.     —  Como  Senhores  hei  de 

MoRG. —  Por  minha  alma,  que  se  me  repli- 
cardes, vos  farei  ver  so  se  brinca  comigo. 

BuT.     —  Oh  desaventurado  ! 

JVloiic. —  Chega  para  cá,  tilha,  para  teu  ma- 
rido te  pedir  perdão. 
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António  lio  Sii  Alalliciro,   Braga 

Anlt)iiio  Stnerino  da  Silva 

Anionio  (l.i  Silva  Lo|)i'3  Roclia  ,    Lisboa.. 
Aiilonio  cia   Silva    1'eicira    Muijulhàcs 

António  da   Silva    Iviiji.-iro 

António  da  Sdva  Santos,   B ouras  .  . 
Anionio  SilviMÍo  da  Cunha  Oáoiio,   Jiar- 

cillos.  . 

Anionio  Simões  Basto 1 

Anionio  Soares  do  Qni'iroz 

António  do  Sousa    B.nlo 

AntíMiio  'J'oixcira    Fornandes,,    Braga 
Anionio  ^  iceiíle  '1'eixcira "Barbosa,   Ama- 

raiUe. .      . ,      

Avres  Feli\   Freire    dWndrade    Conliidio 

J^andoira,   Braga 

A.   Joaqiiini  crOiívoira   Faria   Lobo.. 

A.   J.    B.  da  Sdva 

A.   .'.   doà   S.   Rosa,    l  illti    Nova 

A.   L.  No<jneira  l''rt'ilas 

A.   M.  de  Sonsa  Lobo 

A.   S.  (Juimarries 

B 

Ballliasar  Machado  da  Silva  Salasar,  I?ar- 

ccllos   1 

Baràu  de  Caccila,    Lisboa 1 

Barào  de  Prime,    lizeiL 2 

Bailholomeu  Corrêa  de  iMoracá  e  Amaral 

Braga 1 

Bcnlo  AuLouio  Arouca 1 


Bento   António  d'01iveira  Cardoso,  Gvi- 

marães 

Bí^nto  Luiz  Ferreira  Cartno 

Bernardo  Alvares  d'Almeida  Guinnarues.  . 
Bernardo  José  d' Azevedo,  f^illa  do  Conde 
Bernardo   Luiz  Fernandes  Alves 

c 

Caetano  d' Azevedo  Lirna,   Braga  .. 
Caetano    ísfiiacio  de  Sousa  Barlioáu,  Brao-a 

Caetano  .lo^e'  d'Alíneida 

Caetano  José' da  Fonseca,    f^^ianna  . . 
Caetano  José  da  Sdva  l^irna,    f^ianiia    .. 

Caetano   Ilibeiro  da  Fonseca 

Caetano   Xavier  í*ereira  B.andão,   Lisboa 
Carnillo   y\urelianoda  Silva  Sousa  .. 
Cariíillo  Jo->é  Malaquias  Vieira,    Lisboa.. 

Carlos   Augusto  de  Figueiredo 

Carlos  Borronieu  Pereira  da  Silva  .. 

Carlos   Gul>ian     .  .       

Carlos   Mac-Cartliy  da  Cunha 

Carlos  xMariado  Valle  Vessadas,  Barcellus 

Club   Lisbont;nse 

C^oiide  de  Lumiares,    Lisboa 

Conde  de  Kio   Maior,   Lisboa 

Constantino  António  do  Valle  í*er.*  Cabral 
Custodio  de  Faria  Pereira  da  Cruz,  Bi^aga 
Custodio  José  Fernandes  Guimarães,  Giii' 

inarâes 

Custodio  Jnsé  de  Passos   ..     ' 

Custodio    Pinheiro   da  Silva     . . 
Custodio  Teixeira  Pinto  Basto. ,      ».      ,. 


Custodio  Teixeira  Pinl(»  Jimior 6 

('.   J.   Gorií^alvos  Parado,    Villa  Nova    .. 
C.    V.   de  r'igiicir(.'d() 

D 

I^avid   Pinto  do  Sonsa  (iiiimarâos    .  . 
DosidíTÍo  Anastácio  Anuído,    Pereira  V .*' 
Dioo-o    António    l'er»'orino  Duarte    Pciei- 

ra  ,   Lisboa 

Dicgo  Ko[)ko 

Doiiiingos  do    Caivallio    o    Silva   (juitiia- 

rãos ,   (Jn/iiuirdes 

Domingos  iVrnandes  Lobo 

Doinini,'os   l'Vrreira   I^jnto  Basto,    Lisboa. 
DominiTos  Cíomt's  V^ian/ia  ,    i^oiíiibra. 

Domingos  José  Alves  do  Sousa 

Domingos  tiose  Soares  Jiinior,   Guimarães 
Domingos   í.o])(s   Pi-rrcira   (jniniariios 
Domingos  jMeiídci  da  Paz,  Gitiinarucs  . . 
Dominjíos   1'c'reira  de  Fariu 

Domingos  Ilihciro  de  Carvalho 

Domingos  Ribeiro  do  Faria 

Duaite  Ferreira  Pinlieiro,  ./Amarante 

E 

Eduardo  Rosa 

Flias   r^loy  d'Abr<>n    Tavares 

Fmydio  Costa ,   Lisbca 

F 

Faria  &  Pedroso 2 

Félix  Fernandes  Torres  (Dom) 1 


8 

Fernando.  António  de  Macedo,  Braga..      1 

Filippe  Augusto  de  Sousa  Carvalho  .      ..      2 

Filippe  José  d'AhTieida 2 

Filippe  da  Silva  S\tnòcs  ,- Barcellos  . 

Florêncio  doi  Santos  Andrade 

Florindo  José  Teixeira  de  Carvalho  . 

Francisco   Affonso  Chaves  e  MfíUo  ,  Lisboa 

Fraticiico  Alves  de  Sousa  Carvalho  . 

Francisco   António  Fernandes  Alves.  . 

Francisco  António  Nunes  de  Vasconcel- 
los   f^izeu 

Francisco  António  de  Rezende 

Francisco  António  de  Sonsa,  i^.''  do  Conde 

Francisco  Anlonio    Villela 

Francisco  Baptista  de  Figueiredo  (P.*")  -4- 
marante 

Francisco  Carlos  d'Aranjo  Motla  Júnior 
Braga 

Francisco  da  Ciinba 

Francisco  i^\abiào  de  Mendonça,  V^  Nova 

Francisco   Ferreira  dos  Guimarães  .  . 

Francisco  Jeioniuio  Coelho,  Juiz  da  Ma- 
deira ,   Lisboa 

Francisco  Joaq\iiin  d'Amorim   Barreio    .. 

Francisco  Joaquim  d'Araujo  Guimarães.  . 

Francisco  Joaquini  da  Costa,  Abhnde  de 
bíanta  Maria  de  Gall(;gos,   Barccllos  .. 

Francisco  Joaquim  Xavier  Jaime,  Bav' 
ccUos 

Francisco  José  Alves  NHccnte  ,   Braga  .. 

Francisco  José  d' Azevedo,    F^  da  Feira 

Francisco  José  d'Azevedo  CouMnho. .     .. 
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Francisco  José  dn  Carvalho 

rVaiicibco  .)o3(?  cia  Ci  uz  (iiiimaiâfs,  liroíra 

1'Vancisco   .loiíi   Diiiàrs  (1*.")  ,   iiurccllus.  . 

Francisco  José  do  1'Vfilas  Villar ,  1'cso  da 
Rcgoa  

Francisco   José  (íonçalves 

Francisco  José   Leilc:  liaslo 

Francisco  José  Lo[)i;3  do  Conlo ,   Braga  . 

Francisco  José   Lopes  da  lonscca   .  . 

Francisco  José  da  Silva  Basto,  Guimarães 

Francisco  José  de  Sousa  N tinos 

Francisco  Leite  Pereira  da  Cosia  Bernar- 
des,  Guimarães 

Francisco   Manoel  cia  Cosia,    Braga. 

Francisco  Manoel  de  Magalhàcs  Pache- 
co ,  Braga 

Francisco  Manoel  da  llocha,    Braga     .. 

Francisco  Maria  d'Altneida  dAzevedo  e 
Vasconcellos 

FVancisco  Maria  Montano 

Francisco   Marques  de  Sú  Moreira  .  . 

Francisco  iMoulinho  de  Sousa 

Francisco  Nunes  de  l^^igueiredo,  JMalhosi- 
nhos  de  Bouças 

Francisco  de  Paula  Silva  Pereira    .. 

Francisco  Pedro  da  Veiga,  Lisboa.. 

FVancisco  Pereira  Guitnarues,   Lisboa     .. 

F^runcisco   Pereira  Rego 

FVancisco   Percíira  de  Sá 

FVancisco  da   Jlocha  Soares      1 

Francisco  da  Silva    Pereira 

Fiancisco  Velloso  da  Cruz,  f^'ilia  .\ova. 


ío 

Francijico  Veiittira  Costa  Guimarães. 

Francisco  Xavier  de  Sousa  Tones  e  Al- 
meida,   Braga 

Frederico  José  dos  Satilos 

Friedlein       

Fuigencio  José  do  Nai-ciír.onto  Flores ,  /!• 
zurára 

F*  d' Assis  e  Sousa   V^az 


G 

Gabriel  Francisco  Ribeiro 

Gaspar  AnLonio  Lol)0,  Guimarães   .... 

Gaspar  da  Cimlia,  Guimarães 

(iaspar  .leroniino  Ribeiro  da  .Silva 

Gaspar   Pinto,  Guimarães 

Gaudêncio  Fontana,    Lisboa 

Germano  Gregório  Moraes,  Barca  .... 
Guillicriiie  Frederico  da  Fonseca  ,  f^ianna. 
Guiliíerine  RoborLo 

Henrique  José  Gonçalves 

Heniicjiie  da  Silva  Avellar,  Peso  da  Regna 

Flenrii]ufi  de   Sousa 

II.   C.  Aíesban 

H.  C.  S,  P 

II.   J.  dos  Santos  Coutinho 

H.  O.  Mayu 

r 

I 

Ignacio  de  Carvalho  Figueirôa,   Lisboa.  .     1 
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I^-nnrin  Fernandes  Cofliin,    77//ii  t/u  Fi- 

í;j/c//n 

I<:!i}ii'u)    l.uiz  Iterei r;i  «lo  Líign,  Guiinarúes 
Isidoro  1'rancibco  (Juituurucs ,  Lisboa.  .  . 


Jarinllio  d'Oliv(Mrn   I>r;iga 

J>K:Í!itlin  da   Silva  Pereira 

Jeroniiiio  (.'arneiro  Geraldes 

Jerónimo  ríoi!(,-;d*  es  Guimarães 

Jerónimo  Jo-e  da  Sdva  Veií^^a 

Jerónimo  Pach-co  Paria,  Guimarães .  .  . 
João   Alvares  d'AInieida  Guiinaràes.   .   .   . 

Joào   António  de  Freitas  Júnior 

Joào  Antoíiio   Gomes  de-Sousa,    Lishua  . 
João  António    d' Oliveira    Cardoao,    Gui- 
marães   

Jont-»  Baptista  da  (Jnr.lia  Iw-rreira 

João   António  da  Silva  (inimarues 

Joào  Baptista  Coirca,    Pianna 

Joào   Baj)tisla   de  Macedo 

Joào  Bapli.-la  d'()liveira 

Joào  Baptista  Pereira  da  ^\\\ií\  ,  Braga .  . 
Joào  Baptista  San)paio,  Guimarães.  .  .  . 
Joào  Ben'o  ('orrèa  (Conexo),  Giiimarãcs. 

Joào  Benlo  Cosia . 

Joào  Caetano  Rebello  da  Silva,  Braga.   . 

João  de  Castro  Guimaràes 

Joào  Corrêa  (Je  Faria,  Lisboa 

Joào  Corrêa  Laj^os   (P.*) 

Joào  (\a  (-o?ta  de  Sonsa  e  Alvim,  Lisbi.a. 
Joào  l^lduaruo  de  Brito  e  Cunlia  .....     2 
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Jí)ão  ndiiardo  da  Cunha   Soares   ..... 
Jouo  Ferreira  c1í>s  Santos  Silva  Júnior  .   . 

Joào  Joaquim  Fcrr<.'ira  o  Silva 

Joào   Guedes   Dia5  dos  líeis 

Joào  Joaquim    í^frt-ira  ,  Barccllos  ..... 

Joào  José  d'Alineida  Baslo 

Joào  José  d' Ahufida  Penha  .   * 

João   Jojé  Coelho.    .    .  •. 

Joào  Joíé  Corrêa  da  Cosia.   .  .   ". 

Joào  José  Lf)j)03  Corrêa   .   .   » 

João  José  de  Moraes 

Joào   José  Pinlf)  da  Moita  e  Mello,  Qtiinla 

de  Lavadores  de  Bouças 

Joào  José  Rodrij^jues 

João   Leite  de  Faria 

Joào   Loureiro  Affonso,  Vianyia 

Joào   Lourenro  Ferreira  Braga 

Jí)Uo  Luiz   Mendes,    Vianna 

Joào  Machado  de  Mello  <•  Castro,  Gnhn.''* 
Joào   Malheiro  de  IMagalliàes,    Barcellos. 

Joào  Mallen 

João   Manoel   Gon(;alves  Vieira 

João  Manoel  de  Mello,  Guimarães.  .  .  . 
Joào  Maria  Lo()es  de  Carvalho,  (hiiin.^^ 
Joào  de  Mello  Per.^  de  Sampaio,  Guim.^^ 
Joào   Pedro  d'Al!rieida  Pessanha,  Lisboa. 

Joào    Pedro   líiSeiro 

João  1'ereiro  Xavier,    f'^ianna 

Joào   Pinto  de  Faria 

Joào  Ribeiro  de  Figueiredo 

João    Poherto    Vieira   Pinlo 3 

Joào  de  bú  Mogucira,  Lisboa 4 
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JoTio  de  Sandc  Magalliãt^s  Mexia  S;iltíma 

(Dr.),    ('uinihra 1 

João  dos  Santos  Moiidos 1 

João  Skiiitier,    Lisboa 1 

João  Skiniier  Lt;ào 1 

João  Toixeira  de  Mtillo 1 

Joào   Viclorino  de  Sousa  Albuqiienuio, /V- 

%tu 1 

Joaquim   Alves  de   Sousa 1 

Joaquiu»   Anloiiio    da  líocha,    f  iaitna  .   .  1 

Joa(]i)irn   Aiilonio  liodii^ucb  de    Carvalho  1 

Joaquim    Augusto  Kopkc 1 

Joaquiai  Brandão 1 

Joaquim  de  Campos   Henriques,    Lisboa .  1 

Joaquim   Cardoso  Victoriu  Villa-Nova  . . .  1 

Joac|uiui  Clemente  Mort-ira,  uimarants.  .  1 

Joaquim   Fcn eira  Cabral 1 

Joaquim   Ferreira  Coi-lho 2 

Joaquim   Ferreira   Pinto  Felgueiras  ....  3 

Joacjuim   Francisco  d'Azevedo  Campos  .   .•  1 

Joaquim   Gomes  da  Silva,  Braga íí 

Joaquim   José  Antunes  da    Silva   Montei- 
ro ,   Braga 1 

Joaquim  José  Ferreira  Guimarães 1 

Joaquim  José  de  Figueiredo 1 

Joaquim  José  Nogueira  Guimarães.   ...  1 
Joaquim  José  d' Oliveira   Coelho,    Barca 

cV  j4lva 1 

Joaquim   José  Pereira 1 

Joaquim  José  da  Silva 1 

Joaquim  José  do  Valle 1 

Y 
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Joaquim  Maria  Ferreira 

Joatjuirn   Nogueira   Uandra 

Joa(]uiríi  Pedro  Noiasco  dos  Sanlos,  Lisboa 

Joaquim    Pinlo  Leile 

■.]oaq\nui   de  Qiieiroz  Monteiro  Reg/,    P'il- 

la    \í  v<i 

■  .ijiiiui    llibeiro  de  iraria  Guirnaràos.   .   . 

J-iiquitji    Uodrigues  Brag^a  .    . 

Joaquim   da  Silva   líosa 

Joaquim  de  Sousa  Ferraz  o  Mello 

Joaquim   de  Sousa  Guedes,   Guimarães .   . 
Joaquim   Velloso  da  Cruz,    f^illa  Nova.   . 

Joaquim   Ventura  de  i\:íagalhàcs 

Jorge  A.  Redpath    . 

José  vMuitio  de  Sanla  Rita 

José  Alves  Pinto  da  Cunha 

José'  Alves  de  Sojisa  Ferreira 

José  António  d'Araujo  Sousa 

José  António  de  Brito,  Barca 

José  y\nlonio  (>orrèa  da  Motta,   Vheu .   . 

José  Anionio  Ferraz,  Coimbra 

José  António  Ferreira 

iosé  António  Gonçalves  e  Costa 

José  António  de  Magalhães 

José  António  Salvador 

José  Anionio  de  Sousa  Silva 

José  António  Vieira 

Uosé  Augusto  Salgado 

José  Bento  da  Costa  Real 

José  Bernardino  Pexc 

José  Bernardo  da  Silva  Medon 

José  Bolelho  Pinlo 
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José  Dranilào  Pereira  de  Mello,  yUla  da 


Figueira 


José  ('arneiro  Geraldes  de  Vasconcellos  . 
José'  CoDstancio  da  Fonseca ,  í^izcu.  .   .   . 

José  Corrêa  de  Freitas 

José  da  Cosia  Sousa  1'iíilo  Basloj   Lisboa 

José  da  Cruz   jNIoicira 

José   Duarte  Coellio,  Braga 

José   Duarte   Reis 

José  Klias  Alves,    Fianna 

José  l^^slanislau  de  Barros 

José  Fslevão  Coellio  deMagalluies,  Lisboa 

José  Fernandes  Ribeiro 

José  Ferraz  Costa 

José  Ferreira  GuiiTiaràcs  Cardoso 

José  Francisco  da  Cosia  (íuirnarães.  .  .  . 
José  Gomes  d'Almeida  Branquinho  Feio , 

f^illa  de  Soure 

José  Gomes  Braklaini,   f^iaiíiia 

José  Gomes  Lami, 

José  Gomes   Monteiro 

José  Gonçalves  Guimarães  Júnior 

José  Gonçalves  da  Silva  e  Malta,  Lisboa 
Joseph  Gregório  Lopes  da  Cauiara  Sinval 
José  Ignacio  d'Al)reu   Vieira,  Guimarães. 

Jr)sé  Ignacio  Ferreira  de  Carvalho 

José  Ignacio  Soares,   Pereira  Filia.   .   .  . 

José   Isidoro • 

José  Isidoro  Ferreira  da  Silva 

José  Jaciutlio  do  Amaral  Banha,  Lisboa. 
José  Jacintho  Valente  I*'arinlio,  Liaboa.  . 
José  Jnrncs  Forrester Q 
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José  Joaquim  Alves,  Lisboa 

Joe  Joiiqiiim  da  Costa 

José  Joatiuini   da  Cosia   Mnlliciío,   Braga 

José  Joaquim   Novaes,   í'^iUa  do  Conde.   . 

José  Joaquim  líodrigues  dos  Sanlos.   .   .   . 

José  Júlio  da  Molla  Barbosa,  Penafiel.   . 

José  Lourenço  'lavares  da  Paixão,  Perei- 
ra  f^illa 

José  de  Macedo  Araújo 

José  Machado  da  Silva  Ferreira 

José   iVlanoel  Gomos 

José  Maria  Ferreira  d'Azevedo  e  Castro, 
Braga 

José  Maria  Gonçalves 

José  Maria  de  Lemos,  Filia  da  Figueira. 

José  Maria  Pinto,    Lisboa 

José  Maria  Rebello   Valente 

Jo^é  Maria  Ribeiro  Pereira 

José  Maria  dos  Santos  Araújo  Esmeriz , 
Braga 

José  Maria  de  Sousa ,   Fiteu 

José  Maria  de  Sousa  D»-lfim 

José  Maria  ^^ieira  ,   Lisboa 

José  Marques  Antunes 

José  Martins  Ferreira.    Fi%cu 

José  Mendes  de  Carvalho 

José  de  Mescjiiita  Costa  e  Mello,    Braga. 

José  de  Miranda,   Fianna 

José  Nicolau  da  Ilocha  ,   Ponte  da  Barca 

José  d  Oliveira  Berardo,   Fizeu 

José   Pedro  Barros   Lima 2 

José  Pedro  de  Banos  Lima  Juaior  ....     2 


17 

Jose  Pctlro  Cardoso,   1'iLla  Nova 

Josc   Pedro  de  Sousa   Cnlliciros ,    /harta.    . 
Jose  l*«Meira  Peixoto,   AMiade  tli:  C/('iirllos 

José   Pinto  da  Cosia  Jmiior 

Jose   Pinlo  di;  Moraes 

José   Pinlo   l^ercira  Borí^es,  Si/ccs 

José  Pinto  Soares I 

José  da  riocl)a  Vei;ía,  Braga 

Joíé   Ivodrij^iK-s  da   Cruz 

Jo^é   liodrigiics  \^iaiin«n  ,   Espo%cnde.   .  .    . 

Jobé  de  Sá  Brandào,    f^ianna 

José  Sérvulo  da  Costa,  Lisboa 

Jo-é  da  Silva  Áreas,  Fão 

José  da  Silva  Ferreira 

José  da  Silva  í^alla ,   Braga 

José  da  Silva  Passos 

José  da  SiJva  Ribeiro 

José  Siinões  da  Silveira  ,   Barccllos  .... 
José  Soares  Guedes  Lopes,  Peso  da  licgna 

Joíé  TeiNeira  Pinto 

José  'IVolonio  de  Sousa  e  Oliveira,   Vizcu 

Jo.-é  ^  elloso  da  Cruz  Jnnior 

José  ^  icente  Brochado,    Villcla 

José  Vicente  da  Silva,   Ixavialde 

Joié  Vieira  d' Azevedo  JManciUia,    Lisboa. 

José  Vieira  Borges 

Jo?é  Vieira  de  Carvalho 

Joíé  Vieira  de  (.Carvalho  Jnnior 

José  Vieira  de  Sani|)aio,  Braga 

Jo-é  Xavier  Bressane  Leih?,   Lisboa.   .   .   . 

José  Xiniciics  (Dom),  Lisboa 

Júlio  MaNirno  d'Olivcira  Pinienlel,  Lisboa 
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Justino  António  de  Freitas  (Dr.).  Coimbra 

Justino  Ricardo  d' AInjeida   Vidal 

Justino  Tavares  da  Silva  Vouga 

J.  de  Amorim   Braga 

J.   Joaquim  Ptireira  Lima 

J.   'lliomaz  Quillirnan 

J.  Tliomaz  de  Sousa  Guimarães,   f^^ianna. 

J.  A.  d'Almeida,    Filia    Nova 

J.  A.  da  Silva,   VUla  Aova 

J.  A.  da  Silva 

J.   F.   Borges 

J.  J.   Barbosa  da  Moita 

J.  L.  da  R 

J,  P.  R.   Guimarães 

J.  S.  O.  M 

L 

Lino  Manoel  Glama 

Lourenço  Borges  de  Castro  e  Costa.   .  .  . 
Lucas  Fernandes  das  Neves,  Figueira  da 

For,  Mondego 

Luciano  Simões  de  Carvalho    .......   12 

Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 
Lu 

L.! 


z  António  de  Freitas,  Guimarães  .  .    . 

z  António  Pinto  d'Aguiar 

z  Baptista  Pereira 

z  Baptista  Pinto  d'Andrade 2 

z  Carlos  de  Sousa,   Braga 

7,  da  Cunha  d'Fça  e  Costa,    Lisboa.   . 

z  Francisco  Midosi,   Lisboa 

z  Joaquim  d'01ivcira  Castro 

z  Joaquim  Pereira  de  Mesquita,  Braga 
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t 

Luiz  Jo=e  da  Coãl.i  Barbosa,    Utirccllos.   . 

1-.UÍZ   Lo[)(.'á   Vieira  de  Caslro 

L.u\7,  do  Maci.:do  da  Cuiilia  Coutinho,  /í- 
iiiarunte 

Luiz  ALiiioel  Mouliuho,  Al)l)ade  do  Peia- 
fila  do  liouyas 

Luiz  Martins  Villaça,  Barcellos 

Luiz  Moreira  Pmlo  de  Carvalho,  Guima- 
rães   

Luiz  Outeiro  da  Ct^sta 

Luiz   Pereira  da  Fonseca 

Luiz   Pinto  d'Oliveira 

Luiz  de  Vasconcellos  Lemos  Castello  Bran- 
co,  f^ianna 

L.   J.  Silva 

L.  J.  F.   Paes 

M 

Manoel  Alvares  de  Lima,  filia  do  Conde 
I\íanoeI   Alves  Pereira  do  Nascimento.   .   . 

IMaiioel  Alves  do  Uio,   Lisboa 

Manoel   Anacleto  do  Valle  Portugal,  Lis- 

hoQ, 

Manoel   António  F'ernandes 

Manpel  António   {'igueira 

Manoel   Anlonio  da  Fonseca,    f^ianna  .   . 

Manoel   António  de  Moura 

Manool  António   Pereira,  f^iLla  do  Conde 

]\Janool   Cardoso  dos  Santos 

IVÍanool  Corrêa  de  Barros 

Manoiii  Coiièii  da  CosLu 


90 

Manoel  da  Costa  Dtlgado,  Pereira  Villa 

Manoel   Custodio  Moreira 

Manoel   Dias  de  Freitas 

Manoel  l*'ernandes  Coelho  Mascarenhas, 
Figueira 

Manoel   Ferreira  Barbosa 

Manoel  Ferreira  Costa  Lima 

Manoel   Ferreira  Quiques,    Vizeu 

Manoel   Francisco  Duarte 

Manoel   Francisco  Mendes 

Manoel  do  Freitas  do  Amaral  c  Mello, 
Guimarães 

Manoel  de  Freitas  Carvalho,  f-^illa  do 
Conde 

Manoel  Cíerardo  Montr.°  de  Seixas,  Lisboa 

Manoel   Gomes  Costa  .      .  .      

Manoel   Gonçalves  da  Costa  Lima  .  . 

Manoel   Joa(]uim  Alves  Passos 

Manoel   Joaquim  de  Bessa  Cniimaràes  .  .  . 

Manoel   Joaquim  Duarte  Sousa 

Manoel  Joaquim   Lobo 

Manoel  Joaquim  de  Macedo  e  Cunha, 
Guimarães 

Manoel   Joaquiín  Machado 

Manoel  Joaquim  de  Magalhães  Lima 

Manoel  Joai{U!m  Marcjuis,   Guimarães .  . 

Manoel   J^;aquim   Pereira  Saraiva    .. 

Manoel   Joaquim  Pereira  da  Silva  .. 

Manoel   Joaquim  Pinheiro. 

Manoel  Joaquim  da  líoclia,    Braga. 

Manoel  Joaquim  Rodrigues  Ferreira,  Pe- 
nafiel. .     . .      
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Manoel  Jonquim  Silva  Porto  .. 

JVl.iiiofl   .loií^t;  Itibciíd 

Manoel   José  crAmoriín  Viaiina 

Maruíol    Jose  Cioiiçuives  INIacltado  Júnior, 

/^í7/rt   Nova 

Manoel  José  Cíonf;alv('s  Pereira,  Anidiantc 
Manoel   José    Mulliciro   da    Cosia    l.iiiia, 

Braga 

JManofl   JosC!  da    Motla 

Manoel   José   Pereira   Linia. 

INlanoel   José'  da  Silva  e  Freitas 

Manoel  José'  Rodri^Mjes  Lima,  Braga  .. 
JVlanoiíl   Ju^tino  Manjues  Murta,  Braga.. 

Manoel   Leile  de  Sousa  Alvares 

Manoel   í^opes  G\iin)aràes 

]\lanoel    Lopes  P''reira  da  Silva 

INIanoel  ]ai\z  líodriífues,   f^iaima     .. 
Manoel    lALiitins  Moreira  da  Hora  Uama- 

llio,   Gonçalves  de  Boi^'as 

]\ía:ioel    Alegre    lieslier 

jMaíiocl   Moreira  Coutinho,  P^illa  Niwa. . 

Manoel    Pinto  (^arneiro 

]\Ianoel    Kil)firo  de  Mattos 

]\fano<|  llodrigties  d'Ainoriin,  f^illa  Nova 
IVIanoel  de  Sá  Osório  de  Mello,  l' hcu  .  . 
Manoel  da  Silva  Passos   (o  Exc."'*),   Jl- 

piorça  

^Manoel  Soares  de  Sousa  Galvào  Jiinior.  . 
Manoel  de  Sonsa  Lli)ro«,   f^illa  do  Conde 

]\Iano<>l   da  Veiga  Campos 

IVÍarceliano  ALinoel   Pereira 

Miguel  Joaciuim  Ciouícs  Cardoso     . . 


M'gu<il  José  Fejnancles  Braga 

JVl.  J.  Sousa  Monleiro 

M.  L.  cl'AzL-veflo 

J\r.  P.  llo>as 

M.  H.  Jioclia 

M.  J.  P.  Lima 4 


N 

Nicolau   Alves  Pinto  Villar i 

Nici-daii  liiiptista   de  Figueiredo  Pacheco 

Tolles ' 2 

Nicolau  C»»qviel  Pinto  cie  Queiroz  ..       ..  1 

Nicolau  Joaquim  Pereira 1 


Pedro  d' Aguiar,  Guimarães 1 

Pedra  António  de  Carvalho 1 

Pedro   Aulonio  da  Cruz 1 

Ped  ro  Lobo  ,   Guimarães 1 

Pedro  da  Fonseca  S<'riào  Velloso    ....  1 

Pedro  Teixeira  de  Mello 1 

Porfírio  Rodrigues   Veiloso,  Lisboa.      ..  l 

R 

Pafael  Martins 1 

Ricardo   Brovvn 1 

Roberto  Woodhouse  . .      .        12 

Rodrigo  José  de  Moraes  Soares,  Coimbra  1 

Rodrigo  José  do  Sousa  Bandeira     •  •      . .  1 


Rodrigo 'Nogueira  Soares,   Coimbra  ...  1 

RohiMlo  n.  Norloti,    flamia 1 

Hodrig-o  Loho  ,   Ciuimarács 1 

Rodrigo  Macliudo  da  Silva  Salasar,   Gui- 

marucs 1 

s 

Sebastião  António  Gonçalves  A'ZTn. .      ..  1 

Seljaslião   Ferraz  d' Araújo ,    Borccllos     ..  1 

Sebastião  de  Clargaiiiala  ,  Lisboa  .  .  .  .  1 
Sebastião   Pinto    do   Carvallio    Azevedo  e 

Casl  ro  ,  Braga 1 

Sebastião  Pinto  de  Carvallio  e  Sonsa,  j^l- 

boini  da  Nóbrega 1 

Scl^aslião    Pinto  Leite 1 

Serapliim    Pereira  da  Fonseca   Basto.      ..  1 

Severino  José  (iunçalve»    Pereira      .  .       .  .  2 

Silvino  Luiz   loixeira  d'Aguiar,   Lisboa..  1 

Simão  da  Cunha 1 

Siniâo  da  Rocha  Loareiro,   Lisboa..      ..  1 

T 

Theofilo  José' Dias,   Lisboa.     ..      ..      ..  1 

*]  liomaz   António  d'Araujo  Lobo      .  .       .  .  10 

Tliomaz  Maria  de  Paiva  Barreto,  lizcu.  1 

Thouiaz  Oom  ,   Lisboa 1 

Tristão  António  (,'orrèa  da  Silva,  Mallto- 

sinhos  de  fíouras 1 

T.  J.  de  Barros 1 


u 


V 

Valentim  Brandão  Moreira  de  Sá,  Gui- 
marães  

Yiccrile  Fabião  de  Mendonça,  Figiieira. 
Vicente  Gonçalves  Rio  Tinto,    Lisboa    .. 

Victor   llodrioiies  Cardoso 

Viclorino  da   Silva  Leitão 

Visconde  de  Beire 

Visconde  de  Villa-Nova  de  Gaya,  Lisboa 
V.  J.  de  Sousa  Motla 


António   Aiisiisto  da  Silva 

Anlonio  José  Dias  Costa 

Aiiloiíio  da  Rocha  Martins  Furtado. 
Joào   José  da  Costa  e  Silva. 
João  Ribeiro  do  Castro  (l*-")  .  • 
João  Salgado  d'AlaieJda,  (Jaya.     . 


ADVERTÊNCIA. 

(B^'  Não  sendo  possível  demorar  por  mais 
terupo  a  iinpressuo  desla  obra,  reservamos  a 
publicação  dos  nomes  d'algiins  Senhores  Sub- 
scritores, cujas  listas  ainda  nos  nào  chegarão 
á  mâo ,  para  occasiào  o))porluna. 


GusmSo,   Alexandre  de 

CollecçSo  de  vários 
escritos  inéditos  políticos 
e  litterarios 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


è'«-- 


,^     Ç!t«5. 


